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.i..íl'KE$À "A NOITE" — SÜPÈRlNTENpENTEi LUIZ C IM COSTA NETTO
ANO IV- niO Di JANEIRO - «JUARTA-renU. I Di JANEIRO DE 1M4 NUM.7»

ATINGIDOS E INCENDIADOS DOIS CRUZADORES E
DOIS "DESTROYERS" JAPONESES EM KAVIENG

IMINENTE A GRANDE OFENSIVA IÉREA DE INVASÃO DA EU
NOTKIAS DE TODO O BRASIL
FIXADA A NOVA DIVISÃO ADMINIS-
TRATIVA DO TERRITÓRIO DO ACRE

(VEU FAOIMA T)

Partiu ontem, rumo a Montevidéu, o sr.
Salgado Filho, ministro da Aeronáutica

Pará
Em trânsito por leiam o sr.

Lourivol Fontes
nr.i.r.M. * lA Ni) — O »r. Lourival

Pontal; qut ptttou por «ita capital, «m
irAmltn para nt Emito* Unidos, d.cla
mu t imprema, om 'leelr» palestra:• 'Quinto 4 roluçao Ba |uerra. tenho cer
leu de que tu» próximo o fim total d»
Alemanha. O moral rto povo ins!f« t Atl
mo. nianileitando uma grande libra tle re
¦ ¦•:*•»•!» e diipotlçAo de n»o recuar na
,.*:• de eimagamento do eixo. Quanto
**. Braiil. cnntlnua pozxndn de cianrie
rre.ilftto Internacional, tendo apreciada
imensamente a obra de cooperaçlo do
noiM governo em favor da canta alta-
da".

Comendante interino do 8.* .
Região

GELEM. 4 (A. N.l — Chefou ¦ ena
cn Ditai Io coronel Waldlr L.pes da Cru*-.
iMmandante do' 27.» B. C. qu* velo
«••iimlr. interinamente, o comando da
..» RegiAo.

Maranhão
Carteiros paro os estabeleeimen-

tos dt ensino
S LUIZ, 4 lAJapress) — A Escola Tee-

nica fio Lriir vai confeccionar 1.115 rar-
teiras escolaici para lerem > distribuídas
nn vários eitsbeleclmcntos de ensino.
O trabalho de cor> frcçAo foi confiado ao»
_hines dessa escola.
A .rtomento no Serviço de Saude

do Corpo Expedicionário
S LUIZ, 4 (Asapress) - Alistaran-i.se

no Sarvlço de Saude do Corpo Expedi*
cionárlo, mais 14 enfermeiras mara-
i-.hsnses.

Itelde ne Me da Janeiro, achando aa in»
critoa vário» orador*» qut falarão tobre
o notável professor a cllnlrn reclfcnue.
Na última teialn do Centro d» E<tudot
Un Hospital de Alienados dn Recife foi
prestada rlfnlflcattva homenagem pò<tunia Aquele ilustra médico, tendo tuari»
da palavra vários doi icus antigos ai-.-l
pulos e companheiros" de clinica.

O 5.* aniversário do I.P.S.E.

(VP.R PAOINA I)
mtnio marca uma etapa dtclilvi ne hlr
lon.i militar nacional. Anteeipi-n te de»
te n,o_n »* pilotos ao Corpo _ xn*dl:io
.lárlo que se apreita para a p».i.im*
partida. Temos o supremo ou >,h > ile ve
nf.i-At que cada vez malt st avoluma e
ir;,iv a partlclpacüo bratlleira ra m«.nr
guerra que o mundo jamal* conheceu"

30 mil cruieiros paro o Aero-
Clube de Joaiciro

SALVADOR. 4 IA. Ni — O interventor
federai baixou decreto conce_.*'ido ao
AéroClubc da cidade de Joate.r» w_
auxilio d: trinta mil cruirlro* pnra *

RECirE. 4 (A. N i - Tranicorreu on-
tem o quinto aniversário da fundação do
Instituto de Previdência doi Servidor*»»
do Estado de Prrnambuco, que vem rea-
llzando programa dt assistência social _
em beneficio do funcionalismo pt.bllco «mitruçáo dn campo de pouso Incn
do Estado.

Declaração de aspirantes da
Força Policial do Estado

RECIFE. 4 (A. N.l — Com a presençado Interventor federal c dt outras auto-
rldades civis » militares, realizou »>-.
num dos quartéis da Torça Policial d_

Espírito Santo
A novo divisão administrativa

do Estado
VITÓRIA, 4 (Asa.ireM) - O tnterven

.tor «Minou decreto, fixando a dlvisüoEstado a solenidade do encerramento d» administrativa t Judiciária do Estado, aano letivo do curro de aperfeli;oamcn».o vigorar até 1948. Compreenderá a #mes.
ma 23 comarca». 23 termos. 23 mumei-
pios e 132 di. trltos.

(le oflcali. tendo «Ido feita iamb"m a
declaração de aspirantes a oficui da re-ferida milícia

Construção de casas para a
classe média em Santo

Amaro
RSC1.E. 4 (A. N.) - Realiz.ui i. on-

tem. tob a presidência do interventor
federal, a r.*i:nl..o da Liga Social Contra

São Paulo
Contratou casamento o major

Richard Wellington
S. PAULO, 4 (A. fl.) - Durante a ce

, ,".-•-- ----- *-¦¦•- rimi-nia rie «ntrega'-. de um cheque ciao Mocambo, na qual foi comunicado que Campanha do "Fole" ao coronel Apelunia empre*a de construção de. casas po Neto, comandante da base aérea destapularei esta or.udando um orojeír» para . capital, ontem real.ada no clube dos Inconstrução d_ casas para a rlaue ine
ilia. e-. Sinto Amaro. Foi. tambem, ti
vulçado. que a Prefeitura aprovou a
planta par. construção das :_*a* pt pu-Ir*.* nos subúrbios de Água Fria t Pina.

Ceará
Centro de estudos no Hospital

Militar
rnRTALEZA. 4 (Asapress) - Uni gru

pu de médices do Serviço de Sautle do
lixsicito, tn?talou um etntro. de estudes
(*'.• ní.pitãl' Militar, propondo-sê a dl.«-
cuiiv ouestfte» cientificas referentes á
medicina militar.

Pernambuco
Esperado em Recife o ministro

do Guerra
RECIFI., 4 (Asapress) — Urgente —

F..i_i. sendo atuardíidos na próxima sex-
la-íelrii, nesta capital, os generais Euri-
co Gaspar Dutra,.-ministro da Guerra:
Newton Cavalcanti, Amaro Bittencourt
e Canrobert Pereira da Costa.
Significativas homenagens pós-
turnos ao professor Ulisses Per.

nambucano
RFXIFE. 4 (A. N.) - Deveri realizar-

i<! amanhã, nesta capital, a homenagem
que as soci.darie» . médicas de Pernam-
buco prestará á memória do professorUlisses Pernambucano, reccntimenie. Ia
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de Madrld que um
apavorante desastre ferio-
viário teve lugar num túnel
quando um trem correio da

Grtlicia foi de encontro a. uma
composição de carga. Corpos de 31
pessoas foram retirados dos es-
combros a que ficaram reduzidos
os vagões do trem-correio. O nú-
mero de feridos é de 105.

Baía
A Bolsa de Mercadorias

SALVADOR. 4 (A. N.). A Bol?a d; Mc;-
doria. abriu. hoje. com as segulntfi rota
çfies: Café. 10 quilo*, tipo set*. CrS 24.00.
mercado nominal Mamona. 10 quilo... llma grande ExposleSo de Pintura In

;l..es. foi anunciado o noivado do major
nichardt Anthony Wclllnston, oficial. da
RAF gue lèni p..rtic\pario cie notáveis c
arrojados 'rníds" em território Inimigo,
com a srta. Irene Sn.allbr.nes, filha do
cônsul britânico em Sào Paulo.

Exposição de Pintura Inglesa
S. PAULO. 4 A"T NI — Orgenlzvla

p.io "Brltish Councll". de Londres e
sob o^patrocinio c'a Soei.daclt de Cultura
Inglesa, realizou-se ontr-m, na vizinha
eleiade de Ssrttos, a inauíuiacSo -le

tipo comum, CrS 10,80. mera>1o noml
nal. Al<od3o. 15 quilo;, tipo 5, fibra cur
ta. CrS 80.00; média CrS 85.00. merc.íl" sentam b?l!s«lmos quadros a óleo
nominal. Cac3u._t.fprp1"... mercado» p4_-_•^_|3T<r,*,'' ií**' . • -- -.«?,.".<?-

Encerramento do exercício

cleie. na qual se acham representadas
famosjs artistas briu._'cn*.. que apre-

e

rálizedos.
As festos de "Reis" em Salvador

SALVADOR, 4 (A N.l — As festai de"Réis" ests ano se reveitirüo de grande brilho, devendo exibir-se. no largo
da Lanlnha. os tradicionais grupos da;

financeiro da Prefeitura dc
São Paulo

S. PAULO. 4 (A. N) — O exercicl.
financeiro da Prefltura Municipal destaPastoras" e os "Ternos", cíiti suai capital, ontem encerrado, aoresentou univestes carecterlEtlcai e alegres bandas de

música.
O primeiro grupo expedicionário

da F.A.B.
SALV.ADOR. 4 (A N.) — Os lovnais

desta c.-.pltal dão grande destaque a
noticia da partida do primeiro grupo de
pilotos da FAB. para operações de guerra no alem-mar, antecipando-se ao Corpo
Expedicionário Brasileiro. A propósilo.
escreve um matutino: "Ontem, o paistive a emeeáo de saber que o primeiro

",'uperavlt" de 28 mil e "62 cruzeiros;
multado es.«e dos mais expressivos e
que o prefeito Prcst.s ?/taia 'râ aplicar
em niílhrr.mentos urbanísticos.
O programo do novo Secretário

da Ssguranca Pública
S PAULO. 4 (A N.) - O sr. Álire

do tesa Asialy. nomeado, por decreto de
ontem, para o cargo de secretário da Se-
gurança Pública do Estado de SSo Paulo,
declarou hoje que, dentro de seu pro-r?ma administrativo', está a ampliaçãogrupo de pilotos da FAB havia partido da Policia Preventiva e a construçSo d-para o teatro de operaçOes de luta. O. ..'ítcl-j, r_'r- os ouais o ria própria Po-jovens brasileiros seguiram ..ara parílei lida a de várias delegacias da capital.

___>•» (Hrtr -"¦_-_*•*..._,.__¦ • _---ha*>a *...__..._._J_. _.__.__. *par dos combates a serem travados cor.
tra o inimigo comum e este acontecl (Conclue' na 2*. pág.)

DESTRUÍDA PELAS BOMBAS DA AVIAÇÃO A
A FÁBRICA DE "ROULEMENTS" DE VILLAR PEí!

WASHINOTON. 4 (A. P.) - O
chefe dM forçu aéreni doi Eaudoi
Unido*. i»iwral NMry 8. Arnold. mu*
nlfutou qut o "principio do fim" ¦
qi'« tt* referíneta o secretário do
Guerra, ir. sumton. J* havia chegado
ao Reich t ao Japão. » que está imi-
nente tuna ofensiva aérea aliada «em
precedente» tm todiu aa frente» do
mundo.

O manlfeatantn, afirmou tambem
que muito em breve a "Luftwaffe"
será coisa do .paasado t frizou eiur
crente de que oa temos cederiam pou-
co depoii dt perceber que *uu forca»
armadas perdera» a guerra.

Mal* adianta Arnold prometeu quto Japlo náo wbffrvlverá an Iminente
bombardeio de mm Indústria e de su
navegaçio. Indlcoti que a* operaçnes
contia o Impérlo^jdo Sol Nascente te-
rán base na Chjm.

Revelou o declaram* que a produ-
çáo aeronáutica dos EtUdos Unidos
pulou de 117 avwei, mensais em w
tembro de 193* para 8.800 avlOe* em
novembro de 1941, acrescentando que
duranle o* próximos 16 meses m tem
a intençáo de construir 14».000 evite..
que serão mais pesados em r.-laçSo
ao* produzido* hqt.

Tambem afirmou Arnold *-r im
peratlvo náo liaver falhas na produ
çáo. porque nenhuma das 15 força*
aérea* norteamerleanas que a_or»
agem em todo o'niundo tent todos ot
avlfle* necessário*. "Toda* elas pode-
riam utilizar o dobro dos aparelho*
que possuem." j§ •Hss-'-

Para economizar homens
Acrescentou Arnold que a atunl

ofensiva aérea «obre a Europa tem
por objetivo tornar ' mais econômica
(em homens) a próxima inv.._o da
Al. manha, brm eomo a d_..trulcfto da
vontade de luta do Reich. "Aquilo que
os bombartíriros-nortesmíricanos e as
Reais Forças Aéreas poderão fazer de
toda a m?.quinária bélica aleml. vm.
vez que os raças da "Luftwaffe" fi-
qusm reduzidos'M impotência, nfto ca
rece ti; comehíific" — afiroiiu."Os bombsrd^os dos Estados Uni-
dos já fazem ratar sua preguiça na
China, porem;^ofensiva ainda n*o
foi empreendida, dadas as enormes di-
ficuldades apreajntadas no campo do
nbastecimentovíá.Jphina continua .»n
do a br.se Bérjãi-m*-. importante pn-
ra r>s opsrr.çâs^níra o Jjpão."
A mais pooarosa força aérea

è-undo
lo tenente general

^de^tódaV.JU-hiSi
%immb tfa^rttw

aérea norteamericana até converter se
na mais poderosa força aérea, do
mundo, V

Disse o manifestante que as força*
aéreas norteamericanas iniciaram euss
atividades contando com três homens
e que agora contam com 3.335.000 ho
mens e milhares de av(8».

Em seguida afirma .que o poíerl.i
aéreo salvou os Estados Unidos da
derrota nos desesperados dias que te
seguiram a Pearl Harbor. Disse Ar
nold que ainda foi a arma aérea ou.
_alvou a Austrália e precipitou o ab. n-
dono .das Aleutas pelos japonês;...
alem de manter abertas a* linhas de
abastecimento pelo Pacifico, sustentar
a China na guerra e tornar concretas
as vitórias de- Mldway ¦ t do mar do
Coral.

Acrescentou que no teatro da gusrr?
européia a aviação coopírou para qu'

. As derlaraç{fesi*d

&tte&r*

Artistas c/e teatro no Palácio do Catete
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Participam de Washington
que o embaixador brasilei-
ro Carlos Martins regressou
a Washington, acompanha-

do de sua esposa, procedente de
Miami, seguindo Imediatamente
para a Embaixada. O embaixador
C.rlos Martins se<encontrava no
Rio de Janeiro desde novembro.

.-".%W .*j\__.

3 

Revelam de Guayaquü que o
conhecido explorador andino
capiiáo iSric £rs/cfne< Loeh,
cidadão britânico, de 53 anos,

suicíábu-se ontem, em Huigra, et-
dade dos Andes.

4 

Noticiam de Nova York que
a neve, chuviscos * venda-
vais que açoitaram o nordes-
te dos Estados Unidos du-

J-ante mais dt 24 horas, cessaram
p™ algumas zonas, porem em tro-
cs. deixaram as estradas e as ruaj
Pm condições perigosas para o
transito, perigo que agravar-sa-á
se voltar a cair neve. As estradas
do litoral de Nova Jersey foram
•nundadas pela maré alta.
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o euno da guerra na América do Norte, o que pouibllltou % salva*
ÜÃ **• HÜR*". <_*• •«•âlB 'm **-»*arHO, friaou. mal* adiante, que o* avlôe»•*»• eontribuindo agora para «brr a brecha na "íortalm européia'- deHHI«J. brecha que nunca «era f«-h»da".

Oontlnuou afirmando que o poderio aéreo devidament* utUUado pode de*ter a» força* transportada» por mar Para tanto, a titulo de exemplo. Ar.noid rteordou a batalha do mar de Bismarck, ondt o» a\16es destnilramum comboio Japoná*.
•n dtatmbra de IMI — dLwe — a aviaçáo norteamericana náo contavacom mau d* 1.18T aparelho* pronto* para o combate do* qual* 5.6 e*t*v«mno Rawalii • na* Fiiipln**, Cfonsequcntemeni- o ataque de nirpreaa do* ja-pon«*e* » luta* subtequenta* deu motivo a que flcasaem dwtruldo* 350 da*tu máquina» multo embora eatlvewmo» "«lenado desde 15 de novembro.

8.748 AVIÕES DO EIXO
DKSTRI.IIIOS

. Ao entanto, a partir He Pearl Harbor até 31 de outubro de/P*f a» força» aérea» norteamericana» destruíram 8.748 aviòexth Eixo, apenas em combates aéreo», destruindo piorarei men
te outros 2.555. A proporção de aviões destruído» tem sido de
4 por I a nosso favor.

Tambem revelou o tenente-general Arnold que a duração
média de uma "Fortaleza Voadora" no teatro de operações é
de 231 dias e que, em média, participa em 21 missões de com-
bate e em numerosas missões de adestramento, prova, abaste-cimento» ou vôos de "ferry" antes de perder-se em combate ou
ficar inutilizada em simples vôos rotineiros. Isto ocorre num
teatro de operações (não especificou qual), porem nos demais
teatros de operações a dutação de cada bombardeiro pesado é
consideravelmente mai» longa".

destrui».* a fabrica de"ko*ule:m_e*is*'
QUARTEL OTOfERAL ALUDO EM ARGEL. 4 (De We* Gallagher, daA«ocia:-d Pres*") — Aviões pesada de bombardeio americanos destruíram

a fábrica de "roulement*" de Vlllar Perosa. no norte da TUlla.
Fotogra/ia* aérea* hoje tcnwdas mostram que o edifício principal da f*brica -uma estrutura de «OO pés de largura por 1.200 pés de comprimento-- recebeu Impactos diretos, alem do* danos causados pelos Impacto» próximo*. Outro* impactos diretc* «foram colocados nos edlíiclcs adjacentes —

aparentemente alojamentos de operário*.'
A incursáo dj 15* força aérea foi mais um golpe da Intensa campanha,contra a» fábr.cas que produzem "roulements" para o inimigo — uma da*nece:*.dads* mais vitais da guerra medarna, pois sáo usados cm avio?., tan

quês, íuomarlnos e em quase todas as máqulms de guerra. Outras fábrica*~„4Wn "pr-m e Schwelnfurth — foram recentemente atacadas. A fábrica dc.illar Per «a foi ineursionada duas vezes, antes. mas. nessas ocasiõe. o rnnutempo prejudicou a eficiência dos bombardeios. Depois do golpe de ontem--considerado como excepcionalmente bem sucedido — quase náo resta d_vida de que a fábrica ficará sem operar ao menos por algum tempo.

AT W AH \>l EM DUAS OM»AS
A fábrica de Villar Perosa está situada rio vale do Çhiso-ne, 30 milhas a sudoeste de Turim.

^^."FMlalezas Voadora»" atacaram em dtias onda», semencontrar titíõe»r-hJe taça, man enfrentando pesada oposição daartilharia anti-aérea.
Duas outras formações de "Fortalezas Voadoras" ataca-vam, simultaneamente, os parques ferroviários de Turim, ten-ào encontrado oito aviões de caça inimigos a sudoeste de Romae cerca de 20 mais sobre os objetivos.'
O capitão Harold Chrisman, que comandou uma das for-mações sobre Villar Perosa, declarou:

COftCtiftTKAtÃO OE BOM-
BAS EM TUKIM

"Olhei para trás para ver o que era, outrora. a fábrica de ••roulements*'.
E&tava compl.tamente coberta pelas explosões. Os nazistas devem estar apanhando "roulementa" por. toda parte, no norte da Itália, em torno da íá-bnca.,."

Em Turim, grande concentração de bombas foi vlsta a atingir as par-quês. os armazéns e sus linhas da ferrovia e c_ objetives Lridüitriais adjacen-• es. pelo menos duas explosões ss-verificaram, ao mesmo tempo que ii__m_-"ros incêndios lavravam na área atacada. ,
Aviões "3pitflre" da R, A. F. abateram um "MF-109" e danificaramoutro, quando tentavam se aproximar de Brindisi. Dois aviões alemáes fcfàrriabatidos pelos americanos sobre a frente central da Itália. Aviões "Inva-

dtr . americanos, bombardearam as docas de Cività Vecchia, porto de abastecímento d:-s alemães a noroeste de Roma, e em Colleferro destruíram umalcçomotlva e 30 carros de carga. Outros aviões "Invadsr" e Ü-Wàrhawh' martelaram as po:ições alemfis ao longo da frente.

PRIJEDOR DESTRUÍDA
PELOS "MITCHELL"-

Aviões médios de bombardeio "Mitchell" bombardearam o
porto de Split, lugocslávia, e a cidade de Prijedor, onde há
concentrações de tropas alemãs."A cidade ficou realmente destruída" — declara o cabo
Griffings, fotógrafo. — "Vi.grandes coluna» de fumaça que se
elevavam de vários setores da cidade". .

Os aviões "Warhawak" destroçaram 22 caminhões e dani-
ficaram 8. em ataques contra os. veículos motorizados alemães.

REDUZIDA EM 20% A PRO-
DtiÃO ALEMÃ

« i^^iP'-4 fU_PV)_u_: A rJevlsta esP^ializada "Steel" informa queos bombardeios aéreos ás fábricas de aço do "Eixo" — n0 Ruhr e em ou-
_Í2*,^M-_T ef«UM*08Jdu»nte o ano de 1943 reduziram a produção alemãetn vinte por cento, sendo que a atual curva de produçáo náo alcança atualmente is exigências das forças armadas nazistas.
a! _í5r m.í?u'.* .«"•»>. 1U« a maquinaria inductríal dos nazistas necessitaWi^.Affafts ipsi!produç<u> estaíuni-

APELANDO PARA OS
JOVENS ? ¦

' MADRID, 4 (A. P.) -O Ministério do Ar alemão publi-eou um edital apelando para qye os jovens nascidos em 1927 e1928 se apresentem para treino como oficiais comissionadossm vário» ramos da arma aérea.

VILA PISTOIA BOM BAR-
DE A DA

•o. ^SSS?' í(A> :-_.__'"¦ A «í4""51* **en*» <•<> informações noticiou que a
!S_ÍL!1-Í?Í*' nV0Pé.dí* •*•<»"*• Apeninos, foi pesadamente atacada por"aterrorizador assalto anglo-norteamerlcano".
_ «ií!01. ^_S_?em f__unfi^,° 8-*_ íoram aMngWo» vários baiftos residenciais
lm$L*&- VSí J*teanl d» cidade, que data do século XII, ficou muito da-
2r7ÍS22l.25tí* **_¦ **'?»_» » 2- müha* do nordeste de Florença, centroat laonçaçao <de materiais de aço e ferro.

Depois de ter capturado o importante
entroncamento ferroviário de Novo-
yrad-Volinsk, na primeira frente ia
Ucrânia, os exércitos do general Va- |/«fine r/sam agora o náo menos im-
portanle centro de comunicações de ,
6'arwj/. por onde a estrada de ferro
que vai ae Mtnsk a Varsóv.a se arti-
cuia com a que liga Vúrsòvla a Rovno.
Sarviy se encontra a 45 milhas a oetle
de Otcvsk. A ferrovia que passa por
«i, enrre de ucrfe jxira sul. através-
sundo os alagadiços de Pinsk e i de
vital importância para os alemães,
cenferme assinalam cs corresponien-
tes da guerra. Outra coluna do gene-
tal "Relâmpago" está avançando na\
direção da mesma ferrovia. Esta ala
lisa Rovno. diretamente. No nosso
mapa de licje podem-se ver tanto Sar-
my como Rovno, devidamente dei'

tacados.

Texto do comunicado oficial
ARGEL, 4 (ÜP) — E" o seguinte 0

texto do comunicado expsdido pelo
Alto Comando Aliado:' "Operações Terrestres. As tropas
indús do Oitavo Exército Britânico
melhoraram suas posições mediante a'
ocupação de uma importante eleva-
ção que domina as linhas inimigas.
Poderosas patrulhas do V Exército
travaram escaramuças com o inimigo.

Operações aéreas. A fábrica de n>-
lamentos de Villar Perosa e o impor-
lante entroncamento ferroviário . do
Turim foram atacados ontem por po-
derasa* forças _e bombardeios pesa-"
dos. Em Spalato e Sibenlk — locâli-
dade sobre a costa Dalmata, as ins- .
talações ferroviárias e portuárias fo-
ram cobertas com bombas num ata-
que efetuado por bombardeiros mé-
dios. Em Prljebor, Iugoslávia, foi ata-
cada uma «rande concentração de
tropas inimigas. Bombardeiros leves
e caças "bombardeiro continuaram
apoiando, durante todo o 

'(lia, 
as ope-

rações terr_-".'es. Entre cs objetivos
atacados figuram transportes auto-
motores na zona de Avezzano, posi-
çõès de artilharia nas cercanias de
Csvaro e lnstalaçõss portuárias em
Oivittá Vecchia. Durante o dia foram
desíruidos 7 aviões inimlROs • desa
pareceram três dos nossos".

Reiniciados os ataques I ¦
costa francesa

LONDRES. 4 (De /Ernest Agnes, da
Associated Press) — Os aviões de
bombardeio aliados reiniciaram seus
ataques à costa francesa, em incursões
_ luz do dia, após uma esquadrilha de
aviões Mosquito da Raf i;r bombar-
cisado objetivos não especificados da
Alemanha ocidental. :ia noite passa-
da, numa rápida seqüência aos dois

(Conclue na 2*. pág,)

ÍY.4 ;." PÁGINA
Hoje:

"Pregões" (II), dc Ceei-
lia Meireles.

í "O Deus Thor se lamen-
ta", de José Lins do

Rego.

ÊXODO EM MASSA DE
BERLIM

Participam d» Madrid queno boletim oficial foi publi-
cado um decreto do Minis-
tério de Governaçâo pelo9!*ai --e_-.r_-._s obrigatória, r/ivnorc _#>*_• . . _« ...

W.I; de 1° de janeiro de 1944, a Foi rvcebida, na tarde de ontetn, no Palácio do Catete, pelo presidente da ReptlbHco. «timeroío tfe.e(._ç_0 «o Sin . t,u^VKii^> * (A. P.) — O radio de Argel, citando noti-aplicação de vacina anti-diftériea 
"ÍA"#" "* iK"'" 'r°"i'"i' *—>-*—--- ~ «—-- —- *-*¦-.*¦* —- -- -• °- - -¦-- -.-*--.  -•-•  ¦¦ - -

»« crianças de l a 2 anos de
rí7(Td«.

?ff?i0Jr»_í ? teatrais, tendo a frente o. ir. OrlanOo Nogueira Sobrinho, presidente. Apresentado, ao Chefe do «M «* fonte sueca, diz que continua O êxodo em massa dp Ber-Governo pelo ator Ferreira Mata, 2» secretario, os artistas fizeram entrega ao Chefe do Governo de um longo me- fim Tttta nuittr* Jill ' - massa ae aer
mortal da classe, apresentando, tambem, um manifesto dos atoret e compositoret do Rh Grande do Sul, de apoio «o «i./ í««*to nwt
movimento que ora empreende o Sindicato do Rio. Durante a audiência, foi tomado o flagrante que ilustra este texto •w******* COntintt* ali.

O 

Presidente Getulio Vargas assi-
nou um decreto reorganizando o
centro Nacional de Ensino e
pesquisas Agronômicas do Afínlí-

lerto aa Agricultura: Traçam-se, assim
novos rumos para o ensino da Agrono-
mia e da Veterinária, possibilitando a
formação de corpos ds técnicos e pes-
quisadores. As atividades rurais re-
ceberâo desta forma novos incentivos,
devendo ter ministrada educação ode'
quaãa aos agricultores, criadores e in-
dtistrtaís rurais facilitando um me-
llior rendimento de suas atividade!.
Cumpre reconhecer, todavia, o 'muito

que os serviços já em funcionamento
teem realizado. De há muito, graças
ás escolas e aos cursos existentes pas-
sames dp período da simples impro-
visação para o domínio Aa técnica. O
Ministério da Agricultura, por sua ves,
tem orientado e apoiado todas as ini-
ciativas particulares que vêem coope-
rar com o esforço ptíbíicj no eíesen..!-
1'iinento aa agricuuura no Brasil.
Este aproveitamento do talo fecundo
tem tido o mais proveitoso possível.
O encontro da ajuda do hemem com a
lertilidade da terra exuberante é uma
cias mais belas páginas do nosso atual
desenvolvimento econômico tio tigni-
ficativo no último decênio.

b^itiítt: ífeátí--BS«atu_rw-i\^i. »-"-<.;%,-,- -_.' :_j_£__íí:^í__5_*>í:;;
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NOr/C/AS D£ 70D0 0 B/?/\S/L
(Condita*» d» I.1 PM»

3io Paulo
Continfcntti paranaense* no

Corpo liptdlcionério
|. PAULO,

Heitor Berie»
Seclaroü""' Imprtnti loeil «ut tonlln-

ntM paranaem»» integrarão a Forc»
«dtefohárU do Brailí. ou», -o l»do
«eu» a'l»!ioi, peletará »m prol d» vi-

teria de noM*i irmã».
íntrtfo de um cheque do "Com-

punho do Polo" è Forço Aéroo
Brasileira

ParanáT
Neves instela<6es no uilno tlé-

trlco ê* Curitrfco
CURITIBA, 4 IA, N.» - A lmor»n«a

local reltre-Wt com d»»ttqu*. è rettr.l»
f*d»r»l p»r» qu*' i Paraná fa-

mm» "Ch»
capital

« a ,i ki i o ..«.ral «morlMtlo da «ovarnn f»d«ri
K* ll&m&JitZiã I» íS » Companhia rorça » Lui da
..»m !r_*_",,,.'!-!?."r*.* rAr*"!: min*". »hu»d» perto dfrt» t

Santa Catarina
EKonoroféo do corpo por motivo

do toudo
nXWIANÔPOUS. 4 (A. N.t - .formotivo d» »auri>. o »r, Alumiro Cuim»

ra» iolleitou »" Interventor federal, »xo
f.mn rtm neracao do c»r«o de nerjUrto d» F»"T c "n" v TI /-nil» mi» exerci» d»d« KW, com Ineon

fawndo rsuiarmente. » CamP.-nha.jlo S^%ôiSS8i" devot.mentn.
fole. eUtuou ontem • entreg» de ma » <"""•" »•!•«¦» « 

CASINO COPACABANA
apresentará hoje o seu "show" de Carnaval

1944 para "rentrée" de
JEAN SABLON

t. PAULO. « (A. N.)

role. efetuou ..
um ehtqu» â rAR. cujo montante, de
110 mil eru«*lroi, eleva • contribuição
dl e»mn»nh» par» a aviação nacional
iõ,total apreciável de «70 mil cruwlro». „.nnfA„A„nM. ..,.,.,..(„ leíetuada n* «fde do ClUbe PLORIAWOPOLIOi _
AMtíío P»ull't»nn? cm ...lenldale mie nov» dlvlílo. admlnl.tr»».v», ..gora »m
reuniu »lt»« iuitnriit»rir« civil o iniliii

A novo divlsío administrativa
do fitada

(A. N.) - Pela
ratlv*. agora *m

vigor, o'antigo díitrlto d» Joio Pe««oa.
re* bem como elemento, d». colJnlan que pertencia «o município •*»"•"'¦;¦
noite"7«rirTna e Ingle.a aqui rád Clrti» n»««oii • Internar o município de Floria
£ demal i MHOM de \lr.lanU». do r.O»A nópiill». Criou *e o novo município de
ío'c|«d»d..Wm",ff,??»í dn rhéqut «o «Vid.Ira». Inúnrado^r-terrttftitMâm
èoronel Anpel Neto. comandante dn 4." iHTtcncInm ao» munlclnloi de Campo»™ orl ! AI tv.tllnton. Vnvn.. atVailnr • Cru/firo. O município

COM
BABY KENNY e SYLVIO CALDAS

em deslumbrante espetáculo
CA§IXO COPACABANA

£222, Adé.rrRÂF mn!r.r 
á"enwntM'rfntre'' de Crúrêiru p»«nu » denominar »e "Jo.

herói d» RAF. qu» ee n. uj^,,. Q ^ imln|c|plo rfe Parati
panou » iirm.ii.!ii,ii -i- Araquarl. O antl-

¦a-aA t+m*mmm Rn município de Harmonia. pa»»nu a
M810 talOllO denominar•»» Iblrama, S.'.„ Bento, pie-

fou a denominar »e Serra AH». Jaragu*
«..:. .il .»¦••»»«¦ Am Natal Dará * "«"r" 'atuar* cio Sul. e Silo Francuro
Mil mil preienret a« naroí paro t „Korll' <:,lo rancl«co do Sul D!vrr«a»

flt crianças DObrCI oütrai nltrrncoe» foram feita» na dlvl»*o¦" "'""V" P" admlnlltr,atlv«, de,«»nexnntlo de uni e
CUIABÁ'. 4 ia. N.) - Um àcontecl. f53^:$^&Effiw^*& m^os ataques conaecuUvos a Ber

n,domN^arerVTiab*M^âc1ó,mr»»r": ' aSoVcMad" de K.ro?Vlo" R?0 8Sf %£$+ noite.
Sdual da^Leilío B?ülleíra «e À"»i»i«n- Peixe, onde xltte » pom» Finilio Bmu b'mil Iorça de aviões médio* de bom-
ela ditribulu cerca de leil mil presen- nartin. foi anexado à cidade de Cru- bardc|0 poderosamente encoltada por
té» A» criança» pobre» da capital, »endn relro Foram rrleda. »• romarca» de i^ HutUOU por Sobre O
coídjuvada n»»*e mi«ter pelo Abrlsn do Crrtcluma e TlmbO. ... .._
Bom Jc«u« e pela Sociedade de Prole-

Rio Grande do Sul

Atingidos e incendiados dois cruzadores e
"destroyers" 

japoneses emHavieng
dois 

"A revolução chefiada paio
sr. Getulío Vargas"

(Conclusão da I.* pag.l

canal inijles, tomando a dlreçflo do Pns

os Japoneses haviam encalhado. Al- mos forem numentndcs c melhrrndos.
Ktin.» centenares de metros atem da com a mnlànn.
praia foi encontrada uma pequena Quatro dias depois des japonezes
pbntaçAo, na qual os Japoneses cul- abandonarem Lne, checou o General
tlvavam batatas. Connell. Tudo era um caos. Carcas-

Noventa minutos após o desembar- fas cie mais de noventa aviões inlmi-
que as tropas JA haviam alcançido B;r estavam cspalhncjas pelo solo. no

çSo i Maternidade e A Infância. A epul-
pe cinematográfica do Con»ellio Nado-
nal de Protecfto ao» tndlo» filmou o«
principal» detalhes da nolenldade.

Investigações nos serviços de
fiscaliiação aduaneira

Inauguração de uma ponto sobra
o arrolo Chuí

çanai inpcavj™"»"«» »£"?""""' "" seus 
primeiras objetivos e três horas aerídromo e pc r toda parte cercadas

de Calais, onde, «egundO_^ "JJ"""' depois de Iniciada a operaçúo o terre- pelo mato crescido. Toda a arca cõ-Iriam atacar os emoasamentos oos no^tava chclo de eqU|pamentos me. ,ava crivada de crateras abertns peia-s"canhôas-íoqueie •"»«»; canlzados, tanques e artilharia. Nestes br,mbr.s. Nno havia um único cdlfl-
„,?„,?? ^'iÁL ™í,idJ?1fe uàdo bor momentos as tropas de desembarque se cio im pé. As pequenas drcas do por-at?qUe, f^S^iPS^,' Mrí«mmo íol encontram próximas do limite da an- !o haviam sido inteiramente devasta-
velca formação d« aviões Mosquito ioi m«n,fto ,in covemador e doi àJãiinda ineur.sào consecutiva à área |8ft..."""n™° "°_A"\v.ni«_....«..

Uma conferência do sr. Rego
Monteiro no Universidade do

Chile
SANTIAGO DO CHILE. 4 (U. P.)

O catedràtico brasileiro, ar. Luiz Au-
glisto do Rego Monteiro. dlssertou,*on
tem. no salAo nobre da Universidade
do Chile sobre o tema: "A revolução
chefiada pelo sr. Getulio Vargas em
seu aspecto Jurídico e político".

O ato foi presidido pelo embaixador
do Brasil, sr. Leão Oracle, e contou
cem a assistência do corpo diploma

CUIABÁ-, 4 (A. N.) - o Interventor Dornelle» deverá visitar aquela cidade f" S , aue » rac ma tinha sido ° «rodromo em ocasião alguma. Os CarSa do material chegado em vários q orador. Inicialmente, falou so-
federal recebeu um telegrama do ml- ainda na primeira quinzena do me» cor- ?£"""*•'''"?„'^ h0UVesse nenhuma *vloM norteamericanas cobriram o transportes. Aviões começaram a che- ure a gíncse do governo do sr. Var-
nistro d» Farenda comunicando a de. lente, apè» o que »cRuirá para Santa reauzaaa sem que imios .= avanço das tropas efetuando ataques çar incessantemente. poi.s o campo de Rns esclarecendo. entAo. que o atual'  "¦' .-.-.......-•..-*. .-...- «nh,-k ,»,vla .  .,, .... . . . ,. h . 

(nel.ro nft() ^,cançou a
mediante um golpe ml-

gitima exprcssfto da
^JS&TSÍESP& CSf o So]»pSâJSfiíSSS 

^ftV" 
h* 

SdlV^te^rnl" ^mo0qu='das op^a óes' m' Ãraw,' \$?ffit^&Z&^tim% SttttiT

MSS ^«i?.*-;, 2 ^ T ífiffie.0. PSS^qSfS ?odc^i Çef£suécia 
tórmj Q«e 0 primeiro avião . descer em ^^^á^^^^i ^MST'"

Cabo Gloucester
BAIA DE BORGEN, Nova Breta-

vêem normalmente, com toda a pon
tuaiidnde.

Poupado o aeródromo
Sentado numa poltrona, em seu

confortável gabinete de Quartel Ge-
ncrnl, o General Connell, entre dois
nhrmes de ataque aéreo, explicou-me
tudo o que havia sido feito

falou no espirito de
profunda Justiça social que inspira
a política de Vargas. Pes um opa-
nhado da sltuaçSo interna brasileira
debaixo dos aspectos político, Juridi-
co, econômico e social antes da as-
censão de Getulio Vargas, quando se
apontava as "desmandos de um libe-
rallsmo descontrolado", um proleta-
riado sem amparo e em plena escravi-

¦aaaaaBB

Perguntas
brasileiras

N. 739 —
RESPOSTAS AS PER.
GUNTAS DE ONTEM
I —rol Antônio lema$ o mn.

ranhenst qu* reformou r.
cidade de Belém do Pa<-,
dando-lhe a tua eonficu-
raçdo atual.

i — Em tSSO, havia na Baln ,'i
engenhos de açúcar.

j — A revolução pernambucana
de 1817 ndo te extendf i
Baia porque o povo dn>i
mantinha-te eatisfeito com
o »eu governo.

4 — Foi o general João N><<¦>•
da Silva Tavaret que o<«-
fiou, de parte do» revoUn-
sos, o acordo com o qncl
terminou o revolução fede-
ralista de 1S93.

i — A instalação do primem
tribunal de justiça «Io Am-
til retardou-se por Wmm
anos devido à desistênnp
de vários de seus membro»
que, em viagem para a en-
lônia, arribaram ás Anti-
lhas.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— Por que o almirante 0»e«»

Stanton foi demitido, m
1W3, das funções de co-
mandante da divisão naval
norteamerleana, no Rio d?
Janeiro?

—Como Cristóvão de Barw
vingou a morte de seu pai.
trucidado pelos Índios?

—Quando se iniciou, no Brc-
sil. o preparo do ouro, com
operários vindos de Portn-
pai?

—Como morreu Gabriel Soa-
res, [tutor do "Tratado Des-
critivo do Brasil"?

— De que ano data a forma-
ção do partido conservador
no Império?

Eo^E'^^''^^^ r^«%B Sfí empreend, gf praticamente paralisado. IMo.
ao bom dwmpo.nho do» serviços de que monto a ser Inaugurado favorecerá ao- referidos despachos que lavraram on-
, mesm. se acha incumbida. 

ftT0%^ ^^c^^J^dfZSS^Si «*». 3 bardado) - .(De Asancl
T.A. I „„„„. -e» «uo <osp de 

'eiHolvimentS 
de iimí v.Ma e rica re. Re^»» ''mn 

«nt^adaa ^OS ^bríaSs B"*". dft Associated Press; - Este
Três Lagoas em sua tase de VMw ro]mmd„ e«táo «endo dadas como soterradas n« abrigos hWr ,„no que agor x balança, le-

intenSO OrOarSSSO p/eparadas, devendo comparecer as mes- insfãlados no sub-soio do preaio ar- • r émrenso pro9r.»a v p , f autorldllriM b£,íiIel. r inad0> Tftmbem se informa que os J^f. aVlào amertaaV a descer no
TRÊS LAGOAS. Mato Grosso. 4 (AÍ ra, e uruguaia., o <mbaixador Batista prlnclpais edlíldOS da administração goSf™ "

N , _ nos últimos tempos esta cidade i.uzardo. de Berlim, e o grande aeródromo de T^fi" anfíbio"vem passando por uma fase^^ de Jntenso Tempelhof «caram pesadamente da- equipamentos vitalmente ne- de fazer - disse' ele - íòT reparar o àíuàl organização social brasileira cedida. pelo Brasil

^r^m.e7r^mm^.Zl Aviões norteamericano. W- df£a,^ f^"S «trodromoJà eu avisara o. rapazes -¦ -— ¦-"
atingiu em 1343 a importância de 4nn mil *?"" 

e ,. oestruiçao '". ^m"°%apep,ri.2r,w pudessem descer no campo de pouso de nossoa bcmbardelros, antes do de-
cruzeiros. No primeiro daquele» anos, ¦ brevoaram OOtia íaoni; na parte suoeste a» """u»• do Cabo Gloucester, — material mui- sembarque, que poupassem o aeró-
Mjnicipaiiriacie teve um -superávit" de TO„^,„ „_ . .-. „, np<:. °x -í?.í i5?5i i í?„ h. b. ^ essencial até mesmo para arriscar dromo, porque iríamos precisar dele.
$oCCa «o*> f'? } Í pa^TSpíst^nfo^ara-m^ r^iníre^i^d^ste^ ZcZTdeV^* *" "^ " 

^^rt^^Sçrur^oa'1;
$^i@g8ai WlíiS teSMalS ?^^tSn^S^K ^eS&ma^al^oJ^te.- ^^Sr|o^^

Cientista de Costa Rica no
Instituto Oswaldo Cruz

Er.contra-se no Rio, aflm-de tarei
um cur'0 de aperfeiçoamento no Ia*
tltuto Oswaldo Cruz. o bacteriolog;?-
ta de Costa Rica, dr. Alfonso J- I"

Avião anfíbio do Exército, trouxe — -A primeira coisa qce tratamos dfto. Depois, o confcrenclsta falou na Jos, detentor da primeira poisai ri..-
,-.i. . .-,.i„»m««»„. „i,oim.ni« n._ a~ (.-,.. — ^ice» «i. _ fni n>n,rar n ,}uai organização sooial brasileira cedida pelo Brasil aos esaiaane.. e

'liberínda das influxos políticos e da profissionais daquele país. O Cr. T
novíssima legislação social que ampa-
ra amplamente o trabalho em todos
cs seus aspectos".

JPk
iuivüd ud auiaiviu "" i.iiiiMurnM»n..t M..- c-fi_srrá uma rias maiores obras da cidade. soua.

iYOMES DO DIA
MACEDO SOARES

sr. Macedo Soares reeebeu da

xando a pasta no dia 2 de Janeiro de
1937.

Em janeiro de 1937 seguiu para os
Estados Unidos da América para re-
presentar o Brasil na posse do 2.°
mandato do Presidente Roosevelt.

Osr. 
Macedo soares reeerjeu oa Em julho de 1934, foi nomeado Mi-

Academia Brasileira cl? I/itras- nistro da Justiça, cujo posto ocupou
uma prova das mais raras: teve a^ g de novembro de 1937. ,
o prazer de ver renovado em Em meados de 1939, ocupou, como

1943 o mandato presidencial que já vice-Presidente, a presidência do Ins-
lhe vinha do ano anterior. tltuto Histórico e Geográfico Brasilftl-

Deixando este ano a presidência da r0| pflra a qual foi eleito em dezem-
casa de Machado de Assis, dele pode- jjro do mesmo ano.
mos dizer que foi um benemérito da Nomeado cm 1937 presidente do Ins-
casa. Duas ou três das realizações que (jtuto Brasileiro de Geografia e Esta-
ali alcançou — solução etn caso do tistlca, instalou o conceituado órgão
prédio e do terreno, a solução do caso (ia administração federal, tendo orga-
da ortografia, etc. — bastariam para nizado depois os dois Conselhos Na-
o evidenciar. cionals de E.-itatisüca e de Geografia,

E\ pois com o mais justo júbilo que de que é Presidente, e em 1939 a Co-
aqui mais uma vez colocamos o neme missão Ccnsitária Nacional.
do sr. Macedo Soares. K', desde 1939, membro da Comissão

José Carlos de Macedo Soares, nas- Brasileira para Codificação do Direi-
ceu em São Paulo na rua Princesa,

Wr ~*~wr .aflBs

to Internacional.

MAJOR GARCEZ DO
NASCIMENTO

TEVE 
a mais simpática repercus-

são nos círculos militares e ad-
mlnistrativos do país, a nomea-

ção. por decreto do presidente da Re-
pública, do major João Garcez do
Nascimento para as funções de go-
vernador do novo Território do
Iguassú. .

Figura de relevo das nossas elas-
ses armadas, o Ilustre oficial é mu

bois Rua Benjamin Constant, no dia
6 de outubro de 1883, Pilho do dr.
José Eduardo de Macedo Soares e da
senhora d. Cândida Sodré de Macedo
Soares, um e outro oriundos de tradi-
cionais famílias fluminenses. Fez o
seu curso primário na "Escola Modelo
Caetano de Campos", e o de huma-
nidades no Ginásio da Capital do Esta
do de São- Paulo, tendo recebido o di-
ploma de bacharel em Ciências e Le-
trás, em 1901. Recebeu no Ginásio o

.Prêmio "dr. Augusto Freire da Silva".
, Colou grau de Bacharel em Ciências

Jurídicas e Sociais, na Faculdade de grande conhfcedor da região que vai
Direito de São Paulo, em 1905. Quan- admirlistrar, sendo um estudioso, ha
do cursava o quinto ano da Faculda- muito tempo, dos problemas que com
de de Direito foi Presidente do Cen- ela se relacionam,
tro Acadêmico XI de Agosto, tendo re- Nasceu o major Garcez do Nas-
cabido o título de Presidente Hono- cimento em 23 de Junho de 189S, no
rário,. logo que deixou a Academia. Estado do Paraná.
Pouco depois de diplomado foi Profes- Com vocação marcada para a car-
aor de Economia Política e Finanças "Ira das armas, ingressou nas filei-
no Curso Superior da Escola de Co- ras do Exercito, como praça, em 30
mércio Alvares Penteado, de SAo Pau- de, ab"1,„de }919- banzou uma car-
Io, e Diretor do Ginásio Macedo Soa- "'f* brilhante, graças aos seus atei-
re8 butos de inteligência e caráter. Foi

Em novembro de 1930, fez parte do •,ro"lov'd° a «sp^anÇ a 7 de jarièl-
.rlm*lm Onvevnn Prr'.vLso*n£rlp Má ro de 1922; a 2.» tenente, em 30 de

abril de 1922; a 1." tenente, em 28

militares e deaetiyoivenoo mtenso p»- aMtn navals *„,„!„„£» sobre a desculpas, embora acrescentando que O venerai Daniel I. Sultan é Otrulhaniento Dois aviõei>:^tata»SrJDr ponta ccidental da Nova Bretanha. *0 dano caasado não fora multo gnín- "/ j 
77 jram abatidos e 7 aviões aliados não Há Q mals de uma semana er,la "á * 

2.0 comandante em chefe do

jos é profissional de .-jrandes r.i
tos. fazendo parte do corpo médico
do Hospital San Juan fe Pios.

Cnrn a vinda desse bolsi-ta ao Bra-
eil. inicia-se alispiciosamcnr^ um ur^-
vcltoso intercâmbio cultural en're )
nosso pais e aquela Repúbliea t!n
América Central.

regressaram dessas operações,

Dois cruzadores e dois "des região era território inteiramente im
mlgo. 1.

Esta área é aquela em que a des-
trovers" japoneses em chamas fruição e a devastação da terra é a•¦'¦' ;;'„;» ^TTT maior em todo o sudoeste do Pacifi-

Q.G. AVANÇADO NA NOVA GUI c0 0s avloeg de bombardeio aliados
NE'. 4 (Por Donald Caswell, da United ati'raram mais de 3.000 toneladas de
Press) — Uma nova tentativa japo- expi^ivo,, durante as três semanas
nesa, destinada a reforçar sua decres- anterlores à invasão, em 26 de dezsrr-
cente força naval em ação no Pacifi- bro E. de duvidar que os efeitos do
co Sul-Ocidental, foi anulada pelos bombardeio sejam removidos comple-

•Depois veiu a questão da malária,
- mas isso era facll para um hemem
que esteve no Canal do Panamá. O
recado de certas plantas é um bom
sistema de esgoto são tudo o que é
necessário."Depois cuidamos das docas, repa-
randò-as e augmentando-as. Ficamos
preparados para lidar com qualquer
espécie de carga. Houve um dia em

exército americano da Ásia
NOVA DELHI, 4 (U. P.) — Anun-

clouse ofialmente que o Major- Ge

impactos colocada por máqulnefcom ^^«^^"diarrcõllna"-'^- SJL^J"2:,*^-L^a^ ambase em porta-aviões norteamericanos trora c^nsiderada coração da .artilha- manhR conseguimos descarregar 3.500
em dois cruzadores e dois "destroyers' rja 

japonesa — está completamente
niponleos. A operação teve lugar em nua das florestas que a cobriam.

Apanhados pelas bombas, em cheio, Frank Knox fala sobre as
os cmzadores e destroyers imediata- „_----«-- M<> p.-.-fi-n
mente foram presa das chamas, entre- operações no facitlCO
mentes eram lançados torpedos pelos WASHINGTON, 4 (A. P.) — O
aviões atacantes. Esses engenhos beli- secretário da Marinha, Frank Knox,
cos também deram com o alvo. No n- informou que as forças aérea» "con-
na) do ataque enquanto ardiam as r»e tlnuam calmamente'• nas ilhas Mar-
lonaves inimigas foi possível consta- ghall enconírando uma resistência
tar que um dos "destroyers aponta- fraoft por parte do inlmig0i
va avaria grossa, enquanto outra na- Referiu-se. em seguida, aos cons.
ve de Igual tipo acusava sérios danos. tantes v00s as bases aéreas inlmi-

Acredita-se que as quatro belona- gas de wltje Kwearalein Mille e Ja-
ves do Mikado navegavam da base de luit ol,tras bases. Declarou que até
Truk para reunir-se às forças navais ft prQXima entrevista, "teremos feito

Movimento diplomático m
Bulgária R

LONDRES. 4 (U. P.) — Urgente -
neral Daniel Isohum Sultan. do a rádio emissora de Budapíst infarmi
Exército dos Estados Unidos, foi no- qlIe o Conselho de Regência da Bu!
meado segundo comandante em chefe garla, em uma reunião r?alízada hoje,
da zona de operação da China, Bir- decidiu remover vários diplomai."
mania e índia, sob as ordena imedia- búlgaros e enviar novos renressntan-
tas do tenente-genral Joaeph Still- tes diplomáticos a Vlchl, Estocolmo.
well. Bucarest e Tóquio.

toneladas de carga. E' verdade, porem
que todo o pessoal trabalhou naquela
noite.".O pior de tudo eram os marcado-
res avulsos e os que vinham dar con-
selhos, oferecer sugestões, ou pedir

scuvcnirs". Um deles aparecu um* áérò soaram e~m Sofia, ao meio-dia de

Alarma anti-aéreo em Sofia

LONDRES, 4 (A. P.) — A Trans-
socean anunciou, pelo rádio de Ber-
lim, que as sereias de alarme anti-

AHIAMH&

vez para pedir emprestada uma serra
porque queria cortar um pedaço de
avião joponez "Zero" que 'havia^ sido
capturado, intacto, por nós, e estava
ainda em condições de vôo ."Todas as operações de terra, nes-
te teatro de guerra, teem prr prin-
cipal cbjetivo preparar terreno para a
oeraçâo dos aviões de bombardeio e,
naturalmente Lae não foi uma ex-

japonesas destacadas para lançar um 0 mjmig0 cau- na defensiva em toda ccção a essa regra".
novo ataque contra os norteamerica- e&5a j.egião"
nos. Por outro lado, as forças de ter- Disse também que tem havido va-
ra dos Estados Unidos ampliaram rlos c0bbates aéreos, porem as tro-
suas. duas principais cabeças de pon
te — uma na Nova Guiné, outra na
Nova Bretanha. Na Nova Guiné, tro-
pas norteamerica nas alcançaram seus
objetivos. Na Nova Bretanha, corpos
de' fuzileiros navais penstraram nas
selvas numa profundidade de 6 quilo-
metros e meio numa zona ao oeste do
cabo Gloucester, procurando, dar ca-
ça aos nlpões. Cumpre assinalar que
Kavieng, situada no extremo norte
oa Nova Irlanda, foi atacada no sa-
bsdo por bombardeiros em mergulho
e máquinas lança-torpedos. com base
em porta-aviões. Isso sucedeu depois
que cruzadores e "destroyers" Japo-
nc.ses haviam entrado no porto.

Um dos cruzadores foi atingido por
ires bombas e pelo menos um torpe-
do o alcançou em cheio. O outro foi

pas norte-americanas teem soíriflo
pcucas perdas. Em represália, os ja-
p~ories.es fizeram duas iricuráó?es as
posições norte-americanas de Tara-
wa e uma outra à ilha Makin.

Declarou Knox: "A maioria da»
bombas lançadas caíram dentro aa-
gua".

Falou em seguida que, através da
área do 'Pacifico sul o poderio aér-;t>
do inimigo parece estar muito enfrií"
quecldo, e em todas essas operações
ss teem limitado a ficar na deíensi-
va. Roíeriu-se depois ao ataque efe-
tuado por uma força operativa de
porta-aviões, no dia li" do ano, coi,-
tra navios nipônicos, ao largo da' costa da Nova Irlanda.

Knox afirmou què os alemães estão
diz

O General ConiíalU tem uma lon-,
ga prática de obras de engenharia
militar e de construção em geral. Em
1913 íci ele para o Panamá de onde só
voltou em 1916. Com 23 anos de idade,
apenas, era ele o mais jovem dis che-
fes das cbre.s de construção no gran-
d.\ Canal. Coube-lhe ainda a rscrns-
tmçáo do Campo Mitchell e cutra;
Instalações militares.

Fomidaveís ataques è costa
de invasão

LONDRES, 4 (U. P.) — Ur-
gente — O Ministério do Ár e
as autoridades militares norte,
americanas informaram que os
ataques de hoje à "cotta de in

imitando os Japo.ieses", no que
alvo de duas bombas e de um torpe- respeito a levantarem fantásticos cia-
do.- Quanto aos "destroyers", um re- mores. Referiu-se especialmente a
cebeu o impacto de uma bomba de emissora de Berlim; que afirmou que vesâo" são os mais intsnsos rea-
mil libras, porem não se dispõe de 21 destroyers dos EE. UU. tinham i;__jne _*.; -,-i_ j_*-
detalhes sobre os efeitos do ataque sítio afinidades por submarinos nos ¦,*acos a"- esra oo.a.
contra o outro. últimos dez dias. Afirmou que, peb Até o meio dia cerca de 450

hoje, enquanto aviões inimigos so-
brevearavam a cidade.

Não foram atiradas bombas.

O governo polonês informa
oficialmente haverem os ms-

sos cruzado a fronteira

LONDRES, 4 (De Henri Gris, da
United Press) — O governo polonês
anunciou, hoje, oficialmente, que os
exércitos russos cruzaram a fronteira
da Polônia. Esta constitua a primeira
declaração de fonte oficial — aliada
ou do Eixo — na qual se reconhece
que os exércitos do general Nikolal
Vatutine eneontramss jà operando
dentro da antiga fronteira polon?sa,
segundo os limites estabelecidos <tm
1939.' O comunicado no qual se anuncia a
penetração soviética no território que
antes da explosão da guerra pertencia
à Polônia foi emitido depois de unia
reunião do gabinete polonês, afim de
considerar a situação e determinar a
politica que deverá seguir o governo
da Polônia estabelecido nesta cidade,
110 que diz respeito ás suas relações
com a Rússia, que foram interrompi-
das seguramente há uns seis meses e
que até hoje não foram reatadas,

O comunicado emitido pelo governo
polonês no exílio expressa o seguinte:

"Em virtude do cruzamento das
fronteiras polonesas pelas forças so
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Ouinze cacas derrubados contrário, o único afundamento re- bombardeiros das Reais Forças viéticas realizou-se. hoje, uma reuniãoV£uinzc cm^bs uerruoauui CEnte foi 0 de nm dcstroyer, torpedea- .2. .. 5 j. „„M,,nfo n «LiníiiíA minict.m «u.a.

primeiro Governo Provisório' de SAo
Paulo, ocupando a Secretaria do In
terlor.

Em 1932, seguiu para a Europa no
de junho de 1923; a capitão, em lü
de fevereiro de 1933, por merecimento

™,„-t /¦«.,.f„ ,1 r\„i„.,„; j~ d..„„íi c a major em 24 de maio de 1941.
^l0r^fo^^leS^l'BMSU Igualmente por merecimentoà Conferência do Desarmamento.

Em Genebra, naquele ano, foi o Che
fe da Delegação Brasileira à 16.* Con

Realizou o distinto oficial vArios
cursos técnicos entre os quais o de
aperfeiçoamento. Foi agraciado comferêneia Internacional do Trabalho, inúmeras condecorações, inclusive arepresentante do Brasil no "Bureau" Ae ,.E1 Merlto", da República dode aaministraçao do B. I, T. Chile

Foi em 1932 Embaixador em missão 0 major Garcei do Naácknento ser-especial junto ao Governo Italiano. viu ainria colno aludant* de orden*Deputado à Assembléia Nacional do'presidente Getulio'Vargas, duran-Constituinte, em 1933-1934. te sete anos. Atualmente, exercia as
Em julho do 1934, foi nomeado Mi- funções de chefe do Serviço de Ma-

nistro das Relações Exteriores, dei- terial Bélico,' na 5.» Região Militar.

Trinta caças japoneses procuraram do no oceano Atlântico, em 24 de de-
barrar os aviões norteamerleanos po- zembro.
rem de onze a quinze- foram derru- Consultado sobre a incursão levada
bados. Posteriormente, os aparelhos a efeito pelos aviões de bombardeio
dos porta-aviões derrubaram um bom- norte-americanos em Paramussiro, na
bardeiro e um caça Japoneses que em- extremidade setentrional das ilhas 11-
penhavam-se numa missão de reco- torftneas de Kurile, declarou iue as
nhecimento. bombas foram lançadas na área dos

Poi informado também que oitenta objetivos porem as más condições do
caças japoneses interceptaram, sobre tempo não permitiram observar os re-
Rabaul, uma formação de maquinas sultado?. Descreveu, todavia, o ata-'•Iiiberator" e caças procedentes das que como "um grande êxito"'.
Salomão. Das esquadrilhas nipônicas
foram derrubadas 18 deles, com o que
o total de aviões Japoneses abatidos
nessa zona, no transcurso dos últimos
dias, eleva-se a 136. O correspondente
da United Press desembarcou em Sai-
dor com a unidade sob comando do
capitão Harry M. Williams, veterano
da campanha de Buna. Muitos des-
tes homens que Já haviam demonstra-
do seu valor no combate decidiram
tornar à luta depois de vários meses
de descanso. O desembarque foi ob-
servado com a mesma precisão que o
levado a efeito há uma semana no ca-
bo Gloucester. A força operativa apro-
ximou-se da costa pela baía de De-
kas, na treva e imediatamente os"destroyers" e outras unidades na-

Lae ressurge do caos
LAE, Neva Guiné, 4 — Por Murilin

Spences, da "Associated Press") —
Os japonezes estavam vivendo em Lae"como animais selvagens, enfurnados
nas cavernas.

Nada trouxeram para aqui, nem
deixaram nada. 1

Seria de desejar que eles pudessem
ver como se transformou essa sua an-
tiga fortaleza, desde que aqui desem-
barcaram, há menos' de três mses, as
tropas do Brigadeiro-General Carl W.
Gonnell. de Birming^an, Estado do
Alabama.
Lae apresenta agora um aspecto intel-
ramente novo, constituindo um verda-

vais leves abriram fogo. Os primeiro* deiro monumento à habilidade da en-
albores do dia já esboçavam a costa «
as majestosas . montanhas de Finls-
terre quando os soldados desceram em
(erra em três praias situadas poucomais de um quilômetro ao sul da
ponta Saul. Na areia foram encon-

genharia norteamerica. Os aeródro-
mos foram augmetados e melnorados.
Construíram-sè docas para a atraca-
çáo de navios da tonelagem dos d<*"frota da Liberdade". Trxias as plan-
tas daninhas foram destruídas e toda

Aéreas e da Forca Aérea Norte-'
Americana haviam cruzado o
Canal da Mancha.

Foi o mzier ataque à costa
francesa

LONDRES, 4 (A. P.) — O maior
ataque já feito contra a costa france-
za de invasão foi feito por int:rmédio
de 750 aviões médies de bombardeio
anglo-norteamericanos e aviões de
caça aliados que despejaram bembas
sobre "objetives militares".

Mais de 200 aviões do tipo Marau-
der nortèamerleanrs — no seu 6.°
ataque consecutivo centra objetivos na
costa franceza, instalações nazistas
anti-invasão — começaram as opera-
ções durante o dia.

Com estas missões, o número de
sòrtidàs, feitas por aviões Marauder,
sem a perda de uni único av-ão siqusr,
se eleva a mais de 1.300. Um do- mera-
bros.da equiparem de um dos Marau-
ders que tomaram parte na ação dis-
se: "lançamos as bombas , ermo se
estivéssemos semeando trigo'.'.

Aviões Typhoon da R. A. P. e
aviões de bombardeio Hurricane a.s-
saltaram outra série de alvos, em cuja

do gabinete. O primeiro ministro Sta-
nsilaw Mikolajozylc apresentou ao ga-
binete uma informação sobre a situa-
cão originada deste acontecimento.
Terminada a reunião do gabinete, o
primeiro ministro visitou o presidente
da República. A atitude do" governo
da República com referência a estes
fatos será tornada pública dentro de
um futuro próximo."

, Os exércitos de Vatutine conduzi-
ram a um ponto culminante a antiga
disputa estabelecida ante as mais pro-
eminentes figuras políticas e diplo-
mátieas de nmbos os paises com res-
peito à fronteira comum e trouxeram
fi tona um difícil problema 4político
para í>s aliadas, ao converter em cam-
po de batalha o território que durante
algum tempo foi objeto de polêmica
entre a Rúisia e a Polônia.

Do ponto de vista puramente poli-
tico o avanço dos exércitos do general
Vatutine dentro da Polônia é de gran-
cie importância, uma vez que põe na
ordem do dia a conveniência de que
tanto os russos como os poloneses che-
guem a um "modus-vivendi". adiando
as questões fronteiriças e politicas até
que a guerra termine.

Os russos, por sua vez. reconhecem
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ação foram seguides por aviões Mos- oue as forças do general Vatutine ain-

tradas duas barcaças disfarçadas que a região foi dotada de um sistema de

quitos ç Boston, de bombardeio mé-
efios e cie ataque de pequena altitude.

Depois do meio-dia mais aviões de
bombardeio cruzaram o canal para
bombardear objetivos no norte da
França.

da lutam em teritório soviético e que
não terão cumprido a promessa de
Stalin de lançar o Inimigo para fora
do território russo enquanto estes não
tenham cruzado o rio Bug, pois é esta
a fronteira que os russos reconhecem.

VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior Cr$ 0,4
Domingos, em todo

o Brasil  Cr$ 0,50
Números atrasados:

Dias úteis em todo
o país  Cr$ 0,6"

Domingos,' 1 d e m,
ldem  Cr| 1,00

ASSINATURAS
Anual  Crf 75,00
Semestral  Cr$ 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e ralo
res devem ser endereçados à.Ge-
rêncla deste jornal, à roa Evaris-
to da Veiga 16-1.* andar.

SUCURSAIS
Sio Paulo - Praça do Patriarca

26, 1.° andar - Fones: 3-298:-
e 3-1982

Belo Horizonte - Rua Bala 85f
Telefone 2-8574. '¦:

Porto Alegre - Rua 7 de Setem
bro 1.114 - 1." andar.

Curitiba - Rua 15 de Novembro
, 575 — 5.° andar,

Salvador - Rua Virgílio DaiuA-
sio 2 - 1.° andar.

Petrópolis — Avenida 15 de No
vembro 846 - Fone: 3-332

Niterói - Rua da Conceição 4-
Sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont 6f
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A repercussão da recente re-
forma do Ensino Comercial

0 SR. JOSÉ SEBASTIÃO FONTES, DIRETOR DA M.A.B.E., FALA A "A

MANHÃ" SOBRE A SIGNIFICAÇÃO DA IMPORTANTE REFORMA
COMO 

ASSINALOU o M.níifro da Mi<«-_ç«.o, _ reforma do tniino comercial hi poweos djas decretada, fei tm*
preendida por faro» de duai miei enenelaii: a primara dllada pila noi'-* ilstemertea da educação na-
nonal, que já encontrara definiçda nai reformai do enilno teeunditia • do siulrio industrial; a legunaa im-
potta pela neceitidaúe de aproximação dai ativida dei do currículo com ai erigéncoi moaVrnoi da adminti.

rraçin e do comércio. A tua elaboração /ri-sr. onlm. d» modo objetivo, lendo em vitla ot intereiie» do eitudanle
» o progretto ad vida neeional, Os («foi deeretadot pelo Preiidente da República mr.tlram Ins claramente, »em
necemaade de Interpretação, aos oue te dedicam eg ettuen do» prablemot edueacionait au it Watt do tna.i-ferio.
Justamente, por lio. e eom o intuito d» tranimltlr aos Ititore» o peuíomenío dínei elemento» autorisadot lõbre
a reforma, .niriamo* hoje uma iene de entrtv.itat.

Como 4 natural, » de acordo eom a» preferenciai de cada etplrito, 4 potiivel qut nem íoooi os ponroí da
nova leglitaçia tefam encarados da meima forma, Mai prreitamente nino. nesta liberdade de etcolha. é qu» etta.
rá a motor intereue diue» depoimento», Depoli de publicada* e»ta» apinitei de técnico» » profeitore». procurare-
moi, entdo, ouvir o próprio mlniitra da Educação, aue.par sua ret. terá aporlunidade de etclarecer qualquer
ponte qtie pareça nio ter tido bem compreendido pelai figurai que ramos enfrwifar.

deveriam Ingreuar no propedêutico, e
nlo havia exame para os que deve
riam ln«rr.-.*.«r no cmn-lal?

O dr. Jo*é Fonte» Interrompeu sua
explicação para atender a um alu-w

Continuou Jogo depois: A reforma
velo retificar estes erros. Agora o m
me de ndmlasAo é o mesmo. E alem
disso velo unificar, ou melhor, velo
dar fim à completa disparidade que
havia entre o ensino secundário e o
comercial. Existem nlnda, o que <->
umn coisa lógica, alguns eenAei, comi-
por exemplo: por que um aluno do
curso comrrclal básico nio tem dlrrl
to de ingressar no segundo ciclo do
curso secundário?
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O tr, José Sebastião Fontes ao ser entrevistado
OUVINDO liai TÉCNICO

Fomos encontrar o dr. José Fontcr,
qus é diretor do matnifico estabcle*
rimento de ensino que é a M. A.
B. E.. em seu gabinete de trabalho.
Recebeu nos com nlcgre aporto dc
rr.ii, acedendo, logo, com boa venta-
d*- cm falar sebre o assunto quo lho
prcpunham.es. Dlsscmos-lhc. enteio,
que gostaríamos de saber como apre-,
clava ele a nova reforma do ensino
comercial. O dr. Fontes disse:

— A reforma do ensino comerctal
velo trazer grande aperfeiçoamento.
Tecnicamente, é perfeitamente utili*
tarla.

Minha experiência como diretor de
uma escola de grande freqüência como
é a M. A. B. E., permitlume nbser-
var qua aqueles que procuram o co-
mérclo como profissão são, via de rc*
gra, rapazes de poucos recursos :na-
terials. e, como tais, teem necesslda*
de de obter um diploma o mais ra
pldamente possível para que possam
trabalhar. A reforma, trazendo a mu-
dança do curso propedêutico, que não
Incluía estudo algum de comércio pro
pri-imente dito, para o curso comer
cinl básico, trouxe a oportunidade de

um diploma no fim dc quatro anos.
Sim. no fim de quatro anos o estu-
dante rcc.be um diploma de auxiliar
de escritório e estará perfeitamente
apto a or.:par esse posto, pois que du*
ronta o currículo ele terá ttdo opor-
(unidade de aprender necões de es*
ürtturaçÊÒ mercantil, dnctlloj-rafla, cs*
tenc.rafla, etc. Como se vê. quanto
a p-_a parle, as vantagens adquiridas
pelo estudante sfto grandes. E' ver-
dade, que o aoTêsclmo de um ano
acarretará maiores despesas para os
pais, mas trará. Juljandose bem. van-
tagens malorsis tambem. E, ccntl-
nuando:

A (..ESTÃO DA IDADE
— Outra coisa. Nfto compreendia,

por exemplo, por que para Ingrcss-.r
no curso propedêutico, a Idade mini-
ma exigida era de doze anos. ao pass-.<
qus para Ingressar no ginásio 11 anos
era a Idade mínima. NSo havia ra?ín
para Isso. Estudantes que se dirigiam
ao ginásio e estudantes que se dlr!-
glam ao propedêutico tinham ambos,
romo base cultural, o mesmo curso
primário. E mais: por que razão ha*
via o exame de francês para os quo

A POSSIBILIDADE DE FORMAÇAn
DE TÉCNICOS MAIS ABALISADOS

E continuou:
O segundo ciclo do curso comei

ciai veio trazer n possibilidade da for-
maçáo de técnicos mais aballsados nas
suas respectivas especializações. Mas
há um senão quanto ao titulo: por
que ficarão sendo auxlllorcs técnicos
e nfto técnicos? Será que o auxiliar
técnico terá as mesmas vantagens que
o antigo contador, por exemplo?

Prometemos ao dr. Fontes que. se
tivéssemos oportunidade de entrevia
tar o ministro Capanema, traríama*
k baila suas questões.

E o dr. José continuou:
Outras grandes transformaçfter.

oue a referma trouxe foram as rela*
Uvas fts atividades extra -escolares e
és lasta^ações dts e.-colas de comer*
cio, e ainda quanto nos trabalhos prá-
ticos dos aluno-.. Antes, poucas eram
as escolas d? comércio que possuíam
um grêmio. Tinha-se a Impressão de
que a cultura sccial era somente para
os que não flzrsrcm parte do ramo
comercial, e. ainda, dc que um estu-
dante de curso comercial poderia as-
slsílr às suas aulas em qualquer se-
gundo andar de edifício, em parcas
condições de higiene, em salas- mal
iluminadas; que não precisava prrtti-
car a educação física — tudo Isto
romo se houvesse diferença entre o
organismo de um e o de outro. Todos
eram rapazes no período de desenvol-
vimento, c que exigiam, portanto,
grandes cuidados. Alcançando estes

(Conclue na 10* pág.)
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As modernas instalações da
nova biblioteca do D. A. S. P.
IMPRESSÕES DE UMA VISITA A ESS_ ÚTIL SERVIÇO DAQUELE DEPAR-

TAMENTO, INSTALADA NO MINISTÉRIO DA FAZENDA
a BIBLIOTECA no Brasil, neste último lustro, apresenta apreciável surto de pregresso, graças ao nascimento

í\ de uma mentalidade biblioteconòmica, proveniente tia moderna política administrativa inaugurada pelo De-
/ \ partamento Administrativo do Serviço Púbico. Foram os cursos de biblioteconomia, instituides pelo DASP.

dentro dos mais recentes moldes da técnica biblio'cronómica. e as bolsas de estudos estra/tgeiros, com está-
gii pelas principais bibliotecas, como a do Congresso em Washington, as causas do aparecimento, no Brasil, dessa
mentalidade que veio permitir e tornar possivèl o surto que hoje se Observa no terreno da biblioteconomia

_-______¦ ___________! ___¦___¦ ____________
____t^_fl ____uu_M ___¦____! ___¦____!

______-_____R-J--Bl_Ír: ^H __R__. ________ _____^____. _______^ÍSf.'-5^__í ___T^4^ _____¦ ______________________________________________________________!

___K____I ' ' •____*!*¦¦• !__*?'•' -A? «____ S____________3_____R__.-__ __»•__•>>>--í __P? ¦ i--i __r**B -__*> ¦ -0__Sfc *¦»_-•¦ ¦ M«tÊs^¥mmmmm
m\\lAmmmmytmm mmw''3Êl^y ¦'¦•-•¦-w R____E____i¦¦ _____£».::'¦¦ -__-_B»-:-'.'-;-::':*' '¦--:^'_____R_______i ___T ___. íMZSV * & v y*^___> S_l_-c_____B

^mW^$$m\m\ IT*!^»*T __HÍ__!_t_____Í f* * J_ i8$W»Wimm\ __¦

_______»! _E__-__tt£-fl _____e~.. _______ __¦ i«fyk]\ Jl -^-JMWr -__P-___^ ' '' *:. * '* '* ^t^^^^mmlmm-__-_-_________9lraSS3_à___l IrBMH -_H____I _____f______èí_______É _^^mmm\mwlff^4!m^^xSmK.'-x-.' •¦-:¦:<¦'.¦'¦ >a___à_E:_-tBctv'-/ ¦' _B*&'*^'«w;'*S*'ft'*^S?^£í?Mn'ámmam»omEmwmMMMMmmnPiV^íiWM iliirP'P i iMrwinr'TMiniiTl_----f-______s___-_____ri mmmWff&VZ! "' «" ' *>? ^Wf^kSsmvu-* .íS-¦¦>'&&¦•• ™':w*-í35_«ía__-_w_p______-;
mmmmwMslmatWÊ&méímí^^ —_-_i _**3*r_*:>t-.-,». •.; r .t' ">-*Sfc*___i

____E_______^Iy|^_^l-giJ*g ' -a»'>Íh£J_^-j._._£-'.-£,'-¦. 'i- \$&&$&'Í^Ss^^^^/M^^^^^^^^é/' /¦^_____6^__S_____P__^@_Í'¦-> ,-v" ^jéflmmW
\mmm\^mm\^Lw^^S^^^^^^^^^k\^a^^^ ^ ^^WwÉ^^* &s$fflEffiz&&.mM fmVvr - ***•_>¦'»¦ - ,rt&l__.

_______liÍSW-Íli^„-^»^ll^ll_l^S§l>l^ "'* 
'____-_¦

^H -^ *& f -*«í> ¦kL.-í \ * ¦"*- jf >s->__-i «¦ ^B_B_____^_____B*^t' _B

__i\*'**___i^ír^_l^__i^--í''¦'¦'< :!'Jr"À"¦«-;•'¦ "•';&'££&!$*.¦ ms ___%__^â________i B__! __i^_8al^y^\i'_..,^_s_gst*aa>f.-ir* , *£¦<&,«..>'¦.•¦•¦>,:,¦ <-.- 4*fc:-ii__BWt^^_IÍHP ___¦

S_____i -_-H*:->..'^9H__ íí. /___$.:K-t-N&i__a1i_. nmmtTm^mW' ¦> :*:' -' -;'J_H __í-_r > ^-____l ___EKffi I^S *, ,-» '* ,%$ÊMz ' '-» " * & ____^M1 hH

®
A FRATERNIDADE DO FOLE

nJ*iL

Deicjanao
ê todos oi sem sócios

FELIZ ANO NOVO

Comunica
o Score de Dezembro

•*-_____»

•Cr$ 20,50)
0111 U-fll N lie«lK1_lltl IIUIM

Sopros da Stttmbro d* 1943 fornam-st RAJADAS
Sopro* do Julho do 1943 fornom-so VINDAVAIS
Sopros do Fov. o Mar. do 1943 fornom-s* FUR ACOIS
Sopros do Novambro d» 1942 >ornam-s« TORNADOS
Sopros do Jun. • Jul. do 1942 'ornam-s* TUFÕES
Sopros do Janeiro d* 1942 rtctbam A ORDEM 00 FOLE
Sopros do Junho do 1941ractb«mAORDCMOOfOUN.'l

(A-MHtta)
Soprei do Jantiro do 1941 rictbam A ORDEM 00 FOLE *• 1

(ImufU*-)

FRATERNIDADE DO FOLE
Trovtssa do Ouvidor, 31 — sala 204
Ed. Ass. dos Emprag. no Consórcio • loja 17

Os pilotos dn "Fab"
frente de batalha

REPERCUSSÃO EM WASHINGTON DÁ PARTIDA
DOS NOSSOS JOVENS PATRÍCIOS PARA O

EXTERIOR
WASHINGTON, 4 (A. P.l disse «tio o "Iraiil to tornará h-

Washington aplaudiu oficial, mote cem ttu primeiro cont-in*
mente o pérfido de Rio, cem dei. gente pero uffre.mer, composto
tino i frente de batalho, olnda de forçai de vôo e de torro qua
nio revelada, dei pilotai da coce agora se acham o caminho d*
pertencentes » Força Aéreas Ira- frente pero combater o inimigo
lileire. comum. Congretulo.me com o

O repreientente Bloom, pre* Ireiil nesta momento de gronde
•idente do Comitê da Negòcioa tignificoçie histórico".
iHterlerei de Câmoro, diise, O» 

jorn»U pletinoe eonien««m
propósito, e loguinto:

"Outro vai o Brosil provou o
moitrou-ta pronto para lutar
pele bem dei democracia! e dei
Naçóes Unidai. Qualquer mil.
¦io que iha teia confiada será para ai frentes de batalha, teve
cumprida com ei molharei votei grande destaque por parte doi
o orações dei povos dai Estados jorneii locoii.
Unidoi do Américo". Umo outoridode, quando pe-

O senador Tom Connoly, pre. dido poro comentar a respeito,
¦idonto do Comitê da Reloçòei dino que considerava natural
Exteriorei do Senedo, diise que que o Brosil enviasse forçai mi-
"oi Eitadoi Unidoi leudam ot literal pora a «ono do guerra
valentei oviodorei brasileiros." uma vei que é uma neçio que

O vice • presidente Wolloce ettá em guerra.

Colocados na defensiva os japonêzes
. em todo o pacífico sudoeste

PREPARAM-SE OS AMERICANOS PARA INVA-
DIR AS ILHAS MARSH.iLL

o feto
BUENOS AIRES, 4 (A. f.) —

A noticio da partido de elemon.
tos da força aéreo brasileira,

A cidade vertical, índice
da cidade moderna

INTERESSANTE CONFERÊNCIA DE SANTA
ROSA NA EXPOSIÇÃO DE ARQUITETURA
INSTALADA NO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO

dou populoso» edifício». E * o edifício.

W«_SHINOTON, 4 (V. P.) - O
8ecretArlo da Marinha, coronel Pranlc
Knox, anunciou hoje que a aviação
dos Estados Unidos continua -abran-
dando" as restantes ilha** Marshall
em poder dos Japoneses, o qu« slgnl

eitrclto de Paramushlro em meio à
obsctirtdade. Acrescentavam que, en-
quanto a artilharia anti-aérca faats
fogo às cegas, os bombardeios efetua,
vam evoluções sobre a zona militar de
Mashawdara, em Paramushlro, t jo-

No recinto da Exposição de Arquiteta
ra, promovida pelo Museu de Arte Mo- r. habitação
derna t sob o patrocínio do Ministério que será
da Educação, em culo edifício se acha con'
instalada, o sr. Santa Ro-a Júnior pro- manos
mtnciou, ontem, uma interessante pa-
lestra, sendo ouvido por numerosos en-
senheiros arquitetos, estudantes e pen-
soas ligadas aos nessos meios artísticos.
A arquitetura, ligno do homem

Iniciando sua conferência, diise o sr.
Santa Rosa Júnior:"O filósofo francês, Alain, vê na arqut
tetura o
ou monumento

fica que as forças norte-americanas bre a base naval de Kalokam, em Shi-
no Pnclílco Central se preparam para mu>hl. Um caça noturno Japonês saiu
Invadir essas Ilhas. E' esta a primei- ao encontro, dos quatro Catallna", po-
ra vea que Knox emprega a palavra rem nfto logrou causar-lhes danos,
"abrandar" ao refcrlr-se aos vlolen- Todas as máquinas regressaram In-
tos golpes aéreos e navais assestados dones. depois de haverem descarrega-
às bases nipônleas de Marshall. do mais de 5.000 libras de bombas

Em suas declarações à Imprensa, Incendiadas e de fragmentação. Nfto
Secretário da Marinha disse que se foi possível observar o* danos causa-

 .  haviam colocado os Japoneses estrita- das por este ataque. Tambem foi a
coletiva, a cidade vertical. mente na defensiva em toda a re- primeira ver que o exército despachou

será o índice da Idade moderna, a --j- d pacf-*co sul é Sudoeste e que aparelhos "Catallna" contra as Kurl-
,tílbuf.â2m#w-. "Zl'_Pv_t_ r.h. a arma aérea Inimiga denota achar- las. pois os golpes anteriores haviam
r.itmo^o^civ.H^.àT _r_-de"ndo"oe m particularmente debilitada e que estado a cargo dos "Mltchell" e "Li-

di o ritmo da civiliraçio. provendo o «*« particularmente
homem de todos os elementos racionaii as perdas dos aparelhos norte-ameri-

canos continuem sendo muito leves.
Tambem manifestou que o ataqu*

berator"
que definem o conforto

Monumento da arquitetura
moderna

Adiante, acentuou o sr. Santa Rosa
al-.no do .homem.* C-« túmíto £•"•«¦= 

"*** "*"5Xí_-^l___Í. 
cu.

i«nlfi____ 
ee,S_.c.a.n 

."o.*» Sra^n^Tí^r.?.'ÍÍT^« 
"Sultí.

contem um si.niflcado especial, e tod" •jàónumentoi tradicionais da »rtt
barroca, em Minas Gerais, no Rio dese impregnam da essíncia do

A habitação exprime a sua presença, e

levado a efeito por máquinas com
base em porta-aviões contra as for-

„-__ ças navais Japonesas de Kavleng,
ilen. Ilha de Nova Irlanda — em que fo-

ram alcançados dois cruzadores e dois
destroiers nlpônlcos — constituiu
¦•um acontecimento de relevo na se
mana passada".

A este respeito, despachos do quar-

acaéémlfot — KM
d* O-vMer _.* lll

. .7-í. ..._-iT----.r_in.w_ ,i- ,.,.,,, min Janeiro e noutras paragens, como tam-tem uma função ™'^n úomtlo tm b d__ monumen'',0, %,- moderna ,r- „ «.-.-^ .«.„.-..~. _...K.-..»_ -- .—.
T homem D-rtlèlM dr_ auã diS-ifiS t»ultetura do Br»5"' **ue n» °P*n'ào út tel aliado cm Nova Guiné indicam
ãah.u_eM» .o:'enn,n.Sda TlT WV* <%&$!& d\" ?5_Í^!V._5S: ¦*» o f-to é - interessante' •, porque ada sua orfianizaçio,
As palafitas, como Pompéia soterrada,
contam pelas suas casas e edifícios a mi-
nuciosa história dos homens que nelas
viviam. O colosso egípcio, com as suas
pirâmides, nos dão conta de um sober-
bp manancial de conhecimentos de en-
Scnharia raramente ultrapassada, mes-
mo, na idade moderna.

A muralha chinesa revela uma cadela
protetora em torno dovlmpêri-' aniarelo £.d™e» £„£»!,_«. ã„ e*scül'tu"ras d", ponésO templo grego, o anfiteatro romano, a •¦_ . _

luidas do mundo. A herança barroca. entrftda da f0rça naval aponesa emaprimorada pelo gênio do Aleljadlnho, ...".,--u"rtn papifíco sudoeste sllinlflcase contrapõe is colossais obras de cl- "f*11*** ^° Jr80"}1-1-: .su „^íf,,-„*•";:,mento armado de Nlemeyer. que o Q. O. Nipônico procura refor-
O edifício em que estamos,.prodigiosa- çar seus contingentes navais da base

mente levantando como uma expressão de Rabaul, afim de contrabalançar as
do novo espirito da artt brasileira, In- novas tentativas de desembarque por __teara um conjunto em que as demais rte d-s al*ados. Disse tambem que Cartes colaboram numa grande harmonia. •_ **T_ "-._--„-„_ j-_ ,„i- r&Hln ia i'Os murais e aiulejos de Porlinarl. 6s *» alarmas propagados pelo rftdlfl>)*- L_

LIVRARIA
i L V E S uma coleg-üa

Viajou para a capital ttf«-
paia o Ministro fo

Aeranáutica
M

sobre concentrações de boin-
e Brjno Glorgi compo- bardelros e navios nortc-americano3

rri^nô unificam ma cos cff woIuS- *,âo ,,m dos Piores . mais "completos 
nas Ilhas Kurllas. situadas a uma»

^tó«_^^^TSl^S^S-- "-onumento, da nom era. Hoje como 1000 milhas ao norte do território
esplX O meio . a nal-re-.a «tabele. &2|^_^r^t&Wí?52Í!tíá{5 metropolitano nipônico, nto sfto OU-
cem os modo, de criação. E ê através «P0«*2rf„°rt.B_S-Í..r?tS2_f níov^1"" tra coisa senfto uma expedição à ca-
desse conceito que as formas variam se
gundo o ambiente e os materiais. A pe-

A "turma de referência" atende a uma leitora, indicando qhais os livros para o concurso em que está interessada

dra, a madeira, o mármore, que .vào en-
riquecer o espaço ,e criar a coluna, a
abóbada, o arco, a arquitrave ou o pi-
lotis.

A arquitetura madsrna
Prosseguindo, declarou o conferência-

ta: "Na evolução dos meios de construir,
. arquitetura atingiu uma função social
mais preponderante. A Idade moderna
trouxe soluções a problemas de ordem
técnica e social que marcarão histórica-
mente o seu caráter. As grandes estru-
turas de aço e cimento armado deram
os meios de se atinsir uma plastici-
dade de forma, a que os materiais no-
vos e as novas combinações de elemen.
tos, emprestam toda a sua majestosa
beleza. Con3eguem-se hoje grandes, co-
lossais milagres arquitetônicos e a Torre
Eiffel, que foi há bem pouco uma ousa-
da demonstração da técnica, é hoje um
simples arcabouço absorvido pela massa

Ouça todas *.« 5as. feiras tis 8,39
da manhã na Rádio Jornal do
Bra-il a "HORA DAS MISSÕES".

Brasil estende e
o seu ciclo de cultura, bem próximo aos . . -.,„.__._ _„„ -.
notáveis vanguardistas, no plano técnl- Ça de informações '. Fez notar que os
co. cultural e artístico. E através dessa alemães imitam agora os Japoneses
estreita cooperação que nos dão os Esta-
dos Unidos nos voem esse saudável sen-
tido de unidade humana, que nos esti-
mula para o futuro, nessa mesma herói-
ca marcha para a liberdade o para o
progresso".

Projeções

em suas extravagantes notícias so-
bre êxitos de suas armas. Assim, os
germânicos pretendem haver destrui-
do 21 destroiers norte-americanos du-
rante o mês passado, quando na rea-
Udade nao foi afundado mais que um,
cuia perda foi anunciada ontem.

Èntrementes, o Q. G. da 11.* For-
ça Aérea anuncia que quatro apare-
lhos "Catallna" atacaram Paramu-

do shlro e Shimushl, durante a noite d?
Ano Novo. As - máquinas expedido-
nàrias partiram d euma base das
Aleutas. Recorda-se que um comu-
nicado anterior do respectivo Depar-
tamento havia anunciado a Incursão
a Paramushlro, porem ndo fazia men-
çáo a Shimushl.

Foi esta a primeira expedição oe
combate que o exército despachou
contra as Kurilas desde 11 de setem-
bro. Os pilotos que intervieram r.r,
ataque dizem qus chegaram sobre o

O primeiro passo desse desenvolvi-mento renovador foi dado pelo DASP,
quando instalou sua biblioteca, espe-cíalizada em administração pública,e fea que, tambem, servisse de labo-ratório de estudos e pesquisas biblio-teconõmicas. E a biblioteca que co-mi-çou nom uns poucos livros, lega-dos pelo extinto Conselho Federal doserviço Público, conta hoje. em seuacervo, com mais de 12.000 volumes,
"A XOVA BIBLIOTECA DO DASP"

No Palácio do Trabalho, a Biblio-teca do DASP estava instalada numrecinto acanhado; uma sala onde seatravancavam livros, estantes e lei-tores. Ali o conforto era algo duvl-003o e o trabalho, apesar de penoso,--guia seu curso normal, numa de-mçnstraçâo de esforço e boa vonta-¦•¦¦. num testemunho eloqüente da ca-packiade de trabalho dos novos ser-• ¦cores do Estado.-¦ Com a mudança do Departamento-ftcrmnistrativo do Serviça PúblicoPara o r.cv0 edifício do Ministério darí?.?naa. a biblioteca ganhou em con-rorto e comodidade. Foi-lhe reserva-da uma área de 480 metros quadra-

dos, toda uma sala do novo prédio,
algo de majestoso para um serviço
que acabava de deixar duas aperta-
das salinhas de 10 x 15 metros no
máximo.

"NO SALÃO DE LEITURA '

O antigo freqüentador da Bibliote-
ca do DASP Já nâo mais a rècünhe.
ce. Na entrada, no 6.° andar do r.o- •
vo edifício do Ministério da Vawn-
da um "boy" atende o visitante, guar-
dando-lhe os embrulhos e o chapéu.
Uma vitrine, que será arrumada com
apurado gosto estético, em frente,
apresentará as últimas publicações dó
Serviço de Documentação. Ali serão
expostos a "Jurisprudência Adminis-
trativa", já em seu terceiro volume;
os três primeiros volumes das "Ex.
posições de Motivo", que brevemente
serio lançados; "A obra d-» proteção
ao Servidor Público no governo do
Presidente Vargas", salda a 10 de ro-
vembro. último; "Administração dos
Estados e Municípios", lançada por
ocasião da reunião dos membros dos
Conselhos Administrativos e que ieu-
ne toda a legislação sobre os Estados
a Municípios; e um sem número da

teses e monografias publicadas este
ano. inclusive um grande número de
avulsos, impressos pelo próprio Ser-
viço de Documentação em "Multi-
lith".

No interior da biblioteca, o vlsitan-
te encontra um grande e confortável
salão de leitura. A disposição das me-
sas e cadeiras obedecem a plano es-
tético e aos modernos requisitos da
técnica biblioteconòmica. Não foram
desprezadas as condições*de ilumi-
nação, obedecendo a distribuição de
lugares a normas de !boa higiene vi-
suai...

Um sólido móvel, em sucu.jha en-
vemizada, é visto em primeiro plario;
é o "catálogo dicionário", onde, em
ordem alfabética, por nom_ do au-
tor, assuntos, títulos, etc. estão fi-
chados os volumes da biblioteca.

O salão de leitura da nova bibiio-
teca do DASP não apresenta suntuo-
sidade, dando impressão ao leitor de
sala de leitura simples mas agrada-
vel. Os moveis ali, tambem, são em
sucupira envernizada, e. poltronas,
macias, em couro verde claro. Fio-
res, que não poderiam faltar numa

(Conctoe ita .O** pág.)

NOTÍCIAS do estado
DO RIO

Brilhantes perspectivas para o
mundo estudantil fluminense
NITERÓI, 4 (Para A MANHA! —

I-elo governo fluminense veem sendo
tomadas várias providências para o
inicio da construção da "Cidade Uni*
versitária" do Estado do Rio. Esse no*
tavel empreendimento está despertan*
do enorme entusiasmo no mundo »s-
tudantil fluminense, de vez que lhe
vai abrir perspectivas novas e mais
brilhantes.
O maior conclave de lavradores

até hoje realizado no Estado
do Rio

NITERÓI, 4 (Para A MANHA) —
Será realizada, dentro em breve,
em Itaperuna, gigantesca reunião de
lavradores fluminenses, possivelmente
sob a presidência do interventor Ama-
ral Peixoto. Trata-se do maior con-
gresso rural realizado no Estado do
Rio. Durante o mesmo, serão estuda-
dos planos objetivos de incremento à
produção agrícola fluminense, para o
abastecimento da capital da Repú-
blica,

O inquérito agro-pecuário flu-
minense

NITERÓI, 4 (Para A MANHA) —
Dados concretos obtidos nos inquéri-
tos agro-pecuários que o Departamen-
to de Estatística do Estado do Rio
está realizando, Indicam o surpreen*
dente desenvolvimento experimentado
pela produção. fluminense nestes últi*
mos anos.

Novas visitadoras sociais da
Estado do Rio

NITERÓI, 4 (Para A MANHA) —
Realizou-se hoje, na Biblioteca Públl-
ca, em Niterói, a solenidade da pres-
tação de compromisso e entrega de
certificados às legionárias- que con*
cluiram o segundo curso de Visitado-
ras Sociais, organizado pela Legião
Brasileira de Assistência.

Após a conferência do sr. Santa Rosa
Junior. foram feitas várias e interessan-
te3 proiceôes, desfilando na tela os mais
famosos monumentos arquitetônicos
Brasil de ontem a de hoje.

0 í' Grupo de Aviação fo
Caca deixou ontem o ter-

ritório nacional
NA 

manhã de ontem, antes de
ab:ndonar o território brasilei-
ro, o major, Nero Moura, co- . ,

mandante do 1.° Grupo de Aviação OUSpemas 88 restrições para a
de Caça, enviou ao ministro Salgado fabricação de navalhas

WASHINGTON, 4 (U. P.) — A Junta
de Produção de Guerra suspendeu todas
as restrições existentes para a fabrica-
çâo de navalhas c lâminas de barba.
Doravante, a produç5o destes artigos fi-
cará condicionada a quantidade de ma-
teriais disponíveis.

avião especial da F. At
B., pilotado pelo major Ge*
raldo Aqulno e capitão Luiz

Sampaio", embarcou na manhã da
ontem, com destino a Montc*f»déu,
o ministro Saleado Filho, titular da
Aeronftutíca.

Em seu regresno da capital uru*
cuala. o ministro da Aeronáutica
deverá permanecer alguns dias em
Porto Alegre, inspecionando, então,
nll. os estabelecimentos subordina*
dos no Ministério la Aeronáutica.
Aproveitando a sua estala no Rio
(iraiule. o sr. tíiilgiulu Filho, para*
ninfiirá, no dia 8 deste, a turma
'bfèvetáda pel" Aero-Clubé de Pelo*
tas. O embarque uu titular ila Ae*
ronftiillca esteve multo concorrido,
uchándo-sè presente o embaixador
do Uruguai, sr. César Cutlerrer.; o
major-bi-igadeli-o Armando Tom-
powslty, chefe, do Estado Maior da
Aeronftutlcái o coronel Godinho dos
Santos, chefe do Serviço da' Saude
da Aeronáutica; coronel Ivan Car*
penter, diretor do Material; coronel
Ajalmnr "Mascarenhas, diretor do
Pessoal; coònèl Montenegro, _ub-dl-
retor da Técnica; coronel Dulcldio
Cardoso; chefe do gabinete; coronel
Araújo,' comandante da Base do
Galeão, a outras altas patentes.

O sr. Salgado Filho pernoitará
em Pelotas

O ministro Salgado Filho, que ha-
Via partido, por via aérea, desta
capital, cería de ghuras da manhã,
com destino ao Uruguai, não con-
seguiu, em conseqüência do mau
tempo, alcançar Montevidéu.

Assim é que. o nparelho regressou
a Pelotas na parte da tarde de on*
tem. AH pernoitará' o titular da
Aeronáutica, que, tis primeiras ho-
ras dè hoje, reenceiará viagem para
a capital uruguaia.

Pilho o seguinte cobograma:"Permita-me v. excia. agradecer as
inequívocas provas de confiança e
atenção recebidas durante o tempo em
que servi no gabinete, bem como em
meu nome e no dos cficlals do I.*
Orupo o e.tlmulo tía pre_ença de v.
excia., ao nosso embarque. Antes de
deixar o território brasileiro, desejo
assegurar a v. excia. que tudo fare-
mos para corresponder a conflançi
em nós depositada nessa honrosa m's-
-ão. Atenciosaas saudações. — Ma-
Jor Nero.''

Esperada a qualquer momento
a queda de Banjaluka

LONDRES, 4 (De William Smlth
tVhite. da Associated Press) — A
queda du Banjaluka em poder do»
homens de Tito — um golpe esma*
gador contra o coração de todo o
sistema de defesa dos alemães na
costa do Adriático — é esperada a
qualquer momento, com os "parti-
sans" a anunciarem novos êxitos na
batalha de dois dias pela sede do 2o
Exército de Tanques do marechal
de Campo Rommel na Iugoslávia.

O comunicado transmitido pelo
rfldlo da Livre Iugoslávia dizia que
os homens de Tlto capturaram a
Municipalidade • a prisão, da cidade
e empurraram os alemães para oa
distritos noroeste. Vloleifftos comba-
tes de rua se processavam, em Ban-
Jaíuka.

Uma --divisão- de bolso" italiana
principalmente composta da an-

tlga divisão Veneza reagrupada e
rebáttznda eomo divisão Garibaldl,

se juntou k luta contra oa ale*
mães na Iugoslávia e agora está
abrindo caminho da eosta do Adriá*
tico para o interior.

Outros destacamentos Italianos
tambem estão combatendo junta- A ENTREGA DAS INSÍGNIAS DA ORDEM DO CRUZEIRO A ACADEMIA
mente cnm os "partisans". DAS CIÊNCIAS DE LISBOA. — Na noite memorável da importante' solem-

Notícias do Cairo dizem que guer- dade, realizada em Lisboa, — e sobre a qual tivemos oportunidade de dar
rllheiros gregos travaram sanguino- circunstanciadas noticias em edições anteriores — foi apanhado o flagrante
lenta batalha, com 7.00(1 homens actma em que se vê o nosso presado companheiro Ribeiro Couto, secretário
alemães na região de Epiro, Grécia, da Embaixada do Brasü, palestrando com o sr. Oliveira Salasar, primeiro
matando «80 nazistas. -*nini.tro português.
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PEQUENAS N0H5 P R B
O pr.otdenle Ootulto Verfea rwotunt.

.miam, para de.ji.eho, no P.taein dt
r.ie»., •« ora. Apolêfiio *ela. ministra
dt Aeriturtur. • Oaw.ldo Aranha mi-
nlttra d* iatanor. Im audianela • eht-
pj <• r»v»rna recebeu uma aomlaa» *>
MMirata da Atarão Teatrais t • *en»r.l
Alm.rta 4* Mw»r.. preeldenle da Comia.
•a* Centrei d* »a*juliH*«a.

O

HAproa*a maior
nrar —

^j \j u u e derrollimo
Cecília Meirolei f iAUV|A, M qiniral lüRltO ttA»A» OÜTUA *mm. ti* dlraa tm

A .ao; j.milt tfe prMua.Ildairara d« Ml jW^rfeRJeMi. • Í^KJ^J^Í:
ruim uma edvertle.ie p.trléllca • diaae ali Mr emrWe • meditada «tn*•f Quase todo* oi noMoi pregôee

„- .¦. »• limitam ao anuncio da merca-
, _ a* vender, qne tão dor„ mencionando algum lutar

_ maioria, e pretôe. de com- da provlniéneia, ou acreicenun-
prar — como o da* larrafa* á0.^t âj|Um adjetivo que a valo- ae>»«o«a

v.rl.s, de metal velho, de roupa r|M> A ^„t% ou ír»M «ofre ai *««« «*;*«¦«• •"•>•£•"** "*í£ .... ttm MIM ,„-4ltfk MHé# ,„,.***&**?£ sswsssrtsr f & s^aS93K=íMS£5SBfe
PM^aira «o av.au d. panair a. ura- ,a„ de vendedorei parado*, coma mM> com mtervaloe malorei ou ".^'J^^^ViH.ra "• 

íi^f e eeii *•*, em «énira * .«rara d.
Ml. r*»n», amam. a lerenoma cw.r cerl0. docelro», ctnifloi, «lc. menore«. ou entoada com Wla- ^TL^T^IiXimiirti a raemerie da. Instalação* esllrtere*, a predu-
Hameta Ouad... pri.rt.nti d. ComUt*. H4 preiôe. acompanhado* de çô„ mei6dlca». "* JSJÇ «uSSiiêr Ah^ ililiTiT* timk^ * mt^-mnialiHêe ** «mii
•miWraAmirieana «o Produção di o«. tn.trumenio«: o do aniuelro, o do p^ orneTO alfabética, refUU- £J"k'' 
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tiitualmmta • titular da Gu.<ret
lira mi istsm, eonauaete wmérm * Imiraalrammti, ai* mi

I DEIS mu
SE LAMENTA
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A produção tgropecuárii

maranhe>n*«
MA 4«* fórmula» comumeru
«pticad»* pito Mlnuiérie, <»
Afrieultura par* o dea/tv

manta airc«peeu*rie do p»l» * .
eeop»r»ç*7o cem oi lovertw* aiuduiu.

o méwda tem dado m msi«
iaui7*(

U
tare* reeuTTadc* • drmonstrado *

MlnUterio d*

Mm AHmtntietoa. sjuo tara a« Raeift trlpotro, e — antliamente, o da m01 â M%vlr uma ^^t at pra. tT*o*^...,.
afim de rnepeeionar vérlaa oorvlçoa dt. ..âgua dt Vintém" - CUjO «rito gÔM car|oc**. -ffVaJS 1
ponnoniM daauott imporiam» ori»o. „ ft|terna com o »ôpro de uma ou- Abacaxi: "Olha o abacaxi, olha. " 

jaZS.liUna de chifre: o do* "barqullhoe", dlu! m% 0 ,bacaxli é de vila gJJ ZmSTi„ .... . ^...1....... 4rf...inl»lrMllVO   ......1. lu uiln num. ..... . ..._ __. i_ „„.,„ IMSia ••«¦'••¦r ¦¦

AU*. ...... ... bravo dlM-rsa. pf os.sléo de »of lumatiaisMlidi M»s //^NTru . _.,.. durânt# ã r„. JlWiwit.
«tm d. «• * H-rtra mialitN di Oeisra Hrte .Hemn verdcdet, • .».. "í)™* • «g[J» «JJg » "J. '^'raVa, • *Unl.Wrio d» Ar

nlt vãmente com a "»nn* ç^ em dlnhe ro • a orlenucln v
vida antlia. Abandonei tudo *£. etb#„d0 ao laudo a ew*uc41
que era meu, tudo o que me era da obra ou do «arvloo prevista.
precloM. Dó re»ta em minha alma Ho «arado do Maranh*© esse foi •
uma eoi»a: e horror à beatialldade proc«**o adotado, e *a noWciA. , .
do exército alemko. Afinal de eon- d* >4 eh*|.m ^» 

«"»*¦"«PJ***
ta*. aomoi »ere* humano*, «eta- ^tígSy?Ai2ra d"í â».
mo* combatendo para que? Todo* nare, Alimmtleio* ainda açora m-

.... „. ..r,..-. .-,__. falam contra o governo naalata, mou ao MinUterio da Acrteuiturs i
k saaéa • nobra «ta d* desraiar • navaalra dirratiHa qu. maa nlnRiirm tem coragem de ir mefntrtca impreialo que colheu fe

nalldadas. •', moi. «ui rada. rarnai púalice • trabalho • a contra ele. por que? Porque a bru- «ui obaervou naquela tinldadi ^ ?<
i, »!.«...... ........... .,.........-..-....- ,.„„, Illlm »,,,„¦ .......... ........ NovíU" — i.un rwinuiiim «w».». j-4jf-<dt ia raa, das quadroí • das tasnlsos tjui linba a baara da «orna*- taíldade e'0 poder de opreaaío »*0 ?,>fflj&*r*>!r!2L. *- Anrendi..^mandou arquivar i»'™%«*™' placa de madeira. Produalndo um „ an„toU! «Olha ÔÔ6 avucaxl Ô66i- JJ^m VjTSt.1- ai... raeinaeilmia». de ieMedei par «qael. ,*., muIl0 tcrtts. Ma. baitava que dgX%%8S£ WTwíim .o aauMtte da toacha "Amaiisia ruWo ^ caractertatlco que. 11» crl- A ..agua de vintém", qu* «upo- M '4^4, 

4, ^^ uM% .ri.orar isji pairrl.a na rami p.srtWi da da. nouveMe uma oportunidade. Oo«- nSeteiando o eiUtruio com trtouno na Pura.. . »s avariai' «"iom h anÇa* chamam ao doce "teleco- raof nâo „ vena, h4 mala de vln- ^ fceed «m aavé lairar»*, paíilbllltanda-aai rada a auidra • ip*4* im sraaras Ur,a de auxHlar „ mm,area de bovino, holandeae* • a poellia cem
viaar "Cimpmaa', m porta ria imonu- ,..„., ,. ._„ „. .n„n«i«Ha ananaa nor ^i_...„ _m>.u. _..».«. — «— —•- ¦"- -•- -.—..—». ...i~~ >••. a .k.«.^. .
na. m 11 da Junho a I d* outubro rt. ^ mu|U)| caj0íi 0 p,.e||0 de- um sopro -rave dt bU8ina de chi- IM,, ^y, camaradai, a ilruaeéa. Naa rara toraianéa a swim ittarai coi.Dio final »« da» força» enfiada* m»ntld*. -n
tM*. ra^tlvamont.. «aparece, «ubatltuldo apena* por íre. ^ , 4tmn4\4* pai" •»•»••• Premiai, aue padiram*. ter uma Imprasra. MJ ^ , au na BaoLui*

... ,. . h. n..rA„0.i. arrochou uin »°m' como n0 CM0 d° ".i**" O "amolador" em geral nlo dl« „.lh*. da «ut latramat fatir. Ramimafanda, im caacleaeii. a au. éramos A,emanha? ^nto-mc «empre CO- .SS^Su'lStíPum «K para IP &A 
^^-.^SaWaiJlmaS P""»' «»«">«'¦*» P°r um* vl.br*" nada. Quando pára, faa girar um. ééaada atrai, .acaatraramai. ae caH|a com a a*. Ha), umt. • Ism Jg e^r"av0„f ^STSm^fflo? lloWíeõwam IM». Crf 

;«•••»•«•¦ 
"lH.and.ndo. Jr(> vRrelM ^^ ^ bauxln,,0 ^ 

*< 
píaMndo «Obre Cia madlda rara a qo.l pad.r.mo. .v.llr n.Sra real praaraaa* i. v.rraada d. .. mJ^JJ '„„ 

dlario át m cne. ^"^^ ft W^uWÔ.T^vnama pariado, T.W.4MJ*. ^ ^^ como q do po^r ^^ ^^.^ ^ ^^ >W|# # ^^^ ,„ „H ^ 
„,,», . d.rrat.. «rl.rma. para ate pM Çi.jgg JJ JJJ™, deaU.!5uven. S? ali chef*do dot» mil pinto. >

« ..- w» H. ».,;.. ne.i. chdii.1 on p»lxn. com umR "*IU de n,et*': prodHElr um som diferente, para pra»» a amblian n»s s. nas fai mlitar para arrattarma» satura. • luta paia Hltlerlíta". capturado na um dia, procedente» do Rio de J».

«uwTTJneo a cantrai do »ra«i dt»ear. mascate com o metro de madeira quand0. dizem, pelo caminho: aaH-kra»Halra» da aalata aHuaisma. w»a.i«« « "" ••¦*¦¦¦ ¦'¦JJT briagado pelo dever de servir a fundamenui do pavühlo eentr»: i»
ratSa !TaíraV dobrado' e ",lad0 "° rltm° d° *"* "Amoladoooore!". »-ma. «.atum. «amparar a ,u. é nasra c*m a *u. pM.u.m. «a ra«unM ml ggg. w 

JJg^J |enhorg dog ^ gco,a de técnico» Rural.
dar. etc. O do "amendoim" é um pre- «erea, ai iraada» aanncias. .-l-uu ..ju .u... .«»>.. mm exércitos. Era uma parcela do Informou também que. ao ladn c.n

o »r. sou., coí u.ra d. r.. Há pregões falados, cantado, ^;g ««cioso como o» ^JggiáSLt^T^^ *SS-B «"gu. arlfnS qú^ae'Imaginava «I^J^pSSSS^J^X:ranea recebeu ontem novamente o. ra- mlltoi. „o1„0h„ o„, seus ?ended?"8 «««?»"«"» Pe" TSS^mmkS^Ti^TSélMià pradutaras a, na «asa. um itcai.nt. aliada tocado do poder de Deu*. O rapaa J.^" ^ trábalhM dr3eeeJlo d
pr^entan.e. da. ci.ue. ihdu.tri.i. ian- Numa conferência realizada em quenos duendeê saltando pela. f^g,'" via 

na vocação de Hltler o destl- jp^to AgrfcoU&*& SSíto?!
d. com eio. debando o probi.m. do im- Lisboa cm 1033, obs£frvft.via.^u;,1 

,.f,R ruas: 
"Amendoim! Torradinhoi "• TÍ?T" ^ tambcm, „m. .^lo,!. som torrão d. qu» passuimas a «a no da Alemanha, o de tudo orde- do acordo com o |»vemo da Estado.

poeto sobra meros extraordinário,. CAmara Reys, citando Juan Blti.- Tá quentlnhol Amendolml" ou ^-iVta.IL— ala é a malh.Vi»tlmulanra. porauí araraci rairas pat». nar, de tudo fundir, de tudo mo- noUndo-ae o maior interene da par.
tiaa: "Nem sempre o preg&o con- ..Amendolml Torradlm!» 2hSRT %BiSÜ3 •» «oi.... «•mJ' ala. ra .priraatam, delar ao Jeito de seu gênio. Foram *^rla«a*reiv 

pedrélru , _ .
Pr*.idida pelo .r. fcorqero Estai ta um. tem os elementos melódico e d» Luiz Edmundo asalm o anotoa: íaaa*"'^, .blaHva .«trair a sua duvida Mo. O entusiasma aatriotlso a polônia, foram a rrança, a Bél- . N^mu"\cipl^*,r^d^r'ím* 

Sradu
caravana d. mm..,»., americano.. br.. recltaçào «I^pW "O'...lha ú amendoim... tor- *£,*J 

*JStíaS£ 
m« «. d. a*, d.rarm. . ra.l.d.ds. JJ. a ««landa, a RúSsia para {.raA- áíaKgSft «lnaPrS!nutro, visitar» dommao próximo a E-co. que requer toda a obra oeia. A. radlnl| torradlml". ieto «mw Maraadacéla. alam do »«u nato limita, sej. — • multa mano. isso dominar o que náo era a Imagem Èniado ao beneflciamento de arru

ia d» P#«» D.rey Varias /m M.ram- Vez:s. este segundo elemento en A sra Haydée de Meurler ofere- JT-«a daamaraclla da s»u justo valer. da Alemanha, o espirito alemio, com capacidade para M aaco» diá-
b»«a. contra-se quase só e o pregão per- ceu.nos cstM dois pregões uru- »w |,„ „ M|iV,0i raranas . .néraleas do Ilustra taaaral lurleo (âespof a, diferenças raciais, as partícula- rios.

de grande parte do interesse e be- alog> que dlz serem mu,to an- tkita vaum aor uma advortênela a a»», dartotlsma. au. tanto maleficw poda rldadeg nativa8. O que era alemão ^ referida usina vem funcionando I
' 
J^^Z^VJZXtZ 

leZp"o'; 
sua ve, o distinto professor 

«*f *» * »™ -^J- 
^^«11^ 

" 
SS*S SS &&§¦

m,n,«ro da Aeroniye.. ^£J^StJ°JSSSí 
Z 

*^^<&2S& O r IHOtt hOíi HIOIIIO d S33Í.".!?«!?! ^tH?»^ A&a^^:n., . admirável trabalho pubiicacio no ,i_«Manicito'-caientito, . mm -, sanaue oue lhe corria nas velas tado.Tarmin. no próximo .tb.d., o pr.m "Anuari0 de ]. Socledad Folclorl- eomo ia .usta a lo, nefloritoai" fiilVOrillft II21 BOllVia era o bastante nara colorir o uni- Outra lnformaçto adianta qu. ,
dà distribuído do. novo.cupee.de r.- ca de Méxlco-em 1942i d,z: «... 

 gUVVruw fl« ¦»«¦¦.v ¦*» era o oaatarvtepara 
^i^,\^m iafra ;de eebolas, no município de

ctonamento de açúcar, na forma do est«- de aparta no8 vlene una manera Do «"8" • An...guérol Á DlÁS ÁTRAS> estudamos nesta coluna a doutrina io reconhecmtn. :^.°^„„lrv.e_?!,,,» n" «n- Codó. é excelente pelo tamanho, p*.
beitcidn pela Coordenação d» Mobiiira- „rle|nai de anunciar Ias mercan- Do baleiro, registado' por Luiz II, ananSando a recomendação do Comitê de Emergência para a Defesa espécie aiguma ne macum. u s»" e „pecto ao produto.
c»o íconftmie». ?UsK^úní^i^^uS^»en-- Edmundo: "Balas! Quer balas? pi póiif/ca do Hemisfério, Hoje. volvemos ao assunto, a-propóslto do ato gue alemão síria assim uma mar- Pr0„efUe o levantamento iéreo rt.

íi «,« o. natrlmonlci dei r)i»blo Hortelà. chocolate, baunilha e co- ' ' do geverno argentino reconhecendo a nova situação implantada na ca da presença de Deus. Deus an- vale do Ararl Ja ae encontrando na
Rxpira hoje. no central do BraMi. 'ec,«R^r" J? "„^Ant«- «Qulróa co!" "Baleei.. .ro! Queimada fíolivia, velo golpe de Etado aue derrubou o prudente Pefiaranda. dava nos discursos de Hltler como local as m*qulnaa necessária? ao «r-

«««n.r. . intr*.. ao serviço do Pe«- csPftfto1 ¦ Eacrescenta. Quizascoi Buiecí...roi Hfucmnu» . 
primeiro luaur. i preciso acentuar a circunstância da Argentina, em- rPneral de MU estado maior, viço de irrigação que funcionará n?-

«!, /. í.f,*-^ SL n™» eõne. otros Pa,sss usen Sútos <*ractc- °vol membro do ComKd de Montevidéu, rido fer obrlpaçdo nenhuma refaH- n"»/,?.Ka hav* nara o novo ale- W<* «»» o"de «râo trabalhado, deaoai da Estrada, do. proce.soa cone, fraa egpectaleg para Conhecíamos este, bem antigo. ^JJ « 
recomendação citada, já que esta se endereçava apenas aos países Deus ^a'""* 

P«* ° P°vo "ie mielo SOO hectares de terras férteis,
nenta» ao paaamenlo do diária, o .ervi- , vendimas' oero la .... u , semmterra ou aue cortaram relações com os pa'ses agressores. Em segundo mfto como um servo. Deus. pau T^ «erviço», e os resulw-
co. extraordinário» do exercido d. 1943. S^^&TgSfâa^õe? ^rwa"mm^ntaf ^"b.X0"** Í^TãnZSraçta dogZèrno\rffmtin0 de que o\ovo governo bpllvia- mandado para todos os crimes, fo que e^0 produz,ndo. s&o fruto,

^nt^mSaS^^LViSi- PimenU'" B"e,ro' noe 
v'em ma„ter!do a ordem é muito ponderável, mas não pode prevalecer Quando massacravam judeus, po- do Mstema tíe colaboração, dos pode.

o interventor Amaral Peixoto inaiiüu nciranie que " pueoio ™pu»° cl" Q 
vendedor de "barauilhos" não «rfusfromenfe poro os demais paises do continente, que desejam demons- lacM russos franceses, Deus esta- res federais com os estaduais, rui

rou, no Recinto da ExPo«icSo Perma- «rva y ha creado, y^dcMC!; iasle com uma arzola 'rações mais positivas de que serão cumpridos os compromissos assumidos b d carrasc0i 0u mon- eficiência fica assim, e mar, uv.iS'.irír";;;.=r'r &&2$S!tis£Sá2z ft^ss|&. r-/áas.vsaru»««.. umsútA » «* crir^n»^»™ m
«««?•'• j»;dríün»:íSS%mSBÍae- Pregão dos bilhetes de loteria pessoa, /ocens, e cuím» não poderem ser julgados com muita isenção, detido a» suas lntulçôes bestiais. O mis- _NDMS 4 (Dt Ptte. u.saK.lde ,i Li P m í fl vulgaaa se 

,t ..,. Fdmundo): "São os easoari- a atitudes anteriores menos simpáticas á causa das Nações Unidas. tieo sí incubava de forças tenta- I •?IP*1*' J JIH ;w*f 
M,5.ef'4!11

. Afim d. incrementar a campanha d», gulda dei anuncio de lu mercan- Mf d™^S 
',J^í'5SS1: 

^ ''flWa(í' americana, em /£* do eon/tito. /em de ser /frme e decidido. JM 
'Sla 

nacôea como um L d' ''í^í^ai, 
A T••Horta. d. vitória" em Min». Gerais, cias por médio de una espécie dc nhos da sorte 

r"a. 
m",°?-0""0-8 ndo 

podendo ffmffar-íe a fropo, e dísctiríos, sendo a atos e decisões possneo.. emares !^" "gj? *E ccada 
ale. »- para A MANHA) — Os porta-

.e«u. hnie p«r. Belo Horiront. o a",rfl- recitado rítmico que en ocaslon?s "Corre hoje! Corre hojerE ajran- importam em graves responsabilidades e teern repercussão sobre o prós- ogre 
de fome canina. E ™oa aie -r;6ef tíyif§m um |MMII.B(t pgpt| MI

««mo itatvba Barcant* diretor do ser- va seguido de alguna hlstorlsta có- ^ lot*ri* <>0 Natal!" Ou: "Corre emento 
da luta. A guerra atual é uma guerra Mal e «do é possível aos mao era assim como ele, todos en- j,, ia Siej,it , tlM t um, K. 5!

«T„. i«fcL!.^ Âlri^iT nSi^Slfr le ha hoje! E' a Loteria da Capital Te- que a emidutem íransfo.r diante de qualquer dificuldade, sem aventurar sa- travam no transe devorador, to- £ 5 
«..beatel euardor. Tem- "

vieo de informação Agrícola. ga .qu^supone ei vencieaor derai! 
e, o macacQ com sMsenta juçôa que jwdfm m não apcnas ãeaaconsclhadas, senão prejudiciais e fu- do3 se acreditavam com direitos «£ fifc ,4raaados'«ohrrS . IMIh

A Prefeitura do Distrito Federal nío O exemplo que Vicente Mendoza ^âfW?°ÍSw ""'"«< o prudência; a ca«/e/a e mintiem com «,«e a, Chancelarias ameríca- S^ZSTvidaTs^X- ! I""t'íb-i'-'" 
«»eteri.lri.e»t. psr. .

promove.*, esto ano .festividade, rama- oferece desse tipo de pregão é ver- do Ouvidor encontra estes pre- * 
consultando e /roçando impreuOes. em derredor do reconheci- cidade de reduzir a| viüa das, cria , ^ 4oi deie«b9rau«» aliado, M

vaíàVeaí. incluindo ne.s. resolução dadeiramente encantador. Trata- 8°": "E* o 13! E' o desprezado 13! ment0 da nova situação boliviana. tllras aos seus d es ej^os, as suas ro ÂMmtlt,, , 'Woolworth" osto real-
bane do Teatro Municipal e o auxilio se de - um - pregão de verdureiro. Qw^rn compra o 13? E' a ultima _ . ãU^^ — .i^. m"-. O Ideillaio.te IIWIO. MB-o um «rondo trabalho «antra oi..;.
r.n»neairo ao. prestitoa dai «randa» soeie- primeira parte, ou seja. a "copia fração! Corre hoje!" ou "Quem ^OrVluOrcPS 

OO llSIsIMlO musica da terra, o gênio lírico dos m,rino, ,|tmá„, ,„qua„,0 no Pee.í-
. dl,dí, muy divulgada" é a seguinte1 nasceu em 1910? Quem nasceu na poetas, tudo murchava para que e, , porto-aviõ.i * um fatsr de mi- m

+ 
° feliz 

data? E' o nill novecentos /T\ INSTITUTO do Aposentadoria o Pensões do. Servidores do Estado í uma ogre pudesse comer bem, pudesse x|ma importincia no creseinfe pe" I
:' Sendo amanha feriado bancário. o»Ban- "Cádlz no se llama CAdli, dez! Corre hoje! Quem nasceu na í ) autarquio da orgoniioçõo modelar o a sua direção, entragua ao sr. Júlio viver como devia viver, com OS d»- rio aliada «ontra os iapenoses."' cs do Brasil abrirá apenas para cob-an- t'ue fc "ama lelic»rio- feliz data?" ^—*¦ ás Borros Barreto, tudo tem fsifo no sentido dar-lha a d«sen»olvi- rejtos de mestre supremo. Por to- Assim o porta-oviô.i «sti mais vivi

ca., no horário de 9..10 ás 11 horas.' Sôrqüe tiene nor patroní: Gallop recolheu dois pregões lis- monta compatival com as suas necessidades . «am a sua '«"SÕo. da a parte este gênio alemão se haja da .u. nunca a contribua pare o
0> a la Virsen dei Rosário; boetas de "C.iutelas" (bilhetes de O. dados agora dlvulgodos, reterontes aos resultados obtido. k'o Instituto expressava COm esta terrível VO- potencial do guorro das Nações Union.

Durante o ano findo, a d. g. i„ por Cadi'- n" s« llama Ç*?.1*' loteria) que constam apenp.s do ¦• «•*'""• biínio da ot.vidodes, comprovam o eficiência «om qu* esta sando con- rac[dade. Comia carne dos nór- como nunca no passado. A medida que
• intermédio do instituto reiix Pacheco. q,,e " nam" re"car,° número 

do bilhete. Mendoza cltà «'•'«i*« • •» «•"'«" !»• Ia Pre,,ou- , . ... ,.., dicos da Noruega, dos morenos da sa desenvolva a guerra no Pociiieo. com
forneceu íof.iOT carteira, d. identidade; Continua o pregão com o que cate. da Venezuela: ?•"•» d?d0'' *•"''"-•• «""• •'"»»'*«*<> ÍB'e!0u,.e4m 19" ",'"* '^.'V. frança, e a dura cirne dos esla- suas vastos distdnc.os marrhmos, . pi- '

pelo Instituto Médico Legal, realizou .. aquele professor denomina "PStrl- «oo. .mobil.érios a longo proso, ,, dosso dota ate 1941, apesor da sucessivas yos Bra „ gênlo sl,mâo na sua p,.l do port.-ov.oe. tendo a oument«
- i.os» ,u,*ps,., . .òiueionou através da b„ho". e que contém o anúncio '^£%j&£Sg& lTlVt%'ibT"T'^^^ exuberância, na sua grandeza. cada v.a mal».

SSPfctSSSSS f - * —-! í assa*^: WÊM""""s •—"ur- * "'" * ^ ££1ZSí.'JZS5SL && » $3 STÍS m, fn= í*;is.' ns s SIKrlSrr -^TSSSÁ^tSt s. .,^±^ &B& tm^mm m sfc &m is m IÍ1ÍiSr'S'
d. 15 ho.SS: ZT membril,°5 " C0,e,• ,Ce,ga' y P8P""- lérò'l Bolêrol- o vão passando, co- d.ncl.s tomado, paio atual administração, que, assumindo d direção do Instituto mal*, do qus a realidade. Era san- Jl 87,,,.« li, atr-vé. do. m
aamisío8 Tc£*Í^JX£ S3gue-se a "historieta": rno suspensos pelas bolas coloridas, am m.„o d. 1941. a 10 d. janeiro, expedi, a. instrucõ Iam .„.. gue como qualquer sarigue de ne- tLSSTSkZJFZZ &£
íeeimento Havia um vendedor no centro .poraçSas. gro do Congo, sujeito a todas as t ^ raio d§ jkaBíi in b8jes é.

"Me fui a la luierta de ml tio Antén. da cidade que anunciava brinque- Ap.sor dos dificuldades que a guerra criou para o eonstrujão civil, durante 1elS naturais. O Deus Virulento, M„ 0| „ eem b„a em p(>rt:. I
Po, de^nado p,r. oficia- de .abinete ^—^1^^* d°S P"' "^ 9 ™*<" d« 

^S^íol^ral^^ STÍVSS 
'£]l^Z^S^rl 

?&$** 
** * •«">" **

ÍW:ArlC.lSrS 2SÍ Cara 
y ,Ue Pa'°" ^ ""'"líaT;.^ (Conela. na •• pá,., Sm Vet$1l«"!o«!ofoOoA. ast-ndo |é ayrld.s «28 e*|& no valor J^To J2 SSs'de Hm dt ^ÍS^!^:! , , 

' 
-

feí« deínnren 
P* F^tudando mais adiante três pr»- d. C,$ «2.571.587,30. ano. A a-olld&0 não crlava mals fa- . ?i"Sfl?"'''i 

»" "T 'i '.T i
i«. imprensa. provenientes 

de Santiago do J«% '"!«!*«« «• ?»"«•>!• ¦• D('W»« Fadaral. torasa ampl.adas am seguida tmçoe8> a sondao nft0 wa mals r4p.daav.6o transportado de munda. U

com a presença I. chefe do governo Chile, e de acentuada influência ,*:J*- J»"55» Paul» • Ef»«^ d« R.'« e. ho,s, estendSm-s. . todo. as capital das ¦ nlnho de vitoriag> Entâo co- g- 
**!*¦,,,«"'""'„!,„, 

„"£ : 
' 

», 1

Lá uiar nò p òximo d âs , h0 cente Mchdoza: o primeiro, com- A Crise do* COmbustiveU ¦ N* ">!«"»• Werali at.ndeu o IPASE om 1942 . 1943 ..338 mutuários, 1M* J lamentações dos carras- '^f!!lJ^»^J%ÀT./"," próximo .«Daao.». io no . . ,. , «nVm«in • v>is<.n »»"do interessante observar-se a distribuição dessas operações, segunda as seus „„ ' „.,.„jW..' ».j., „,„ tf*» »•*.*"• um magnífico team*'rs«, a eerimflnia da declaração de aspl- POM? de copia, anuncio • hlstO- ERMANEOENDO a situação fie vô|ofei. Ços arrependidos, j Todos eram ,,„ BM ,eva 4 M>un(ja füneõo fl,
fjntes a oficial, do. cadetes nu- acabam "et?. , o segundo, de copias alter- n d3flciêncja nos estoques üe ga- Da 10 o 50 mil «ruxeiros 11« Inocentes, todos tinham sido con- «orta-oviõas — o peder da ofensiva,
d* .wneiuir o curso d. escola Militar; nadas com o pregão; o terceiro, I sollná e óleo, com .maiores sinto- » „ 5Q ,„„ ., é;t*ti,6t't \\ \\ 

'/.'•"..:¦;;:¦: 
ioo dtizidos como pobres carneiros, to- „ja t,nUa al froía, injmjgí5) seja

no lugar da historieta faz uma mas de gravidade no DlsWto;Pedera^ « » • Uü 
dos náo sabiam o que tinham fei- e0Btr. „ basas tirtertro. inlmias. om¦ Aeham-.e .bert.s a, inscrições.» ma- enumerado de cartas, do baralho, um doai centros d,i disubmfco ao 

p» 
« 

^ to_ 0 alemâo d0 orgulh(J lnferna] è§ -f daftlilb . Ccn3
tvieuia nos cursos para 2.. Piloto, 3." Vicente Mendoza nao se referiu wg «. que ate^e nao sfi^ .s a « 

^^ mj 25Q ^uM_wj  ca. p()r tMra cQmo um invsrte_ ^ wi. ^ mi|.t8feji a r.,.
M.^uiniM.Moiorist. e í.» romissárto. da à malícia desse pregão; no entan- P^oncsX \wtaau: do retrólèb vem De 251 a 300 mil cruioiros  brado. O homem de ferro da vi- mero conto aqui. A necessidade prima-
r.-eo!» de Marinha Mercante do Rio de to, merecia um pequeno comenta- ,.eailziando reuniões còinVoütrós or- De 301 a 350 mil cruzeiros  tória é agora uma imagem da ria é ganhar a sustentar o domino
j-neiro (Edifício do i.i.oyd), at? o prôxi- rio, pois é um dos elementos que gS.05 interessados, sobretudo a Coer- Vm... „ m^mmtB . B„4OMÍ„ÍB<;ia a„. ««.,««., á. ..lo. inferir submissão dolorosa, submissão de do ar.

,*w dia is. ás 1130 horas. As In.irueoès o tornam gracioso em extremo: denaçâo da MoWlteAÇao Econômica ?•"*>£-*•, portanto, a predominância das oporacoes da valor inferior j , V
píderSo ser obtidas na própria Escola. Diz: o Conselho Nacional do Trânsito, no Cr$ 100 000,00, «peroçoe. essas qu. representam 64 por «anta do total. «™¦ « °" » 

AUmanha» «nío ina ,!* 
"" "Um"° ,uf,í,•^t• de ,p°rf<J

sentido de traçar nov.is normas iiuar.- Todos ossos operosõts i. incluem antro as da iniciativa dos segurados. Va- iUB llasl'1 "d íuenwnna^oinw me »vioe« operam juntos, dando opoio rr, -
..Un fral.e se {uí „ chumüco se fué to ao racionamento deqneies conibus- {amas agora as da iniciativa do Instituto. Eliminadas as diculdada. qua sa sempre como um escravo , pergun- mo, e, parto-aviões inimisos podem i:'

O chefe do governo aprovou uma ex- rchumueo tivels e no que diz resp^jo à conces- aprt,antarom, inicialmente, na orgonisacõo do projeto, satisfatórios, foi con- ta ° Chefe da juventude de Hitler: atacados, seus "deeks" postos íora i>
prsíçSo do ministro da Justiça favorável cen un pantalón a cuairo. y un tarro de são de licenças exceiwlonais üt trá- e)u;j0 , p|pnejamento da Vila 3 da Outubro cm Marachal Hermes, da Vila Pro- Quando as legiões atravessavam ação pelos bombardeiros da msrguiiio,
* aorovnçSo do projeto de decreto-lei da una lbat0s'ÍBu"ehtóSil-Vba"-alÍ feg0, vidènelo tm Benfico; organizados os projetos dos Edifícios São Francisco Xavier, O Arco de Triunfo, ele mesmo te- imobilizando aaüs oviões onqu^nto ri |Interventoria Federal em Alaçoas. dis- B ' rgulendo. D« fat«, * crise que há pouco^ ae FaranI, 12 da Maio o S. Cl.monto, adquirido um grupo da casas am Coalho Nato ria dito: "Meu Deus, como eu oviSoa torpedeiros ontrom em csn». y§
pendo sobre o Estatuto dos Servidores Despaeito k Iba dlclendo, le lba dlclen- anunciava como próxima esta, âe tOr- # fjjifij. , aquisieão da Vila Cromory, em Campo Grande, a, nos Estados, eons- te dou graças por ter nascido na Com a supremacia aéreo assegurado. «
da Torça PoMcial do Estado. . Ido, la iba dlclendo... napdo»"**•. 

f^^.Uulws MÜ** vér:°' •«,i,ieio« »"» Agôneias. Alemanha. Eu sinto-me senhor.do cana final soro rjpida - decisivo.
Aqui, o ouvinte, naturalmente, COm destino ao portrj do Rio de Ja- A» iaieiotivos residenciais assim se distribuem: Marechal Hermes, 418 ca- mundo. Cada 

' 
alemâo pode dizsr. As operações combinadas exijem um |O ministro da Fazenda designou o sr. esí>era conhecer as palavras da neiro *•*• 3Í5 aportomenfos; Benfico, 54 casas, 120 apartamentos; Sõo Francisco qus 0 seu Fuhrer lhe deu a posse "úmoro suficiente do eaças de oite qua-

Vitnr Barreto, funcionário do Departa- .<monma.i g é quando o vendedor Com referência ao racionamento, Xavier, 44 apartamentos; Farani, 125 apartamentos; 12. da Maio, 6 aporta- do mundo". lidada qua se encarregarão dos c.eai
mentn N.cion.l do Café, para exercer aDre„5a. vão 

ser tomadas medidas severas que monto.; S. Clemente, 60 apartamentos; Coalhe Neto, 18 casas;' Campa Grando, inimigas, um suficiente número de bem-
as funções de oficial do seu gabinete. f :.¦?. impeçam ou anulem em definitivo 200 casas. í0am Ling do Resro bardeiros da margulho que tireróo ré' ' -Narantai. limones alros naranlas dul- "«»««»?» negro" e oa íesviesde . ,e8 pida vantagem contra os éoeas inimilH-

O Conselho Nacional do Petróleo apro- i m°" •lr0'' "^"^ Ç^US«v|u, 
^ ^^ „. A T r 0«?a«l»l?aO C «JlIS- — A "** d« ™»™ * «"'^ ""*" Ivou . nov. t.bei. d, preços máximos Nao se pode Inventar nada. mais ^9?*?™â*sS*S# ^ • ó« • <¦ ^^ tarpadalrai poro esnelu-r o tarefa.

p,r. 61.0. Diesel e Fuei. . granei, . vi- eficiente como anúncio. Um ame- SStóàòfmffiffi ündUpl^ ÜÇH §0€Í»l O aeffuro aocial . *' "Grun'B"f *»*«*«" » HaT Igerar a partir do mê. corrente. ricano com o doutorado de publi- de sorte a atender-nos exclusivamen. ^ 
' • v 8CBuro •oclRI Unidas teern um belo tipo de svüo- W

cidade não imaginaria coisa tão t« ao interesse coletivo, como j* tem n S REVELAÇÕES ou.i resultam dv encerramento do exercido finan- «•»,,-„ irv.i.i * . s,intn m» forpedelro, sü aqui sem concorrem! í
O. ministro da Aeronáutica nomeou, por perfeita e maravilhosa. O pregão sido multas vezes anunciado pelo Zi ceiro do ano que findou oferec:m um aspecto do maior interesse. éT\ °!5r 

„r.n7,I„.n(iJB->SS ., -?„ 0 novo o aperfeiçoado "Curtiss" «em'
necessidade do serviço, comandante do continua com mais ouatro linhas Conselho Nacional de Petróleo. / \ Ven/icouse oue a rubrica da receita mais elevada do ano foi a do \J "rf «„«,?„„. iíS£2i.«;ÍJzL' e« a dar <• «¦•. •.»»•»;« tende e mr
C. P. o. K. Aéreo . tenente-coronel tólSüSSS Asslm- "P"*"» de Pronto ?}aver í 

'imposto sobre a renda Ultrapassou todas as fonte, de renda fiscal M^tetmS&rz*^ é o'orècursor hí.r 80,,.?ho d. .« t.o"aviador i.n.eio de Iovo. D.her nuf«iH« S- „.«f.,M-S- ™.?i*! "»»a redução.de 1/3 das atuais iloen- do poder publico, inclusive o imposto do consumo, qus era o elemento cen- s'dsnte °f™"° „,r,^s' „?áp:!°U"° •»•* 
aparelhe "° ,eu t'».0' ^,1.aviador ign.eio de i.o.vm. D.her. distraído, . de gratuidade muito çag ao mesmo passo que será instl- trai do receita pública. tíssse seguro no mundo, est* em con- Olhando para a futuro, a po*'

'-.', . Poética: tuldo 0 racionamento de combustível Isto significa um duplo progresso a ser assinalado: progresso social e 2'ç°*f a*,op,,n," Crm.T!f»íf,nÇ«' 
St*^ oviío. pareci destinado a desempcnl»"Tran^orreu ontem » quinto «niver.a- ° 

0°s carros compféèridid* naque- técnico. Progresso social pelo que o imposto sobre a renda representa como d,°m "i,£inoipar * Mecutar • &™° um J"^1-., -««1 nas o«rrc6'..rio d« fund.çío do Instituto de Prevl- „Teng0 e, „ teng0 e, dos ,eng0 e, ia concessio. eiemsnto de reforma e renovação da economia pública e particular.- O im- veverídge. 1^,^,™.. aoerslh"dênel. do. Servldorea do Estado de Per- tengo ei cuatro y ei cinco y ei seis, Uma vea assentadas toda* easaa posto sobre, a renda, sendo gravame direto e proporcional representa um Torna-se preciso ampliar o seguro . "* "m *top»™s" ">m u» ¦ *
nambuco, que vem realliando Intenso *engo ei basto, la sota. ei cabal'o, provldênctos, (mpenhai-3 3 So os or- magnífico progresso sobre os impostos indiretos, como o do consumo, por social, para que ele abranja todas as "• B*'* terrestre. Por exemplo, r
programa do aMlstêncla aoelal em bene- "T". el re^ con ta esp,dâ en u mm°'.'- gâoa competentes na i-lgorosa físcall- exemplo. Enquanto este íj exerce indistintamente sobre toda a população, classes. "»*« imaginar os devastadores sfiç"" f
«<Ho do funcionalismo público do Ks- «« . nao possuímos nada tao aaç&o das mesmas, promovendo-se sem distinguir as classes, pagando o operário o mesmo que pagam 0s mais E Isso já est* sendo tentado no f*"1» • J"J»Í0.p"'» BOr" ™>? 

[,.. completo, em matéria de pregões; necessári» repreasáo. no caso de des- cpjilenros. — o imposto direto, como o de renda, incide apenas sobre os que Brasil conforme reconheceu o Con- '"'.«es 
"Boeing B-29" operando « »•

. não temos também nenhum com respeito. possuam uma condição econômica mais favorav?l e cresce proporcionalmente gresso'Nacional de Economia, reuni- sei terrestres distantes, ettreitsmd"
n ,4, ».r,n. ».„-?« rttr.*n, À n^ remlniscênclas políticas, como . O Conselho Nacional» do Petróleo aos rendimentos áo indivíduo, carreando para o Estado, - o que vale dizer ao no Rlo de Janeiro, e constituído apoiadas a assistidos por ataques d>er-.jO dr. Barro. Barreto, diretor do Do- Panamá 

que Mendoza Insisto no interesse com que todos de- para o Patrimônio comum da sociedade -, os excessos de vantagem extrai- do8 legítimos representantes das cias- .ianório. a de cobertura da oviSes prHpartamento Nacional de Saúde, assinou ?„„'„"". 4 "lc"uu/lil vem esforçar-se, náo só para cumprir 004 da vida pelos privilegiados. Desta forma age poderosamente como agen- SM produtoras do pais *.A ... j 
"DBm"n oe

uma' portaria, aprovando as Instruções iran»creve. u.; as novas determinações, como para te mvelador e reparadvr de jnjustiças sociais. _... ... " 
cooenres aos porta-aviões.,.

«orai. para a. prova, do exame dos despertar as autoridades quando se A tendência atual na política econômica dos povos democráticos mais „ m n igualmente de unificar. Podemos opreeiar os comeces «w
rur.o. d« D.o.rt.mento N.eiofmi d> "Compren ytica. compren flame. tiver conhecimento de irregularidades «'OfttFdos é esta aliás. Os Estados Unidos e a Inglaterra, diante da grande H"íflc.a\,Jfili508' mm(5l cor>itTl™- coordenação da forças aéreos d« b«s«s 1
q«X • JS ™?for .n'i«vii ocsfâSi"aí."^2 .1 Port.dn nwi» n0 «»P'e«o « consumo dos combustl- P^va que é esta guerra total, levaram esta política às ultimas conseqüências. ?rôaes. • uníficar • »P«relho admlnis- tt„tíTr„ . morítimos „a presente IHj]Saúda e. .m tudo que for ap icavel. p.. Que viva que v.va el Par do Liberal yels em apreÇQ> iVo nos:o ^i, esta orientação representa uma antecipação sábia de-situaçõis tratlvo' contra os submarinos no Atlântico. A
ra as-prova, de exame de admlssso aos aoDretuao nao possuímos nada projeder-se assim é cooperar tom futuras, preparando, ai, como nas outras providências de caráter social As vantagens da unificaç&o aáo múl- grande lição aue esta auerra nos «<«
referido, cursos. como este, aa ooiomDia, que lem- a, autorldades na manutenção tio trá- da nossa legislação, condições de solucionamento dos problemas antes que tiplas e delas temos nos ocupado nes- -»,í---j- i -,,. . ««j,,í« »ér«o é ir

4, bra a valsa "Rosa.": fego Indispensável a da própria in- estes se apresentem. tas colunas, várias veses. !.«,i,i».«». ! ?•! VJL «*«óo HFoi designado chefe d. li.» Inspetoria ,_, , dústrla nacional. Ao lado deste aspecto .'Veiai a situação de primeiro plano que o im. O qus se vai fazer agora com o se- ™"',!"menre versar», caaa «5
d» Kietrifte.cSo d. F, F Central do Bra- ' 1 rí,,reseo i(,',?, M..e1 níetar soberano no Distrito Federal, dada a maior vosio de renda conquistou no otmífro da nossa receita ptlblica. — há oue des guro social no Brasil é a prova de que e0"?*-" estreitamente ás outres.
«11 o engenheiro Mauro'Pinheiro Bitten ql" prep"'"1 l0? 

rtfin''cniômWann' premência da situação, como já se facor o lado do progresso técnico. Tributo fiscal dos mais difíceis de arre- a unificação dos serviy» está Ja- ¦"• bombordeio noturno ou diurno, s-p
oaurt Fiiv.« .... «r. m,h.m„iH« n. 1 Este refre-eo Ideal es un refresco de flor frisòui as instruções de raclonamenro cr.dar, como tem demonstrado atê aqui, o imposto sobrz a renda no nivel ae nhando terreno. naa operações terrestres ou mortiMSi
t- J, , 

rer" ¦UD""uiao "¦ *• qUe n preparo especial para cuando qua estáo sendo ultimadas serão pos- rtnecaéaçflo a o«e cheirou constitue o meZfcor elojio * eapaciâate $ tficiên- Brave virá também a ttiuíic&ç4o Junto* alcançam o supremacia aéreo v»mspetoria pelo aaa eereta Nelson Bastoa. [hsee eílor... tas Imediatamente em prática. efa no funcionamento do nosso aparelho fiscal. Oos serviços médicoi. eendui a Vitoria

èt
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NOTICIAS
LOCAI»
CtllilIlH I. fe Pítlílü

rtfezio i custo do óIn
0 

Conselho Nacional do Petroli>o
«caba do examinar a eatnmira
dos preço* do olao Diesel e "Fuel

nll", resolrendo reduxlr considera-
volmrnte os preços máximos de
vrtvts. a, partir ria data da imbli-
cae*V> da nova tabela no "Diário

Oficial". <> que poaaivelmeau se
dar* hole. Assim é que. no "Atro
THtmfV. houve uma redução de Cri
i7«,nu. nos Ksudos do ParÀ e Per-
inmhuro- Cr$ 168,00, na Bala; Cr$
isi.on. nesui capital; Crf 152.00,
cm Santos e Crf 1B0.00, em 8ao
Paulo, por tonelada métrica, e no
"óleo cumbuatlvel" •fuel-oll*. de
Crf H3.00 no Pará; Crf 173,00, cm
Pernambuco: Crf 103.00 na Baia;
Crf 149.00, nesta capital; Crf
147.00. em Santos e Crf 146.00, em
Sio Paulo, tambem por tonelada
métrica.

Necta capital, o preço do óleo
iMenel era de Crf S45.00 e passou a
»er de Crf 694.00. e o do "íuel-nU"
de Crf tWft.OO para Crf 486.00."Serviço de Obrigações

de Guerra"
A 

Caixa de Amortização comu-
nica qu- hoje, 5 do corrente
més, si ..o substituídos, pelas

respectivos "ObriRncóes de Ouerra",
os recibos do» contribuintes do Im-
posto rie Renda que Integrallzaram
suas quotas nos dias U a 2| de
março do ano de 1943.

Not!» — A substituição será feita
no» "Ruichets" do Banco Francês

e Italiano, em liquidação, a nm da
Candelária n. 6. térreo.

fUACilhWfltO Ü Dl
teca do D.A.S.P.

INSTALADA 
confortavclmcnte

6.° andar do novo Palácio
Ministério tía Fazenda, a Bibllo-

teca do Departamento Administra-
tivo do Serviço Púclico. espèciall-
zada em administrado pública,
acha-se aberta ao públicc, manten-
do em funetonamento todos os seus
serviços.

A Biblioteca do Departamento
Administrativo do Serviço Público,
que funciona das 9 ns 19 horas,
diariamente, mantém um completo
serviço de referencia apto a pres-
lar informes aos candidates a con-
cursos promovidos por esse depar-
tamento.

O livre acesso às estantes, o que
dá ampla liberdade de movimento
aos leitores da Biblioteca ,do DASP.
facilita a procura.e escolha, do li-
vro.

A Biblioteca do DASP é absolu-
tamente gratuita, estando aberta,
tambem, ás pessoas estranhas ao
serviço público.

Morto o voluntariado na
Polícia Militar

ACHA-SE 
aberto, na Policia Mi-

lltar do Distrito Federal, o vo-
luntariado, ao qual se pode-

rão candidatar os cidadãos de 1.7 a
35 anos de idade.

Todas as informações relativas
serão prestadas, das 9 às-17 horas,
na 4.* Secção do Estado Maior da
referida corporação, no Quartel Ge-
neral. à rua Evaristo da Veiga
n. 78.

O RIO E AS SUAS Dl VERSÕES ***' í *ki
rr» ét nn miATo ( okkkia falanoh dk "A* D4»«'TO«uirf ¦ / n i H WPWW ffilll IImIS

uttairdiRáiietTEATRO VIRIATO (OKKKIA fALANOS DK "AA IMM'TOoUlTÍ
DK FRANÇA JCMOB »• RÁDIO i

A MARAVILHOSA romidta "As Doutoras" 4, m varieis, ¦ melhor obro
Lx da franco Junior, A peça, pala urdUMre, Mia graça t pala wrtitsiitsl

/ l cunho ile larcaimo, pode >m~ar tntre as btlai obrai im mau ergmit
literatura teatral do munda,

Mallera náo ie enmganhQria út aulná-l*,
A "premlire" d'"Ai Doutoro-" ilue-u na noite ia tt it Junho ia /IM.ao Teatro Recreio, O primitivo titulo da pega era "A Doutora".
O papel principal — o da ridícula bacnartla Car Ma at Aguiar — françaJunior emeveu-o porá a •une runnu Vernaud, ova tinha grania vaia oomico.A própria Fanny Vernaud loi quem organuau' a companhia oue devia palaprimeira vet apresentar ao publico a bri» (-média do noiso grande ttetróioao
Mal, uor uma úlvergfmia qualquer icoiia realmente comum em taatrot,

por ocaiiio de ter a peça pot/a em cena, fann* fi nio latia par»* dacompanhia,
Quem criou o papel ia bacharela foi llerminia Adelaide, Apolonio Pintointerpretou, r com multa propriedade, a figura ia medira l.utia Prateie-,"At Doutoras'' «do, na literatura dramática io Braill. uma verdadeiraobra prima, L" uma peça que ndo morre, Com oi »«n cinqüenta r quatrouno» dt idade ettá fresqutnha eomo ia tlveua «Ido aterra atualmente. Toiai«» vetes que lobe A cena ide tempos em tempos oa emprttarioa lembram-»er/e reiiusctttl-laj constitue uma verdadeiro novidade. Tudo qus li aiti iegraça, dt ironia, de caricatura $ da tatira. aplica-ii perfeitamente aos ten-no» modernos como »e para ot fempoe moderno* fit>*««* »ldo eurtto.Alem de llerminia Adelaide, o papel caricatural ia bacharela Carlota iaAguiar foi, com o correr dos tempoi. interpretado por Adelaide Coutinho,Aurelta fíelorme, Cintra Polônio, Amalla Capetanl e, ultimimtntt. por LuMurtvai, r

PftOGtAMA M HOil DA
RADIO NACIONAL

III — Hora d* n>n»iur». eireeSn de
prof. OavtM» n»t»i». atniai.lv» -. u».tuinr-. n«'r>»ii fernando», I oa - ,|Upoi
w Im», • priin»irn • .Ur ,» ultima»;
fetudin — Uaculor S>in»ldo Co«u.l» mm Múfiea» variada», rm— »i» I tit>n* tmtuim t > I /.i¦m»r Ri,
meu PunmnOm*. laja — Alfliu», i<n»
rviMl» d» OlM» Ahfm R«Uii1v« I —
Loctimi, ntinalitn Cutu, • n o. _
Proaram» Paulo firm-m.lo. rom pamrl-P»çSa d» I »•• Alhann, Auimin Calhai-
ro». Jorge Aniunet, Dupl» fim puni,
• r«|lon*l; l*kirn_C«rlo* Qnimn ~- U

R 
«uniram «e. ontem, no Mim*-
ifrio da nitemia. >ob a preilden-
ela do mtnUira Artur de 8o\i>,h

Costa, os srs. Oullherme amnle, vi-
ct-pre«ldenie do Con»ellw Téeníro de

nm.*.-.* Beonomla * Pmança»; João Dsudt oe"iwr 
a« OWvelra, pre*ident« da »>lersçao d»«

AAüoeiaçoe» Comercial*- Kuvaldo U>.
dl. Othort Reserra de at*lo r Msc-:
Pilho, reapectivamente, presidem» c
lontelhriro» tta Confedfrsçüo Nseto.
nal ds indtlttrta: Aldo Samivilo. rr-
prcíentant^. do Inttuuio de BoonomU

euiore»; luinaldo Co«u »té um • M»rio ll» A»toctacao Comercial: Valentim P
Mimur. depou d»» um u« Kfpot H.iin*., Romero f/ftttllfe, João de
tor Kimo, o ptUneu-a » dar *t illtima», Lourenoo e Oiftvlo Bulhôe*.brudio l - U>w«oi: HjtnjWa Coiti: Pnl examinado o prolrto de leiSHVhK tÃTWf? oT"]^;1 t&»4rÜT^m,0SS?Unrtnor R*in»lil:> ociw. .- ijao - . ,ucrM extraordinário» e. bem a».
voi d» o«i»m. — biudin i — i^einor: "T-. «? providenciou jobre s conttl-
im silv» — uso - intervalo: IS.M «ulcao de reeerva» para equlp.unrn'.iMrt»lc»» variada», *m aravaçSu. ta- do nnaao parqup Indtwtrial - reorai-
judio s - r^jcutnr: Jnri* Curl, lane nlsaçAo doe «en-iço-i de tran»portr«.Pro|r»m» Alfa. eom » parucipiçSo dt no liai» ^
CotUUtlO roftin» * l.'dw B. Kitúdln S n~ Rnn» rv«t. nA. » ,u„.«.i.i.toeutori sara. o.ri.,» * -Am.,.,, do J eTa^tSSSidtf 

* ******O papel da módica Lulta Praxedei fi teve as leouinttt interoretts de- "•"• ««Mio l - Locutor: J..r*o Curti J"?..?'""!? »«erc»»ada» a Sec^áo rte
poi* de opofoma Pinto: Helena Chnaller, nelmlra de Almeida eliclai a„. ,7» - .«•••'nha Btpartlva BrullelrV S*1"""' »e"n6mlcos do Ministério da
menfo. w-mvuumr, oçimiro a« Atme.aa e uiçut sar- „,„ c„|llnil Nfto -aiw s - ly>- Paaenda. para o prosseguimento dn

Kdium.' exame, que devn e»tar concluído den-tro de pouco» dia».

concurso
monografias sebre

agricultu

de

TERMINOU 
em dezembro último

o concurso de monografias so-
bre temas de agricultura e pe-

cuária, instituido pelo Serviço cie
Informação Agrícola. Foram pre-
miados os sguintes trabalhos: "Cri-
ação de Equídeos", de Armando
Chleffi, da Faculdade de Medicina
e Veterinária: "Doutrina e Prática
do Copperativismo", de Mario Bar-
ros, advogado em Salvador, Baía;"Defesa Sanitária Vegetal", de S..
Gonçalves Silva, do Instituto Bio-
lógico de São Paulo; "Embeleza-
mento dos Sítios e Fazendas", de
liwnam de Azeredo Pena, do Ser-
viço Florestal:' "Higiene Rural", de
Henrique Furtado Portugal, médico
em Sfto João Del-Rei, Minas; "Pre-"
Paro do Estrume Animal", de Luiz
Fernando Ribeiro, da Divisão de
Fomento da Produção Animal, lo-
causada em Campina Grande, Pa-
raiba: "Vinicultura". de Alfredo
Aimusto Borges, do Laboratório
Central de Enologia: "Administra-
Cão da Fazenda", de' Erly Dias
Brandão, professor da Escola Su-
Perior de Agricultura de Viçosa,
Minas; "Cultura da Batata Doce",
úe Abdênago Lisboa, da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal; e "Pisei-
cultura", de Herman Kleerekoper.d» Divisão de Caça e Pesca. Os de-m»i* trabalhos apresentados nfto«tenderam às condições do concur-*>• sendo eliminados. Ainda nãoforrun julgados os originais apre-sentados ao tema "Melhoramento
dos Rebanhos".

Sessiu ie cinema na Ul.
ntciando o programa culturalwganizado para o corrente ano.* Associação Brasileira de Im-PrTisa proporcionará aos seus as-spciados e suas famílias, hoje, quar-'«-teira, nova sessão cinematográ-"«. nue terá início ãs 17.30 horas.A secretaria da A. B. L, medianteapresentação da carteira social,«ta fornecendo conrttes para a re-tenda ws»ô0.

"O UWl.- NO MI-NICIPAI,"O Leque", de Ooldonl. e o j-.roxl-
pio espetáculo dc Comediantes, noMunicipal, Uma cbru prima dc «raça.
através rte umn da» mui* completa*
encensçoes do p.rupo rie Santa na»n.A dlrsçflo d.-» criiíi de "O LequsV *
do prof.-sior Adncto Pilho e os cenáno» sfto di e. uiunco. A qualidadee a nntureza d.i peça, n Interpreta-
çfto chcln d* brll.io e de vlbraçüo.
bem assim cemo a esplendida monta-
s.':m dos Comediante.» — fazem pre-ver que a apre-er.Uçfio da pjça dcfw.ld.ini as.<ume uni dos aücessos mais
rumorosos dn trmporadn qu? o inlnlv

»iro Oustnv o Capanema pjtrorlnn.SSo in'írprci,r;^: C::tv!o Graça ?,l»!o,Nadir Braga, Aurhísb de Ai-nujo.
Dalmo Oaspar, Vallsr Aroendola. enr-
los Perry, ciaria B.ifrcto L-lir. Lul-za Barreto L-lt.\ Fadar Jailns. A'va-ro Albrrto. Luiz Comes, Darcy do.»
Reis, Fcrerira Mola e Isaac P.iicoal.
Decejnmos fazsr f \?? ao ssu cro.trama
cultural deste ano, os Comediantes
cebrarío pr:çcs populares ma duasr?prrfcnt:-;(j;s ri? "O Lrqn:".

NO TEATRO nECKE.O
Dua» air-.i?» cômicas no elenco da

nora Companhia dé Walter Pinto
Fs:A. dzíinitlvamsntc fixada a da-

ta de inauguração do novo Trairo R?-crrlo. com n "avant-preinií-re" da l;ur-
letá-vandcvllesca de grantla faniasia."Pó cl? Mico", interpretada pela nova
companria VvTltcr Pinto em ^V
lárulo ri?tí:c-.da no general Almárlo
dp Moura; A nova cenipanhia. como

se sabe, alem do concurso de Mary
Lincoln. »oprano conjwgrndo, conta o
mais numeroso "twt" de primeiroscômica», ii *ab.<r. Atijjiuto Aníbal. Ca
talano. Vma de Souza. Dlna Oonçol
ve«, Vicente MaroheUl e o:avm Du
Pin. E' o primeira vez que um elen
co mine duas ar;l*ia< i-ómie.t» inte
nranrio o naipe do« Intérpretes de pe
péls puramente divertidos, e amba*
tfto atriz» de projeção ate no estran-
Kfiro. e.-pecialmpr.te nas repúblicas
do Uruguai e Argent na. D» nova
ccmpanhla de Walter Pinto, conforme
já divulgamos laz parte um vpdeta
iív?!m?nte jiplmii.da no estrangeiro.
Zslra Csvalrante.

Insubmissos espanhóis no
exterior

MADRID. 4 (U. P.> — O Minis-
tério da Outrra decidiu que seja
levantada a qualificação de Insub-
ml3":cs a todos o» espanhóis que se
encontram no exterior cm idade

com C»gll»no Neta. Ihttidlu
etitor: Mirlu Minou.. 17.45 •
Ind». cnm vtnIAei. VUtúriln 1 • • I o.-itif.
Jnri* Curl: ISfiO — N»mnrado» d» l.u»,
e «•..• »uee»M» Edúrtlo 1 — Mcutort
,fOt(« Curl: IS.1S - ip^iji.i» dl L».
«lio Hriflleira d» At>Ui*ncl» Biti.rtio
4 — t.omtor: Mirin M.uonr. IS SO — O
Muijdo m Btrllnd», Cflmfntirln rt* guerr», com Fernando .1* s.i K»ti'illn 4 ••
I ni-utni.-»- S»lnt C. \m\ih e Aurelln An
dr»rte; 1S.4» -- Min.nu vi.ti.vim em gru«»çio. Ritiirtin 2 ~ I.mc-ii.v Mario Man.
«ir: 18 35 — Cnrre»pnnd;nie Kuranaei
m. Rttúrlln 4 — Locutores- S*lnt C Ln-
pe* e Aurelln Andrití?: 10.10 — Suceit»n«
OU» n C4rnav«l. c...n >« Tté» M.iii.i»
Rnbeitn Paiva, Lio Albono, Nuno Wn
l»nd e outrni Ritúriln S — Locutor:
0!«n fliilmnr»e<; IP 41 . rnnlun-.-» To-
eantlnt ,e aeu» »uce»o«. ir«i-.irtio S —
r<iciitoi-- Saint C. Lopes: Iff.Sj — Re
porter E»lo, o primeiro a rtar a» iiltlmai:
L'ítr,dlo (I — Locu'0. Saint C. I/ipe».
19.3» — nepnrtir E«sn, o primeiro a dar
a» última». EUUdln S — Lor-jtnr: Aurelln
Andrade; M.00 — Hoi» rto Braull. do
DIP: Jl.liO -- A Ma.-»em rta Vlr.a, rádio
novela rie Hello Soveral. Kntiirtto I •—
Locutor: Aurélio Andrade: 21.a» — titn

micwuiipo
hojb-

UmtfâM
m\ revista bradeira para todos o»larca do Brasil, que apresentd emcada semana um novo conjunto deassuntos atuais e palpitantes. . •

A política do leite
WASHINCiTON. 4 <De Ovld A. Msr

ttn, da Associated Pres», e.r.pociai paraA MANHA) — Ha, entre as Indústria»
ne laticínios e entre o» funcionArio^
do contiole de alimentaçAo do k v.-i-
no, uma crença crescente de que an-
tes de terminado o Inverno vai ser
necessário o racionamento do leite.
A situação do abastecimento de leite
Já chegou a ponto tal que o War Food
AdminMratlon já impo» quotas aos
industriai» de laticínios e derivado»
do leite em lniim;ras áreas metropo*
Ulanas.

Aa confusões políticas e as taxas co-
brada.» em funçfto de Interpretação
errônea da entidade controladora aaalimentaçfto, particularmente da pro.

MUNDO SOCIAL

Miihfin de Melodia», direçío de Jo«e ouçâo de leite, seguiram a esteira daa
Mauro. orq. Radame» G. Estúdio s - restrições impostas aos Industriai» deLocutor: Cclio GtilmnrAe»: s.M — o- laticínios. E»pera-se entretanto que oamor;» célebre» da Hiuóri». Eítúriio 2 racionamento rígido que foi Imposto

ao leite, considerado talvez o alimen-— Locutor: Aurélio Andrade: 22.3.» —
militar, sempre que Justifiquem'ter fSas^Íwm^avmrn\fí^^ ~° mais ""Portante para criança» e
observado boa conduta no pais
onde residem e desejem retornar
voluntariamente à Espanha.

Nos consideranda do decreto Jus-
tifíca-se a medida pela impossibi-
lidade cm que se encontravam, em
muitos casos, os espanhóis de dei-
xar os paises onde residiam.

ter esjo. E»r»dio s - Locutor: treino P"'0" doentes, e uma Importante
Guimar.lci: 23.00 — Not.i< do Departa- fonte nutiltiva para os adultos quemento Político e Cultural da Ridto Na- trabalham, seja um pouco aliviado.
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varia
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OM UM PROGRAMA dos mais
variados, o balneário Atlântico
vem apresentando aos seus fre-
quentaderes um interessante e

movimentado "show" carnavalesco,
em que se sobressaem oi nomei de
violeta Cavalcanti, Edgar Lafourcade,
Papo e Dolores. Jaime e Julia, Henri-
cão, alem do "Ballet Atlântico", que
atravessa, atualmente, uma de suas
melhores fases. Violeta Cavalcanti é
Uma sambista. Duas qualidades carac-
terizam a sua personalidade artística:'
um acentuado amor ao samba, quese reflete nos seus gestos e mímicas,
e uma grande compreensão de sua
responsabilidade a que a obriga a re-
novar constantemente o seu repertó-
rio e a estudar, com cuidado, as pá-

|: rrZ~ *-& ' ! tdndí musicais que interpreta. A sua
. .'"'' - 

- #*; m& vitória no Atlântico è uma decorrèn-cia i.csí.-.s- dois lalcrcs. A sua mj é agradável e se presta, admirável-mer.lc. a interpretação dc nossa música popular. Edgar Lafourcade.'em "granada", veio confirmar, no -shoiu" carnavalesco, o seu grandepre-lia-.o de- cmilcr de classe. E' a wt orgulho da "boite" tricolor, e,cada am. v.ais solidifica o seu cartas, Todos os outros números agra-'.na,'i": b???nl:c.-Cumpre salientar, no entanto, a "performance'' doliana Atiaiimp \ que dá vida, emoção e beleza ao espetáculo. O es-mo Wçoaraf.çp que adota, o espirito de equipe que soube despertarnas suas dansaririas, a peraistência no treinamento, a seleção dc m-toresi deram ao "Ballet Atlântico-' o prestigio e o destaque que hojedesfruta no nsasò meio artístico.
MARIARTE

lj|[ APRESENTA ' *JP^\-

W0 Toifiti ts quartas-
feirai, às ¦ i horas
t Jf mir.utns na

RADIO NACIONAL

Um programa totalmente
musical, com a Grande Orquestra
Brasileira exclusiva de Coca-Cola
c arranjos dc músicas populares
mundialmente famosas.

Regência e arranjos do mães-

.CSB estran

«/-Ipil feiras

&iMÊÊÈk.~~ --y

tro Radamés Gnatalli.
•

Todo o "cast," da Radio Na-
cional em, canções brasileiras e

çeiras dc todos os tempo*.

m presente semanal que lhe
ece hoje e todas as quartas-

a bebida que a todos agrada.

Qca\%&
msawsa MtifhMM

A BEBIDA
QUE A TODOS AGRADA

O BRASIL TRABALHA PELA LIBERDADE DAS AMÉRICAS

cional. Kstúdio S — Locutor: Aurélio
Andrade; 23.15 — Serenata. Ettúdlo 9— Locutor: Saint C. Lope». 24.00 —
Bneerramtnto.

PROGRAMA DE HOJE DA
PRD-5

A PRD.V transmissora dn Departa-
mento de Difusão Cultural irradiará hoje
dia 5. o seguinte programa:

As 8 horas: Jornal falado do Distrito
Federal: as 9 horas: A vo» do DASP.:
i» 9.30 horas: Jornal falado da Pollcal;
a 10.30 horas: O mundo em revista; á»
11 horas: Hora do Lar — Leitura» e su-
plemcntn musical; ás 17 horas: O Brasil
na guerra; A* 13 horas Jornal do» Pro-
fessores — Noticias e comentários. Su-
plemento musical; Programa de músicas
rie autores norteamericanos para Instru-
mento» de sopro e orquestra de cordas:
Bernard Rogers, Wayne Barlow, Burrll
Philips e Homer Keller: is 18.20 horas:
Programa lírico: sop. Llna Paghlught, te-
nor Slnlmberc • meto eopr. Ebe Stigannl.
às 18,30 horas: Uma pequena música
noturna de Mozart pela Sinfonia rie Lon.
dre» sob a direção de Weingartner: km
19,10 horas: Programa com o pianistaMlscha Levitsky; A» 19.30 horas: Pro-.
grama com o tenor Enzo de Muro Lo-
mento em cançfies; Ss 19.45 horas: Pro-
grama " ATerra e o Homem"; ás 20
horas; Hora do Brasil: As 21 horas: Jornal
da Prefeitura — Noticiário administrai!-
vo. Suplemento musical: Trio em Ia
menor, de Brahms; Louis Kentncr. Regi-
nald Kell e Anthony Pini; ás 21.30 ho-
ras: programa lírico; sop. Claudia Mu-
7.io. tenor Georges Thill. Roseta Parn-
panlni. Velasquez e Granda e Carlos Ra-
mirez: ás 22 horas: Música dos Homens
Livres: Abertura do Guarani, de Carlos
Gomes, Dansa Eslava n.° 3. de Dvorak,
Trecho da Sinfonia em fa menor de
Vaughan Williams. Dansa Eslava n.» 7
de Dvorak, a Dansa Eslava n.» 1 de
Dvorak.

MÚSICA
AUDIÇÃO DE PIANO NO
TEATRO CASINO COPA-

CABANA
Está sendo esperada com ansiedade

pelos apreciadores da boa música, a
audição de piano das alunos da pro-
fessora Marieta de Freitas, a qual
se realizará no dia 6 do corrente, às
16 horaj, no Teatro Casino" Copar»,
bana. O programa oferecido á »ele-
ta assistência consta de fantasia» dc-
llcadas. de reverle» e de trechos ma-
gistrais de música clássica, onde H-
gura o gênio imortal de Beethovcn.
O Minnetn de Paderewfky. o Impro.
vis» d? Alberto Nepomuceno. a Dansa
Húngara de Brahms — esta inter-
prelada pela aluna Norma- Nigro —
figuram ao lado úe composiçõe» de
Strauss, Gurlitt, Frontini e- Barroso
Nstói

Tomam parte no recital as seguin-
tes alunas: R«gina Maria Martins
Pereira. Maria Adelaide Pinto Ca-
mões, Dtnorah e Carmen Dayen Pel-
lsgrlni, Maria da Conceição Pinto Ca-
mõss, M.iria Virgínia Camões de Me-
nezes, Hilmar Saltes Pinto, Jovelina .
Pires de Souza, Adelaide Camões a»
Menezes, Dulce Freitas Leite, -Norm*
Nigro, Guicmar Pinto Camões. Nan-
cy Ripper Pereira Guimarães. Rosa
r:na Maria Martins Pereira, Celin»
Caííaro Oliveira, Nelsir Freitas Car-
ieso e Cremilda Tavares.

Comunicado do Exército
Nacional Iugoslavo

LONDRES. 4 (A. P.) — Foi
distribuído o seguinte comunicado
do Exército de Libertação Nacional,
sob o comando do Marechal Josip
Bròi (Tito):'-Desenrolam-fe. ainda sangrenta»
lutas de rua na vila de Banjaluka.
Ò inimigo òpôe resistência, tentan-
do abater nossas tropas com unid-
des de tanques. Nossas baterias
atiram com êxito contra os tanques
inimigos, sendo sistematicamente
abatida a resistência inimiga.

A batalha agora estA sendo tra-
vads na r.ona noroeste da cidade, on-
de «atá localizada uma escola ae-
cundaria * a principal estação fer-
roviaria.

Nossa artilharia operou contra
e aeródromo de Ban.ialuka e ne-
nhum npaelho inimigo pode levan-
tar vôo. Os trilhos dn ferrovia no
trecho de Banjaluka para Prijego:-
foram arrancados numa extensão dê
quatro milhas. ris mesma forma
que a linha Prijegor para Boszavs-
kl _e NoVi. Úm telegrama da guar-
Jilçtio de Banjaluka, interceptado
pelos guerrilheiros, deu a conhecer
que os alemães estão pedindo so-
corros com todn urgência. Nas de-
mais frentes a luta prossegue com
Uma atividade crescente por parte
de nossas unidades".

Nos estados do Atlântico Médio t
na Nova Inglaterra, onde a produçãodo leite parece estar declinando com
mais intensidade do que normalmente
acontece nesta época, há a acusação
dos industriais de laticínios que dizem
ser a politica governamental um ele-
mento que está arruinando tal indüs.
tria naquela.» regiões.

Reclamações similares vêem dos ln-
dustrials da grande área produtorano oeste.

As estatísticas do governo mostram
que a produção de leite está caindo
abaixo do nível alcançado no ano
passado embora que haja mais leite e
mais vacas nas- fazendas.

O declínio é maior, dizem os nume-
ro» oficiais, no» Estados da costa do
Atlântico e em algumas regiões do
Far-West.

O Bureau Econômico da secretaria
da agricultura informou que a pro-dução este ano alcançará a um to-
tal de 118.000.000.0C? de libras, com-
parada com 119.000.000.000 alcança-
da no ano passado, e que a produçãono próximo ano pode descer a 
115.000.000.000 libras embora a War
Food Adrhinistration tenha determl-
nado a produção de 122.000.000.000
de libra.» como o mínimo necessário
para fazer fnce às necessidades lm-
postas pelas forças armadas, pela lei
de empréstimos e arrendamentos e
pela população civil.

Esta descaida na produção de lo-
tlcinios é atribuida a um determinado
número de fatores inclusive a defl-
ciência de pessoal habilitado, declínio
do abastecimento de alimentos, situa-
ção atmosférica desfavorável e pre-
ços do leite e de produtos derivados.
Os fatores que mais influenciam a
produção estão gera.lmente de acordo
com os preços que regulam os alimen-
tos. Vejamos cm primeiro lugar o caso
da alimentação no inicio da guerra.Este país tinha excesso de milho e ou-
tros cereais. O governo pediu aos fa-
zendeiros para expandir sua produ-
ção dc porcos, carne de gado. leite,
ovos e. galinhas. Com isto foi iniciada
a campanha de estímulo para o em-,
prego do excesso de produção.,

Os fazendeiros seguiram, a política.De fato, seguiram-na tão bem quehoje há quantidade demasiadamente
grande de gado bovino disponíveis. O
país não possue terra suficiente, tra-
balhadores e facilidades, produção
para se fazer face à grande expansão
da indústria bovina e ainda o desen-
volvimento da criação.

Consequentemente, tempo chegara
em que haverá liquidaçêo de gado.Então ss levanta uma questão: On-
de será feita a redução?

Nos animais suinos? No bovino? Nos
galináceos? Nes ovos? No leite? Ou
deverá a redução atingir todos com
equidade?

Wm ¦ ¦ J¦ ¦ ¦¦ I ¦
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tta Igreja do Sagrado Coração de Jesus realizou-se. a 3 do corrente, o enlace
matrimonial do sr. Miguel Lucena com D, Anita Alves Ribeiro, sobrinha do
nosso pretado companheiro José F. Lourenço. Varannfaram esse ato, por
parte do noivo, o sr, Nestor Vasconcelos a senhora e por parte da noiva, s
líturo Primitibo a o sr. Augusto Santana. O flagrante acima foi tirado logo

após à cerimônia religiosa

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:

SenhorlU: Maria de Lourd<» Gáls Mon-
teiro, filha do g-neral Góis Monteiro.

Senhora: Jussara Gouvêa.
Senhores: dr. Edmundo Lul» Pinto, dr

Trajano Furtado dos Heis
Transcorre hoje o aniversário na-

talicU» do nosso colega de Imprensa dr.
Antônio Guimarães Drumond. dedicado
auxiliar do DIP. e advogado nos audi-
tório» desta capital.

Ta» anos hoje a «rs- Benedita Lemoi
Soares, esposa do sr. Aurélio Soares,
funcionário da Prefeitura do Distrito Fe-
deral.

Noivados
Com a senhorita Maria Aparecida Cor-

Maria Eugínia Simões Collares foi au-
ta Cordeiro Martins, contratou casamen
to o sr Heber Audéa de Almeida, do
comércio, desta capital.

Contratou casamento com a senho,
rlta Neuza Arruda Bruggor. filha aa
viuva Olga Arruda Brugger, o sr, Mario
Pereira da Cunha Filho.

Nascimentos
O lar do sr. aMrçal Cnllare» e sra.

Marai Eugênia Simões Collares foi au- J\llSSãSmentado com o nascimento da menina ,

mírcio do Rio dc Janeiro. vSo reunir-
se no próximo dia B, cn u:n almoço, noAutomóvel Clube dn Brasil, em come-moraçSo pela passagem de mais um anl.vsrsário dc formatura.

As listas de adesões, encontram-se na
Academia dc Comercio, com o dr. Mau-
rido e na Imprensa Naval, com o con-
tador Manoel Maria Filho.
Formaturas

— Senhorita Nllia Torres Abníl — A<?6»
hav:r realizado um brllhant» curso na
Ginásio N. S. rio Bom Consslho, bacha-
relouse a senhorita Nllza Torres Abud,
filha do dr. Antônio Moura Abud, en-
genheirn e advogado cm Taubaté, e de
sua esposa sra. d. Cccy Torres Abud.

Clubes e testas
Clube Naval — O Clube Naval fará

rcallzir amanha um grande baile tm
comsmoraçilo ao "Dia de Reis", dedica-
do aos seus associados.

— Clube dos Contadores — Sábado
próximo,» às 22 horas, nos salões do Clu-
be de Regatas do Flamengo, o Clube dos
Contadores fará realizar uma noite dan-
cante dedicada ao' Clube Municipal.

Alda.
Homenagens

Ministro Artur de f>ouza Costa — No
Copacabana Palsce, haverá no próximodia 15, às 21 horas um banquete em ho-
menagem ao ministro Artur de Souza
Costa.

A lista de adesão, encontra-se à dlípo-
slçâo des Interessados, com o er. AdSo
no "Jornal do Comércio".

Comem orações
Contadores de 1833 — Os contadores

de 1033, formados pela Academia de Co-

CELEBRAM SE HOJE:
Wilson Perez dos Hanto», T.» dia, I»

11.30 horas, na Igreja de S. Francisco
de Paula.

-• Maria da Conceição Simões Mc.lcl.
ros, 30.» dia, ès 10 horns, na Igreja de
S. Francisco de Paula.

Francisco Florindo da Cruz, 7.° dl»,
ás 11 horas, na Igreja dc N. S. do Car-
mo.—Almirante Protogencs P. Gnimarâes,
fl." aniversário, na Candelária.

Alice Barreto Amorim, 7.* dia, às 19
horas, na igreja da ConcelçSo e B6«
Morte.Miguel Farah Serin, 7.» dia, ás 9 he»
Jesus.

NOTICIAS POLICIAIS

Como eccou no Equador a
partida dos aviadores bra-

sileiros
GUAYAQUTL. Equador, 4 Va. P.)— Comentando a r-srtida dos prímsi-ros aviadores brasileiros para o tis-

tro da guerra, o jornal "El Telégrafo"
diz que o fato é á; "excepcional trans-
cendéncia histórica", pois significa
que a América do Sul "começou a
oferecer sua quota d èsangüe para a
luta das democracias contra os po-
deres do "Eixo".

Depcis de varias considerações so-
bre a contribuição da América do Sul
à, causa das Nações Unidas, em ma-
térias primas, o editorial diz:"E' da maior significação que o
primeiro contingante seja constituído
per um núcleo de aviadores do Brasil,
nação do nascimento do gênio cria-
dor de Santos Dumont, a quem se de-
vem-o domínio dos ares sucessivrs in-
ventos de aerostação e de aviação.'¦

O editorial termina dizendo:
"Os aviadores brasileiro», em

sua viagem para as frentes de luta,
são acompanhados pelo sentimento de
simpatia <íe todos os povos irmãos
deste Continente, que os contemplam
com a unanime confiança de que rea-
usarão brilhantes façanhas, par»
maior ho»ra e glória da Latinidade
americana'»

A rtov« organização do CoMeHto
Administrativo

PORTO ALEGRE, 4 (A. N.) — Con-
eretizou-se ontem a nova organização
do Conselho Administrativo, com a nos-
se, em seus respectivos cargos, dos no-
vos funcionário», promovido» ou no-
meado».

Odir Brown, residente à rua Bara-
ta Ribsiro. 74 quando dormia no do-
miciiio recebeu a visita de um ladrão
qus lhe roubou vários objetos de va-
lor. A vitima procurou a delegacia
do 2o Distrito onde deu queixa, estan-
d u as autoridades em diligências paradescobrir, o larápio.

Queixa de furto
Álvaro Feital, rspre&entante da fir-

ma Pinho Carvalho & Cia. compa-
rsceu ontem ao 10° Distrito onde de-
clarou ter sido furtado na estação D.
Pedro II. Acrescentou o queixoso que
guardava numa caixa de madeira, na-
quíla estação, um material de trans-
missão destinado ao Ministério da
Guerra, avaliado em Cr$ ,15.000.00 e
que ao procurar abrir àquela caixa
havia verificado ter sido vitima de
um furto.

Agredidos à tesoura
Compareceu ontem a trade ao 8o

Distrito Policia] o oficial d; deligên-
cia», Manuel da Cruz, que apresentou
preso à autoridade ali de serviço o
nacional José Ferreira Leal, de 49
anos. casado que minutos antes havia
agredido dois homens na casa n. 104
da Rua André Cavalcante. O objeto
de que se serviu o agressor foi uma
tesoura, senffo suas vitimas Gustavo
Roechia. de 48 anos, opsrário e seu fi-
lho Antônio, da 28 anos, ambos re-
sidente» à rua da Capela. 132. na Pie-
dade. O motivo da agressão foram
questões d? família, tendo José Leal
sido autuado naquela delegacia.

Tentativa de suicídio
Ruth Maia de Souza, de 18 anos, sol-

teira. operária da Fábrica de Tecidos
Nova América, ontem, à tarda tentou
suicidar-se na estação de Del Castil-
lo. A treslousada moça foi levada a
esse gesio por desgostos íntimos, ing?-
rindo forte case de uma substância
tóxica, llcando em estado grave. A
policia do 20° Distrito tomou conheci-
n.ento do fato, procurando apurA-lo
na residência da jovem, à rua Vas-
concelos 81.

Agredida a pau
Maria Rosa da Conceição, brasilel-

ra, de 25 anos, moradora à rua Ja-
cursndi, 244, na estação de Coelho

Neto. foi ontem agredida a pau, na
residência, pelo próprio esposo, con-
forme declarações que prestou no
Hospital Getulio Vargas onde foi so-
corrida, apresentando írm ferimento
na região ocipito frontal.

Agredida psio esposo
Compfueceu ontem ao 23° Distrito

Policial a sra. Marina Pimenta, de 20
anos .esposa do ajudante de maqüt-
nista do Caís do Porto, Fernando Ma-
tos Pimenta, com o qual reside na
casa n. 52 da rua Clarimundo de Me-
lo. Declarou a senhora ter sido agre-
dida no lar pelo próprio espoõo, que
lhe aplicou violentos socos que predu-
zlram várias equimoses pelo corps.
Acrescentou a qunicosa ter sirio agre-
cUda após uma discussão que se pren-
de a questões de família, tendo a au-
toridade de serviço naquela delegacia
tomado as providências iniciais para
a apuração do fato.

Colhido pelo auto feriu-se
gravemente

O menor Cai-los] de -11 ano.», filho
de Virgílio Maia, re:idente à rua
Francisco Fragcsn, fi3. ao atravessar
si ma Clarimundo de Melo, esquina
de Paraná, foi ante-entem à tarde co-
lhido por um auto quo o jogou á dis-
tância. Cem graves ferimentos, o me-
nino foi socorrido pelo Posto de As-
siatência do meier. sendo depois trans-
portado para'o Hospital de Pronto
Soccrro onda foi internado em esta-
tado de choque. A polícia do 23a Dis-
trito tomou conhecimento do fato, es-
tand oem diligências para prender o
motorista do auto atro;:elador, que fu-
giu logo após a consumação do de-
litçi
Encontrado peramtmkndo o

menor surdo-mudo
Foi anteontem levado á Delegacia

de Mer.ore.s um menino de cor preta,
aparentando cerca de 13 anos, estan-
rio pobremente trajado e que se en-
contrava perambulando pela linha
férrea de Rio D'Ouro. A identificação
do menor não pôde ser feita pois o.,
mesmo é surdomudó e. não sabe cs-
crever. Qualquer reclamação deverá
ser feita àquela repartição policial,
onde se encontra o menor à disposi-
çáo de seus pats ou responsáveis.
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PREGÕES LIVROS DO DIA
U-nri„:_,a da »•• NM

_« era o "R.loglnho-puUelral O
r....5.or preí.nte pera erianças.
l.._*.i£3 a criança anda, o relógio
gnd.. quando a criança para, o
r-liiio para". Havia tambem um
b.n:;u'.níio, de que dl-iams "Nw
esne, n.o bebe, nlo dá trabalho
a ntngusm!" •

Recentímente, regUtamos um
caco de variação num pregão de
balelro. o rap.slnho vendia e_ra-
meios "Busl". Primeiro, anuncia*
clava: "Bu...u...sl... 400 rei».
Olha o bu...u...al... 400 réis'
40j réis o busll" mas o busl. na
verdade, parece que custava mais.
Passado algum tempo, o rapa-lnho
passou a anunciar assim: "Olha o
busl -verdadeiro"! 800 réis. 500
réis o busl "verdadeiro"!"

Ná muitos anos. passava a tar-
dlnha, pelos bairros*, o vendedor
de bambus. Naquele tempo, havia
quintais, arvores frutíferas, t os
bambus eram multo utels. Diria o
vendedor "3am...bú...êíê...ro!'
E passava.

Luiz Edmundo recolheu este
preg&o: "Cangiqulnha...laiá bem
quente!" Nós já o encontramos re*
duzldo a: "Canglqul...nha quen*
te!"

O vendedor de carvío gritava:
"Calvoiiro!" e ia andando com o
seu burrlnho.

O vendedor ambulante de guar-
da-chuvas, cuja especialidade foi
«empre aparecer um pouco antes
das tempestades, apregoava dls-
eretamente, talvez r.om medo de
algum erro meteorológico: "Cha-

peièroi"
Luclano Oallet recolheu, com a

respectiva melodia, o pregão: "Co-
eada preta e branca, preta e bran-
ca cor de rosa!"

Ouvimos há uns vinte anos um
pregão assim: "Coce de leite So-
beranoi Soberanú. Soberano!"

E quem n&o se lembra ainda do
pregão das esteiras do Ceará, tão
melancólico: "Olha a esteira do
Ceará! A três mil réis, é pra aca-
faá!"• Há uns íloristas que vendem
plantas em vasos e ramos de fio-
res, e se anunciam apenas com o
bater de um pauzinho no tabolel-
to de madeira. Mas há os que car-
regam andores de flores de papel,
e dizem: "Florls...tá!M

Luiz Edmundo registou o pre-
gão da turca dos fósforos, que era
assim: "Fofo barato, fofo, fofo".
Nâo tivemos o prazer de conhe-
cé-lo.

Recentemente, anotamos este
pregão de fruteiro italiano, modu-
lado e gesticulado fom bravura:
"Pira d'aco! Roslna, roslna (pau-
sal,, pira d'aco, ameja, ouva! Ou-
va moscatela! Rosa mia, ó quanto
é bela! Rosa mia, Rosa mia...'-
__ pausa — "â freguegla! Oooo...
ouva!"

O velho pregão de vendedor de
aves. recolhido por Luiz Edmundo
é este: "Olha ôôô prú uuu de roda
vô ôò_ a!" E' tambem muito ge-
nerallzado o que diz: "Vai fran-
go... e... gali...nha gorda!"

O comprador de garrafas vazias
costuma perguntar: "Tem garrai-
fas vazias? Olha o-garrrr...rra-
feiro!" Mas Luiz Edmundo regis-
tou esta forma: "Oueralfas bazias
p*.» bundalre!"

O mais conhecido pregão das la-
ranjas é o que diz: "Olha a laran-
já sele...étra.. .Olha a boa tan...
gsrí...i...ná!" (A segunda parte
pode variar para "Olha a boa la-
ranja lima!"). Mas um dia en-
centramos um mulattnho gaiato
que assim apregoava a mercado-
ria, cantando eom muita graça:
"O' eo-inheira. vá di-ê su. patroa.
aue Urinjs Um* * um* enlsi multoIbeal"

Por muito que gostássemos de
encerrar hoje o assunto, pelas ra-
zôes que o constante leitor Já co-
nheee, só o podemos fazer na pró-
xima quarta-feira.

Ceeilia Meireles
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«t.4* pagina., camn um nula <u mer).
vtl • miiterieio miitieumo, nio ex<lue

iiroplieiriidi ri» -irriuvi n*m • pra-
fundira mttafliie» dai prohlim». humi-
nm OU» U-t-IUi WsatS °*'{* vul.m*< <_.•
i-m ntud-nrif) * arsúria de erlileoi t í»
»x»iiut do»io'vik)»no» d» iitura ae.um
filda r.u um nardi.efl. um Paul Plilitr
nu um ChestOv, a verdade * qu» • Mi.

,im3r»«ri»ín" premem». Par» multei.
e.t« livro repreient» • e*n«ub*Unei»c»r»
rta p»n«im*ntn „e DeitOMVlkLi ? a BOCltO
imnrnn, ¦ chavi dt »ui obn. Piri ou-
trai. um ilmpli» "_iv«r'i«'»m»nt Itm
c-nruiQUinclii miiorei. Toda • erliesn
•riiMiei • um minério », M virdido,
•a i» r».in» na eoneiíncl» individual rt»
hu eonwmplador tn» hipòt»»». e _»!•
tnrl. Mllharw dutes, em indo • mundo.
¦ pirtir ri» SM idit» d» "revela.an d»
Doitotivikl ie mundo ocidental, pela yii-
eand» d» Voguil ut» "Erplrtto Subtir-
rínifi" i»m fervido d» linltlvo pira mui-
ta» «lm«i • d» «xjillciçíe p»r» multo»
rtrimii Intirlort». qu» l»m»u explodi

Klo é um livro piri dl»tr»lr, pinMr.
e*ime. dti o »»- próprio «uior, som limor
d» "mai» aiquirou rialldid» ¦

*Ta Somar!!»-.»", dl r.éman» Ho_-
lon- IO* 1'AnMmli Pru«alM| -
Amirie-Cdtl.

Mai* um» pec» d» r.o»t»nd vem »u-
m<mt»r * nplêndid» eoI*çâ_ d» teitro #
pomia ri» Amene-Edit. EaU coleção »m
boa hor» en»d» p»lo »r. Max riieher.
ou. )* eentavi eom "Cyrant» _• Bir*».
rie*' e "l/Alslon". »c»b» dt »er enrl.
ou. eid» eem "Iji Simuritaine". o mai»
puro. e, t»lve» o m»lf dtll-*dc do» po».
mu d» Rettar.d.

..".«•¦« piem.-» ¦ potil* ro*r*vill-.M»
ri» nin veno» flu» com o meimo enf»n-
to * » mwmn limpidet d» Irui puris.i-
m« qu» a Salvador fiiti brotar d» ilmi
rio» homem. I * nlitn qu» rtwlde »
grinde.i d»»t» poema: m hirmonli per-
feita «ntr» e Um» • » form*. entrr> o
epl.ódlo e e poeta, «ntn a expriuio bl-
blir-a • » beiei» eanttnU do* vario».

A imponência evan.éliea do quadro ?
res->.!t.'.a t8o Ir.tesralmente r;u» »»ntl
mo» toda • tran.eendénel» • torl» • rn»-
.¦tta.de do Crtito n» llnttiaienn qu» lhe
emprestou Rottind.

Bellislmo * o t.m» diste» veno*. Tâo
belo quinta pirljoio. Fizer com nue n
Deui-VIvo fil* numa obr» lit.rin» JA
ofereee tent»ç&H imemai. mu colorar-
lu* versoi no» lábio» é mal» tentador
¦Ind». Reitand, eelorlnde a liniu».rm
de Evarjelho, reipeiteu-i inteiramento.
An.lcu par» a pseili do fito, náo piri
as pilsvrn. Talvez aeii eit» a razto
por que acontecimento t expreiilo ae
confundem em "La Simaritalne" pira
produzir em nos» lima um» emoçlo de-
licie.ua. suive * duradour».

Regime f leeal de f umee na Argen-
tina come subsidio para a ineti-
tuiçio do monopólio no Braeil

Notas Religiosas

Em novembro do 1941, o sr. pre*
etdenU da Repitbltea aprovou tuna
resolução que havia tomado o Con>
selho Ped.ral da Comercio l«i«-
rior. ao estudar o regime fiscal de
fumo* na República Argentina,
com o fim de examinar a posalbi.
lidade e conveniência da Instituir*
se o respectivo monopólio no Brasil.
No momento foram ouvidos os Ml*
nlstértos da Agricultura a d» Pa*
renda, tendo este. por Intermédio
do Conselho Técnico de Economia
e Plnançaa. considerado ineonve*
nlent* "o monopólio ou arrenda*
mento do eomério de fumos". Re*
tomado est* ano, no Conselho, a
estudo da matéria, a conselheiro
Arthur Torres Pilho, no parecer
lavrado a tal respeito, fea sentir os
motivos determinantes do estudo
da possibilidade de se implantar,
no pais, o referido monopólio, Jul*
gando, porem, estar prejudicada a
sugestão do Conselho, em face do
pronunciamento contrário do Ml*
nlstério "da Fazenda, parecendo-lhe,
entretanto, poderem os estudos já
realizados servir à Instrução de um
novo regime fiscal, solicitou outroí
elementos, que lhe permitissem en-
carar a matéria por esse aspecto:
levantamento cadastra', dos estabe-
leelmsntos do fumo. dos contratos
sociais, bem como de empréstimos
feitos a produtores pelo Banco do
Brasil, no período de 193S a 1943.
Coligidos os novos dados e subme-
tidos pelo relator á deliberação da
Câmara de Produçlo, esta adotou
conclusões relativas ao desenvolvi-
mento da cultura e Indústria do
fumo, afim de orientar a nova po-
litica fiscal que eleve a arrecadação
ao nível da alcançada sobre esse
produto em outros paises. Em fim
de novembro último, o Conselho,
em sessão plenária, aceitando una-
nlmemente as conclusões daquela
Câmara, votou a seguinte resolu-
cão, ruie íol aprovada pelo sr. pre-
sldente da República, em despaeho
de 23 do mês passado:

"O Conselho federal dt Comer*
elo Rxtorior, tendo tomado conhe*
etmento do assunto dt qut trata a
documentação junta, e considerei)*
do que, pelo pronunciamento do
Ministério da fazenda, contrária á
adoção entra noa do monopólio ou
arrendamento do comércio do fu*
mo, fica prejudicada a sugestão
partida do Conselho, nesse sen*
tido:

Considerando que deve ser evi*
tada. tanto quanto possível, a im*
plantação do monopólios no paia,
tanto do Estado como de partícula*
res, eomo exceção dos relativos a
serviço de utilidade pública, é de
parecer qué:

'») seja encerrado o presente
processo, relativo á Instituição do
monopólio de fumos no Brasil;

b) seja Iniciado um novo estudo
sobre a lavoura e a Indústria do
fumo no Brasil, afim de orientar a
nova politica fiscal, que eleva a ar-
recadacáo ao ntvel da alcançada
sobre ecce produto em outros pal3_s.
utilizando como cubsldto os do-
cumentoa constantes do processo.
Para isso, seja solicitado o levanta-
mento de um inquérito, tão perfeito
quanto possível, doe aspectos técni-
co e econômico da exploração do
fumo, abrangendo de preferência os
maiores centros produtores. Dentre
outros pontos, deverão ser examl-
nados os referentes aos procss.c*
de cultivo, distribuição da proprte-
dade territorial, custo de rrodução,
métodos de financiamento adota-
dos, beneficiamento com as modlfi-
cações nele a serem Introduzidas,
organização dos mercados;

el seja recomendado ao Minlsté-
rio da Agricultura que se ultime a
padronização do fumo, na confor-
mldade da decreto-lei n. 321, tíe 15
de março de 1938. Ji feito em re-
laçáo à produção do Estado da
Bala:"

mmm NA ABTBB10.
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Tito desaloja os nazistas de
Banjaluka

. _,0-JDR_S_, 4 (De 
' 

Kobírt Ri'
chards, da Unitei Prea») -r. D»
forma sangrenta, prossegrue a luta
naa . ruas da cidade Bosnlana de
Banjaluca, »ed» dó ." Exército
nazista de tanques, de pnd» o*
guerrilheiros do marechal Tlto pa-
reee estarem desalojando lentamen.
te os invasores fascistas de Hitler.

• Colocados em poslçio deseapera-
d», os. fascistas alemãe. empregam
enorme quantidade de artilharia
contra os patriotas; porém noticia»
recebidas nos círculos iugoslavo»
locais Indicam que Banjaluka
cairá nas próximas 4S horas. Se. tal
acontecer, o» nazistas terão sofrido
um dos piores reveses da campanha
da Iugoslávia.

O comunicado oficial do marechal
Tito, transmitido pela radioemisso-
ra. livre Indica claramente qüt esse
chefe "está seguro de alcançar essa
vitória, pois diz que "os últimos
foeos de resistência do adversário
s_o sistematicamente eliminados.

Às informaçoé» recebidas nos cen-' 
tros Iugoslavos expressam que a
perda dessa praça ser* um rude
golpe para os nazistas, porque ocof-
réu no momento em que oi invaao-
rés estáo dedicados a vigiar a costa
do Adriático, afim de impedir a ch»
gada de armamentos, municie» e vi-
veres que os aliados enviam às for
çis ,-de Titoi•Eanjaiuka tem uma população*
«íe- 3rt mil habitantes. Existem ali
muitas mesquitas, um bispado cat.V
Ilçó e um metropolitano grego, hem
como diçnatârio. da Igreja muçul-
mar.:.. Pomie multas indústrias tm-
ptu-tantes e uma estação de tele-
«safla .em fio.

Simultaneamente eom a batalha
<". r!in;aluka. os guerrilheiros de
Tit-1 destruíram um trecho de seis
f:u'lôirietrr..« ria linha férrea que con'
du. de.rn. cidnde a Prijedor. Tam-
bem rortaram a estrada de Prijedor
a Busanskinovi.

DESIGNAÇÕES NO CLERO CARIOCA

Sua excelência e ir. ireeblspo O. .»!¦
me de Birro» Clmar* houve por bem
fazer a» nomeiçAes seguintes -

P»ra Reitor do Seminário de S. José
Pe. rir. JoSo Bitists rt« Mota . Albu-
querque, atualmente Vi»ario do Sagrado
Coração dc Jesus e Encarregado di Pa
ronuia tia .Ul.ri.; pava »i.,iado; cas
Religiosas do Sagrado CeraçSs de Jesus,
mons. Virgílio l_.r,_n_a. *.•_• :r< .:_.-íi:';
Reitor do Seminário: para Vigário d«
Cldrla, eAnego Beucher Pinto, Vijlrio
i:o isnpffnho tfovó; usr Vigário di En-
genho Novo. pidre Joio Biptisti Cavai-
cante, Vigário de'N. S. do Perpétuo So-
corro, no Grajaú; par» Vigário de N.
Senhora do Perpétuo Socorro, p»dre
Alberto Teixeira reno, Vigário He SSn
Pedro do Encantado; par» Vigário Eco-
nomo de.S. Pedro do Encantado, padre
Francisco Melquiades d» Melo; pari VI-
gário de Osvaldo Cruz, patfrè _»>ao Bar
reto de Alencar; para Vigário d» Cristo
Rei, em Vaz Lobo. padre ««cVc ioí* Al
vas dos Santos; para Vigário Eeénomo
de Irajá, padre João Luiz Azcona Gar-
rido; para Coadjutor de -anta Cruz Pe.
Sebastião de Magalhães; para Coadjutor
ds Bonsucesso, Pa. Guilherme Ferreira
doa Santos; pira Coadjutor do CoraçSo
de Jesus. Pe. Célin de Almeida; para
CapelSo da Pequena Cruzada, conego
Gervásio Coelho; para CapelSo do Re-
creio' de»-' Anet-e_, Vt. Heltodoro Pires.

A aviação aliada ataca a costa
francesa e o noroeste da

* Alemanha

lOM-RES, 4 (de Robert Bturde-
vant da Associated Press) — Aviões
de bombardeio, médios e pesados, bem
como aviões de caça aliados atacaram
o noroeste da Alemanha e a eosta
francesa de invasão. Nesta aç&o fo-
ram lançadas mais de 3.000 tonela-
das de bombas e íoram empregados
inúmeros aviões, o maior número de
aviões que já foram empregados num
único dia.

Aproximadamente 1.500 aviões pe-
sados de bombardeio americanos, es-
coitado* por aviões de caça, bombar-
dearam uma grande base de subma-
rinos no noroeste da Alemanha. Nes-
sa aç&o as perdas aliadas se limitaram
a 18 bombardeiros e 1 cacas.

Pela «• ves consecutiva aperelhos
norteamerieanos atravessaram o ca-
nal para atacar objetivos militares na
«vasta franee-a, lem uma única perda.
elevando, assim, o numero de sortidas
individuais para 1.500.

Hoje, à noite a rádio alemã de on-
das longas saiu do ar sbntUmente,
possivelmente em conseqüência de
novos ataques eontra o continente.

Somente de manha, 450 aviões de
bombardeio médios, inclusive 300 Ma-
rauders, escoltados por 300 caças, ata-
caram a costa francesa e de tarde
mais 500 aviões de bombardeio aliados
cruzaram o eanal para dar prossegui-
mento aos assaltos.

O exército n&o especificou o objeti-
ro bombardeado, porem diz-se que os
aviões de caça que escoltaram os gran-
des bombardeiros fizeram uma das
mais profundas penetrações no noro-
este da Alemanha, o que significa que
-¦ uojetivo visado desta ve. fica qu_
s» na mesma distância de Kiel —
eerea de 1.000 milhas de viagem de
ida e volta — ultimamente bombar-
deada pela escolta das formações em
3 de dezembro. Esta foi a mais pro-
lUBoa penetração naquela área.

Apenas um avião, da eequadrill-
dos cacas ds grande raio de açáo, dei-
xou de regressar".

Declarações do sr. Cordell
Hull sobre a conduta do

Brasil

Reuniu-se o conselho de orien-
tação artística de São Paulo
FISCALIZAÇÕES PRELIMINARES È RECONHE-
CIMENTO OFICIAL DE ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO ARTÍSTICO — TELEGRAMA ENVIADO
AO DR. FERNANDO COSTA, SECRETARIO DA

EDUCAÇÃO E PRESIDENTE DO CONSELHO
ADMINISTRATIVO

S. PAULO, 4 (O» sucursal da A MA-
NHA) — Sob a presidência do dr. Ga.
mes Cardlm Filho, no impedimento do
dr. Sebastião Nogueira de Lima, secreta-
rio da Educação e Saude Pública, re-
uniu-se ontem, dia S, o Conselho de
Orientação Artística de Slo Paulo, que
contou com a presença dos seguinte.
Conselheiros: dro. Dacio A. de Moraes,
José Miria da Silva Neves, maestro Ar-
mando Belardi, professores Alipio Dutra
• JoSo d» Cunha Caldeira Filho, E' apro-
vada a ata da sessão anterior. O Cons»-
lho de Orientação Artística de S. Paulo,
aprova unanimemente seja enviado o
seguinte telegrama ae exme. sr. dr.
Fernando Costa; "Os ibilxò' assinados,
membro» do Conselho de Orientação
Artistiea, reunidos hoje em sessão, eum-
primentam vossência desejando muitas
prosperidade! em 194» a pedem venii
solicitar atenção projeto substitutivo
anteriormente aprovado afim da aer en-
caminhado Comelho DeUberativo refe-
rente nova sede Conselho Orientaç-o
Artistiea de Slo Paulo, Eaeoli de Belas
Arte» » Pinacoteca do Estado, presente-
mente em Palácio, articulado planes
urbinisticoi Prefeita Prestei Maia, de-
pendendo, despacho vossência. Respeito-
¦as saudações. Gomes Cardlm Pilho, Da-
elo A. de Moraes, José Maria Silva Ne-
ves. maestro Armando Belardi, pro.es.
sor Alipio Dutra, prof. JoSo C. Caldel-
n Filho".

Em seguida á aprovado que sejam
enviados telegramas ao dr. SabajitISe
Nogueira de Lima, aecrstário da Eduea-
çâo a Saude Pública e presidenta do C.
O. A. • ao dr. Goffredo da Silva Tellei,
presidente do Conselho Administrativo
do Estado, transmitindo cópia dessa te-
legrama enviado ao sr. interventor le-
deral, soliietando o vaUosfsslmo apoia d»
ss, excias., O C. O. A. tomando eonh»-
cimento de ter. lido dissolvida a Orqut»
tra Sinfônica do Teatro Munielp»l, ipre-
va unanimemente »ej< oíiettdo ao ir.
¦ecretário d» Edueaçlo • Saude Públl-
ca, pedindo os bons ofícios de s. excla.,
Junto ao dr. Francisco Preste» Maia. pre-feito da capital, sobre a possibilidade de
¦er restabelecida a Orquestra Sinfônica
do Teitro Municipal que vinha preatin-do grandes ssrviços á cultur» artistiea
e sugerindo que o C. O. A^ poderá to-
mar o encargo da organização da orques-
tra. Km seguida, devido 10 acúmulo de
papéis passase á seguinte ordem do
dia:

Processo 70-4S, pelo qual o Conserva-
tório Muiieal de Lins solicita Fisealiza-
çâo preiimnar. E' aprovado seja indiea-
da a ComissSo composta dou senhores
maestro Mozart Tavares de Lima e pro-fessor Radamés Mosca, para em comis.
sâo proceder ao estudo sobre a possiblil-dade de ser eoncedlda a fiscalização pre-liminar ao referido estabelecimento, nos,termos do decreto 9.796, art. 4.», . 1.»Proe. 714.1 pelo qual o Insttiuto Dra-mático » Musical de Barretos solicita
fiscalização preliminar. E' aprovado fl
quem designado» os senhores maestro
Armando Belardi e prof. Firmando _oho
para procederem ao estudo de que trata
o art. 4.» ! 1.» do dec. 9.798-1938. Proe.11543 e apensos referentes ao Conser-vatérlo Musleal Carlos Gomes rja Capítsl.
E' aprovado o relatdrio apresentada, eon-elulndo o C. O. A. pelo reconhecimento
oficial desse estabelecimento nos termo»do art. «.« | .... dec. 9.798.1936, devende
o estabelecimento providenciar quanto à
parte referente ao» componente* dadireção.

Processo 44-43. pelo qual o Conserva-tário Municipal de Música de Barretossolicita prorrogação da fiscalização pre-liminar, E' aprOvido o parecer do mies.tro Armando Belardi, que conciue lavo-ravelmente. Processo n. 1.811-4 do DBIP,sobre registo de Sociedades Processoda Corporação musical "Caries Gome»"

W__3H-NGTON, 4 (A. P.) —In-
texpelado sobre se o Brasil gozaria de
favor especial nas discussões do após-
guerra, em vista do envio de um con-
tingente de forças a Ultramar, o Se-
c.e__rio de Estado Cordell Hull decla-
rou que se sentia contente por ver o
Brasil, fiel ao seu passado e ao seu
espirito de bca colaboração com os
aliados,, enviar um contingente mili-
tar pera combater pela causa das na-
ções unidas. '

Cordell Hull -declarou calcular quetodos os aliados ter&o ampla oportu-
nidade para- conferências, k medida
que que o tempo for passando.

O "Dia 
do Município" em S.

Paulo
S. PAULO, 4 (A. P.) — O Dire-

tór Geral do'D_IP tem recebido inú-
meros telegramas procedentes do in-terior e do Estado, dando conta das
festas e solenidades comemorativas
do "Dia do Município". ,

Em Moto Grosso
CUIABÁ', 4 (A. N.) — O "Dia do

Município" íoi comemorado em todo
o Estado com _s mais entusiásticas
manifesteções: — As Prefeituras de
Cuiabá e dos demais municípios ma-
togrossenses organizaram prog-ramasrelativos á data e várias solenidad.s
foram realizadas num ambiente festi-
vo e de civismo.

dt Sorocaba e processo da Socledide
Et.eh de SSo Paulo, sobre o registo no
C. 0. A.. SSo lido» ei p.recsres ipre-
sentido» pela muitro Armando Belardi
a respeito. A seeretarl» pira providen-
eUr. Projeto do novo Regulamenc. do
SalSO Paulista de Belas 'Artes. O Con-
aelho- de Orientação Artística dc São
Paulo, fieou ciente das valiosas sugest.es
apresentadas pela Associação Pr.uti.ta de
Belas' Artes, pelas repressntsr.*>_s do;
artistas Gualfo O. Camplglia e Vicente
Larocc», • pelo arquiteto sr. Samuel Ro
der, eom referência ao novo Hsgulimen-
to do SalSe Paulista de Belas Artes, de-
vendo a Secretaria oficiar, a_red«e_ndo
aoa mesmo». Consulta feiti pêlo fiscal e
diretor do Instituto Musical "Dr. Gomes
Cardim" de Campinas. E' aprovado o
pireeer do prof. JoSo dl Cunha Caldeira
Pilho. A secreti-ia pira providenciar.
Oficia _• fiseal do Conservatório Mu«i-
eal de Jundiai, fazendo consultas aa C.
O. A.. V lido a aprovado o ps?*c*r ."lo
maestro Armando Belardi. As 12,30 ho-
ras foi suspensa a sessSo.

Entre "republicanos" e
"democratas"

WASHINGTON, 4 (Oe Harold OMver da
A-Soclated Press, espeeial para "A Ma-
nhS") — Os sueesso» dos renublicanos"nai eleicfies complementarei de novem-
bro auxiliaram a Bnosevelt na sua deei-
sáo sobre se tomaria narte nas eleições
para nm quarto termo?

Tambem. as vitórias dn G. O. P. em
Nova York. New Jersey. Kentucfiy e Phi-
ladelphi». depois das vitArias dos renu-
bllesros em 1942. tornsrSn a nomeação
presidencial republicana na mais atrsti-
va no próximo ano.

Há. em ambos es nartldos. quem res-
penda a -esta. questfies eom palavras
afirmativas. Veadade, i maioria é re-
public«na, porem se acham incluídos
aoueles qua sâo eontrá um quarto ter-
mo.

Alem disso, há alguns democratas que.nio concordam, particularmente, com •
controvérsia do sr. Frank C. W»'ker
que diz nSo ter ficado, em 2 de novem-
bro, provado nada sobre »s tendêneias
naelonais, porque, disse, apenas se acha-
varri em evidência nuestõès locais, e es-
taduals. Um desses democratas observou:"Este é um ponto de vl«ta multo pe-rigoso para «er tomado. Em vez disso,
o» democratas deviam ter saldo e feito .
qualquer coisa a respeito".

O ir. Harrison E. Spanrrjer comentou
o que foi dito nele sr. Walk.r d^encli
nue-este devia ver o senador Barkley de
Kentueky, o lidei- da maioria do sen»-
do, e oerguntar-lhe s* o presidente irá
As eleiçBe*. Foi Barkley oue. fazendo
uma campanha par» a perda do candl-rtsto democrático para governador em
Kentueky. disse ove um voto para a
nomeação ds presíder'». «irnlficari. n-i
voto par» repudiar a chefi» 'de 

guerra de
R. 05evelt.

Os correligionário» do New Deal cx-
pressam a erença de que o presideite.
publicamente pelo menos, renunciará a
um quarto termo até pouco antes ou riu-
rante a Convenção Naeional no próximoverso, eomo -fizera no terceiro termo em
1949. e que o Status da guerra naquela
época será o principal ponto » ser con-
siderado antes que seja tomada qua'querdeeisSe.

Tambem expressam l satisfs .5o de quese ele eoneorrer outra vez, prineiDalmen-te * respeito de que » campanha será
marcada pelo debate a respeito d*« quês-tfles loeais e estaduais, o seu nome slg.
nlficará outra vitória de Roosevelt con-
tra qualquer que es republicanos possamapresentar.

Republicanos, eomo Span_ier: e senador
Taft de Ohlo, teem desafiado este argu-
mento asseverando que as recentes piei-
eSes complementares de 1942 mostraram
as inclinações nacionais de tanta simifi-
eaçío que o» republicanos aceitarão »
presidência de 1944, com guer». ou sem
ela.

Até agora, ouase todos os repubMeanos
mencionados para as eleições de *_M4 se
contiveram de publicamente mostrar
aualquer desejo genuino de fazê-'o.
Wendeil L. Willkle, o candidato de 1940.
constitue uma exceção e o governadorJohn W. Bricker de Ohio constitue ou-
tra, já tende anunciado oue permitiriaa «ua apresentação para cândida'.o.

Espera-se que Wiilkie entre em mui-
tas eleiçfies presldenciai? primária? e seusamigos afirmam que está melhor loca-
lizado que qualquer outro para a no-
meaçâo.

Os correlisionários do governador Tho-
mas E. Dewey. de New York, cuja atua-
çâo de um ano em Albany recebeu um
generoso voto de confiança em 2 de no-
vembro, predizem que Dewey cencor-
rerá a despeito de relteiradas afirmaeSes
de que nada poderá mudar tua decisão
de nâo =c candidatar.

A espantosa produzas dos
estaleiros norteamericanos

Ultrepessarem em mets m» I mi*
Ititos é» teneledei a média

bienal
WABHINOTON, 4 <U. P.l —

Conforme doolsraeoss do prssi-
dtots ds Administrado do Tráfico
Marítimo dt Outrrs. eontrs*alml*
rsnts Emory s. .and, os estaleiro»
nortesmeriesnos ultrapassaram tm
mali dt tr*t mllhoo» dt tonelada»
a média bumsJ dt 34 milhou dt
tonelada*, medi» tsta fluds pt)o
prtttdtnt* Roosevelt. nn • janeiro
dt 104a.

201 tmbercafiet
WA8HINOTON, 4 (U. P.) — O

contra-slmlrantt Eraory S. Ltnd.
prtsldtntt da Administração do
Tràfeio Marítimo dt Outrrs, revt*
lou qut os estaltlroj dt navios mer-
rante» do pais construíram 301
(«mbareaçôts nos ultimo» menta,
eom o que a tonoláctm dt pese
morto regista... em IMS subiu para
19.338.726.

7 navios per é\m
V/ASHINC-TON, 4 <U. P.) —

tnforma-si autoticadamentt que
durante o mt% de dezembro, oi es-
tale'ros norteamerieanos produst-
ram em média sett navios dor dia.

A média anual de 1943 variou
entre . e 6 unidades

Nove revés japonês na zona
de Saidor

Q. O. ALIADO NA KOVA QUINE,
4 lü. P.i — Komeru da 32.' D.vi-
-ao nort.imertcana efetuaram - uma"limp-ea" na rena de Saidor, er.qum-
to a arm. aétea ten-_ por ba.s porta-
aviA» bombnrdsrva e fneendava doi
cm-íderes p.;£dr« Japoncs..*., dtpos
de por abaixo onze caças japoneses
na rena de Kav.enf. Nova Irlanda.

A qunntdade ds mirí-irias lnlniivni
de: trocada- subiu a 39 e possivelmer,-
ts é maior em conseqüência do ata*
mi; a. Aeródromo de takunl, em P.a-
baul. -p.raeéo ns eual foram destrui-
dos d*1o menoa 18 aparelhos Japonês».

Á pelícia ds Califórnia pro*
cura o primo do Papa Pio XU

CAK_A'ND. Califórnia, 4 (ü.' P.)
— A policia anunciou oue s. encon-
tra empenhada na procura de Anç*'.o
Ernesto, primo do Papa Pio XII i
r.om 53 anos de idade. A última r.o-
feia que ie tem de Míssi. ífrm», i.u?
r.ls vinh^ de visita a esta cidade ria
Califórnia.

Bcmbardeados objetivos mfli*
tares no norte da França

LONDRES; 4 (ü. P.) — Anuncia-
se oficialmente que cacas e caças-
bombardeiros britânicos,-dos domínios
e Aliados, bombardearam ontòn eb-'j.tlvos miltarss do.nort* da.França.
Acrís.eni_«_è qúe foram d?.tmídcs
3 avlóes lnimlitos e destpareseram 7
aparelhos aliadas.

Cordell Hull louva a decisio
dò Brasil de mandar uma ex*
pedição militar aos EE. UU.
em viagem para o "front"

WASHINGTON, 4 lü. P.) — Du-
rante sua entrevista à imprensa, o se-
cretirio de Estado, sr; Cordell Hull,
celebrou o fato de que o Brasil, se.
guindo, sesundo disse, seu tradicional
espirito de cocp.raç&o na causa alia-
da, haja enviado umá expedição mUi-
tar aos EE. UX..,.em viagem à fren-
ts' de guerra. .',

Ao lhe ser perguntado sobre se es
te ato daria maiores direitos.ao Bra-
sil. na Conferência da Paz, Kull se
limitou a expressar que todos es pai-
ses aliados terão sobradas opor tímida-
des de fazer ouvir sua ves na Confe-
rência.

A seguir, manifestou, eomentendr. a
.itimçáo rnsso-polonesa, que 'nada ha-
via de novo a acrescentar, agora qus
os exércitos russos estavam avançan-
do em direção à Polônia.

Mais adiante, disse qus prestava
preferente atenção a todos os assuntos
atinentes aos aliados, ahstendo-se po-
rem ds responder às perguntas sobrt
a possibilidade de que os polonesesresistam aos russos.

Ha algum tempo, o embaixador da
Polônia conferenciou com Hull e ex-
pressou que á» eonver«ações haviam
sido satisfatória*. Hull rh_hjf-_t-u.
por fim, que n&o sabia quando o priraeiro ministro polonês chegaria a
Washington, possivelmente, pafa. tra-
tar destes assuntos eom os funekmi-
rios estadunidenses.

-TERI-t SIDO DEFO&KO
O GOVERNO BVLGATí}
CONTRADITÓRIAS A$ INFORMAÇÕES A

RESPEITO
ESSi

ESTOCOLMO, 4 (V, P.t - O tnrrM-
vo anuncii qui, iigunde noticias »h»ji.
pendenti de jorrai "Ttdnlnim" tm Da>
di» a elriute» dlplereàtttei bem mfor-
m»ant, rli Suíça, a gevien» btllfsrn d»
Beijl fei dipaite per um golpe d» T-Vf
do. »ne»h«çido pila chifi di npeil(-R,
Moilinev, Aer«ie»nta qu» • únlea m»m*
hr« dn intirier iibtnit* qu» fi» pan»
d«t atual 4 o mlmitro da Ouirri, gin»-
rtl Rum Rumjiv, o qual proc'imou •
aitido d» iltin im Sofia • »iBfd!u uma
nrdam relativa »o "a*t»b»leelm»nto d»
mnhili.içjn aaril". Vm despacho r»e«-
hidn n» smça dir qu» • r»|inl» do Irn-
nn ntá rliUdo tob pilavra am tu» r»ii-
dénn». norirn im ¦•ral »« nntlelt» mbr»
• iituieln de mi»mn • dn Conaalha d»
ragtnel» iS» tontradttorl»!» .

Afim de aumentar a confusão
I.ONDRI.S. 4, (A. P.) - O rádio d»

Anirora «nunet» qu» p»r»quidiitai bri-
'inteei . «r*rim ni Rumlnla, "afim e_
•umentir i eenfuiS»" ili r»in»nt».
A D.N.B. cltssifica de "inven*

ções" as notícias
LONDKIS. 4 (A. P.) - A DNB d»-

elarou qu» i» noticia» di qutd» de |o-vamn billg«ro eram "Inven**»»".
Detpaeho» procedente» de Istambu'. on-

trm. «nuneiavam qu» •• eomimiciçn*»
entra ¦ Bulgárli • a Turquia Unham il-
dn eortadit domingo • que »a leredltivi
m-.i e nrwver Podrl Bai«(ev. «.ró-ni-
ilit». •itsvi viciluido nu tinha e»tde. •
•«tivam em pcrrpietlva detordens no »»lo
di povo.
Esperam-se fatos de grande

importância
tSTOCOLMO. 4 IV. P.) - No» Bl!-

rSs. «'psclilmente na Bulgirli • Ruma*«ia. rem» um» gnndi eonfusle. A» no-
tleixs qui i» reeebem d» viria. eid».
dei. errben eontradltórli* ditxim »n-< rever ¦ pe^ribilidide de um golpe de
F:tado ni But.ár!» • outro» f»*o» d»
grande Imoortlneii p«-a o diienvelvl-
mento íi nuerr» n» regido baiclaies.

O e_rre:p-»ntlenle d. "Tldnin",en"
»nunríi n.-e tegundo círculos di«-lomá-
tlees bem informados n» Suíça, o chefe

Sa apAiçSe búlgara, Mmímqv, i-- ¦_¦
tarri • riiw» d» lotjibv, eem u*- t-
pa tt Kitatn. Afirmam t«mb»m »•» .
gafitril Runl Muit.iv. Onlee m»m!>>. c.
governa d-»e»_< qu* ennMrv» »»u •••:•
. «elirnu • titede di tlti. im Rnin ',.
in erd»m tara qui »• pror*di»'i • ",-,
btlltiçse gtrat".

Outra» noticiai rtmtttdi» pilo r....-,
•v>rr».p«mden»» «firmam qu» tedm „
mimbre» d» rtftnela b-l|»ra. rom ._
e»eSo do prlnelp» c>ri'n» •• »•¦¦-,¦. 4ltido» vm ••ii» énmlellln». Anunelru >|.
d» mi» •* enmunleieA*» taiafáni*» .
tiligráficai ifitr» ¦ Bulgárli • a Tv
qul» forim InUnnmpIdl» nn e-,~.M. ,
noite, • ai _»rrevlárli» rmtam *».-. i
m»»w» hora.-

Per »u» vtr. a BBC anunciou que « i.
«urdi esrrit-iondent» »m Btidipeti ;.
Jernil turee ''Aehih". e gov»rnn hi\
(ira eentlnii» na poder, porem d» _•,
mominto para outro paderii Mr -¦-.¦•.
hilde pet um r»*. m» ••nr»»»n,«tiv. d..
•lemiiitei dimjfrátlro» dl B. <j*r!»

A Inrermiçle de "Tldulnjin" foi e,.
mantida p»1a •minera d» Berlim, ri*
•flrrrou itr »»t« noticia uma "tn».» -
vencSs". O deipicho inunelindo » iv-
ree»m*nte do governo bulftrn •¦.
lou lambem qu» «ra ln»xit» » Inferi...
cSo d» nua e prlnelp» Clrllo hivi» ií«
detido. »rr»»e«n<indo qu» tonto .'. •_..
mo um dn» tré» regente» h*vi*m nf....
eldn "ai hihinnii r»e»|ieê«« d» ini k*-
vo".

<S«»nto à ativldid» do« guerrilhe;-•.
ro» Ba.eA*. ¦ emi»»ora de Cilro «ru«
clo'i nut SM alemle» foram m*r*«« r«-n»triot«» Tego» num» b»t»Iha "de »-•«
d» Imn.srfí.neia" travada hi vái*e«'d m«a rena dp l*ilro. n* Orlei» aeident.lO» grego» tlv»r»m pequena» batx» i.•er ataeadM per uma eoiuna mr..»---
da alem*, d» 7.0X1 homent. Ai rr».-.
temijo .dlf»e ou» durar** o Natil n. f»-
c(»»e» lneendlarin ra Mieedôi'» r>vj,'-,
aMtia*. • «*uul*iirim «eu» habitsnt»*••n repreráll* pelo» »trqu*« do? ciitrH.
Ih*lro».

A em'r«ora d* Viohy, renrcdurirr". «^
Hci.-í a'emS«. «s.lnrlou r..f a pSr.ir .-.
I.» de i»'amb*o do »n? pa«í«do i*» •-¦.
forim aniquilado! "It"'* mil rruer-..1-
Kt lueneUvei. ferídoi 11*1 n'*m..- .»-
inferior » an-ifíorn-*.. ur« der mil -1
BAftli, Creéeia e Montenerro.

Os problemas qu» teráo de en-
frentar os reis Podro o George

NOVA YOHK, 4 (D. Wllllsm Me
Gafíln, tía As.c:iatsd Preisi — ¦ A
l-.rcpor.-_ qus a guerra européia ce
aproxima do fim, embora distsa.<
linda, vio se multiplicando os pro-
blerr.as para dois monarcas dos Bai-
câs no exílio. SSo ele* o rei Pedro
da Iugo-s-ávia e o rei Gsor.: da Gré
cia. Estes dois r.is podem variar no
que diz re.pelto a idade, porém a Ju
vsniude t a maturidade podem . eri-
fren:ar os m.smos problemas qúe po-
dem sir, tambem. representados pai»
e:.pr-___o -Ccmo se pode sir felia
•endo rei".

II_ apsnas alguns m.ses atrás,
Churehil falou a respeita da. vel-
ta do rei da Iu_ae.liv.a t do rçi da
Grécia para o seu povo. As rspsr-
cu_soes da observação fls Churchill
mostraram claramente que o poVo n_o
está ram cirto sobre se .virá a coisa
com bons olhos. Conqu_nto funda-
mentalmente a situação politica dos
dois países nio sejam comparáveis,
hi certa idsriíidads, que é: Devem ea
rüs exilados voltarem com tropas e
laser as eleiçóas seis meses mau tar-
iie, para se certificar de que ficam?
Isto * o que agradaria aos reis. Pu
dsvem ficar onde estáo até que o po-
vo, afinal libertado, poasa fazer a
delç-o para decidir se quer ou nfto
quer reis? Isto 4 o que agradaria ao
povo.

Até recentemente, a política brita-
ri», extremamente interessada nos
Baleia, e-tava inclinada a reeilocar
ambas cs reis. Eles todes oílcialmen-
te apoiam Pedro e Mihailo-.lch po-
rem particularmente reconhecem que
cs panisans de Tito "s&o os ünices
que est&o lutando na realidade'*. Exls-
te tantas divisões alemãs n_ Iugosli-
via quantas na Itália. Conrequente-
mente es ão dando a Tit© aarora uma
parte no abastecimento militar.

A Inglatsrra ainda' mantém m-ssôes
militares junto a ambos os chefes de
guerrilheiros. •

Nunca, foi, entr?.tanto, oficialmente
confirmado rjus Mihailovich tenha
colaborado cem cs alemães, porem o
porta-voz ds Mihailovich admitiu que
já tivesss havido choques en.re este
e 03' partlií.r.s tíe Tito. Os liberais ci-
tam tal acontecimento como uma evi-
dêmcía de que Mihailovich é um rea-
elenário. alem de suprimirem o çxèr-
cito ds partisahs ds Tito que ss mos-
tra simpático e inter.s.ado na PM-
sia. Isto nfto significa que a*s notén-
cias aliadas decidiram-se por Pedro.
Blas reeonheeem seu v.lor ccmo sim-
bolo unJfieador no país mais dividi-
do do que qualquer outro nos Bal
cfts",

Entretanto, há uma sensáeAo cres-
csüte d* qu. Pedro so podeíd re ter-
n*r um . irni.blo efetivo' se ele: «ii-
nlaíitar Mih-iloirich. Er.qu.nto lu-
re-ndo cem a íltpaçlíi fu.wrS!..va a
IngSaterra tenta rr_»rrter- "lima co-

bsrta" sebre a Grécia. Aqui tem fca-vidb e-i«_li:os ertre os dois gn:,v<ds guerrilheiros loeais, po_em -en
qualquer ângulo comunista, t. •*_.__
ri que discordem em tudo o mais ts
guerrilheiros gregos ji se pronun.;tram a re..p.lto do rsí e do seu geve-no exilado, eheftado por Emsanu,lTsouder_a, nes »e?u!nte« rjsijr-»'-"Nir, witem'a meno» que chamemü
POr vós e até que o façamos".

Kiel bomb«rdeada mais uma ÈuU *>• tropas no avanço

vez
E3TOCOLiMO. 4 (A. P.) — No...

cias chegadas á Suécia informam aue
Kiel foi bombardeada hoje por aviões
pesados de bombardeio nsrteam-riéa-
nos.

Continua intensa a batalha
entre as forças de Tito e os

homens de Hitler
LONDRES, 4 (ü. P.) — Os guer-rllheiros iugoslavos informam que secontinua travando uma batalha de

extraordinária intensidade na cidade
ds Eanjaluka, na Besnla, tendo os
guerrilheiros se apoderado da Muni-
cipalidade e do presidio loeais. A luta
mais violenta-tem lugar na parte No-roeste d4 cidade, em torno da prln*capai estação íerroviár-a e do HotelPalsst, Os alemftes utilisam tanques
em suas operações.

Receia-se tenham morrido 50
homens no afundamento do

destroyer
NOVA YO-UC, 4 (ü. P.) — Receia-

se que tenham perecido 50 homens no
afundamento do destroyer . que on-
tem íoi a pique em conseqüência de
duas explosões, na baia de Nova
York. Não se revelou o número de
tripulantes que havia a bordo, porema guarniçfio normal de um destróier
dessa classe chega a,200 homens em
tempo dè guerra. Segundo o Dspsr-
tamento da Marinha. íoram recolhi-
rios 1S3 homens, vários dos quais ds-
eiararam que. na sua opinião, »s ex-
piosõss ocasionaram a morte de to-
dos os oficiais que se achavam a hor-
do. Ainda r.5o se tem _orihe-lm*.T.t.o
oficial sebrs a origem das e:;pio_c.s,

ài2 Tokio
NOVA Y0.7.:.. 4 (Dí Jack 0'Bricn,

da Assaciat-d Prèss) — Um punhado
de cidadãos das índias Orientais Ho-
landesss — que e.-capeu antes da In-
vasáo japonesa, em março de 1942. —
aseurhiu um. importância tática mui-
to superior às suas limitações nume-
ricas.

Esses cidadãos criaram uma Escola
de Serviço C-vll na Austrália, para o
treinamento ds brancos holandeses e
de residsntes indonesianos das Índias
Orientais Holandesas, afim de servi-rem de guias, intérpretes e propagah-distas, no avanço de' ilha para ilha
até Tóquio. Esses homens sfto treina-
doe ns, língua das ilhas e no* ne_o-cios regionais.

A notícia foi trazida aoul peio c*.-
pitSo-tenente Hugo von Bsrestsin. qu»escapou aos japoneses e seguiu pãrãa Austrália,

Berestein disse que nâo há dlserl-miriaçâo dé raças na Escola de Ser-viço Civil dos Holandeses, salientando
que o Conselho do povo para as ín-dia* era predominantemente indone-siano e que o diretor da. Educar-Ao,Loekman Djajadiningrat, é um 

'na-

Enquanto a E.cola de Serviço Civil
planeja a reocupaefto das Índias, ou-tros holandeses nao descansam noPacífico Sul. A marinha msreant. ho;landesa transporta abastscSmrn.cs pa-ra Mc Arthur. O que restou da«; suasforças de terra e ar foi colocado sobo comando operacional dos áliçfeAs forças aéreas holandesas perderamtodos os seus aviões na batalha de.Tava, ma», pouco depois, voltavam no-vãmente à açáo. O comando d' t.ans-
porte aéreo am.ri.ano tem vários ti*.pulantes e pilotos holandeses. A suaíamillaridarie eom a região tem sidode alta importância em muitos esti-
gios da guerra.

Em atividade mee«s_n.s a
aviação aliada martela o ini-

: migo em diversos setores
LONDRES, 4 (AP) — Aviõss r.*«

dias de bombardeio co.'^servarn.T.-.••
quase qui durante todo o dia mar*!-
lando as inatalaçõss de defesa na_i. •
tu através do canal, atacando riwfi»
• manhecer. até o meio-dia, com •
protec_o.de formações de caça, T)w
estaçórs nerusBvssas e dinaniarqüe-M
saíram do ar durante o dia, inrií™
provava! de uma p_n_traçáo <ion
aviõís de bombardeio pesado na F. -
cindinivis. ou no norte dá Alem»-
nha. embora disso nfto egista confir-
maçflo cficiíl. Na extremidarl* meri-
dional do circulo de ferro da aviacSo
aliada em torno de Hitler. ai Port»-
lezas- Voadoras nftrt«amsri:an?s f"
15.» P.rça Aérea desferiram um gol-
p* de precisão, ontem, atinrta.o e
fébr.'í-i ds rolamintos de Vila Pero-
sá, num terceiro ataque "a essa impor»
tante engrenagem da' máquina ds ns-
lista.

Os objetivos dos aviões Marau.er*.
da base briifinica. foram anunciadw
como sendo "objetivos niLUtares" do
Pa..*o de Calais,., uma sona que permais de duas semanas tem estado sr.
o constante ataque da arlaçfto, E«>
missfto foi cumprida sem que hou-
ves.» nenhuma perda, seja dos avit5es
1-éd'e*. ou de qualquer outra da Raí,
rios Domínios ou Aliados, que estavam
na escolta. Os barlin.nJes puísrandormir na noite passada, embora a Raf
mascasse os Mosquitos para fa:tie_r
os objetivos da Alemanha ecMant-1,
pela. segunda noite consecutiva, _ia
capital do Reich estão sendo feltcs
muitos esforços no sentido d* evacuar
a maior oart* da populaçío da rias-
d» e noticias de Es*«colmo ir-íicam
que as partir..*, em rr.__,t*. s.üpíriçtan
.* tr*n.s, rwr dlsMn'1.» tnte*mtnarr:.<,
até á fronteira da Suíça.

lUtima tora esparti.»
JUIZES ESCALADOS

PÁRA A PRÓXIMA RO
DADA DE EÍASQUETK'

BOL DA CIDADE
Sexta-feira próxima terá prosse»

guimento o campeonato oficial d:
basquetcbol da cidade com a rea-
lizaçáo dé três partidas interessar."
tes,' para as quais o Départamen*n
Técnico da P, M. B. designou as
sepuintés-autoridades:' As 20,30 e:às-21.S0-horas — Va_-
co da Gama x flamengo — Quv
dra da rua Abílio — Faltam 5 mi-
nutos. do l.*> tempo da 2.* Divisão

Luiz MergulhAo, árbitro do 3."
e fincai do 1." -jorro; Mario d* Al-
meida'Santos, árbitro do 1.° e fls»,
eal.do.2.?.jogo' Arthur tíe Carva";
lho, cronometrista; Aloisio Lavra
Magalhães,, apontador; Hélio Quin-
tanilha Nogueira, delegado.

As 20,30 e 21,30 horas — Ame-
rica x Grajaú — Quadra da ru»
Campos Sales — Falta a realirarâi
do 2.° tempo da 2.»- Divisão — Ala-
dino Astuto, árbitro do 2.° e fiscal
do'l.° jogo; Rubem P. Céa, árbitro
do l.8 ê fiscal do 2.8 jogo; Àdolpho
Peres Filho, cronometrista; Ben'?.-
min Batista Vieira, apontador; Ju-
ver.ai M. Costa, delegado..

Às 20,30 e 21,30 horas — Bonsu-
cf.so x Botafogo — Quadra da av.
Teixeira de Castro — Falta a rea-
ll7ae.áo do 2.° tempo da 2." Ddvisio

J. Rubens Cerqueira L.ma, á "*
bitro do 2.° e. fiscal do 1.° j.oS"!
Altamíro Pereira Gonçalrss, arbi-
tro do 1." e fiscal do 2. jogo; Car-
los Socres do Couto, cronometris'*!
Ismael Ribeiro Machado, aponva-
dor; Moa«_T Duarte de Souza, rie'
legado.

mi
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Presidência da
ir* J. - Maàaãtí .Jn.inl.lri. twthnAtiet «a UaytX Rrf-illeti-o qui-vio rs. .AjW»»»»^."* "Jí-f *. „?.'„,.•'
F.XM* • dlTlttO tdmimwrt* aMMdM 4, mbareuloM etívi. alienaria Cwlln*1» W»Wa *)«• «n<w, i.uw o»n

mental, neonliili milirae »-*«iwiri, I» Hatdtn» d» Abreu, Anl»nt», *)• Sllvi *•**
, jurilui» nu saopnttf oeorrlfioe «9 nhoii Dulft JlarTeto e »•¦'"» Amaria»
empenho ria; funçAf»

T-ÜTitÃrt**n*bi,«.MmiuA.M<ju[!

tiva do TanUóHo do Aert J"
nx«n-> • divirta -rSmmletniiya *»• «****•!
írTitori" «4» Am o freeiderne **ê(iu- ^

/ívw5U»êITl»*W<to II «manto, Aa F F M»lr7'Óã'wM. 
'fr«BCiH«ilNr#'*« 

U I0U
out viiow» 4t i- P1*» meliwamenio «tr. 1(, ,„,„,„ „,„, „, ,i„M t Mfi. r

• ii h. d.»*mhr. ot Tf**»-» Cristina rr*m$Ma *!•/••*•¦ ^T*_*\_SSSti* SSILlU ui "W» vrwnn» ,„„ (jantai *)• Mnril», leertt»» •*• e»ire

R»niikI i«-a 0( irupot orianzirles p notícias áo

üfidtii
L-HJIl- j- -1/J!4- ..«^-Ul Nivrtí*" Hirt''rfadürãlra, SilemSa '*<¦*

• iiiúinu -j#«»w-ui! Aotnurti ot crédito cipacMi ^m,yn, AnwMe .•w^if^iAu/H.d»

O preeielente da n»*-iblie» »»lnmi um ,1. do urrn <ta elam C ¦*»"**>• O • Jo"-»
daeraw-Wrt «brinda. peto Mlnir-tório d» Rodriiu»» M»eh»(ln, entatinetre dt ela*

'Ari. .. _ .Território do Aer»,
x,, i-niirt dt IM4
10», » » f»x»d» neitt lei

Ar. j. . a rtftrida divirto, dtnut
dn rrttnclentdn priio d» etneti tnot, nlo
-ofrer» iiuilquir modlfleaefw, n»o ta
-nMndfnao como ul, portm. ae mm ln-
MrprVmlvo. dt IWii* «I virtrlae mur-
muniieptii « Interdlitritate. ou» =• 0>
v-mo So T«7i«4.r't «M^S^áJãS Aktm-jto dc tobelo de extra-
rr-Uier • mal» fiel earaterl*M»n dttw » , „ .. ... x. x—...... ..,.,. nu**mráno meiutlwU

O prttidnttt dt Republica minou um
decreto alterando t tatxla numirin de
•KWinurrrerarlo meniellite rin 8«mço
r.Kifrtfro dn P-aerelHi,

no. dt ei»»»* r) mm •«.«*, ç-KTJJurérlM¦-- Mtdurtlrt. Silemla "a-*
ni'n e»t»»ttn» Aure» de
freneiw. """«rei-e dt «nn OMMIL I (Ot DMtvM Um».

«*#»'»tM ••N.I . tt»Mí«l pau

INICKICMI *»»«»'»'
iiini i rtt« - lOtiuiiu redtrtl t nr»
'líttUi 

dt 14-4IMI do M, V. O. v. -
tii o du M.

MIA A» 01 NAflUTACAO - IDI*
tnio rtdtrtlM AniUltr t f-tUrtntt dt

viiçdt, o eredlm tintei ti d* Crt
lli» «nin atri mMhortmtnuii t •-<•<
rtlhtm-mw» dl liiridi dt Ferre D. Tert-
ti Ciinlni,

A MANHA) — ••# miIi er»t it «urrttArttt dt «utlciutr Mimuerio - per
aamkaaa nhniát M tlltiln m Ore- inintiiiti ArMtitnMt d» qutlqutr Mi
elo tamu» ma litfO-Mvli **f***wii-i • Ml rl4 c«nirtl dn líuirim r«l.rtl .ln M. J
«ttrtt •• laiatat. Ltdt t ltd* ett» te ,s |„ j-iu).
mtHtimmamm • r-**A)ty»ttá«ee*« ewtt teét umenu. Mu

— -i- --- ___t_________________a mMM¦l»fetf ajaymmmrmmmTmri wwm

amaria •• ***•**. Ltdt t ltdt ett» te ,s \,, rrtitUdtr AntlIUr XVI rio n.|..i
Umtnm Ktriuntl dt m»i»« t fctntRiimn
tu du M. V. O. I» . UtM«kM* IX dl Co

. . . iniMtu dt Eliertnc» do U. V. O. I». *
ptrtidti trtttitfitt AH,|lta, a, RKtllérlt VU t rrtiktau

llBhM, à lUI dt dneuminuçln |tMT«ll•» nu einoirefirt mm ptrltlu. dttdt
«ur da Inierprtttçlo n*c rtmlu um
rfixInRimento dt riivinri» ul qut uma
euitlnuer rldtdt ou vllt itia do itu Am-
bits mimlcip»! nu dutrlul.

I |,i — Cotumitim ti 'lnten t*etçlVti
i intlwríbilidtdt di divirto ttrritoriat
ora fixidi: ti •• ilwriçftM qut n gover.
nn di fniln pronmirou, bl t intHitln
d» um município ¦ outro motlvitfi pelo
(lio d» reipeetivt Prefeliun nlo iprt
(«itsr o mina dn i»m«onn munlelptl.
.• • SI dt dtrtmbrn -)• IM4, dttdt qut.-< embife urrltorltl coirtipondtnu u

tmla ijjjilníli Ntfiiii dt HMti n*t dt ¦icilUVlt VI do Arttntl dt Maiinin

Nora denominação do Depar*
tamento Nacional de Portos

O prtudtnM dt Rtpúbllei iminu um
dterttolti rtorRtnlundo o Hepiru-ren•» Meelmiíl dt Fnrini qut pitei ¦ d»
¦inmlnir-it T>i lummtnio ,'«n>%M "
Mirfnt, F'n» » C>rnb

fi*

nt» sofrido modifieiçlo. por (orei di _\t__xmm - Amtimn.cÂr» do llll-trotir.tf Mi: ei t reeonduçlo dt umt *a«,,Dr*B ¦ oengnifao «o ¦••w
ci.-c-nicriefi') á ntuacto tnurinr, dtvldn
.-.n ts*.n o« n.ln h*ver ntl> lido preen-
rn jei ••' requiiltoi liftig mdliptniivtli
> su» «Irtlvi Inf.nliiclo ¦ 1 .• dt janeiro
vndouro. ,

| 1." — AintxicJo tu ¦ ttconduçSo,
prsvllttl nn inttrlor, i-rln nbjtto dt
*•» do -* •¦•: ii fodrrtl qut, eltm dt c>
t:rr.«'.fl?r ur.*.t <r.i otit-t <..»» prsv dftrrc!»».
(íxiri * dite * »» (ormiKdadei p«n t
nu «fetivrçto. •

Art. ,1." — A dtvi:An irln*.ir,i:tr«t!vi
t i ir.f.iri» dn Tirrleirin. pin n perm
da fjumqusnel eltido. csmprtendt: I
esmireiii 5 tsrmos: 7 mu.ilelploi t ie
díttritot, «liei com ¦ caciRorli únlei rit
c:r:un!:rl;lo prlmáril Co Território, p*
rt •¦*'» nt (Im di almlnlitree.'.o pu
K'cj e ri» crstnlzi;l-i lUáícUrlã

I I." — Mo me*<j n.« 1. p.irrt» Ir.t»-
rr ".r.tí de:t» clseretn. cnnit» » rílteio
itr"!r:tac9. ííutmitic» « crdemdimsii-
t*. c« ncm;i Ct tedt» r.t c.rcunrrcri?*-»
«sxlntitrativti » judlerí-isi. be.-n comj
« eattgorla dai rcipeetlvii sede», -«-j»»
.-.-.•,i • rrcsrr.a de*ncmlnaç.1o da prôprli
circui.iíriíBo.

1 I" — E-r» elxitrvlncla an dMpnst»
ne I t.« dn art. 18 da deêrito-ltl federai
r t ^'11 e ci« iicorrio com ai in»tn.i,'âcí ft-
rali tnixidii paio Osmelha Nietoml
de Ciesnfla, em vlrtuie tío.mtsmo riu-
piritivo, fiea tjmfctm apsr.sj Mte deer*-
tn-.f.i cirrio ptrtt intr;rsnta riais, o »ne
X3 n. 2, íontfnío a'ric?cr!çán «tff.á^ea
r'?; limitei circurrerielsníii, nn*!! i« tt
f.r-.sr.i, p;ra aja município, o perlmrtvn
ir."r,íc.p:l e c.icia urn-i c".;a divitti inter
íiríritiia, qirir.rfo hotivor,

I 3 * — O clisposto nest» artijo llAo
r?.zi'.V.S3 ei «!'.-t!03tn noi -irtj. 1." e 3.-.
r. V*. ri" riecrito lei r. 2.531, ri* I d»'unha de 13-10. altírado ntte deíríto-lil
n. 4.JW tí« 0 do julho cV ir«.

A.-t 4." — As autiriSr.dí! r.unlclno!»
r."-.inc'.ínte. a"b porá ds rstpo.i<nhl'.tda.
cí. fnsrio »t r,isí:;'aj ijmlnllivníív»!
.••pri 'jrir.c-as psra oue tm nai< (ílíarte,
re iid l.« d« Jan-llro ("e 1"44, om ntn c<;i*rr,e.- sílere. st ili-rr-T* rfmlva.nrTui •:.•>
•f.S-* o qvaáro '.sirirn-- ri firri In níita
I -.-. -o e,-.r-2 esaeersiri r.ín «ó *5 clrtun-
i--rr6;s 0,1! tiverem . lede na mfjmi cv
dac!?. carr.n tsmijeri es» t!rm-.'.s áistrltp*
qe» in;s?r:rsm o renpsçrrrrvo munieiplii.-. i.' — A lolesláaia prsviir,-» r.-iíT.'.-
a.-.;i;5 .Jsrâ nrcaiília: a) «ndo a cldíílc
sais d-; carrrs.-ca, r?'3 Juiz '> clrrsitj.
bi zy.r.Ca a c!:::áe t-:rc» trrd* i-. tsrmo.
prrla )u.r r:;r:ct!vr; e) j;s:'n a cr.ítdt
rzzt at município icm teri, p-\t pre
i; :- jr,m-.,rí;-;a:

i 2.' — Ho elio de lT.psrlrmcnto avrn-
tua] das au*5;-:drii:s r:íír:áar, ., subli
t-j.-J.-i calas i! íerá a-.rt;ma-.:c;mt-iiís r.a
sajülnl» ordüu:

ri a do Jul: d? Dr.-eifj pc!a Juiz de
frr.-irrro; bi a do Ju.'<r c-.a c:.-.!v.i pi.o pv.fc-
tírto municipal p?lo íécreiivló ca Pr«:
fritura ir.inleijal,-eabrrndo ii iirbJtltjrçrü.-,
d.»rrtí. ;e tEml-rm irr?scii-:5, a -na'» f.rti
air'orlrÍBCie que « cuconir.ir nn cliaOe.

! "." — A. íi-.lfniriarle inatlijuval cie r.n-
Va oucira territorial, lil pjrrra qti? In-
t.v,£-.«,-r a ca.-:a eldaie du líerríttVr.io,
o.ri-.fí-frrré »i r'tual sUgaríSo p^Io Ir-v-ti
tllto Htsíoricn t Geo?nifi:.-) B»'S»ilei7)5 e
tpíovaiú p:Io Conülho Nacionai de
0-.n5;tfia. pats-Lndo a ter. ou'.a sua si-
mulbíneidioi e r.onCarrmiáarli; cirn a.s
sc-iír.liaíi-s coneêiieras rojll-^áa-: t-.ai

cfamáls c.iíaáes brisí:a:r.-i>:, a inirc^rni
aljniiiaacSp hlítáriee.flx^.ca.i-iceiorralista
d!aorr«!i:o dos - pr-lnci^lcs lixn: as a lei
crríríira 1'dEral n. 311, de 2 de março
da"iD2-.. ¦ .

! •*•." — Da ata da sV.tírilriüri.» r?a':ra
da '.-:-n caca .se;.; hatmlcljial a i-etnaulívu
Pralcitura enviará duas Cifras autínti
caáai jo DlrstArio Regiar.n, d» Gaegca,
í:a, as caprtsl do Tarritóri',, dcstiBaiidu-
s« «ma a íigúrtr em arqtí-.vo pr6príi? *
a entra a ser enviada ao liüiUütfl hra-
sileira d<» &:ógrafla e E?ta'tistt;a'na Rio
d-> .Trmciro, cabfndo álnda ao Diretório
Ru'iwnul è rkrisaçSo de pinvrJuiM.-rat ^a
ra 't, tiiiHicaeào dn todas f>s ata.s no or
g\:. otioial do Território '¦

Art. i1 — O presente (iec-.ito irai on-
trera en. viçar r.a data C» srn publis--
çà.v, 'i-evoeiidai as dlspaslçíis em eor.tnl-
rir.

tente e do secretário dot Cur*
•oe de Aperfeiçoamento do

M. da Agricultura
Dljpm^o •','!•» a c'p»lgnjí»n 1i ,i«il«-

ttnu t do Mcretlrio doi Cunoi de Aper-
tt>/; anentn t Faptelallzarin ,!.i Mlnll-
ifjrin tn Airleulturt o prt»ld?-i*.e rta flt-
pfthilci tsilnnti n «ssu'nte deerttO-'.*l!"Art. l.e — f) rrtiuo 10 c'o rlierololtl
4 wi^ c- 4 tn f«vere'ro de IMt, pasta
a vijíortr acrescido do aeíiiinve ptrt.

P»rA«ra(o únleo — A» (unçflei a qt;t
i» ivftr* e:ta ».rtlso iarfio exerciJK pnr
(•.neii.i.írics ds r.uít.-.oiier serviços ou
rrr. if.-rfles do M-rlstírln dt Atrleulmra.
rieiipr-isoi ptl-i r«peetl*.*o minij:rn. n-c
rjiuiHt propaiti rin diretor .los ".. A E..
i-uv!r*3s r.oena!. <•' rrgSo» ea\ •)!'* >i»
tl-rjirlo» fu.aclora-i.i» eilivcreiii Intad *•'*.

An. I.' — O pre«-:nt<- riecreti-lei nn-
vi-.'.r:i crn vlrnr ni riata rie sua publ.earfm
i -v.afii c*»» is dis»-. jlí-.l-s em eontrrlrlo.
Dícreto» ansinsrkis na» pastas
da Educação, da AgrictiltMra

; da VÍRe?.o, e no D.A.S.P.
O Pre:!r,-.n'e de re-rilbV.ea a»-lnou oi

«e«-.t!!--*ei rieerefet:
y.\ PAtTA DA **DUCA<ÍAn

Nar.ear.rin * «ervente, c!a;ie E. José
r.«rre'.ra Ca Cri'» para exercer o eort-n
da n'at;e T *a crrelra de contlnun.

KA PAS?* PA A(5Rirt!t,Tt'P.A
VairarnCa n «-.terhslra, classe M. An-

gelo Alfcertn Mursel nora exercer. Inte-
rinar*r.t<- caran tt-bstltuto n c»-f3o ae
H!re'*r r<e divirto parirín N da Dl\-ls.*|f>
rie CSrcf. ,

NA "AíTA DA V!\CAO
P-orrovendo per antigüidade- — Maxi-

r.ilda P.nc!ia enéíBholro da clasfe K oara
a L .t--ni-.'-n f1» (?):••» Catvii^o raestre
de cíieina d» c'.ai-s I osra a-J os dese-
nhlrtrs Ei'0l|c'es f1» T-.rln Lobo Viana,
ria c'a'te .r para a K .Antorín Aíro Gui-
rv.le* Ji Ca—e 1 "irn a J. Ot»C'ela
Ferreira Pimenta, da e'i*L!e H para a I »
r-ría .tt-riiju-ílri, ria rl.-.sr» G para a H.
rs i-ffrals ad-rnl*trativs Orresr d» Tar-
»-a'ha ' a.?e. da c'ns'e I nara a J Fio-
r'..*r.' Piar.tar*uer e *.?-nc'ro Jn-rí- J!ar:a
"9 <^u'.v»». da c';»»e H nara a l, Abel
,Tj--é Ca 3'lva tnert-e d? Unha. di p'a««
l cara a J, U!'t:« NoqlUítrã da Im-,. ca-
h'sa!rn rie estrita ri» *erro. ria c!a"«n
M rira » ',. Fra~-'-rcn VIsíre O-iimnríes
,;'¦'¦!¦,.?. caislaslro d» estrnrla de f?rrn. da
clarre F n-aa a r? e A-'.-.n'.i ria rc»ta
Certa- n;b!nt!ro rie estrrda ri-- (erro, da
c'a?:e T. p."-a a F Ari*':1-- A'v»« da Va-'n. fe-.-. ^e f.rfrctí*1 r'° lerro ria c'at=e
C oara a D, Maru-1 Marfns r!e-i7alve«,
e-,c'-lti'rnru »*« C» *e F ne-a a C. Mim
Marovea Pri». Jcsí Cliperti.no rie Faol->— ;.*?—'-na r*e r-u"a r->.tn e Cândida
nàudeneto l;ce-ria. t? cl^ffe F. p.ara a
F. Ca carreira de r-eritur-arln. e oa pos-
T eirc da Si'va. Tjtilj di» Azeva-ín Bon-<•>..*-.., a«'».,) r*'i»»ip MaHfl ds PoniiH
(Im t Maria Amélia Melra Ca-n-lrò ris
Hljve. r)a PS---F i-ars a G. A(ra Car-
ríoaa Pa.-bra. '.'a^-lfa Nlçn-eier. Bpaerli-
ir, Telxel-a rte. Mela. A-ia Puariros de S.1
Watsea; l.-tè Pere'ra rie Faí-iei » .Tola
TjÚ'i rio* S*.n'as, ria r!.a«'e E para a F.
• T"i:b-'Ja' Le-r.a"da Konie Afri.rúbat
Usira, Rubem Gar.a'da rie ATevsda-Tóe-
nes. Cmi r*es Pra.-ares- Han^s*; Maria
CaVmon da yasqçncíIásfíI.avtaH.rift^Aié.vedo rerr.srdes. Pedra. Gur?el. de Cas
*r;\ FívinO KíaC-Í^Í? f»:"tí?. r*t—»r*í (*".
C;ri'a":io, C?n-üda Ji-Ma Pere'ra Fer-
r?rr'»-.-A:'*1^ P-tiaa". Çrnt Cla'r B.-itlv
ta Hafcslo, Erter Fernandes. Oserval Fer-
nanrie» Lane» « Zellnda Lnureiro, da cias-
ie C para a O.¦ - — •-.-) _| irae-iaa.--— mmwmammaaa^ma-aggfggffm

Prnmvenrin opor an'li?ulr'nde — Mexi-rnlllann Ghireljn, mestre ria oficina! ris
Carie K ns.-a a I. Aa-r." Alvas ria rçuhha.tjeíenhlsta.' da clssse F para a G, Ru-
bíflrt >Tf!*í*,n P*,?,,,f»r'». t *' ¦'"* *¦¦ ¦" - ¦ *v
•ivo. ria e!is«e 1 para a J, Gen-aslo Ber-

. tre.f.d de Maeido- Ferr.t.-dc-. cf-'a'-1 art-
nlnlrtrativo. rta classe H para a T. Lu-
c-s Hoberla Barba'a. r-or.íre de linha.

tt 3 nau i K. _
Apnatnlindn - Joio dt Çunht Ftrti-

r«. nfle'il idmlnl«irillvo. tlnet H. An
innln Mtw'i. eirttlrt. eltue O. Alber
tmn dt Cimirio poililliit. eliiM W. Cir-
ie» Maitu" dt Attuneln etrulft eleiw
O Btirvil ftrrtirt Giiimtrtt» etrltlro,
eluit O. MiM Hirhnu dt ¦•rrat «fl- Mta„_.taC|i. »dmlnl»lrtt'VO, aliNt K lhielWt« tHwei-urt
FtmandM Vtrldltne, peaitlliU-tualHir-
r'»M. n. HtUnr Matnn Vltlrt. ttttfrad»
II. elittt I. ¦•>«* Autuam dnt StnlM.
nnitalIMt niKllltr, elint F. T/irtdinn
Venen. It't»*rifll«l. elltt M. Mdll T)lM
rit lilva. ItleqririaU. claatt F Manuel
r..i-n'i« ear-eirn ela"» K. Mi"utl F.r
nealn Ktl**li etrttlrn. elittt D. Mirll dt
Minrt Oiilmtrl»» Mlrtndi. poeUlIrti-
aueilitr. eltof O. Nair üurlimiqul dt
Anrirtdt Olivtlrt. pntltlMt tt.wllltr.
elitat r, Aarln Mnn Ttltt dt Sltvi.
«n»i»'ltt»iuKillir. ela»?» O. Wtntdijn
Dtiartt Caldia. ••crinirârln cttatt K
,ff>rnnlm» Pertin di 811 vi, eirttl<-e elti-
et C. Manuel de Cirvilhn Pai» Harre*n.
servente clai«t D t Sll'-1n CirdniO dt
I.emo». etrttliti. elint D. „._. _m .,AnoitnUnda nn InltrtMe dn atrvleo ¦ M j. Ma aaéakma ««dt, • IAM
nublien Crlltnvlo I>lli dna Stnlnt. iftn- '""TTr. 

àmJmwaiaat am mmm dt
I. ri» tstrsdi d» ftim. eltH» I. pt*dt»n-lt** *^™_\ ?l.Z2!...Z1Nnmefrin lnt»rlnan*»ntt. Ftltftnli d» paVMia tertwiiMiMM. Ilftndtit ctm
Moral» Anlrari» » I-Vlna «••itlat" dt aflrwMMtt«Ui itmtMatiitti Mt Btlcéi,
c—valhi nrrtiHMi, eis»»» t. «^ulu-—«¦»« aata tUmmt-tl aiAma-p.artmltlndn n tx-(ltl dt tiMurttro. rit N^^¦1»»4»•",• ••" T"","*V TTÍ"
ey»ln*i Admlni»iTafln dn« Corr»lo» d» ta». ÜH*n»ttltnU, pt-ttt, tu* _*'*•**«•«a Pauln. t.*i'r Carneiro l.imi nn cergo i^ atMlviliMnU mtdlWctdt, tdquirtn
tóiSCliffiÍ! S-L-F-maLifíl prí*"JIV_V  d* uma Hita* «MitMieilitt*. 0 "IOIS",

akaHaéa pt*a tattmal Ztrtti, é limfcim

•SBr-rsLi, -.. -.am»
ifiaata dt UkaWtaffM Ntdtntll, SM
«•rr*. eeseit nütito •f-tetdt • "ILAS"

ilitreieti fapaiat C-tft dt LI»tfti<to<.
. • "INI" iliéteUt» DMWMfétto* dt
Ubtre-üSt d. Mdll. O 'IAM" t
«taiMlaid* f*t térlte tf-rutt"»»*'" **
ttnrMnciii t»q»*erdl»»t», e Ittt tm «at
«nn tarnéa npUMdt • dttt»»»tdt ptu
attmtayaaia aaa\»»a.

Ai mm t-ltldidti rt» ctalitUdt» t
dlHtidtt 9*» <"* ******* ttmltal qut
(«Mitnt ttcie-tiintnlt at prépeia tidi
da da Atam». 0 tamandenla dat taei
fw-Ji armadai é a caraatl Itrallt .Na

Empresa Construtora Universal
UMA FESTA DK CONFRATERNIZAÇÃO KM SÂO

PAULO, PHOMOVWA PELA IMVORTASTR
ORGANIZAÇÃO

A Kinpran* Contlrutors Unlv»r»al, urtiu* di»u npliiU » -í» Bio Paul*
ini(i»riAnu orinniMçAo Imobitlirli, Pu* u.i aliviou «»iuil convir a w.>» * niiiitu I--.I.!»-' vem •>•• iui|ioiiitu ,.,• i*, elwtH dt |iut}'tciil*»rie »t. * jnr.

Tr»ns(»rlndn, "at nfflc'n". nn inltre».
•• rt» trimlnlltrirlo. Antonlo Martin»
A#no»n, »"crlt'*"?*irln c'»"t F. dn Qu»rirn
VIII nara o Quarirn IX.

Coiee^enrio exonerteísn a Jorge C».
si» ri» r—t»* ta nnrt«ltst».aují||Ur. elaa
••Ge 'olanrla Dnnrarin, ri» »»erltiirâr1n,
c'"s» E.

r.voper-Mo Davlrt ri» Carvalho Rei»,
d» oos'ali»la. el»»«« E.

Tnrnanrin t»m efeito n dtcrfn qut no-
me-*i Interlntment». t»lefr»(l«,t. elaa.
se F. flnfronln Bernarrilnn rt» Vent.

Demltfnrto Penato Gnnça'vt» Montei-
ro, carteiro cless» B.

NO I» A. «. P.
Exonerando Cario» Alberto Luclo Bit-

i-neoiirt. rio eartn. em roml»»lo. d» eon.
•ult.-r liirlrtleo. parirão N e enp«e»<s*o **
womotar nübMen. r>artr.'o N do Min'»
i*ri, ,.. .T-,««i«a. c»r!o» Merteirot Sllva.
P»-a lÚtiaMttiMo,v,n.f.-.d.o o tícn^a ri» admlnfa*ratl«.
>•'»»-• M C*rlos Alb—-to Lueln Bllten
o.,,-» »ny eom^slla. dlrelor rt» Blsrtslo.
—--So-P.

Comiséão de Marinha Mer-
canta o disposto no decreto

13.225
O presidente da República assinou umdecreto-lei estendendo aos «ervidore» díCsra.iasSo de Marinha Mercante o tílapos-to no cieereta 13.225 que btnefieljir os

mmL.m*>*¦" ¦ fm"w.iami.m \ r*«ferra*NM-nsBHBrNiB««^vi--asH>^s«wr-sf»»

¦\.l«*im?3mSaW¥:.''''- í
<a»r*»^SS*«:v, i

.-. '^^m^^p^^.\ ¦.... ,7 . •

a d* *iittiio: RadluitltirilUia XIII. il»
l'..ilr.» Civil do I). r. du M. J. N. I.
¦lè o du v, A»»M«alt d» on.-j.t-4i.
di ComltUo dt Uictni»iii« Uo M l
¦lé o du 10 dt itntiro; AuilUar dt S»nl
Urlt do Minuitiiu dt Muinli. — Tl|)o"0" iDillloarilUI t UntakUU IX di
Divirto dt OrfinlMClo Siniiliii do M.
r. s . né o du 17 dt juntlro.
riiNcimiiii k movAi cm rkai.ua
cão:

AuvJIUr • l'»allr»ni» «• CstrlUrlo d»
qin'qoer MlRbUrlo — P. H. V/t-\% -
A» provai do "tipo B" iDillloinlil) •»
rdo irienilfictdt» hojt. dia ». *» 13 hort».
ni «teclo dt lu.i-iH'»» (1'iaça Marechal
Ancorai.

ül i-aniliiUioa ttllu vlalt dal provi»,
loto t ttfiilr, mtilunit pnvi dt iritu-
tlitadt.

TMUliralo XV t XVI dn DASP - P.
H 401 -- A PirU II iiutilogiilisi. -'»
iritnUdcada holt. riu I. ia II hort». nt
Stcclo dt InicrifAc» ipnçi Marechal An-
coral.

O» candidato» torto vUU ria» prova».
luiu, a fi-suir. mertlantt provi dt m»u-
lidada.

Mtdlro PtlquUlra do M. E. 8. - C. lll
- t: a ttiuintt i I.* escala parcial dt

provi pratica rit piiquiatrli cllnic» t
atr rtiltudt. no mi» dt jinelro correu-
t». no Hoipilil Piiqulitrlco tpnla Vtr-
mttlu):
pia • Bora ¦ N.«. In». (I). F.) - lanlenU»

14 • 1» t> • 3»
13 31 o 32 33 t 34

Taqufiralo XV • XVI iln DASP - I».
II 441 — A 1'ftilt* 1 -viA reili/ada no

,.  _„ próximo dia I). A» I hort» » 30 minutos.
i- lil*.. utm i Msuklicaise» maéa- nn Escola' nomington mu 1 dt SrU-m-vmrttllttM, irta a. rapuWicanci maat 

{*j?ü«|>E» n| n_ 
•„„ 

M|ion lnli , ,„
radat. .... Settmliro. 90). conforma a preítrêncla do

O "IMS" iaictau ai tuai atividtdai candidato.
Auxiliar t Praticante d* F.trrllirw dt

qualquer Minutério — P. H. 270 17 — Et-
ia prova uri reall/ada no próximo dia 9,
dt acordo com a seguinte «scala:

Candidato» d» m»crlçA»» »uperinrt»
a 2.700 — "Tipo A** — A» 7 hort» t 30
minutos, no Externato do Colégio Ptdro
II iavenida Marechal Floriano. Mi);

Candidato» dt Inicricfie» iuperlore«
_ «oo — -Tipo B" — A» 10 horas e 311
minuto», na E»co'a Btmlngton (rua 7
de Setembro, S9). ou na Cas» Edison, rua
7 d* Setembro. Ml), conlonne a preíe-
rincit do candidato

AO lunrtlU) tti.toil.-i» do R»iarlo •-..«
8*a Paulo i tio DUtrito K.-.1*. ¦!. o,i-
Ja ui-tr» ooni srsndt »n- !*.••¦•• - uru-
iriil» iiraçai aoa teui niclüdJi ua
:t atulho.

('catando do nuU Jiuio i •••••¦• >* eui
¦ n.i" o pali. iam o» >eiw nrgõcioA tm
Manco prosruio a ditlruu de lar-
40 orédito. A «ua diretoria, r,o ti*»*)•»
it feilejar o »iue-..i qu* a uraiinv• igmiiatvai alcançou no ano invii-'enieitU findu, prunuvcrA no in.«xi-

mo dia < do corrtiile, na c**i>.i -l Imii-
.i.-i!«;.i€\ mu Kranda almoço de con-
fraurnlaacAo, qua vai reunir todoi oa
colalioradore» tia liupurtanta Compa-
iitila com o* represi-nUiites tia Im-

lllU lOClit, imivI . ,,„• |ut pra ••ira-
imneiiu ae*lio i»•: torto*,

Ai»;in, deule o dia 3 do corranlt,
(-.te a i.'..iii|ut.;ia Osnrrlruinn UnU
venal tala li»|ieiuu>iu i.» (iirfiorta
de publIclJade dü Impremu earirea.

PAta rrpreaniur A MANHA, vi».
J.u. ontem, pelo Criuelro da Ovl,
par4 8áu t*Kdiu o iictao lomparhtl*
ro de tieUr.lii.i Uarlo Kotírletiei, rii».
fe iir publlcldAdt deila folna.

A-i«.'iunl(i o malur aucr«*o para a
(«tia qu» a ('.•m-i.tiilitt ConamnoiM
Unlvtrtal vai rtalliar, tiwinnrw-lh»,
daadt J» oa iwaaoa t-umprimaiiN»
|i.-ia «oportuna e Mmpátlra Inlclntlva.

í^'^c:>ií,|^•;;•'

««en5'.-';''
«3.,*» ^aYa»

aa» partiam da taatWiuiai tiaturdiita»
Achata aa» aataadlmaiiU aam a »tl a
«mi a Gavaraa tit-tatltcldt at Cairo.
Dava iae Itmarad» a«t a Oavaraa da
¦róprit j». Teaudatai patwt laadinctai
radicalt. Variai dai mhi mtmart» ito

:x,-\ ^m^WwW__\\'
.v»** 
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f SBC' s^cf yfflfflf"ümw
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Byy flB •••'

Zmmmmm

m m
M aat datai** mt»»» atiái, aéa coma
•pati-it aa "IAM", mai coma um po»-
formar «avia-nat da reiiitencia.

O aartt da tWétlt é liUralwtatt dl-
vidWa atVa manta Pindui, apartadt at
"ILAS" aa lada da Saleaica, aaajutn-
Ia at "IMS" tfltm aa lida da Adrli-
tica. Qaaada et dait paitidei unam ai
mui ttftrfti. cama tactdtu durantt
tada a úWma varée, ai cemualcacaai

PrOICOCÕeS na OSSta da A-WO* littetii ftmilakit vlum-ia am tran-
« - '- '—- . i-—— hiaunlianll ctr*

náutica
O Prestdentt da Repúbl'ci twlnnu rie-

cretns .r.ntem. nt pasti ria AeronAu'iea
i-rnmavenrto. pnr antlguldari». nn Qua-Jrn d* OPciats Av'ariore« a eapitln avia*or. o« nrtmelros len«ntea ivtidort»
N*ew"-n ' s<-ír»« í"va. F«ta«r Tintr» D».
oi, ,<» ST»sf|i-it» Maura Fe-relra. Maurl
oio .Tí-.é *- A.»sli Jatai » Edl Etplndol»
do N'asc'—-"'o.

i:'"",^íi •-¦' m\

mm mm ül K
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.*¦ ¦ "-W&. "*~*TiMCjiW6^Éít

'-"' -*»¦»>• ^mm\a\^k\\\%mm*m
Í_pÍf :. ''7' ¦' ¦ ' ' .
(7'.s".x 

'x*}..— ¦¦-..¦: • ¦'.-.:¦ ¦-' '.'$3r-.«y^?:'-'-'¦¦¦. '¦¦¦' ."V ¦..¦:"'-..¦''. 7¦
á?-%*"'Ii.'*.;¦'\.-i.7- .:\\.-*"¦' .;.' •
T*^*ji'. '-- Si -. .' J» ¦ *¦
VVÍ ¦* '-¦""¦ - •¦ \- 

'•"' ¦'
idi áz-«-v-v..'ii.-ti'~>\'"' - ¦¦•-¦ ¦

^¦'.*:n.,:;"v>-A. :.,-¦
.f* ,- -* ' 

/ ¦

Abono familiar
O Presidente dt República rectbtu tt-

dt perita a t«-*m fratiuenUmtatt ctr-
tadtt. Diaatt diita, at tltmtti am-
.rttndtram tadai ai aelercai powivtii
na tanfida da famantar diitúiiiai a ia-
Iradutír tutpaitai eatrt ot lidem dt
tar-aat at partida», lafaliimtntt, atitt
trdit lurtiram a»ai»e, vtrificanda it ta»
tutuara da ana práaima fiadt uma rup
tur. antra a "IAM" a a "IDIS", itado
t caraaal Ztrvai danunciida coma "ca-

Itbaracianiita". Itta fai priacipalmanlt
davida aa lata da «ua, tm ittjuida ao

Auxiliar at Eicrltorio VII do Arienal
de Guerra do Rio. do U. G. — P. H.
4413 — Esta prova seiâ rtaliiadi no pró-

O -BALLET" PREPARADO PSLA ESCOLA DE
GURAÇAO PARCIAL. VISITOU QU1TANUINHA

':'r':'7';y-^Wk$&Í.-
¦GlllLS", PARA A INAV-

O "bulM" oue tomara

l-tramp» a-radeeenriò-• a pereeiíçio do (a|apM da It4lia, ai lidara» da "IAM"
.«hopn ('minar ria» »ef»ulntt» ptaiou: — ,|i_M#_M1- - .Mtranca dt «ut ei ale-ouvia Sl-v? Mato. rie F»lc«o - &r'eo t"maatat*am ai»•»•*•"«• .«• '"""!..,.
Prnnc'-c'o Na'eimento. ri» .Tara<ru*. Ala- mitt, qut dttinhim apenat aoiiçatr
go-, _ p-n»tn Pea*-.» — E-emlJa _\nrM* ehavti aa carta de nirtu, iene do At-

tica, t Salaaita, feiitm ter-tdoi t tvo-viira B^cb» — Marl» A'<eu«ta Rocha
— FlorJ«nlce Poc*aa — Pedro Rneba —
«*a',-no nanato Rocha, d» MavaetRllha «
.r.o- sin-rvr — A'.akem » O^ctr Sam.
nalo. rie Calcada R''«. San'o Morean »
lafia amarrai-o. de Altredo fhtve» t Ma-
••Io perreira rte A'»wo. Espirito San-
•o. AlHíes Manoel i^f Oliveira, rte San
,, T-.rp.|, o-Podrn AWares CMrmón.t; rie
PrlburSP, E«'artn rio Bio —, Tito Hat'»!»
Moreno .rie Belo Hnriaonte — Joio Pn,.
-rrpí r--l-> d» Murla* — Eurioede» Sil-•(.j. ¦— llriefonsn Horrratn Cam»r» — Se-
histifo das A-naas Martins e JoSo Ro»a'"elysira. d- Wr.»rita — Carlas Martins
ParljVa e A"tnnlo Mnn*nlro, d» M»t d»
Fsnanha — Periro Simijllclo rie Souza e
ri, oiiye'r» — Jn«é Biheirn Resende, rie
T--1 fi^ o"<"«ira "íecha.— Bandolío Jo«*
A''a"i»s e VIII» Sllva. rie Inanema. Mi-
p'4, p.rsis — "-.nerilln e .Tolo Domtn-
'i>.»s A'ves de Tatul. Ana' A''-*s Freitas.
Am T*,beraba — t.iili Pamo» rta Silva, de
Cnüre'fo. e Antor'n IVelra. rt» R'o P-e-
to. e5o Prulo » >-ta"*a Ceellio.de Me-
ne»es, rte .Tapira. ParanA.

MEUIB REGCLAItlZA OS
IMTESTIMOS

j, , . ria clesre H nara a I, Horaola Benesfl,
L*tendlOO aOS servidores da oablnttro de estrada de ferro, da classet» para a H, ns poatalistas auxlllares Wl--

Ivbalrio de M--'ra Fet^er. Jor* »1«-»im ¦
Ven. Ematilla Sacnni. Ângelo Orsl Filho.
Alex-ndre Kru'e, Fr-nc'«po ían Msrtln,
da classe E para l F. Maria da Pteda-
de Cait»nh»üo rie Almeida. ,Tofa Hen-
rtque Lim Bata, Maria Deollnria de Car-
vailio Louiada Aurora InA GulmarRe»
Coita. Manuel Gonçalves Figueira. Ha-
r'a Ccnceiafio Machado, Francisco fl»
Cerqueira Brito, tlüa de Alcântara Mou-

•I diftraacai aeltticei, eu» tab variei
eapacrat, peaiadkam ¦ tçie conjunta
"Davemei ammttmar raia» at «forçoi
ta» unif attat airopamtntoi — dtelt-
wu Iden — a temet tmndei tiptrtn-
cat de aua itta it|t ctniafuide num
fatura próxima, embara a tarifa apet*
ttatt alflumat dificuldadti."

O Ri! Jtrft da Geecli definia a tuo
própria peiicie, aamt carta enviade e

____^________________.__. Tiouderei, tm nevemart dt I94J: "0
—, , . . , mtu dtitje — eienvt t Rti — é een-
IraoaUlO OOngAtoriO para as trUtutr pira a retelufia de» preelemai

político», prtitrvtnde e unidtdt necie-
aal a a eentórdia entre ai f reaei.' Qut-
ra detde jé actntuir aat auonde tear
a Ma etperada hera da libtrtafio da
pátria, Mtudtrti e quertde de meu re-
Iteiie aa territoria prago, de acordo
eam ai dtciiSt» de Governo, i lua dot
'atidiçSet eelítlcei a' mlliterei e cen-
ferrae a IntareiM nteienel."

moças rumenas
NOVA YOUK, 4 (A, P.) — Et-

cutas norteamerleanoa informam
que a. emissora da Slovaqla, contro
lada pelOR naziitas, havia anuncia-
do qu* oa alemJea tinha levado o
BÕyérnb rumeno a Intrortuslr a lei
do trnbalho obrigatório para toda»
aa moca» de 18 ano* de Idade.

escala:
PARTE I — is I hora» • 30 minuto*.

no Externato do Colíglo Pedro 11 lAv.
Marechal Floriano, 10);

PARTE II — i» H hora» t 30 minuto»,
na Escola Remlncton (rua 7 de Selam-
bro, 36). ou na Caia Edison (rua 7 dc
Setembro. M), eoníormt • preferencia
do candidato.

Auxiliar dt Encrltorio Vil. X « XI do
Instituto Profissional 15 de Novtmbro do
M. J. N. I. — P. H. 474 — E»t» prova
íerá lealir-.ada no próximo dli D, dt açor-
do com a segulnle escala:

PARTE I — is 9 hora» « 30 minuto»,
no Externato do Colégio Pedro II lAv.
Marechal Floriano, 80):

PARTE II — is II horas e 30 minuto»,
nt Escola Rcmington (rua T ile Set»m-
bro 59), nu na Casa Edison mia 7 rit
Setembro, SO), conforme a preferência do
Candidato.

Auxiliar de Eacrltórle IX da ComiscSo
Central de RequlsiçOc» — P. H. 4*) —
Esta prova será realizaria no próximo dia
'i, de acordo com a seguinte e*cala:

PAUTE I — As 9 horas e 30 minutos,
no Externato do Colégio Pedro II (Av.
Marechal Floriano, DO);

PARTE II — As 11 hora» t 30 minuto»,
na Escola Reminglon (rua 7 d» Setem-
bro, 511), ou na fasa Edison mia 1 d*
Setembro, ÍO), conforme t preferêneta
dn candidato.

- Auxiliar de Escritório VII a Pratlcan
contra e Altminfia, mai guardem ant» te de Escritório V rio Conselho Regional

do Trabalho — 1.» ReglSo, Junta de Con-
cillaçâo e Julgamento de Pctrópolis do
M. T. I. C. — P. H. 4S1 — Esta prova
serA .realizada no próximo dia 8, de
acordo com a seguinte escala:

PARTE I — A* B hora» e 30 minutos.
no Externato do Colégio Pedro II (Av.
Marechal Floriano, 80);

PARTE II — As 11 hora» t 30 minutos,
na Err-cola Rcmington (rua 7 de Setem-
bro, 30), ou na Casa Edison (rua 7 de
Setembro, 00), conforme a preferência
do candidato.

DatiloscoplnU do M. T. I, C. — C. »4
— A prova de habilitação (letras "a" e"b" será realizada no próximo dia 9. As
9 horas e 3fl minutos, no Externato rio Co-
légio Pedro II (Av. Marechal F"oriano,
80).

CHAMADAS DE INTERINOS:
Os interinos da carreira de Meatre de

Unhas também deverüo providenciar a re-
gularJzaçSõ das inscrições feitas "ex-offl.
cio" na forma da lei. no ^Posto d< In»-
cnções da D. S. ou noa Tosto» de íne
crições das Delegacias dos Inriuttr.irioa
nos Estados em que ae acham aberta»
Inscrições ao referido concurso.

caar a Grécia-. Penieu auim a "IAM"

constituir e próprio Governe Gre-je. Oi
alemãet, centude, ta apoderarem de
tada a pti», intltailade repreiéüe» e ca-
metende tada • tertt de atraerdedet,
particularmente ae Peloooneio.

A polítita brMalta t tvidtnttmtntt
unir tettet ét clemente» de retiitlncii
areaet caatra a inimiae comum. O ir.
Afrttieny Idaa, falando recentemente
na Câmara dat Comuns dine que ei
grupa» de raiitténeie free.ei combatem

ximo dl» », de acordo com a seguinte ^^ ua /,,.,/„ inaugural dt QUltaiidMia, e uu». foi especi.linente prtparado
pela Escola de "Girlt". esteve visitando e.->»e monumental empreendimento ie
Pctrópolis. em Companhia de alguns diretores. As jovens t talentosa* "g-'rl»",
arl?cior.adcs rigixroamente pel,.-» técnicos t prc/cjsores da "Etcola". t par
eles treinadas até à perfeição da dama de Conjunto, sentiram-se grandemtr.t»
emoci.x-.tadas com o deslumbrante aspecto do "grill-room", onde terão dc. pt-
ranie uma platéia. d.i.s rnaíe finas e cultas, exibir a sim arte, a ma técnica
« a sua experiência coreogrèfica, A maneira cuidadosa e enérgica d» romo
firam preparadas, segundo um ritmo de treinamento especial, assegura, «n
en(fl»!/o. o è.ito de sua missão artística. As je-vens comv-inenles do ••bH}let',
náo tiveram palavras para definir a belezn total do monumento arqn'tit.6-
nico mais discutido dos ultimes tempos. Limitaram-ie. algumas, a talientar
a grande oportunidade qut lhe» dru o suà própria persistência e rraençéV)
coreegráfica, de ánartetrem no mais Inxiicsó "nri'-" dc lõdh a América, cuja
fama já se espalhou, antes, mesmo, tíe ter dado ao público. A inaucuraçãa
V':rcial está marcada paru este mês. e y,-ai:de tem sdo o Mereste
despertado pc>r essa festa de arte. de emoção e de bsletá. q:ie. mar-
cará o primeiro instante da vida social do níaicr Itilel do mundo. Fri paraas jovens dcsarlnus do "Ballet QuiUndlnlin", esse paúció a Petrópolis. ummagnífico prêmio ao scu talento. Todes revelaram yrande alegria diante destemonumento arquitetônico t urbani.»tlco. e se prometeram todo o entutfasma,
Uda a vibração, iodo o esforço imaginável, paru o maior brlhantlimo da
fesia inaugural, como uma hvmtr.agím c.cs se;i» profetsores da "Escala isGtrls", que tanta dedicação e empenho demonstraram na sela-ão e treina-

mento do conjunto.

LÉO FKDEKOIVSKI ¦
• HHICANTE T. IMSTRIIHnoOK "A

(JCrtãíícoí!'r**»" , •ViVi-a-k»

RUA PEDRO l.«; H.» 7-1.» - ». 1S/1«
MIO DE JANEIRO - TIXEF. «-:427
Stock permanente ile: Altofalanics,
Bobina». Dials. Fogareiros, Lámpa-
das, Lanterna». Pilha», Rádios, Clias-
sls, Transformadores, Vitrolas, Volli-
metro», Válvulas e todos o* acessóric»
para Rádio t eletricidade. Preces
especiais para revendedores.-

A liquidação da divida
externa do Brasil

DADO O PRIMEIRO PASSO COM A SUBSCRIÇÃO
DE TÍTULOS NO VALOR DE 76.651.500 DÓLARES

Cr»ega a Argel o sr.
Cooper

Dirff

' FILADSLFIA, 4 (U. P.) — O Brasil no
primeiro passo dacfo aqui para' liquida-
ção da divida externa subscreveu na
Comissão de Valores e Câmbios títulos
numa valor de 75.851.500 dólares o que
constitue a soma principal do total dos
títulos que terão oferecido» aot portado-

tado de SSo Paulo — 8 por canto com
vencimento em láS6 c 8 por cento com
vencimento» em 1950 — 175 dólares ca-
da uma 7 por «rto com venclmai.i-o cm
1938 — 125 dóhire» t 8 por centn coin
vencimento» tm J9M — 90 dólares; Ma-
ranhSc, — 7 por cento com vencimoncos

rei em quantidade semelhante aos tftu-' err 1958, 110 óólarcs; ParanA —
los da dvida externa em dólares. Foram
postos A escolha dois planos segundo os
quais os títulos de 12 Estado» e Munici-
pios poderAo ser amortizados. Segunao
»;plano"A" o, montante dos titulo» nã.i
varia e síio reduzida» a» taxas de lucros
a novas quantidades fixas. A responsa-
bilidade do serviço continua corresotm-
dendo aos emissores de títulos. O plano"B" estabelece uma reduçio de Ifl por
cento sobre o montante dos títulos no
caso dos titulo» a 7 por cento de Sio
Paulo garantido» pelo fundo de conver-
sio em titulo* em ouro. A reduçio dt
5(1 por cento é aplicada sobre o mr.ntin-
te das restantes séries de títulos. Oa lu-
cro» sebre o total í estante foi fixado
cm- -3-1/4 por cento para recompensar
a redução de lucros sobre o montante
principal. Os portadores também recebe
rão a anunciada quantidade ém espécie
Ambos os planos estarlo em vigor detde
o'dla"l.° de janeiro até 31 de dezembro
de 1044. podendo ser' prorrogado» pelo
ministro da Fazenda do Braail.

De acordo com o plano "B" aeiio
reservados anualmente para o serviço de
tltuloi 12.150.809 dólares» Serio ne.-esiA-
rios 7.025.097 dólares para cobertura
dos lucros. O resto diaponivel será oe»-
tL-iads paia a retirada de titn-na. Os\.'MTA DO CORPO CLINICO DOS'. A. M. AO INSTITUTO QUINZE DENOVEMBRO — No dia %9 de dezembro tiiHmo, o corpo clinico do Serviço de.Assistência a ífenorea etfeve em visita ao Instituto Profissional 15 de Nv

GvtnMT^-^: "?• r*c*''tf<' **___ ¦« díret°r ir. Francisco da Costa „„„,„. „,,„„,„« u .,„.„ „,.,... ,._...uumaraes-. O» wsttaníee tiveram cvj*orf«nt*la*i; de observar, demoradamente, rio 8 por cento do valor nominal orig-">aat as dependências e lecçAs- iaquele modelar estab:leclmcnto, detendose, ' '
Particularmente, no hotpital ã ser, em breve, inaugurado, nat oficinas, namaiestosa praça de erportei, nas talas ie aula. bem como na magnífica exP-->S!cao permanente de trabalhos dos aluno» que mereceu dos presentes osmats mvoii lounores. Durante íoeki a visita ao grande estabelecimento, o teu'7,,-dr- Francisco da Costa Guimarães, abalizado técnico e proficienteasministrqdori fixou .o» atpecto» mais interessantes da organização que di
*r'ni'm.2ram parí<! ne?í(l lrf's<ía * lrs- ir- J°ffre Alcure. chefe da S. P. T.,rjr. Olyntho Dovicchi, dr. Enrico Carneiro, dr. Antônio Carneiro de Campos
l» *:5U!L[ fl!b2:° Crui- ir- mua* M°*teiro de. Barros. dr. Luiz Fernan-
w. £ ™ca'"5'lerm<M,t ** Mirania, ir. Mario Calvet, dr. Jorge Lacerda,"o hcgrarcte acima, aue fixa um aspecto da visite. vê-n o dr. Francisco daCotta Guimarães cercado dos visitante»

por
cento com vencimentos em 19ii8 — 110
dólarea; Pernambuco 7 por cento corn
vencimento em 1P47 — 110 dólares; Es-
tado do Rio de-Janeiro — 6 1,2 por cen-
to tom vencimentos ein 155» — 1)5 dó-
lares; Estado de Santa Catar-ina •— 5 por
cento com vencimento em 1.447. 145 dó
lare»; Porto Alegre — I por cento com
vencimento em 19S1 — 145 dólares,
71/2 por cento com vencimento em
1M8, 120 dólares e 7 por cento com ven-
cimento em 19*8, 110 dóU-.-es; Cidade do
Rio de Janeiro. S por cetito com venci.
mento em 1B4I, 145 dólares — 51/2 por
certo com vencimento em 1B53, 95 dó
lares. (I por cento com ver,-;im!ntj em
1953, 75 dólares; Cidade de SSo lJaulo, 8
por cento com ver.eimento em 1943, 75
dólares, 8 por cento com vencimento em
1652, p48 dólarea « 8-1/2 por cento com
vencimento ' em 1957, 95. dólares,

Fraleccu 0 diretor do Serviço de
Remonta do Exército

8. PAULO, 4 (A. N.) — Vitimado nu-
ma queda do cavalo que montava, fale
ceu ontem, em Baruerl, o tenente Ivan
Nina Vinhais, diretor do Serviço de
Remonta do Exército, nesea cidade pau-
lista.

ÂRG-BTi, 4 (A. P.) — Alfreri
Duff Cooper, acompanhado por
Lariy Diana, chegou a e»ta capital,
afim de assumir o «eu cargo como
representante britânico no Comitê
pnra a Franca, substituindo Harold
MncMUlnn.

MacMIllan continuar! na Área do
Mediterrâneo. conío membro do
Conselho Conxulilvo Aliado para oe
assuntos italianos.

Internados peio foverno do
Eire

LONDRES. 4 (A. P.) — O Go-
verno do Eire decidiu niteintu- ,».-
oficiais e praças aleinãn naive.-. ,
embarcaçSes Irlandesas, apóa a»
operações da semana passada nu-
haía de Biscaia, em que furam
utiindadoR 3 destroyers Kleniftea.

O ministro-alemão no Eire, Kriu-
ard Kempel, viu de»vane.eer-«e a
aua tentativa de rêpaírlaçíó doa re-
feridos marinheiros, oa quais deviam
aer olhados como "náuíragos", via-
to que eles tinham ido para o Eire
não por sua vontade própria.

Confiscados todos os edifícios
danificados por bombas

ZURIQUE; 4. IV. P.) — Nótt*
cias chefrndits de Berlim revelam
que a. Prefeitura da Capital nlemã
èòiifúcdtt tmlns oa eclIficloM danlfl-
cadua por lípriiÇas durante ataques
nóreos, qualquer seja "o estado ile-r
«es prédios. Oa móveis e dlyerãpi
inatérlala de coiisiruçâò que e*le-
Jam em boas condi-jõesi serão rie*-
linruln»' A eillfl(Hi;fiir ili? e.iiSMH C.t
c-nitru-f-nc-lK para as. pessoas que l'l-
darem «cm uno. 0 ferro; velhu aei'4
destinado A liuliisliin. bélica.

F

Vinte "Mars" 
gigantescos

para o serviço no Pacífico .
"WAí".HINl!TO>,', 4 (A. P.) — O

SeqrelArlu ria Maiiniia, Krank Knox,
anunciou que (oram encomendados
mais 2<i hlrin,planos giginles Mnn
a firma Olenn Marlin Co.

o» nt-Imêiros "Maif-" eptabolece-
rain um recorri d*- Irànaport* sobre
o mar. Itet-f-nlenieiite oomplçtrarirn
a mu pi ,'rneii-a missr.o de gruerra,
lrniis|M.|-|;.iiclo 1.3(111 libras ri» cor-
reaiioiidfnolii, para Natal, a 4.375
nillhiis. i-cliiiiiaiiilo rio j-.t-asll cora
2..Ido libras de material crílit-o.

Ki-irnk Knox liifiiiiiioii ainda que
os primeiros "Mars.", dnntrn em br*-
ve Irão para o serviço ilo racfflco.

EMPRESA DE PROPA-
GANGA STANDARD

LTDA.
Uma noticia muito ausplcJoua paroos meios publicitário* em geral, é a

que no* vem cia Impnrs» ris Propi-
gâiida Standard JUda., eom a de«%-
nàrjSo do si. Snigenlo t^u-íarjth pixti:«u dirstor admlni.vt.rfttiTo. Bttt vil'-
lua.» do srande de*í>nv3lviment<> des-
a.i, Emprzsa, houvt a nfcJssidid» rie
um desdobramento d3s atividades d».
Meu Diretor, ar. Cícero LEiienroth, qu/
acaba de atattmir o cargo (te Sh»p»-
rlnben-iente Geral da r»f.T!5« Bni-

BERNA; 4 (A. I'.) — Déipaçlioá P1**11.
de Roma anunciam a morte em Dà cotiesSo dease.*, clsis' nomes de
virtude rie acidente de Úé.naii Chi- grancld preãl-lsio na propaganda do
rlcl, general da milíclii rio* chmlaas |)*is, estamos csrtos, muito tsrái a
pretas, • último chefe de polícia do lucrar e«se sitor de ativieiades e mui-
velho regime fasciatá, cliamado ao to particuiariaeilts a Siandard (lé
gabinete juntamente com Cai-lo Propaganda que RcrsscsntarA nutril'

fona. no dgrVãiVeiro esforço nazia- lauréls aos muitos já corrqulntadoa. ,,.

Vítima de um acidente o ge-
neral Renzo Chirici

ta paru conter o povo. Kensjò Cll.l-
rlcl havia s:do dado como áaBaail-
nado anteriormente.

AKsramanto miíilar da clccse
ée 1924 ,

S. paulo. 4;(A. Ni)..-.—-..De acordo pai um dinamismo admirável e uma
com os dispositivo» lefais foram insta-, cnonne capacidade d* trabftli-.T *«*
i^mffiÁ&t&Xt £ ffl; m ^MÊaemaWÊé^M
lho» destinado» ao alistamento da cias- Pais- ~ as noaias congratulações bem
se de 1974. A sessão Íol presidida pelo como as ds todos quantos labllttMft'
prefeito Prestes Mala. na vida publicitária.

Ao sr-. Eugênio JLeuenroth — um
dcs pichelrps da prcpagf.nda no Era-
sil, nome tradlcionul como homem,
como , trabalhador. ch;io de empré-
enciimsntds e yiiita cultura — e ao
sr. Cícero l«ienroth, qti5 alia ae
mr<ma qualida:'3<i herdadas d», süú

agentes fiscais ao laaerem o primeiro t ..... ". n ..<-,
pagamento de juio» aos portadores de "AmUnTIO Militar do BrUSfttitulo» conforme o novo plano deduai-
nai doí títulos como contribuição F«à _ 6 cel^Costa' Netto, Superintenden-
a» despesas do conselho de protetores de te da» Empresas Incorporadas ao Pa-
portadores de títulos de Nova York que trlmônio Nacional, recebeu, enviado
realizou as negociaçóe» que conduziram pelo major Aryone Brasil, o "Amtírio
a aluai oferta de reajustamonto. Os te- jfluta rdo Brasil", correspondente aotais em eapccie acompanharão caria se- .nn j» 104,?rie rios seguintes títulos: Sâo Paulo, 150 *."?. uc *,"-•
dólares: Minas Gerais, 6-1/2 por cento De caráter especializado, esta pu-com vencimrieto em l«W e fl 1 '3 por blicaçfio focalijia em suas páginas as-
,çcnto com vencimento em i9f». UM*- SUr.tos de grande interesse entre oslares cada uma; Rio Grande do Sul — „„.,. j.,.,?. .. • r, o-a.u «» r-,,«-r--ua nn- -*„.„ r.~-r. n.iiim.». -™ ims i« <luai» ciestaca-s* O xírasii na ouerra.a por cento cotvi voncimento em in4o, 175 ? , . , ,. ». *,*»• _ »•. «• j
dólares, 7 por canto com vencimentos em Industrializa-ão Bélica e Atuaçfio do
1966 — 125 dólares, 8 por cento eom ven- exercito nas transformações políticas
cimento em 1968, noventa dólares; Es- e sociais do Brasil.

^^^^^^^^^^^^H|Maj^rffj^^^^^H|^^^t;^n3^^V!^Ra|J.Í^IK^^^K--':.- -'*-':'•'-'-:.'.-' '¦'¦'¦ '___WRamt ¦¦:,'.'¦''¦'''¦:'•¦'¦ ^^'àflLaW'' ''¦.'•'¦\^f^^2_________?^_____\
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O 5o ANIVERSÁRIO DE "NAÇÃO ARMADA'' — Em comemoração ao 5" aniversário da fundação da revista "Na-
çáo Armada", seu diretor, o ndtto prezado confrade tenente coronel A/fonso de Carvalho, ora no comando Aa
Fortcleza de São João, ofereceu ontem acs funcionário; do brilhante órgão mensal, um almoço intimo qut foi
realizado no novo restaurante da Estação de D. Pedro 11. e que. teve a pr-e.renca de A MANHA, gentilmente
convidada t representada por um de seus redatores. O flagrante acima foi colhido durante o' ágape ie ontem.
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VIDA MILITAI
Os 30 anos dfe existência

de "A Defesa Nacional"
Umbtrto Peregrino

nlisrla, recomendou hoi clirt., ai Bj
mlwó.i e comandames dr ro< , i.
rnviério». par» Mtrcereiii a n.n ,i
vrra (ucrIímçIIo uo .entiriu c* nu
se ia obuda na apropriação d-». »..¦,
ços t, «eu canto, a maior ...<¦• ,1.4
slvtl,
Mais uma turma dt técnicoi om

MofO-Mccaniiacio
Realiza sr hoje, pela muni:)CXlRCtTO NACIONAL mini, 4m4* tilnu mm llrál,; "A 

p»l»M Naetj-
¦ai". Mvttta lunéaSi, dultid» • _t.qu_i.iada •_mpi. paio* »•-•'••."»•'•»•; 
-(•MniaiitM «Ui aoiui -or.M -.*.•-•- um iu._-.ido lodM a. dl.leuUada* neodoro. a cerimônia da enti •,«. h.»
Miltrllit. Um irutipMt* IfMlM oi ©blCM. oriundo., ora *• •«•"'-"••"•••, diplomas dft» oficiais qu. vefm ri.•• vitdidti ou do. McrnbH mUiriita, iui. '"''•"•'•^••^•"f' concluir o Cur«> ria Escolii út Mos.¦uBitm* oèi»ll»o di w.-Ir as ra-rello. contribuindo para o aporlolíoâmonlo

cultura itrtl • áo* conh.clm-nlo- pro.l_-ior.«l_ dot DHHf ollelili. bom eomo w
urproundo, nos l-imo. ronipallv.l. com ••normas dlwlpllnaioi, H^W|!"**J£
ptracoM da clwi Riu» Um (Ido • tnlUnI.ol llnh» d* condul» d«"A DtljM Ni-
hmSF. t .mil. «tar*. «ob 11 inormn dlllculdidii, lllllli • pnocupiçc-»» «u»
•uübiibim ¦ Mm" A DUim H.clon.r n»o poupi ••.rll.e.M • •«"¦•"'• «
•uu tlra«*M, ridobri o «forço no tinlldo di proporcionar io* mu» UHMU m
milhoriT miti ricmUi • mill eompliu. (^•nM^M|_^m^NS.^jMt;M"lio" 

|u. •• «uu péglnii i»o •• unlc.i «m qu. o» quadros do Exèrcllo »»»«"»>'.0
•nconuim. alu.lmin.i. .irdidilro» ilimmlo» di ipirUHo.mmto nron.iionilprolliilonil.

Mtoanltsçfto fio Exército. A wi»nWj
dA(tf, que sttÃ co mini-lo marfiio
paru *» » hnraa, coniará com 1 ,,»
.•.•in* altas autoridades civis . \?,-\-
tar.*.

Aspirantes i I. E. chomadoi
E.1A0 sendo chamado.. « rompir-.

rer a Diretoria de In.end.n.l. *
porauo nlo _o dtidi ó Inicio d* |u»rr«. vulgarUom alravo di ,"fu«0#*-J.d*"»" Exercito - 1* .SCCÇlo entra

,MS..ACI.«C.DEH_i»V._1C.«»»IMO«A.» SR^^BSKM! WfiíiS^fS_Sa__S3_S_f^!BS*"B^ M*"° a"""*" ""'""
I L'7/ifirrili RM 8l'A CRÔNICA DE HOJE VINÍCIUS DE mimai» ^-^ Cfl<, jj 0 crnema or*mMWm*u\ktt\^ da Silva -LÍiü

Aênie iremos hoie í CINEMA comenta o ano c-nkmat.k.kaf.<.o de im: ^.j ,„„ Braiil„ „,.„«„ .¦„,,, ¦•M..i«,..r -v^rv-z jtf rv^r a.rr';-.rM í« v.'r.»í"-ttnM:.' S««S ¦-'-'
r_tv_ni«v i»*-'""» "wí* " V«*»«-"»«» TI4o.. „,m . menor duvida. Que eu ff * t!!.u.u'IJr,.;:3!;._,.« d», no.... oiictiu. lobriiudo mu mpi mo»idiçi. ]n. Mlirin de Paiv

Luiz BraiuiArt Alv
dr £rnisa

TEATROS
JOAO CAPTANO - "A «arou difav

nur". com Beatriz Co-ii e Oicarllo. âi

pavilhão DUO» - Companhia ca
elidi Gonc^K"»* niVAL - -a» tr*i nttann".

sEnnATxm
— "Deu»'

- Comedi* Bra-dl

CINEMAS
Cinclôndio

Tir
T!_)0", nêm a menor dúvida. Que eu JJ ^"u™o"'i-eii"i_Im'-n.ò"do_"no__oi oUcuii," iobníudo »••»• itapa mo»idlçi. j,^ jjfãrti iíf Paiva Ronco - Rui f>
nlba, fot só. Houve, i claro, cmno ,m qu, num..o.o. umn •• ieh»m im plmi iiuiuicao. ..,...,_.. „„.,...- Lima Periiand-s M:iia -- Aui.-. o<
semprB. o* "shoru" que se deve à ck- Po.im, por m.li •l,í»"»,V„\u;i,M':™ " A0"'":^ Tiloigu urâidímo • Almeida - Virgílio Ríl» Tabcra.i
• -i rui «.ata., e fi. ti,ri:j":y;.0Kx™ «.udS:1 d."«...«.'..-; ^.«r^iSsíisr'-. Am»wo mou.. nudo j«é

'iiLÍni 
iernhà est-ondend . rá* de p»fltt«»0| "_.ior._" da Metro vono camos n« expectativa do que noaanuiv IVd.aoeii!"nllm ••••• maUttai qui• eoniiiiuiim, Pm .«. n.iur.i.. • i.iruiur.

is. ria s/rle <<0 Cr me São C' v.«m"; t a» dita* super-producóe* de Sam cift.„ ,« fj<túdi«< nacionais, certos r!a ".^n. d» eiéncu mlUtar.. ,,,.., .._,..._,-.. . .ia. i._i«
ww íona, o mm*r diretor anierti-aw atuante, -ItVslo, Amante t llerot". fjue o que vier hi de ser para melhor. -— »«¦-- - «««' .dmini.iniwo. «ui ..pri.inii ¦ «id. fi.ic

,\m Qsrs Cootiir t -Em Cada Coruçdo Um Pecado", de exibição recente. Mf,mo por(juei pl()r é difícil.
Houtií mi-roí -¦..*«_. •i*''" diifido. írerno» rer «dionfr; nem embaruo, cfítmi Q% mt\\\ottt, atores do ano foram,

. . v BALANÇO riaoroto do cinema em 19*3 deixa dt saldo liquido três sall
/ / MS.S%mP«u<^ que filmetl - "Sangue de Pan- seu .
I I .#rn" rféJuroiiM Tuurneur. n extraordinária revelacüt do ano, cuso mera lnleli«enl« de
^y ir-a , nr .mi><» i " • ^/_, _...._,.,_,. ...!,„_.,,'• w#. u.irn mnii nnú na ««nula»lua

CAPITÓLIO - MSe_«n.» Panalimpo .
*piutó i o Taiti", ni.n.v colorido.

ClflEAC-CLôRIA - "Suorema carta-
Ih". "Imagem OA MANHA". u>rn»l» m-
donaii ¦ e»tranaelrM

iMNK-1'AI.Aí'IO "O ««riientíi uuur

IMPRRIO "Uun .liian rt» »iiii»iU"
capitulo* finai, d* "O» v»;t-nif. d«
MCTHO-PASSF.ro - "O díMii^nm cio

Ciü.Kit".
ODEON -- "A inulhri qui eu dfixfl
"Ariilliciro aOreo".

n i; - "A« eruzada»'.'
PATHB' — ' Em i-.->nt coração um pe-
end1»" „

PLAZA -• "Avoniuroiru d. *uru .
PE>: -• "Fi.-rll.vn_ d» inferno".
VlTtM..A - "Cinco ci)\.i« no Eíltq ,

CENTRO
CENTENÁRIO - "H.n:..ili'-'in de ínso'-
"Meu Xili.n riân »• vende"
CINEAC-TRIAÍ.O.N - linpren»- Anl-

p.-.tsie.. ii mais c ric^fnhnt nnçlonal. e es
li inaoiro».

. COLONIAL - "A* !•¦< morte- •
D. PSDRO • "Fii.iiidn no destino •

"Rí-rc in mlstsrloso'',
ELDORADO "Divino lormantir ,
P£.OSÍANO -• "Tigre» voadores" •

èXIUntJró".GUARANI - "O luvem Mi. Pitt •
rctdaiia _em jusiica'';

1D*-_AL — "O bamba do seitâo .
ÍRIS - "Pai. .«cr pu etA difícil?" ¦

"T.-.iM 7» liuftiana".' LAPA "Ftislndii *« destino" •
"Eairrõ i_i)(P_"i".

ÍIEM Df SA" — "Sr.rinçSo de M^r-
recos". . .

METHOPOLE "Corsários o»-' nu-
vn«" e "lim ¦;<!.'!* ao corafio".

ÓPERA - "Laces eternos".
PAniSIENÇP "Avcir-Ul.ciro de «or

te"
POPULAli "Estrada tii aicjria .

"n-nt,! cm pcnKo" tr "Contrabantio de
SUerrn-':,

r.riMUll • ''Aventureiro de sorte .
RIO BRANCO "Cina meiüãgeni (-'•

Rcitei" e "Mltiíia louva favorita"."uni -oito e fe:* vinténs"..
BAIKRU-.

- "IdOiO cm (TA ré n.l".
."O - "A llhã da vingança"';
i*Scmpje eiii iti?u caraçíof.
-¦ "a.í i'.s niort:".'. '

- "Momfiê e-.i quero".
i _• "Aía ri? mesma lim'-

tiorettôtt realmente .superiores o. cinomn, to un mc/iwOnflaoi merecem .aor. 1)Rrn m|m_ Pm primeiro lunar Slmune
nobeis tiue »<lo pfira «nrwcrn.or "riu nutt-uu» à arte F. Isto e min.f«.Inio; s„non com 0 MU m„ravllho«) traba-
fnnfo atie. de conuata-lo opi.ro. «do cal!)-, em mim de surpreso, o proiaieie „J0 m -sangue at pantera": depois
«ne tsauemot uns uouco* anos assistindo a imitações, sub-proditlos e paru- Qtn. CoQmr e Teresa Wrlght em

'o.-:r.'

-ln r..;tp bqmbar-"Mistério no colé^

AMf.RJl 'A
AMERICA
APOLO -
ASTÓK1A

AV-iNIDA
PANDEtP.A

P"ia".
DÉIJA-FLOR

c!--"!Trnos Calais'
filo"- ,. , ..

ÜA--10CA - "Cinco covas l.o Egito .
CÀTUMBi - "A vida é uma con.édia"

c "O pequeno refuetadò"-,
EDISON' — "Seivoie em meu coração".
GRA.IAL" — "Cuidado com as saias"

e "A nilna ináldlta".
GUANABARA "O l-.omcm Inepar-

rio" e -Torpeza huniaiVa.'*'*
iÍADCOCK LOBO - "L.içòs elfinoi".

. IPANEMA "Cl-i/io lio lioiir.Ont""-.
JOVIA'. •- "A pena eivenénad.a'' e"Pri.ioncii-Q de conveniência"..
jilADUREIRA — "A Una da vinjança"
(.'Prisioneiro d? ctínvcniêpeia";
MARACANÃ - "Garras air.atels." e"Ianque. ? vls-ta".
MASCOTE - "fi tiitcáo conlra-alaea";
MEIER - "Sinfonia bárbr.rà'! c "A

miilher de cabel" vermelho";
METRO-COl*ACAEANA - "Encontro

cnm o periao".
METRO-TIJUCA - "Encontro com o

perigo".
MODELO -- ";?ana2o:n (le fogo" •"Voando cem música".
MODFCRN-O — "A jogadora" e "Meu

filho não se \'ontíc".'
OLINDA — "As da morte''-.
PIF.DADE — "Clarão no horizonte"
FIRA.FA'- — "A letra acusador»" •"Ambição sem freio".
POLITEAMA — "Um Hcfe íormida-

vcl"'c "Torpeza humana".
QUINTINO.-- "Amliição sem freio" e"Desíiladeiro perdido".
itlAN — "Cinco covas no Egito".
RITZ — "Aventureiro do sorte".
ROXI — "Ianque- á vista" c "Xilin-

dró".
S. CF.ISTOVAO — "A jogador»" I"Mais vale tarde que nunca".
S. tiUlZ - "Cinco covas no Eeito".
TIJUCA — "Missão secreta na China"
"Orquídea selvagem".

IrãitWdcitet trit t:heff*-d--lila. a roo ser que o fenômeno do seu apareci-
mento w.íwo«i nma' reoçdo tm no* meios cinematográfico, americano* A
Kwroiw. fcniTexceçáO da Inglaterra, cuja produção sofre artisticamente dos
múlesdttprnptmnda de werra - falo per,ritvmente rjOturalj^mpentado
allái com Úm grande esforço para realliâ-la bem e honetlaniente - etta
neste mt.w-m > fora de agitação, porquanto se posso prerer pfiri breie. na
marcha em mie o* coisa* ráo. um noto surto do cinema na Rus* a. tranca,
rw pahrs balcânicos, sebre que o cinema rimo tem tido uma tao notava in-
"' 

Ttuíii o feslo, fico bem pura trás. Tuurneur. com o -thriller". -O Homem
Uopards)". se nno chegou a desmerecer da confiança que *e depps.tou nele
cem ..eu "Scr.yite rie Pantera", lambem rinda de nova acrescentou ao cartaz
flstldo tx.m a ampla reslusçãn desta obra-prima. Alfred:> U tchct.ck redt-
miu-se plenamente du seu colaboracioniimo em relação a Hollywood, nn fa-
mlgerddo ••_abr..e!ir". dondo-noè um brw filme psicológico: "Sombra de
Uma Dúvida'-' com .loreplt Cotten e Terna Wr.ght em ótimo* trabalhos.
Ernest Lttbiisch, o i<r!ho saudoso mestrr de -O Prlnc ve Estudante.' surgiu,
lego >m cçmeqn do am coin uma excelente tragí-cométlia. onde. envolta na
vais indliivl br.rro. rf.sfledin-.,n do mundo e da tela, essa nunca esquecida
Cafciê Lombcnl, Orsun Welles ir:o com o seu ma:s fraco filme, •"Jcrnada
••o pnver". E' verdade qar a dlrecán náo _ dele. ma* a marca do seu estilo e
tão erUlcnte que ntta cisemos em dar-lhe a paternidade do filme, Jean Re-
ncir è que rtti de ma! a pior. "Or.tle n Terra Acabn" está manchado demais
ria fíèritm dt má Influência que Hollywood tem tida sebre os (V.retares es-
trunyc-.rcs. franceses t alemães ror.i especialidade] cemn René Clair e Fritz
Lana. Julien Cttviner praticou a sua prime.ra experiência em sofisticação
hollmboadland, entregando oo ptiblico um rolo de contos clnematográfleot
nem torirs rolenrio muito: "Seis Destinos". Anatal Litvok. um d.retor de ta-
lento mes /ío mascarado, meu Deus. fet com "Isso Acima de Tudo" um.
Illnts b°m altair.] da critica: fá em "Uma Cancáa pari Você" prcdttiiu um
musical ri- r.'a..if. introdiaindo íim grande "blues". sòflscadlssimo, diga-se.
mes tão bur.ilo: "Blitcs in thr Niolii". "Sargento Vtr_-" foi a peça que
Hoiuttrd Hawks prepeu cm todes. diante da propaganda em que vinha em-
bmlhado o celulcide, Victor Fleming fez uma tapeação cinematográfica em
rema com o'1'.irro de Stcinbeck. "Tortilla Flaf onde havia momentos ncasio-
vais de b"le.za antes fotográfica que de cinema, coisas tão essencialmente
diversas, flcurr uma fita Horrível, com Frederich Marsh, chamada, se não
me engano -C:!;! Um Pé no Céu", tom uma seqüência final rm altos tons,
o oue não dci.rn 'de ser gnsado, pois o filme era de amargar. Um diretor in-
pifo, /.ot/ nottlting. aprrsentott um estranha história dcgiterra: "O Mártir,
vorn Siqriri I.vtcson. ,'ta que deu filho leito mrllt;s. Pc-ucas terão sido tão
Imitadas e mal-imitadas . John Hvston, o herdeiro de Walter Huston. deu
dpirtiihidadé a Humphrey Boggart de entortar bem a boca. framir a testa,
e dominar com seu "olamour" rie "hombre maio" Iodas as platéia* femi-
v:nas ãcs cinemas: "O Falcão Mairês" foi um bòmif.lme de mistério; já o
seu s:gundO'. "Nascida para o Mal", com Bettsj Dav's. que lambem esteve
(!;:> "Sn.m. Janta d>r.csco". nãt> ia nada lã da» pernas. E Zoltan Korda. um
rròre merrbrn da ffim'l<a mais barbante rio cinema, arrumou um lindo filme
rie fantasia riu adorável "lécric" de Kipling "The Book of the Jungle". ...

Timbam nlo • nquacldo o titor «dmlnlilnllvo. qui t-pr.-inli • »ldi li.lci
i. Ké-eíu, J wlmrto trimerllo. .Mb o lllulo "Nollelirlo fc Li,I.Uç»o". todo.

M UM ollclil* do Mlnl>Urlo d* Ouirr». publlc-dc. im ejda m*«.
EU c.cm! • "A DiU-i ruelon»!" «o vincir o Hu _..• «no di .xlu.neli. So

•m «mo di 
"id. 

|â Uorlm. o nnlldo • o vilor d. _«u« rbr». Cirlim.nl. ¦
!ÍT. di"! ila.!." qui vim «r.lndo à InlillotncU do ExércUo diidi .qu.l. r.
moío 10. d. outubro d. JUS. o.U lndlMoluv.lm.nl. II.«do «o próprio d.itlno do
Bxiiclto',

The Pi Ide of the Yankee*": depois
ainda Danald Regan. Betty Plelda e
Anti Slu-rldiin. a própria, sim «enhn.
icji, com seus ótima, desempenhos em
"Kíiiks RoW. Há mala a considerar
Jo«ph Cotien, Rochester. Marshn
Hum e no Brasil o "Grande Oteln".
Bcb Hope continua longe na ponta,
como o melhor cômico do momento.

E nAo deixemos de oferecer um pen-
... mento a dois Ilustres mortos, de.oh
jetivados em 1W3, Conrud Veldt e I_es-
He Howard, etse er serviço de propa

Curto de Imcrgcncio de Enfcr-
me i ros

A partir do dia 9 do corrente até
o dia ao próximo, eátarfto abertas,
na Diretoria de Saude do Exército,
as matrículas para o "Curso de
Emergência de __ntermeiri\.s da Re-

é

da Diretoria de Recrutamento, com
a máxima urgência, os oficiais
abaixo mencionados, major Wal-
detnar de Macedo Rocha, maior
Manoel Sampaio Oliveira, capltftes
Salvador Marinho de Paulo Bar-
ros. Adolfo de Andrade Costa e At-
mlr Campeio.

serva do Exercito", curso oue ¦ 
Compareço k Dire.orio de Reeru

condicôo indispensável para Ingres- wwmp-iroso
so no Quadro de Enfermeiras oa
Reserva do Exército, criado pelo

tamento

vu — Antônio Loureuço da Cu.--. ¦
Arlindo de 8ou.a — Edwtn TU» doro
Wlll.rding — Peracio do. S.nfv
Jorl.e Jwe Lu!/. Ferrena tis ('.-_
-- Antonlõ da Costa Filho AI". >
Celero Rodrigues — iRául c. a: r. -.
leiro Júnior — H-i?o Manl da r;. <
«antos -- Américo Mateus Floren r._
Silas Ferreira — Francisco F?i;/ 1'
reira da Silva — Geralúo Im_d...o
Bittencourt — Alceu de A/., veria ivi
.v?ea Pinto — Rubiii. Torres — V.-.I
ter Cardoso — Osmar d.» oliveira .".•
reira — Antônio Oonçnlvti Mach d.
— Adallrio Ferreira MagalhAes
Gllllhermlnõ Meireles Filho y.-.j
Meira d. oliveira -- Oaétànn Rar.-M
B.irbo.a -- Pabrlaio Paulo h.i?u-í;..
Bandeira - wll.on Lisboa o .uva -
Ari Teles C;)rdi::i -- C.no F'."™ Ci
nalll -- Otávio Pereira Pür1c(.s -
Francisco Pai.» Jorcc Atan__!:i
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Afim de tomar conhecimento de Francisco de Carvalho — Nelson P.

Banda de guerra. E um mais velho decreto-lei 6.097, de dezembro úl-
ator multo nosso conhecido, veterano um0i e exclusivo provedor de en-
de-s tempos silenciosos: Hobert Bos
worth. Coitadinho, tambem. já c.Uva
uin caco; mas nfto pensem que nüo
chegou a pegar suas boas heroinas de
chapéu "cloche"... Ora se pegou! A
ccUtx è que nós todos, leitores amigos.
\amos envelhecendo, k medida. (E
um tal pensamento me dá vontade de
ínzer Imediatamente uma comunica-
çfto oficial ao Barfto de Itararé...)
HEDV I.AMAHR COMO TONDELEIO,

UM SUCESSO CUPEHLATIVO

íermelras militares para a Forca
Expedicionária Brasileira. A rete-
rida matricula ser obrigatória para
todas as candidatas ao Quadro de
Enfermeiras, para as que já \e-
nham feito uma inscrição picliml-
nar natiuela Diretoria ou para as
que agora se candidatarem. O ser-
viço de matricula funcionará dia-
riamente, nos dias previstos acima,
na mesma Diretoria de Saude. 2."
pavimento do Ministério da Guer-

Hedy Lam-rr cnm a lua sensacional , 13 17 iloras. são condi-
abar cio como Tondcloio. « fatal, a de- ra- ellUB *° r-1,' "vkaa K,.„,.:i__i,.a
níoniaca heiriad*- que levava os homens çoes para matricula: ser bia&ueua
dc um certo rincão do Congo * loucura. nata. ser solteira ou viuva sem tl- "" ' 

lhos, ter no minimo 20 anos e no
máximo 40 anos de idade, possuir

ã mais desvairada das paixões, está fa
zendo com que o "Metro-Passeio" ini
cie o ano com um sucesso espetacular,
um "record" que ficará entre os mais Hinloma de enfermeira OU certifi

— una luiIrtdVC "f» rlon.Á. .,
cado de curso de samaritana ou
de voluntária socorrista, expedidos
por escola de reconhecida idonel-
dade, ou ser enfermeira de profls-

ás ! horas da manha, por nào ter podi
do acolher todas as pessoas que deseja-
vam assistir a sua tradicional Sessão de
Ano Novo, que teve inicio à meia noite.

"EU TE ENCONTRAREI"

O filme de Marsha Hunt e Robert Ster-
E ou? mai. em-cinema èstrarieeiro? Sempre Um Dia". E George Stevens »"* - 

,,EuJe..í,nB^!|ír,arí{lp(''" rôoní»'
Um novato o.u? promete: ifulés Dassln tambem. em "E a *»*- ««a.™--! •voul' que- °» Me,ro' T'3Uca # Copa-c,,E a Vida Continua",
— "S'ia ;Criada Obrigada" era um. sobre quem nâo direi nada por Impll-
oméd:"". dé sslior íubitschsano * nur cáncia pessoal com esse "E..." do
-» podia assvstir com prazer s*u comsco do titulo,
üshort;' "A Lenda do Coracáo". so- Os filmes de guerra mais eonslde-
bre um cento de Poe. chegava a ser rayeis nào foram alem do grau 5. com
mesmo bom cinema, Ah, esqueci o til- exceçáo de "Alguém Falou", celulóide
trè/soíistjçsdo Preüon Stürges em Inglês de Tliorold Rlcklnson que valia

respeitáveis de sua historiar "O demo-
nio do Congo" foi visto, do último dia
tle 194:i atí ontem por um enormíssímo
número de pessoas, não se podendo dei-
xar de frisar, a propósito, o fato de ter
- "Metro.Passeio" que dar, na madru-

ada do Ano Novo, uma sessão extra, são, portadora de atestado torneei-
do pelo estabelecimento em que
serve; ter comprovada idoneidade
moral; reconhecer mediante com-
promisso escrito, a obrigação de
prestar serviço militar, como en-
íermeira, em qualquer Formação
ou Organização mobilizada de Sau

um assunto dc seu interesse, esta
sendo chamado à Diretoria de Rc-
crutamento o fen.-cel. Eloy de Sou-
za Medeiros.

Escola P. C. Porto Alegre —
Apresentação de candidatos
A Diretoria de Ensino avisa aos

candidatos ã Escola Preparatória
de Porto Alegre, inscritos pelas l.",
2.*, ^".e 9.» Regiões Militares, que
ainda náo se apresentaram, que o
deverão fazer até amanha, afim de
poderem ser chamados, pnra inspe-
çâo de saude. Avisa a mesma Di-
retoria aos candidatos inscritos que
não serão chamadas duas vezes
para inspeção de saude. Faltando
à chamada ou não sendo chama-
dos por não terem se apresentado,
serão canceladas as suas inscrições
sem recurso.
Cumprimentos ao ministro da

Guerra
Afim de cumprimentar o minls-

tro da Guerra, por motivo da pas-
sagem do ano novo. estiveram, na
tarde de ontem, no gabinete de tra-
balho do gen. Eurico Dutra, os jor-
nalistas acreditados no Ministério
da Guerra. Em nome dos presentes
falou saudando o gen. Dutra, o re-

de do Exército, para emprego den- presentante do "Jornal do Comer-
tro ou fora do país; ter aptidão fi- cio", sr. Aristarcho Ramos que.

mente romântica, ao públfcô fcminfno sica comprovada em inspeção _ de após agradecer ^àqueja^autoridade
daqueles belos cinemas.

"A MULHER QUE EU DEIXEI"

bana darão em primeira exibição no Rio
iá amanhã, é especialmente dedicado,
pela naturera de sua história deliciosa-

saude. Sáo documentos necessários
para matricula: requerimento diri-
gido ao gen. diretor de Saude do

o odeon abrirá o novo ano com um Exército, pedindo matricula; certl-
_—._„_ „.._.,.nnin_.all T~_rt.« avna ontAt __-•«-•_- a- * 

programa sensacional I Dois excelentes•Umi MUllier de Verdade", rom por um documentário: e "Vitória no f\\mes da Paramount serio estreado» na
Cláudetté Cclbert. Meu amigo Batista
di Csstn nunca me perdoaria esse *•>¦
iMi?c'm»nto .. E t.inibem o pobre Re-
r.é 0'fli.. pu» fez sua forcinha numa
rWeha ds r^telhos que andaram ex'-
bindo pôr ai com o nome ile "Para

Deserto", isso coisa real mesmo de
fato, ambos multo bons. O resto..."Nosso Barco. Nossa Alma"; "Os Co-
mandos Atacam...": "Nossos Morros

segunda-feira, 3 de janeiro. O primeiro,"A mulher que eu deixei", uma come-
dia graciosa, estimulante e sedutora,
cheia de rostos bonitos... e pernas pio-
vocanles. com Betty Rhodes. MacDonald

OURO Paga se ate
Cr f _".oo • gra-
ma Brilhantes
até CrS .1 noO.Oi

. K!i« Trocamos loias de brilhante». —
A CASA DO CURO Ouvidor. Í5 O me-

f i cnmDradnr

Serio Vingados": "E imaldito E!) um Carev, Márty May, Clift Êdwards, Lor-
Avião Não Regressou", bolas! ràlne & Rognan e a gostosíssima Dona ... af1rmnndn n.IP a cândidaHmiv.» boa» reürises não nos esoiie- »rake com sua estupenda orquestra de trabalhe afirmanao que a cancuaa

Houve noas leprises, l ao nos esque segundo, "Artilheiro aéreo", 
çjmos. Basta falar em "Em Busca de Jim» surprecnlfente drama que distrai e
Ouro", a magistral obra de Chaphn. jnstrue. juntando, em cenas admiráveis.
"Pep?. le MokO" e "La Belle Êqlli- o iltil ao agradável, com Chester Mor-
pe". de D : .vier, parece que viernm ris. Riçhard Arlen. Jtmmy Lydan e Dick
de propósito para mostrar aos íans Purce11-
que o diretor de "Seis Destinas" nãn um campeão olímpico o imt*r-
era absolutamente o Duv.vier dos fü- prete DE "AGENTE subterrâneo"

franceses. Santo cineminha. Brupe ^^ ,nterpreU „ priiv

as atenções e facilidades de que
teem sido alvo os homens de im-
prensa ali em trabalho, augurou-
lhe um ano próspero e felicidades
e msua administração' no ano de
1944.

Encerramento de Cursos na
Escola de Saude

Amanhã, às 10 horas, em sua se-
de ã rua Moncorvo Filho n. 30, rea-

. . . lizarseá na Escola de Saude do Exér-
ta exerce no mesmo estabelecimen- cit0 a celjmòt.la do encerramento dos
to a profissão de enfermeira; dois cursos de oficiais médicos, de enter

dão de enfermeira, certificado de
curso de samaritana ou de voluntá-
ria socorrista ou atestado de esta-
belecimento em que trabalhe afir-
mando que a candidata exerce no
mesmo estabelecimento em que

mes"O.KT
VELO — ''Pode ser ou está difícil?" e"Ccndeiiado á morte".
VILA ISABEL — "Esta noite bombar-

c'.?arerr>os Calai?" e "Mais vale tarde que
r.ur.ca".

NITERÓI
EDEX — "Casablanca".-
IMPERIAL — "Chu-Chin-Chow" t

"Mátütó esperto".
ODEON - "Bombardeiro".

PETRÔPOLIS
CAPITÓLIO — "Um cavalheiro do

•ul".
D. PEDRO — 'JA letra acusadora e

"Vingador mascarado".

Mas tambem nfto é sem- Cjpal papel maScu.ino desse interessa»-
tlssimo "Agente subterrâneo" lUnder-

retratos, tamanho 3x4 e carteira
de identidade.

Vai seguir o general Obino
Afim de assumir o comando da

3* Região Militar, com sede em
Porto Alegre, seguirá amanhã, via
férrea, ás 20,30 horas, o gen. Sal-

meiras, manipuladores- de farmácia e
manipuladores de radiologia. A sole-
nidade terá o .comparecimento do mi-
nistro da Guerra e altas autoridades
civis e militares. -•

Competição hípica

reira Gomes — Luiz Alves Bail.t.
Darcy Camilo da Fonseca — Jo*.
Rodrigues Sanice — Manfredo d!
Gailipos Mala - Mario N:g.n e i).
rio D.rbo.a Leite.

Reservistas chamados i D.
R_.cru.amcn.o

Afim de tratar d» seu.. InterwsM
eüífto sendo chamados k Diretoria ••
Recrutamento «R. 2i os -,eguin'e.. re
.«¦ervistas: *

Alvaro Fernandes Serra — Franciv
co Rocha — _í%-.illar Marciano de li
cerda — Felix da Costa R.go Sob:l
nhb — Josá dos Santos Ol.veira -
Carlos Monteiro da Silva — César
Erv-a — José Antônio Vieira Car.v
lháes — J-ão Sothcr da Silveira _u-
nior — José Cunha — Alvaro Maciil
Batista — Jorge rie Oliveira — Ed;-
a:do dc Souza Monteiro — Huçn de
Araujo Castro e Silva — Arlstoteimo
Alves de Bulhões Valadares — An _
nio Cândido - Pedro Ribeiro - Li
._iio Tavares — Francisco Farayw
Fieming — José Oiordano — Dav:o
Maciel de Mrlo r- Manuel Rodrigues
de Lima — Demerclndo Franco -
Hedocridlo Martins ta mesma Secçào
— R. 2) aflrh de receberem certifica-
dos de reservistas e caderneta Mill-
tar.

Permissões
Pelo diretor das Armas foram cen-

cedidas as seguintes permissões:
— Ao major Orlando Gomes R--

magem. ultimamente transferido para
o 11° Regimento de Infantaria. Se-
terse no Rio. durante o trânsito:

 Ao capitão Marcos Krti.him.
ultimamente traasferldo para 0 3
Grupo de Obuses, deter-se cm Porto
Alegre, durante o trânsito.

—- Ao Io ten. Viniclo dos Santo.
Guida. ultimamente transferido pa"
o I-S- R. O. Au. R., detsr-se no R"
durante o Irànsito.

 Ao Io ten. Kardec Leme. ao
10" Regimento de Cavalaria Indepeiv
dente, vir ao Rio, dentro da dispensa
do serviço que lhe for concedida;

 Ao 2° ten. Murilo de Figueire
do Gomes, do 9o Batalhão úe Bn_e-
nharla, embarcar para Aquldauana
no dia 6 do corrente, sendo lhe concí
dido mais 4 dias dc permanência n?-'
ta capital, a findar naquele dia.

. Ao 2o ten. Darcidio de Oli.-i'
ra. ultimamente transferido para «

"6o Regimento de Infantaria, deter«
no Rio, durante o trânsito.

Ao 2o ten. Carlos Alberto Gou-
Será disputada amanhã, á noite, .. t do 110 Regimento de Infantaris.

uma interessante competição hípica. per{mneceT mais io dias nesta ra
pre... tlssimo Agenie suoien-anro ivnuci- iene», tt» nv.ov uvi.o, « B^— ~— ._,„__,,._,_j- a -..ema ,",ma Vinira nrrs. HCK"'

Em matérias de musicais há a gra- ground Agènt) que a Colúmbia no» pro- vador Cesar obino. o embarque do °°m£*e0„|e*Hfe;.Sr 
AÍnaldo Gutn- Pital.. _.._!__,_,!_,_.„.,,.-, -uma Cabana no me,e Para a Próxima segunda-íelra nos '„" _. _.,_......_ j. ,?»_.!„„ Ar. ir.v_.r. va- denominada ur. Arnaiao ouin

D
var, orimelramente. "Uma Cabana no ™"« par?,," _,pr°.xJ,Ti.5egrVHnH. . ms,r.-...t iiuu~«iii t «_.- II..-.I cinemas Plaza. Astoria, Olinda e Kit-,
Ceu . - senhorita Lena Home! era jA mundialmente famoso quando ln-
cu.ia crônica dei, faz pouco. "Duas Se- gressou no cinema,
manas de Prazer" não entra em con- E' que Bruce integrou a seleção ame-
ta. O filme de William Diertele. com ""na que concorreu aos Jogos Olimpi-
Ò...7L í-.—-.7,111. »..„ »« „&n m= ... cos de 1928, tendo levantado o campeo-Bonita Gramille era, se nfto me -n- nat0 mundial do Pèntation. Alem disso
gnno, do ano passado, nfio estou bem Bruce foi campeão americano de atle-
crto. tismo, box e futebol.

..itanto a desenhos animados, a me- Acontece que poucos sabem
lhor coisa do ano foi. sem dtlvidH. Simplesmente porque naquela

antigo diretor de Ensino do Exêr
cito, bem como dos oficiais que
compõem sua comitiva, será na es-
tação D. Pedro n, em carro espe-
ciai. ligado ao trem da carreira.

Apresentação de sorteados

"Bambí". de Disney. A metragem !on
«;a de Fleisher "No Mundo da Caro-

verdareiro

disso,
época
nome:

0 MAIOR CENTRO Of DIVLRSOÍSDO
FUNCIONANDO HA ESCURIDÃO!

INDO
SERÁ ESTREADA AMANHÃ NOS CINEACS TRIA-
NON EO. K.: "BROADWAY ÀS ESCURAS" ÚLT1-
MA EDIÇÃO DÉ "ASSIM E* A AMÉRICA" APRE-
SENTANDO A "DESLUMBRANTE" VIDA NOTUR-
NA DA BROADWAY NOVAIORQUINA EM PLENO

"BLACK-OUT"

Completará o programa no Cl-, No CINEAC O. K. (Preço
NEAC TRIANON a miniatura"FOCAS SOCIAIS", uma formi.
davel sátira sobre o ridículo de
certas figuras de sociedade fil-
mada com a cooperação de focas
de verdade e "focas humanas"
surpreendidas no seu próprio"habitat" e ainda:

único Cr$ 1,50):
VIDA DE NAZISTA, o PA
TO DONALD às volta* com
a "Nova Ordem"; OLYMPIC
JORNAL, notícias diretas de
LONDRES; DIA DE ES
TRÉIA; Reminiscências de

OLYMPIC JORNAL, notícias de I CARUT0S; ATUALIDA
LONDRIS; A CIDADE DOSi^es RKO PATHÉ; STUF
IRINQUEDOS, desenfco; ATUA-lpiE raridades cômicas; O GÊ
LIDADES RKO PATHi; FOX NIO DESDENHADO, os per-
MOVIITONE; DETETIVES MA. calços da glória; e 1MPREN
CABROS, comédia; e IMPREN-: SA ANIMADA Panfilme

SA ANíMADA PonfüiM DPI D.F.B.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

Bruce usava o seu
— 'Herman Brix.

Juntamente cnm Bruce Bennett vere-
mos em "Agente subterrâneo" a lourfs-
sima Leslie Brboks e Prank Albertson.

"CAÇADORA DE MARIDO"

O filme que a Paramount estreará ama-
nha no S. Luiz, Vitória. Rian e Carioca,
com um elenco dos mais escolhidos para
celulóides desse gênero, tem como atrati-
vo: música, bailados e comédia. Cons-
titue, pois, espetáculo dos mais agrada-
veis, nâo só para ser visto como tambero
para ser oilvido."Caçadora de marido" — este _ o tl-
tolo do filme a que estamos nos referin-
do —, 6 uma produção que agrada, cons-
tituindo um bom divertimento, sendo
justo, portanto, que receba os aplausos
do público-.

Os principais intérpretes sio Mary
Martin, Dick Powell, Betty Hutton, Ed-

le", em percurso normal, com obs
táculos de lm.20 de altura. Especial
mente convidados por intermédio da
Diretoria dos Serviços de Remonta e
Veterinária, tomarão parte na mesma
os melhores cavaleiros- do Exército. „,,_.»,¦, T ..... a entrada é franca, havendo prêmios 8a companhia do lU/5" k. i. e

Termina, hoje, o prazo para valiosos para os concorrentes melho tenente da Reserva de 2* rlft-^pn
apresentação dos cidadãos da classe res claasifiçados. Alem dos generais {uco, Pelopidas Doliveira, no 1 »
de 1922. alistados, sorteados e con- 

g^||^^|^ %™%
retor de Remonta e Veterinária do
Exército. compareecrSo altas autori-
dades militares. \

vocados pela l.R Circunscrição de
Recrutamento, e cujos nomes fo-
ram publicados pela imprensa. A
não apresentação dos mesmos im-
plicará em crime de insubmissâo,
punido pela lei.

Oficial chamado
Afim de tratar de assuntos de

seu interesse, está sendo chamado,

Chamada de candidatos à E. P.
de Porto Alegre

Deverão comparecer hoje, às 9 ho-
ras, na Pollclínica Militar os seguin-
tes canddatos à Escola Preparatóra
de Porto Alegre: Frgd Silva — Jacb

com urgência, à Secção Adminis- Emilio da Costa Mesquita — José De- •

HH-HUf ONICO E DEPURA-
TIVO DO SANGUE

Pagamento d* Hláilo-famiUa — O
iv.ajor Napoelâo d« Alencastro Guima-
râes, diretor da Central do Brasil, aca-
ba de determinar que as importâncias -J.e Bracken e Rudy Vallee
correspondentes ao «alário-famllia do
mé« de dezembro, que nâo puderem ser
meluidas nas folhas desse mês, para se-
rem pagas juntamente com oa venci-
mentos, deverão ser incluídas em folhas
especiais (sendo que nunca mais de uma
pnra cada setor de trabalho), organiza-
das do dia IS de janeiro em diante, com
a mesma numeração das folhas de ta-
bela, t para serem pagas juntamente
com as folhas de vencimentos do mês de
janeiro, sob a classificação de "Restos
a pagar de 1M3".

MoTimMto d* patMgelre* — O movi-
mento de passageiros no trecho eletri-
ficado da Central, no ano passado, atin-
giu o número de lti.04«..... civrrirn a i k x> STrsn mAi.ProcMM. da dláiWi - Termina, hoje, SANTIAGO, 4 (A. PJ — -» «-1-"o prazo para apresentação ao Serviço torial, a respeito do que refere "La
do PCTsoai dos processos de diárias e ex- Nación" ao tratado comercial comtraordinário» referente» aa exercício "X. " ., : 7 , .  „.,_u, 1B43. o Brasil, este jornal declara que

D-signaçâo «• «no.Bh.irt_. - o chefe .novas modalidades caracterizaram
da Eletrificação designou os engenheiros o intercâmbio econômico e relações
Mario Pinheiro Bittencourt Filho e Nel- entre ambos 06 paiseSi QUe estãoson Bastos, respectivamente, chefes da ... 7. , _i„„„
12.» e i.» inspetoriss daquela Divisão. "destinados a abrir novos honzon-

sarriço d* via __-rman*nt« — Tendo tes e ampliar os já existentes modos
em vista que a 2.» Chefia Regional da
Divisão Auxiliar está executando os ser-
viçòs de tinha dos pátios das estações de

mento, o 2.°v tenente da Reserva de
trativa; da Diretoria de Recruta-
1.» classe Jonas Antônio Cardoso.

Apresentou-se o general Paula
Cidade

Por ter vindo a serviço da 8*

Na Diretoria de Saude
Foram classificados, de ordem tl"

ministro e por necessidade do W.WJ1
o 1* tenente do Exército de 2* lir.ní,
médico, Eduardo Ferreira Pontes, ns

___... _ . . fl i>
ii.-
>tv

lhfto de Fronteiras. .
íoi retificada, por necessidade _.t

serviço, a transferência do 1" sari*!1
to enfermeiro Benjamin Todai. cofflo;
sendo do H.C.E. para o H.M. ae
Natal e não parA o H.M. de For.-
leza, como foi publicado. _

Apresentou-se. por ter de segui!
para Vitória, com permissSo do !_•
nistro. onde permanecerá 15 dtó. '-
tenente-coronel' dr. Olarico Xavier
Áirosa.

O ministro autorizou a prorroçsca».
|>_W1

Região Militar, com sede em Belém lo de Moura Alencasro. — Ezir Batis

fins Mil Homens Costa — Leo de ..->„,,«
Oliveira Magalhães - Rafael Cita- por oito dias, de trânsito, ao»
cl.no de SãO Paulo — Eduardo Alva- dos tenentes da Reserva me™-,
ro Silveira de Faria — Eber Soares Tales Miranda da Costa Morri,-
Vargas — Renato Jorge de Carva- Edgar Caldas Barbosa,
lho — Antônio Prado Neto — Ari Classificação de enfermeiro»
Augusto — Ataliba Macieira Belizt —
Cardi Ferreira de Melo — Edel Pau-

Para enfrentar oa proMema»
sérios que se levantarão no

futuro

do Pará, de onde é comandante,
apresentou-se, ontem, ao ministro
Eurico Dutra, o general Francisco
de Paula Cidade.

Chegou o general Raimundo
Sampaio

Em objeto de serviço, encontra-
se nesta capital o gen. Raimundo
Sampaio, comandante da 4.* Re-
gião Militar, sediada em Juiz de
Fora. Ontem, o antigo diretor de
Engenharia apresentou-se ao mi-
nistro da Geurra, com quem con-
ferenciou.

Rodovia São Paulo - Cuiabá
Pelo diretor de Engenharia foi

determinado que a Comissão de es-
tudos da rodovia São Paulo-Cuiabá

ta Laranjeira — Hélio Alfredo D_ma
ria Nogueira — Jorge Rocha Matos

Jorge Fomes de Oliveira — José
da Silva — José Cozzolino
Magalhães Castro Amorim — Leôn
cio Rafael de Morais — Paulo Bas-
tos Martins — Paulo Bastos Martins

Paulino José-Sicard da Costa —
Péricles Washington Júnior e Sérgio
•Mesquita de Ávila.

Eseo-hidos os instrutores do
Curso de Enfermeiras

Pelo diretor de Saude do Exército
íol mandado funcionar imedlafamen-
te, o Curso de Emergência para a

Pelo diretor de Saude, foram
sifiçados, por necessidade do senW
nos estabelecimentos e unidade? aw.
xo, os seguintes enfermeiros: i.c "•
M. de Porto Alegre, os terceiro.» sW

Lauro' gentos Raul Clementino Smanifl e «'.
cardo Antônio Garcia; no H.M. f
Recife, os terceiros sargentos Pai"3
Brunow, Braz Benedito Dias e RoW'
to Ferreira dos Santos; no H.M. »¦
Belém, os terceiros sargentos Lu'
Florencio de Oliveira e Ramiro PT")'
cisco da Silva; no H. M, de Kaijj
os terceiros sargentos Pedro de A'
cantara Azevedo, Francisco Nos"?'" *
de Sales, Dario Marciano de La..r*
Wilson Teixeira Alves. Wilson fi" w
véirá Jatobá e Cid Soares Botelho; _

Alfredo Maia e Francisco Sá, medida
e.sa adotada por conveniências, o major
Alencastro Guimarães determinou queisrual providência seja tomada quantoá linha de Teresópolis, isto é, que o tre-
cho Magé a AusMStn Vieira, na partereferente à via permanente passe a cai-
go daquela dependência, já aparelhada
para » execução dos referidos trabalhos.

Adminio d* engenheiro — O diretor
da Centra! admitiu ao servido da Estra-
da • «nfenheiro Hugo Soares Berfnrd.

de facilitar o jogo de importação
e exportação, procurando incre-
tar até o máximo as condições geo-
gráficas e econômicas vigentes'.

Para terminarj o editorial diz
que "não há dúvida que este tra-
tado significa a colaboração eco-
nòmica e a grande capacidade das
partes contratantes para salvar os
problemas sérios que se levantarão
no futuro".

formação do Quadro de Enfermeiras
da Reserva do Exército, em todo o H. M. de Campo Grande,
território da 1* Região Militar.

O general Souza Ferreira designou
para funcionarem no referido Curso,
o major méd. Augusto Marques Tor-

passe a ser denominada Comissão res. como diretor; cap. farm. Vicen- H.M."da Baia, os terceiros sargenioy
Construtora da Rodovia Sáo Paulo- te Fernandes Filho, como secretário Antônio Bezerra de Menezes e DarW»" "" "'" '"' ••-"¦'- " -- castro Rabelo: no H.M. de Floria»!

p.lis, ò 2o sargento Alfredo André j
Farias e o 3° cüto Lázaro Gonçalv«L
de Lima: no H.M. de Santa Mar».!

ros sargentos Sidney Procopio Vais
Arildo Hemerli: no H.M. de Forií;,
leza, os .terceiros sargentos Mi?'1';
Brante e Argentino Pereira Pinte

Cuiabá, de acordo com a comuni-
cação recebida do minTstro da Via-
ção e Obras Públicas.

Cinema na l.a R. M.
Realiza-se, hoje. às 14 horas, na

sala de projeções Gen. Eurico Du-
tra", a exibição de mais um filme
militar, intitulado "General Suvo-
rov", filme este cedido pelo D. I. P.

Oficiais chamados
Devem comparecer k Tesouraria

e majores médicos Augusto Marques
Torres — Azais de Freitas Duarte.—
cap. méd. Francisco Correia leitão
— Generoso Ponce Filho — Cicero
Pimenta 'de Melo — Godofredo da
Costa Freitas — Ivo Mariano tia Sil-
vá — Abelardo Raul de Lemos Lobo
e Io tsn. méd. Fernando Mongia.

0 diretor de Engenharia reco.,
menda severa fiscalização

Em face dos relatório que lhe fo-
ram apresentado, o general Amaro
Soares Bittencourt, diretor de Enge-

os terceiros sargentos' Abílio Albi» ¦
Dala Corte e Amauri Dala Por" r*tp-
H.M. de Cruz Alta. o terceiro s»!'S'?{
to Petronio Souza Barbosa: no B .'-.
de Bagé. o terceiro sargento f-r. I
Teixeira Soares; no H.M. de •'•¦"''£,;
te, os terceiras sargentos Adão "* I
meier Goulart, e Manuel Luiu V. ^ \

IConciue na 1*.' PW

r-.."(Vs,r?:'T*?!_j-'*l?''-_?' -Ç mmma -'. . _."-'T'.'V"r"! '•:• _'.;..¦.-->:*•**?%
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JUSTIÇA DO TRABALHO
. .INS! I-HO NACIONAL DO TUAHALHO

PauU para Rojii
Etnprun de OoiutrueoM Oeral*

i.iiia. contra Armando Vidal Ptunan*
dei. Elrat — Cia. Carrla, Lua t Porca
do Rio dt Janeiro Ltda, contra José
mno.

I.* JUNTA DR CONCILIAÇÃO II
JULC-AMtNTO

<•»-*• juliadM •nt4*-mi
Abel Teixeira contra OtU Bavador

Company". Reintegração e salário».
improcedenta, — sebtutllo Lacerda
ria silva contra Custodio da Silva -
Tlnturnrla Londres — Avião prévio,-slárlo e anotação na Carteira ProfU--tonai. Adiado. Tranklln Paulino de
rmuelredo contra Antônio Auiuato
Tavare». Avlto prévio, talado, foliai,
lioraa extrai e anotação na carteira
profiMlannl. Conciliado. — Antônio
orosque e outro contra Servia Enge-
tilr--.ri.-t Ltda. Avlio prévio, ajuda de
.¦mas e «alàrlo. Procedente em Cri
2 3M.10. — 8-biwtiao Rodrtguea doa
Ramo* rontra Enrico Guarnerl it
Cia. Avlto prévio, Indeniiacao e fé
rins. Conciliado. — Elpldlo PrelUa
'orgc contra Cia. Pab. de Vldrot e
Cristais do Brasil Esberard". Sala-
rios. Conciliado. — Mirulau Ferrei-
ra contra Amador de Araújo Franco.
Diferença de salário .Conciliado.

pauta para hoje:
Marta nome,- Ouerra contra Cia.

Dcodoro Induatrlal — Fernando de
\--vm1o Carneiro contra Cua dos
Vinhos — Vítor José Estevea contra
I.-alas Inácio de"Oliveira — Refinai-
rio Nnzareth contra Nelson de Araújo
Trindade — Álvaro de Oliveira contra
Anionto Ouerra — Ricardo Parada
contra Rutaurante 8avola — João
Raimundo do Nascimento contra Ser-
vix Ent-enharla Ltda. — Alfredo Dias
ri» Oliveira contra Ranjlro Ferreira
A- Cia.

2.» .IfNTA DE CONflI.IAÇAO R
JULGAMENTO

Caso* Julyadoi ontem:
Moacir rin Costa Santos contra Ofi--nin.- de Sirralhelros e Marceneiros.

Dispensa sem Justa causa, aviso prévio
t fírlas. Acordo. — Raul Carneiro
Parente contra Laboratórios Raul
LMte S. A. Indenização e aviso pre-
\\o9 Procedente cm Crt 3.000.00. —
.tose Vlrgollno de Abreu contra J.
Confollenl. Acordo. — Nadlschda Zt-
btroif contra S. A Whlte Dental M.
F.O. Co. of Brasil. Aviso prévio, in
denlzaçSo e feries. Acordo em CrS
.3:200. — Manuel Vlrgollno Cor-
dsiro contra Antônio Machado. Avi-
.-o prévio, horas extras e salários re-
tidos. Acordo. — Altalr Costa contra
Cia. América Fabril. Transferência
d- cargo (estabilidade no emprego).
Arquivado. — Samuel Paulo Rcdrl-
gu?s contra Carlos Oonçalves d» Car-
valho. Arquivado. — Jo*é Romalho
centra J. Cadolomerl. Indenização e
aviso prévio. A~d!ado para 251-44.

Pauta para hoje:
Maria do Carmo Pinto contra An-

tónlo Pannuni & Cia. —. Nllton Pe-
Oro Fernandes contra Fundição In-
diçena S. A. — Sebastião Fernandes
Crs-.a contra A Conservadora Ideal —

Arl de Andrade contra Cia.
Prccr-síi) Industrial do Brasil S. A.

Leda Andrade contra Altei Fin-
chr-li — toé Pereira Teixeira contra
Granjas & Fontes — Samuel Paulo
RçdrlgUé* contra Carlos Gonçalves
cl? Carvalho.

3.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
.ILLliA.MICNTO

(usos juljados ontem:
Jcsé Oliveira Cunha contra Tupi-

nan-há Restaurante. Aviso prévio e
hrras extras; Conciliado. — Paulo
Cunha Vasconcelos contra Cia. Ra-
Giotclesi-Afica Brasileira. Salários.
Atilado para 24-1-44. — Bela Keslen-
b.-rc contra Carlos A. dos Santos,.
Aviso prévio. Conciliado..— Luiz de
Oliveira contra R. Abeid. Adiado
rara 21-1-44. — Ulisses Joaquim An-
drade contra Alexandre GelbirgEr.
Suspensão. Arquivado. — Cicero Jor-
dío Rodrigues contra José Martinei-
li. Adiado "sine dis". — Aírton Fer-
reira Dias contra Panifica-çêo Rex.
Arquivado. — Bellsário Gomes contra
Café e Har Pinto Branco. Reintegra-
çâo (idade militar). Conciliado. —
Júlio Macedo Braga Júnior contra
Luiz Franco ât Cia. Equiparação de
vencimentos. Adiado para 24-1-44. —
Nourival Lima Ferreira contra Instl-
tuto Menino Jesus .Proceednte. —
Luiz 'M----0 ds Burgos Rodrigues con-

tra Sindicato doa Distribuidora» •
Vendedores de Jornal». Adiado para
«tt 144.

PauU para hojet
DJalma Pinto Oouvela «mira A, R.

Llanttti * Ola. — Antônio Joe*» Sai-
rea contra Arlindo Bar Ltda. — Oe-
raldo Pereira contra Alberto d» ativa
Oonçalves — Nicanor Santo» contra
Amorlm «tt Teixeira - Alfredo Marcai
contra Restauram* PaulU-a — An
tonlo Pinto Ja Silva contra Martin*
do Amaral «Cli,- Ana Saluatlano
Amaro do Rosário contra Peliela Pau-
Uno de Souza — Almerinda Pinto da-,
Neve* contra Paulo Proença áe Ola.
Ltda. — Herrllla Oonçalves contra
Cl*. Deodoro Industrial — Lucas
Evangelista Bispo contra Silvio Reli.
Ac Abeltrdo Nofueir* Ltdt.

4.' JUNTA DE CONCILIAÇÃO I
JULGAMENTO

Caaoa Julgada* entem:
João Lucas de Paiva contra Car-

mlndo d* Cunha. Salário». Arquiva-
do. — Scbiifitlâo Pereira contra José
Pacheco Sá Barreltos. Salários e avi-
so prévio. Procedente. Alceu Alves
contra Serracherla Vieira êe Blehdld
Ltda. Arqulcada. — Santo Caruso
contra Cia. Siderurgia do Brasil. S*
lârlos. Designada nova audiência. —
Manuel Chaves eontra Cia. Llght. —-
Salários e aviso prévio. Adiado. —
Editora Vccchla contra José Pinco C.
Sccunho. Inquiriu.. Adiado "slne
dle" para que se cumpra uma dlll-
gôncla. — Hilda Campos Ribeiro e
outras contra Mlca Brasileira Ltda.
Aviso prévio. Acordo. — Alfredo P.
Albel de Baeré contra Laticínios Ml-
nerva S .A. Salários. Arquivado. —
José Dona to Vieira contra Cia. Cons-
trutora Nactonal 8. A. Férias. Ar-
qulvado. — Hermano da Silva Herdlo
contra F. Oarccz. Auto Infração. —
Aplicada a penalidade do artigo 731.

Paula para hoje:
Ana dc Souza contra Moinho In-

gk's — Almir de Almeida Miranda
contra Julláo Lourenço Vicente —
Joáo Marques contra Z. Brandão —
Clrlo Pasconl da Silva contra Moisés
Rublnstein — José Pereira de Olivel-
ra contra Sr-rvix Engenharia Ltda. —
Domingos Lopes Barbosa Filho con-
tra Viaçâo S. Jorg* Ltda. — Manuel
Rodrigues de Freitas e outros con-
tra Andrade Fontanlllas — Cesar
Pereira contra Viação Santa Helena
Ltda. — Gulomar Mercodss dos San-
tos contra Renaii Ss Cia. Ltda. —
Alcides da Mota Silveira contra Cia.
Hostéls Palace.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO B
JULGAMENTO \

Casos julgado» ontem: — Carnien
Neves ds C*mpo3 contra Moysés de
Aguiar <fe Cia. Férias, aviso prévio e
salários ra'.bcs. Conciliado. — Da-
vld Mcretchl Bazlllnovsk contra
Abram Slberman. Improcedente. —
Gaudenclo Calixto da Rocha contra
Companhia Ccmôrcio e Navega;âo.
Salários. Conciliado. — Ana Rodrl-
gues contra Tinturarla Astorla. Con-
cillado. — Manoel Gomes da Mo-»
contra Empresa de Construções Ge-
rais Ltca. Aviso prévio, salários, m-
derJzaç&o e férias. Conciliado. —
Amallo Monteiro contra José da
Mota.. Aviso prévio e salários. Con-
cillado. — José Miranda Baldisslni
contra F. Gusmão Dourado & Cia.
Suspensão. Conciliado. — Jofto Fer-
reira contra Casino Balneário da Ur-
ca. D?spensa .sem justa causa. Ar-
qulvado. — Eduardo Rodrigues c Mo-
re:*-i contra Casino Balneário da Ur-
ca. Férias. Arquivado.

Pauta para hoje: — Joáo Perelru
Batista contra Sociedade de Calafe-
tagom Marítima Ltda. — José de
Oliveira Mota contra Uniáo Panlfi-
cadera. Lr-opoldinen.se Ltda. — José
Antorlo da Silva contra A. Ruthen-
berg & Cia. — Tercio Silva contra
Alfredo A. Silva & Cia. — Antônio
Bezerra Lima contra Recorte Jornal
Ltda. — Benedito Dias contra Lopes»
à* Paiva Ltda. — Irlneu Luiz Perei-
ra contra' Tecelagem Carioca. — Jofto
de Deus Lima contra Casino Uai-
neririo da Urca.

6* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Joaquim
da Silva contra Arman Rodrigues &
Cia. 20 % sobre os salários. Concilia-
tío. —' Antônio Henrique Marques
contra J. Gomes GalvSo. Indeniza-
ção, férias. Procedente a revelia. —
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OU. d* AnUina* Produto* Químico*
* Mawrlal Técnlro contra Albrecht
Utr. RtMlito de contrato d* tr*ba-
lho, Adiado para M-1.44, - Marl*
do Nasclmenw Roeh* contra Jorse
d» Silva Tavarei. IndfnlMÇlo t »vl-
to prévio * feriai. Improcedente. -
U. T. MiUlúrtieo* contra Delfim
OmU. Ob. dlf. dt salárloi. .Arquiva-
do. — V. T. MeUlürfleo» contra
Je*é Corroía Lope*. Diferença de u-
lárloi. Arquivado, — Jtillo Jo** da
Silvt eontra Brandão M*i«IHAei ti
Cl*. Ltda. DUpensa em Idade mlli-
tar. Arquivado, — Fuieblo Francli-
eo Dutra eontra Cia. de Carrii, Luz
e Foro* do Rio de Janeiro. Indenlta-
elo * avlw prévio. Adiado para 30-1-
44. — Jullo Rodrigues contra Cl*, de
C*rrla Lua • Força do Rio de Janel-
ro. Equiparação d* vencimentos,
Convertido em diligência.

Pauu para hoje: — Ana Checa
CAnlU Ottero) contra Lula de Bar.
ro* e Cato Brant. — Eduardo Oomes
Rabelo eontra Fabrica de Cerveja
Sul Americana. — Paulo Olivetti con-
tra Salomão Oelman — Hercllla dos
Santo* eontra Otávio Machado. —
Paul VIU** Boas contra José Bes-
ia, — Ary dos Santo* contr* A. An-
drtde Júnior. — M»rlo José da Oo«-
ta contra Cia. Carris. Lua e Força
do Rio de Janeiro Ltda. - Joaquim
Rennd de Oliveira contra A. Car.
doso St Cia. Ltd».
Somtntt et prti.der.res podem

funcionar
O ministro do Trabalho deu o *-»uin-

tt despacho: „ ,."Solicita o Sindicato do* Snlfte» de
Barbeiro* • d* Cabeleirelrof, Institutos
de Beleza t Similares do Rio de Janel.
ro ie)»m determinada» as nece»*arl»s
providências no sentido de que oi re-
preientantes legais dos sindicatos poi-
iam funcionar noi proceisc-s. ctijoi In-
teresiadoi sejam «Indlcallzndos. De
«cordo com o parecer do Dep-.rtan.entn"-"acionai de Trabalho. Como vem p»cl-
/Icamente decidindo e«te Ministério, «o-
mente os presidentes dos sindicatos po
dem repreient*-loi perante a admlnis-
ira-lo públien, por Isso que. tratanon-
se de mandito eleitoral. e*ses poderes
de representação sâo Indelc-raveis, salvo
para efeitos judiciais".

Prorsatoi eontra a fila no
I.A.P.C.

E o ministro do Trabalho assim de»-
pachou: , ."Antonlc Ávila de Pinho, desta capl-
tal. em carta dirigiria a este Ministério
pede seja modificado o sistema de paca-
mento aos beneficiários do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerei*-
rio», afim de que os mesmos nâo sejam
obricados a permanecer cm fila, sujei-
tos ao sol e A chuva. Foi dado conheci-
mento do pedido ao Instituto de Aposen-
tadorla e PensOes dos ComercIArlos. que
diz tomará tedo interesse no sentido de
melhorar as atual» instalações dos pos.
tos de pagamento, afim de que cs mes-
mos . possam oferecer maior conforto
Aqueles que os procurarem".
Os juros de mora foram eobrados

de acordo com a lei
Assim se manifesta o ministro do Tra-
balho: _ ,"A Associação de Comerciantes Reta-
lhlstas de Pernambuco reo.uer a revisão
de um processo arquivado no Instituto
dc Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciário», objetivando o reembolso de Ju-
ros moratórios pngos e de alsuma im-
portf.ncia porventura recolhida a mais
devido a erro de calculo. NAo cabe, a
esta altura, o conhecimento do pedido,
eis que já se acha esçotario a instância
administrativa. Destarte, segundo infor-
ma o Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos ComercIArlos ,os juros de mora
foram cobrados de acordo com a lei, em
vista do pasamento tardio do débito,
n»o se tendo, tambem, verificado quai-
oucr erro de cálculo, pois' a divida ti-
nha que abranger todns os empregados
que, no rcsp-wlivo i*;riodo, prestaram

. serviço A Interessada".
Serviço de Seda

O Departamento Nacional *la Indús-
tria e Comércio deferiu o sesuinte pe-
dldo de cartaz rie seda do Rio de Ja-
neiro: — Sedart "Ltda. Fez exigência A
seguinte firma do Rio de Janeiro: —
Kampela A I.evy Ltda. "Apresente pro-
va de existência le3al'.'

Marca de Exportação
O Departamento Nacional da Indús-

tria e Comércio deferiu os seguintes pe-
dldcs de Marca de Exportação: — Rio
Oe Janeiro: Empre-a Nacional de Comi-
me Ltda. — Instituto Cientifico Brasi-
leiro Ltda. Baia: — Edgard Navarro
Sampaio — Monsanto of Brazil Inc. De
Pelem. Pará: — Usina S. Paulo. Do Rio
ticos S. A. — Calado & Cia. Ltda. —
Produtos Roche Químicos e Farmacêu-
ticos S. A. — Calado & Cia. tLda. —
H. Rocha & Cia. Ltda — Companhia
Largo plano de trabalho da Co.

missão Técnica de Orientação
Sindical para 1944

Na sua última reunião, a Comissão
Técnica de Orientação Sindical, o efi-
ciente órgão do Ministério do Trabalho
que vem realizando tâo notável obra de
congraçamento no munndo operário brasi-
leiro, traçou os planos de suas atividade»
para o ano de 1944. Assim é que, de ln'-
cio, ficou estabelecida a realização d»
uma grande reunião de todos os dirige-.
tes sindicais no dia 1 do corrente, As 20
horas e 30, na ampla sede do Sindicato
do» Trabalhadores em Veíeuloj Rodovia-
rios, â rua Camerlno 74. Nessa lmportan-
te assembléia será estudada a fundação
de escolas noturnas nos Sindicatos; serão
assentadas a» bases de uma colaboração
efleente das entidades sindicais com as
autoridades sanitárias no combate A gri-
pta e estabelecido o programa de uma sé-
rie de palestras par os trabalhadores
nas sedes dos sindicatos. Do mesmo mo-
do, nessa importante reunião, serão flr-
madas as linhas mestras da campanha
que os sindicatos desenvolverão em proldo nosso esforço de guerra, assim como
tomadas outras deliberações no sentido
de incrementar a sindicalização em mas-
sa dos trabalhadores no Distrito Fe-
deral.

INAUGURADA A "CASA DOS TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO
CIVIL" — Festejando a passagem do seu 13,' aniversário de fundação, o Sin-
dicato dos Trabalhadores na indústria da Construção Civil do Rio de Janeiro,
inaugurou, no dia 1," do corrente ano a sua nova sede social, à rua, Hadock
Lobo. n.- 78. que recebeu o nome sugestivo de "Casa dos Trabalhadores em
Construção Civil", cuja instalação foi amplamente noticiada em reportagem
especial pelo "Boletim do Trabalhador". Acentuando o grande significado de
tão expressiva data, a direção do Sindicato, interpretando a vontade dos seus
associados, inaugurou, tambem, um busto do presidente Getulio Vargas, à
entrada dos salões sociais, como um preito de homenagem de milhares de tra-
balhadores ao grande realizador das nossas maiores conquistas sociais. A
solenidade, que foi presidida pelo representante do ministro Marcondes Filho,sr. Tito Marinho, contou, tambem, com a presença do sr, Newton Pimentel,representante do sr, Jcsé de Segadas Viana, presidente da Comissão Técnicaae Orientação Sindical e diretor do Departamento Nacional do Trabalho; dr.Leonel Ramos, representando o diretor do D. H. S. T.; cap. Bornobé! efe«ar-os, represenfondo o comandante da Policia Militar; dr. Aereolino Maciel,¦epresentando o sr. Serafim Braga; sr. Agenor Braga, representante do Sin-atcato da Indústria da Construçáo Civil, alem dos srs.: Luiz Augusto da<y<*'!-~. rin Federação do Comércio Hoteleiro e Similares. Calixto Ribeiroi.mme, da Federação dos Empregados no Comérc'o. dr. Rufino Gomes e de-'WWes sindicais do Estado do Rio e de Juiz de Fora. Entre a grande assis-
rnh 2 associados^ contavam-se numerosas diretorias de entidades sindi-
Jarin i capital- AP°S percorrerem as dependências da nova sede os convi-
memLttam coníí»»;'dos ao salão nobre, ende se iniciou a- sessão magna co-
eirt t-l ?i > grande data. Congratulando-se com os membros da "Casa
fin-J''',,Vka-lnre!! ntt Indústrin da Construção Ciil". falaram diversos ora-
tanfp /r/e °,s J0!"T,S ° (ir- Car'os Braga, consultor jurídico daquele impor-
r/rl h-?;j s'f^cal- Encerrando a solenidade, que se revestiu de extraordi-
(¦'¦òr'rrt'Jl:>' c("''^c:do aos convidados uma taça de "champagne". e aos
aúanrint??1 9Srcl .'.'"* m*9nif-co baile. Na gravura vemqs o sr. Tito Marinho• -co cercava a fita simbólica, dando como inaugurada • rtot-a sede do

Sindicato.

Esforço diplomático para rea-
tar as relações da Polônia

 com a Rússia
ItfASa-aWGTÒN^tA; P.) — O Secre-

tário de Estado oCrdell Hull Indicou queos Estados Unidos podem fazer um esfor-
ço diplomático afim de ratar as rela-
çõs diplomáticas entre a Polônia e a
Rússia, impedindo, assim, dificuldades,
agora que a stropas soviéticas atravessa-
ram a antiga frontelar polonesa.

Interplado, em ntervista coletiva A
imprensa, sobre a próxima visita, aos
Estados Unidos, do "'premier" Miko-
lajczyk, do governo polonês no cxillo.
Cordell Hull disse qu sft podia Inferir do
propósito da visita pela situação na Eu-
ropa.

Noticias de oLndres diziam qus Miko-
lajczyk viria em brv aos Estados Unidos
afim de discutir as questões sovieto-
polonesas.

Cordell Hull declarou que o governoamericano volta a sua atenção para to-
dos os assuntos surgidos em relação com
a situação aliada, quando prático e co.v
veniente. Os Estados Unidos — disse
Crrdell Hull — faziam-no com espirito
amistoso.

AERONÁUTICA
MIRRVIlTAa CRAMAUOS A OIVI

MO DO PI.RRIÁI. RA RRIMVA
n-v-m compsrectr, rom urflnela. *

Oiviiíi* tfo i*»-inal d* llííirvi ds Atro
naun-*, no io* andsr do Edifício do
Mini-!«nn. i rua México n, T4, dai 1S«M
Ai ||.M hnrai. "fim d» tratirtm rt- ••
•unta d* mu* lnttr«uti. ai mum----eiervlitai! Afonio Alvti d* Uma. Afoiv
n i.-u» Rllxlm. AlcfbladM r«r*tand»t,
Alcyr Ula Bilcalro, Cirloi Vieira f*i
tm*. Domingoi José Mirands, r-a-ncUc-»
Oançalvcs dni Santni, OUrfiien Crui,
llimllton Cor*f«-m. ff*lln Psn;*-. fWreti.
Hello da Silva Mal». João f-rrslra Plr..
to. «Tola Jtttt Oerrli, Jo»* ds Arsujr.
Fomera. Jn-é Vieira dn Kieram«nto,
Jullo Ceiar Talai Mendn. Luir Alvei de
Carvalho, Roberto Vlim Giillhin. Sibt
no IMu-rdo, Serfln Oailialtl, Sylvln
Attlco Onnçalvti t Sylvln Marinho d*
Caitro.

DISPRNSA DO IBRVIÇn
As maior aviador Olivo Nunti A»»un

çlo, do 3,' Or-ipi* de Bis* Aérea, tar****
roneidlde* oito dia» dl dlipema do r*r<
viço.

CLAMiriCAÇOR*
Por ncepiildada do i«rviça. raram el*i-

ilfIçados: „ <
No I.» Grupo d« AvUçSó ds Caça. oi

a-plrantea a oficial merânleo Jslm» Pln
rei Pereelra t Atílio Bnchettl;

Na Unldad* Volante da Bim Aérea
do Salvador o 1.° tenente avlidor Rn<
berto c-ct-no Hall.

MONITOR DP. EDUCAÇÃO PIRICA
Pol de»l**nadn monitor de educação

flilea. • Instrução militar do C. P O.
R. Aer. da Bate Aér~a do Gilelo. o
3S-IG-FI — Joié da Silva Rondon.

RETIFICAÇÃO DP. D**Rir.NACAO
Ns deslgmçâo dos aiplrantri avladn.

res da Reitrva, convocsdoi. Joié Durval
de Souzi e Silva e I.ul* Insclo Ludfrltz
nubllci*!a na Diário Oficial, onde tt. It
Unlísie Volante da Bs«e A/rfa d' Pen-
ts Catarina, deve-ie lér Unidade Volan-
te da Base Aérea d> Plorlanópoll».

AGRICULTURA
DEMONSTRAÇÃO SE UMA PIADEIRA

O ministro ApslAnin Sa1e« assistiu a
demonstração de uma Madeira psra e.i-•mios dn bicho da seda, Idealizada e mon-
tida pelo a*-r6n*<*--Q Limeira dn Amaral,
funclonArlo do Ministério. O titular da
Agricultura, nue teve palavras de estl-
mulo para o técnico patrício, manifestou
a opinião de nue se trata de um apare-
lho muito prático, salientando que o
sistema de aquecimento das bacias', feito
a carvão e por um dispositivo ds ser*
pentinas, eviata que "n calor atinja
so rpi-r.-idor. O conjunto de peca-fios e as meadclras em caixa oferecem
perfeita s«ca*rem. A m-ifulna foi des'1-
gada e nrloriada a pedai. prestando.se,
assim, >s fazendas onde nâo exista ele-
trlcldade.

CONFIANTES OR INDUSTRIAIS
DO TRIOO

O agrônomo Álvaro Simces Lopes, dl-
retor do Serviço de Fiscalização do Co-
mércio de Farinhas, recebeu do sr. João
B. Marchese, presidente do Sindicato
dos Industriais do Trigo do Rio Grande
rio Sul o seguinte telegrama: "De Porto
Alsgre., Ao iniciar-se o ano de 1944 que,
para os pequenos moinhos nacionais
apresenta-se promissor em face das alvi-
çareiras noticias de que serão atendidos
nos pontos fundamentais de suprimento
de trl«*n aos moinhos locais e escoamen-
to dos excedentes — este Sindicato con-
gratula-s» com v. excia.. enviando me.
recldas felicitações.

EDUCAÇÃO
mt*

O ACORDO ORTOGRÁFICO ENTRE. O
BRASIL E PORTUGAL

Do sr Teixeira de Freitas recebeu o
ministro da .Educação e Saude o seguiu-
te telegrama: "Sr. ministro: O diretor e
os funcionários do Serviço de Estatística,
de onde saiu em 1931 a promoção quedeu lujar ao acordo e -decreto re'atlvos
& simpiificaçáo ortográfica, sentem-se fe-
llzes em exprimir a v. excia. suas me-
lhores congratulações pela convenção queacaba de assegurar a unidade ortográfica
da Língua Portuguesa.- Constituindo este
acontecimento uma das msls valiosas
contribuições pnra a causa da cultura e
da unidade nacional, velo ele inscrever-
se entre as maiores vitórias de v. excia.
A testa do Ministério da Educação. Res-
peito-as saudações".
EM VIAGEM DE INSPEÇÃO O DIRETOR

DO S. N. L.
Em viagem de inspeção aos leprosa-

rins, preventórios, e várias entidades do
combate à leora. do sul do pais. seguiu
ontem para STo Paulo o dr. Ernani Aerl-
cola, diretor do Serviço Nacional de Le-
pra.

DO SINDICATO DE CONTABILISTAS
AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO

O Sindicato de Contabillstas do Rio de
Janeiro enviou ontem ao ministro Gus-
tavo Capanema um expressivo telegrama
no qual apresenta calorosas felicitações an
titular ria pasta da Educação, pela assi-
natura do decreto-lei que reforma o en-
sino comercial, tendo afirmado que a
,iova lei orgânica muito concorrerá paraelevar a cultura profi-sional dos. traba-
lhadores em comércio do nosso pais. O
Sindicato de Contabillstas termina, solici-
tando a estruturação do curso de conta-
dor na Universidade do Bra:il.

MARIMA
DISPENSAS E DESIGNAÇÕES

DE OFICIAIS
O ministro da Marinha, almirante Hen-

rlque A. Gullhem, baixou um ato dis-
nensandn n capitão de corveta médica dr.
Mario Morais d'Utra e Silva do Arsenal
rie Marinha da Ilha da* Cobras e desig-
rando-o para o Hospital Central da Ma-
rinha. Por outros atos o ministro dlsoen-
sou os capitães de corveta Carlos Luiz
Duque Estrada, do cargo de delegado da
Capitania dos Portos do Estado de Santa
Catarina em São Francisco; José Rocha
de Figueiredo Lima, de Instrutor da Par-
te Prática do Curso de Aperfeiçoamento
de RadiotelegrafistaB e intendente naval
Cadmo Martinl da Diretoria do Arma-
mento da Marinha: e. designou os capi-
tães de corveta Intendente naval Cadmo
Martlnt para a Diretoria de Marinha Mer-
cante e engenheiro naval Otacilin Cunha
nara o Arsenal ri<? Marinha da Ilha das
Cobras e ns capitães-tenentes Osvaldn de
As-unçãi Moura para o Centro de Ins-
trução de Guerra Anti-Submarina e Ge-
raldo Luiz Peixoto para o Estado Maior
da Armada.
CHAMADOS A ESCOLA NAVAL PARA

INSPEÇÃO DE SAUDF
Devem comparecer, hoje. â Escola Na-

vai, para se submeterem a inspeção de
Saude, os seguintes candidatos A inseri-
cão naquele estabelecimento: turma da
manhã, âs 9 horas — Jorge Arl Arruda
Plalsant. Roberto de Oliveira Sa'vador,
Mario Afonso de Siaueira, Aldo Viana
Galvão Bueno. Luiz Carlos Machado da
Silva. Dimas Looes da Silva Coelho e
Zaven Boghossian. Turma da tarde, As
13 horas — José Martins Guimarães, iau-
ro Mancebo Canelo Soares, Ângelo de
Natal Ferraro. Jorge de Carvalho. Pedro
Miranda Cardoso Filho, Hélio Moreira
Rezende. Manuel Buarque de Macedo e
Elias Abdo Boeossian.
GRATIFICAÇÃO PARA FUNCAO DE

MESTRANÇ DOS NAVIOS DE 3.»
CLASSE• O almirante Henrique Aristldes Gui-

lhem, ministro da Marinha, enviou o se.
guinte aviso ao almirante Oscar de Frias
Coutinho, diretor geral de Fazenda do
Ministério:"Declaro a v. excia. oue ora resolvo
tornar extensiva a gratificação atribui-
da pela tarefa "F" do Códiso de Ven-
cimentos e Vantagens dos Militares da
Armada A função de- mestrança dos na-
vios mineiros, aos monitores e, em ge-'ral, aos demais navios de 3.» classe, cujas
lotações não consignam sub-oficlaís paraexercerem a aludida função. Declaro,
outressim, a v. excia. que a mencionada
Vantagem será de trinta cruzeiros men-
sais nos navios de 4.» classe nas mesmas
condições'*.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

Em sessão presidida pelo almirante
Mario de Oliveira Sampaio, a Tribunal

Mirltlmn Administrativo jul|«u • aro-
c«ti., «fa-i-iii» «o acidini* Ufui st-**
Kl Mfrido Mio bautio "Novo .'uu
quando. • rceoou* d* lincha -Ida", mveiiv* no rio Purúi. Dacldlrim oi |<nim comldtrar o acident* cemo fortui-to. mu, navtndo Indicia dt ertin» pr-t|r»q,i •-•«• o falo por l.i,m'»ni-. t
afrttador, r*tolv*ram dtUrminir * vol-
ta do proctito * Proour*dorli para qusa mvima r-prei-nu eontra o prétlra • n
çapltlo d* Unch*. Foi conir* mu pari*do julaamanto o JuU comandam» RaulRom«n Anlunta Braga, rtlitar do (tim,

VIAÇÂO
- NO GABINETE DO MINISTRO

: O «-entrai Mtndonça Lima. mlnliiro d*Viaçlo. rtctbtu, tm itu ftblnttt, ot ws
Ptdrn Brindo, Suptrlnttndtnta da Or-
«inliaçín Htnrlqut U|t; Buitnlo Ob'din. Jo** Uni. dlrttor da Th* OrtatWtitorn: Cauby dt Ariujo, proldinteda Panalr t Wild.*mar Lui. dlrttor dnDtpirtamtnto Naemnil dt Estradai dePtrro.

Discussão doa problemas vi-
tais para as Antilhas

LONDRES 4 <U. P.i - Foi amin-
cado que os (ovemos do Reino Uni*
do e o do* Estado* Unidas conven-
cloruram estabelecer um sistema de
conferências nas Antilhas sob os aua-
plclo* d* Comissão Anulo-Norte-Ame-
rteana daa Antilhas para, discutir o*
prcblcmas socals e econômicos de vi-
tal Impcrtftncl* para tun re-nao

A primeira dessas conferências será
reallrada cm prlnclpos do corrente
ano. Os n/suntos a tratar nesse con-
clave Incluem a solução de problemasde abasteementos. de beneficio pt.br -
eo. a estabilização dos preços dos art.-
í"b de elr-b-r-çlo e produção local, a
manutenção no período pcit-béllco da
fabrcaçfto de prdutos alimentícios.
pesca e outras fontes de substânciasnutritivas,

A* conferências sfto de caráter ex-
c.u-lvamente consultivo. Mais tarde
serio convidados a participar nos tra-
talhes outres países alem da Orft-Brc-
tanha e dos Estadas Unidos. Para
esse fim concorreram dois represen-
tantes de cada pais das Antilhas.

Ps tecidos populares
COMUNICAM-NOS 

da Coorde-
naçilo da Mobilização Eco-
nomlca, por Intermédio da

Agência Nacional:"Durante a segunda quinzena de
dezembro último foram vendidos
nas Feiras Livres do Distrito Fe-
deral 196.702 metros de tecidos po-
pulares, assim distribuídos: algo-
dão cru, 30.083 metros; brins de
vários tipos, 12.371 metros; chita,
96.639 metros; linon, 23.232 me-
tros; mescla, 22.010 metros; mo-
rim, 3.030 metros; riscado, 4.337
metros; 2 — Tendo sido vendidos
na primeira quinzena 160.540 me-
tros, o total da venda de tecidos
populares, nas Feiras Livres do
Distrito Federal, no mês de dezem-
bro último,-foi de 357.242 metros."

Presos os dois clandestinos,
portugueses

LISBOA, 4 (AP.) — Um carguel-
ro grego aqui chegado dos Estados
Unidos desembarcou em Lisboa dois
portugueses — Antônio Jofto Delgado
e Henrique Couto — que tentaram
desembarcar em Filadélfia, clandestl-
namente.

Os dos fugitivos foram entregues à
policia lisboeta.

Prisão de açambarcadores em
Lisboa

LISBOA, 4 (A, P.) — A policia por-
tuguesa prendeu 1.835 açambarcado-
res durante o ano de 1943.

Abastecedoras de fumo de
Portugal

LISBOA, 4 (A. P.) — As colônia? de
Angola e Moçamblqus planejam tornar-
se as únicas abasteedoras de fumo de
Portugal — dis "O Século", revelando
que os abrlcultores das duas colônias es-
tâo desnvolvendo e melhorando as plan-
taçôes de fumo, particularmente t.ip->
Virginia, o mah popular de Portugal.

Esse tino de fu-**-> si está sendo produ-
rido em" Moçambique,

Acs subscritores compulsó-
rios de Bônus de Guerra

A Delegacia Regional do-Imposto de
Renda no Distrito Federal, instalada no
Palácio dá- Fazenda, *, avenida Apariclo
Borges, Esplanada do Castelo, comuni-
ca aos senhores subscritores compulsó-
rios de obrigações de guerra que, a par-
tir de amanhS, dia 5, os "guichets" co-
meçarSo a funcionar is 10,30 horas.

O recolhimento poderá ser feito por
cheque emitido- ou endossado em favor
daquela Delegacia.

A remessa do cheque pelo Correio,
acompanhado da notificação, beneficia-
rá o subscritor, pois que dispensará o
seu comparecimento aos "guichets" da
repartição.

O movimento verificado ante-ontem c
ontem foi o seguinte:

Dia 3, 3.554 subscritores, no total de
CrS 4.050.023,40; dia 4. 3.TS3 subscrito-
res, no total de Cr? 7.288.937,70.

Encerramento das inscrições nas
er.eo.as superiores

SALVADOR, 4 (A. N.) - Tendo sido
m.í-oj radas as inscrlç-Ses para exames
vestibulares em várias escolas suoenoros
desta capital, constatou-se o segulnt:
movimento: Faculdade de Direito: 60
Inscritos sendo trís do sexo feminino;
Enola Politécnica: 139 inscrito?, sendo
quatro do sexo feminino; faculdade de
Medicina: 154 inscritos; FacuIdad-5 de
Odontologia: 52 inscritos; Escola de Far-
mácta: 21 inscritos. Enquanto que .nas
Escolas Politécnica, de Medicina, Far-
macia e. Odontologia se verificou um au
mento de. candidatos, na Faculdade ds
Direito, registou-'* ligeira diminuição
em relaçãd aos anos anteriores.

Diminuição do encaixe ouro
nos Estados Unidos

Comentário do National City
Bank

NOVA YORKi 4 (U. P.) - O Natio-
nal City Bank ao comentar a diminuiçío
do encaixe ouro nos Estados Unidos, o
qual antes da agressão a Pearl Harbor
elévava-se a 22.800.000,000 e agora efesesu
a 23 blllões de'dólares, diz.que os paga-
mentqs A vista pelo excesso de Impor-
taçôes neste momento flutuam dentro
dos 600 milhões de dólares ° -a maior
parte destes correspondem d países da
América aLti.ia. Isto, por seu turno, tem
reflexo no enorme aumento dos encai-
xes ouro desses países e nos baalncos
do itércKmbio que aumentaram no
transcurso dos primeiros nove meses de
1943 700 milhões-d edóiaros a 2 biliõe*.

Ao mencionar o preço desss metal
oreeioso, a informação do 'Vational Cl-
ty Bank" express que em Buenos Aires
o valor do ouro em barras vsriou este
ano entre 36 e 44 dólares por onça, en-
quanto o ouro comum teva muito mais
vaior. pois foi cotado entro 44 e 51 dó-
lares a onça.

A VENDA O NÚMERO DE JANEIRO

SÍNTESE
Aa Multem 'AndrS IUuroU> - A hlslorts muito amplas

dt Oe*r« WuWiu-um (Hark Twsinl — como suprimir a dortOrrald Haartr). A muUiiosot doa cantrt» lüernard Srta»> -
Oa prdaime* ti anoa U. B a. Haldanat - O qu» aa mu-

«hsrtv fawm sm essa — A paixão dt Oalaa noa mrtioM da
Londre» triorcnct Bullock) -- -O Clolstu-a Miueum", d» Nina
York - Ot ültlmoa dias dt Osesr WUdt - o mundo pitom*eoto wqumt-»i parailtaa (Calo Oímw Pinht.ro> — Edmundo
Dantas nao foi tuna invenção d» Altsandrt Duma* — o pro*Mtma dos llbtradoa (Oolmann) — NapoMo t afllt. Otorttt —
Ot srandf» mtiOrioa do mundo — O fenômeno dt "Tooaeeo
Road" iR Magalhltt Júnior» — Para o amor... silêncio —
A vida dt BeaumarchaU «Euime Lintilliao — William Morton.
o dtiventurado vencedor da dor (Alejmdro Raul Umes) —

Criado aCnlfmatlco (Conto de Juan Oarcla Orozeo) — Mauriea
Matterlinei. vaiado (Mlgutl Ouri) — Ouitorea da mediocridade
(Huberto Rhodeni — Ot htróla da historia da medicina — O

Íogo 
doe namorado» — RttpoaUt ao pi da letra — Orandea

lomen» da América — Sobre o Cinema — (Teau) — Um estA
sobrando — Quem é o autor deite livro? — Ai dádivas da
China (Pearll Buck) — Noticiai de úlltma hora iQueat onarl:)

Nletssche, o Imoralltta por excelência (Teófilo de Andrade)
O nascimento do Teatro Ruuo (Lopea Oonçalvei) — Fiiu-

ras Continents'1: Franela (Paulo de Medeyros) — Teoria da
felicidade (Heltcr Monlx) — Cyrano de Berterac (Paulo dt
Oliveira Limai _ no Mundo Clnemato|-ráflco — Leu eate li\T*í*

O GOVERNO DA CIDADE
A criação da pequenos animais

nas sanas rural a suburbana
da capital

O Prefeito Henrique Òodtworth,
tendo em vista a sltuaç/i» present* e,
alndn, o disposto no decreto numero
6.205, de 2S de «brll ile 1938, que
permite a venda de ave» e pequeno»
animai» na» feiras livre», e no arti-
ro 19 do decreto lei 2.740, de 4 de
novembro de 1940, resolveu balxnr
Instrucoe» afim de aer facilitada a
criação, naa aonaa rural e «uburba-
na do Distrito Federal, de peque-
no» nnlmals, ressalvada» a» exlpf-n
claa mínimas indlapensftvei* k se-
curanca e proteção «anltirla da po-
pulaç&o desta Capital.

Nfio haverá auxilie para a
Carnaval da 1944

Atendendo ,a que o -»-.i» ae cn-
-contra em ectado de Merra e de
que persistem, por Iuo, no» motivo»
que levaram a Prefeitura a nil«>
promover, no ano passado, o» fes-
tejo» carnavalesco», o prefeito
Henrique Dodeworth resolveu que
aquela deliberada o seja mantida
tambem este ano. Isto posto, não
:or,l realizado, este ano, o tradlcio-
nal baile de máscara» do Teatro
Municipal, que tem sempre lugar
na terça-feira gorda. Desse
modo. a Prefeitura náo subvencio-
nara a organização de préstltos
carnavalesco».

Os deseentes poro Benus de
Guerra

Em edital baixado ontem, o De-
partamento dn -Pessoal está cientl-
ficando o» servidores da Prtfeltu-
ra de que, aquele» que nao sofre-
ram desconto» no» venclmen.o» pa-
ra aquisição de Bonu» de Guerra,
eetão obrigados k apresentação de
comprovante de lançamento para
o pagamento do Imposto sobre a
rendo, referente a 1943, ou de qui-
tação do referi-lo impo-rto. Esses
comprovante» serão apresentado»
no Serviço de Ligação, Palácio da
Prefeitura, em qualquer dia útil,
da» 12 àa 16 hora», até o dia 30 do
corrente mê», lmprorogavelmente,
para que os desconto» destinados a
aquisição dos citado» titulo», seja
feito, "ex-offlclo". a partir do mês
de fevereiro próximo futuro .
A entrega do diploma de curso
ginasial do Instituto de Educação

Por motivo de força maior, nâo
serã mai» realizada hoje, às 20 ho-
ras, conforme fora anunciada, a
solenidade da entreira de certifica-
doa de curso ginasial às aluna» do
Colégio Secundário do Instituto d»
Educação. A data da realização
dessa cerimônia será oportunamen-
te marcada.

Estiveram com o Prefeito
O Prefeito recebeu, ontem, em seu

gabinete, o» srs. Magalhães Castro,
presidente do Sindicato da» Indús
trias de Construç9**3 Civis: Joaquim
Hibelro Brandão, José Maria'Bello,
Barrog Barreto, diretor da Saude
Pública! Teixela de Freitas, Padre
Gonzaga de Lyi-a e escultor Honorlo
Peçanha.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despacho» do Prefeito Henrique

Dodsworth: Ofício do Departamen-
to de Obra» — arquive-se por não
ter havido concorrência. Caixa Re-
guladora de Empréstimos -f- auto
rlzo, nos termos ' do parecer. —
Ofício da United State» Engineer
— k Secretaria, de Viação por co-
pia! — Ofício do Conselho Nacio-
nal de Petróleo — ao Departamen-
to de Fiscalização

Despachos do Secretário do Pre-
feito — Orlando ' Russo, Nourival
José Coutlnho, Mario Mazel Rosa,
Mario Batista Garrido Penha, Ma-
nuel Vargas da Silveira, Llno An-
tonio da Silva Filho, Valdemlro de
Oliveira Coelho, Wilton Pessoa Rei-

O PRECEITO DO DIA
A gripe transmite-se por contágio

direto, isto é, do indivíduo doente
ao são, "diretaments". Este conta-

gio direto é o habitual: alguns Ins-
tantes, nas proximidades de um gri-
pado, bastam para que o indivíduo
torne-se suscetível de contrair a
gripe.

O reconhecimento do governo
boliviano pela Argentina

¦ WASHINGTON, •" (U. P.) — O secret*- '
rio le Estado, sr. oCrdèll Hull, expressou
aos jornalistas, falando sbore o reconhe-
cimento do governo dá Bolívia pela Ar-
gentina, que não havia tterminado a ta-
refa de runir todos os fatos e circuns
tâncias a respeito devido s difeuldades
nas comunicações, razão pela qual não
estava em condiçSes d formular comen
tário algun. sobre nnhum dos aspectos
da questão argentlno-boliviana.

Mais uma vez bombardeada a
Sofiaa - •

LONDRES, 4 (U. P.) — Urgente — A
rádio de Budapest comunica que Sofia
foi bombardeada hoje pela aviação alia-
da, nào dando detalhe algum a respeito.
Faleceu o presidente do Par-

tido Trabalhista
LONDRES, 4 (U. P.) — O. presidente

do Partido Trabalhista, sr. George Ri-
bley, faleceu aos 57 anos de idade.

Ribley estava enfermo desde novém-
bro do ano passado.

nelt, Antônio Bt-nli-io de .-."i.m. (.'lo-
domlr Duarte da Silveira, «José Gio*
glo, José Kgldlo de úilvelra Balo,
Manuel Gentil Ribeiro, Mllion Cor
râea da Silva, Edgard Dodin Hun-
grl:i, liui.i-nri Santo», .luaquim .lote
da Silva Júnior, Joaquim Francisco
da silva, João Palm Ribeiro, áilvi
no Gome» da Silva, Jn&n de Sousa.,
lleracllto Vieira dn Kosa, Dtifino
Ue Azevedo Silva, .Jonu* Francisco
do Barro» t, Paulo Moreira Macedo—¦ deferido. — Berenice Marque»
da Silva — de acordo com a» ln-
formnçõe», deferido. '

SECRETARIA GERAL DE ADMI-
NISTRAÇAO

Despacho» do Secretário Geral —
Luiz Teixeira Pintl e João Evange-
lista Vieira de .Mello — deferido.
Alexandrina Auroux Guimarães —
levantada a perempçào, prossiga-ae.

Departamento do Pessoal
Despacho» do diretor — Osvaldo

Pinheiro da Silva — aguarde opor-
tunldade — Nelson Alves de Miran-
do — Indeferido — Silvia Campos
Cabral e Joana da Silva Campos —
nada há que deferir.

Exigências do chefe — Alclde»
do» Santos e Elia Peixoto Alve» —
Compareçam. Olga Vlsentlni Bran-
dão, Mercede» Carvalho, Maria Glo-
ria de Carvalho, Alice Fernandee
Donato da Costa e Aldovrando Edel-
»on de Oliveira Soares — apresen-
lem titulo» de admissão • decretoe
de provimento». ,

Exigências do chefe — João Ig-
nacio de Souza, Pedro Guede», Ma-
nuel Jullo Abel, Anita de Almeida
Paes. Renée P.-isaos Cardoso. Ophe-
lia Fernandes, Ruth Alves de Car-
valho. Rubem Von Sohsten Cama-
ra —submetnm-se a Inspeção do
saude.
SECRETARIA. GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA
Despacho» do secretário geral —

Agrlpina da Silva. Gulmarào», An-
tonieta de Souza Barro», Antônio
Francisco da Silva, Antônio Joa-
quim de Oliveira, Loura Themudo
Tavares, Benedito Salustlano da
Costa, Deolinda de Azevedo, Godo-
fredo Pinto Monteiro, João Batista
de Batista, João Egydio, José Rodri-
gues, Emllia Costa, Esmeralda da
Silva, Fernando Randulpho Miguez,
Hermengarda de Castro Teixeira,
José Pereira de Souza Prata • Ma-
ria Odete Rodígue» Moderno —
restltuanvse.

Departamento de Educação
Técnico-í'rofijjional

Ato» do diretor — Foram designa-
dos — Lauro de Almeida Moutinho
para a E. T. Souza Aguiar; Na.dir
Raja Gabaglia de Oliveira Toledo
para a E. T. Rlvadavia Correia,

Departamento de Difusão
Cultura!

Ato do diretor — Foi designado
o professor Nerea Garcia Ribeiro
nara o Serviço de Educação de Adul-
tos.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Atos do dr. Mario Maio, secreta-
rio geral — Foram transferidos -~
Alberto Pinto da Mota Lima pira
o Departamento de Contabilidade;
Eunlce de Oliveira Melo para o
Serviço Meconográfico, e Eloah
Magro para o Serviço de Expedien-
te.

Despachos — Helena Gonçalves
da Silva — proceda-se conlorme o
parecer do Departamento de Con-
tabilídade — Antônio Regilor, José
Joaquim Pereira e Cícero Fernandes
da Costa — mantenho o despacho
recorrido; Carlos Sayão Dantas —
deferido; Companhia Itatlg — inde-
ferido; Roberto Pebiano Coita —
ciente; cumpra-ao o despacho da
diretor do D. R. D.| Albino de
Mesquita Pinheiro e Ely da Silva
Repsold — sem prejuizo para o
serviço — Joaquim de Assis de Bar
ros — Indeferido; Francisco de Car-
valho — cobre-se na base de trezeh
tos mil cruzeiros, tendo em vista o»
esclarecimentos prestados e a data
em que foi apresentada a guia para
pagamento do imposto. Este não é
calculado à base do valor declara-
do, a meno» que calnclda eom o va-
lor material do imóvel à época em
que e adquirente se apresente na.

. Prefeitura para eeftuar o pagramen-
to. Na» vistoria» realizada» ficou
apurado que o valor de apartamen-
to "idêntico, na disposição dos com-

, partlmentos e na» dimensões • nà
localização, era em agosto do ano
findo de valor inferior ao que for
fixado para o de que trata a preaen-
te gula, superior ao que é fixado
agora por, esta decisão.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje, o pagamento daa
seguintes proposta»:
63069' — 63970 — S3971 63973
63974 — 63975 — 6397* 6J977
63978 — 63979 — 63980 63981
639S2 — 63983 — 63984 «3981
03987 — 63988 — 63989 63990
63991 — 63992 — 63993 «399-1
63995 — 63996 — 63997 «3998
63999 — 64000 — 64001 -— 64002
64003 — 64004 — 64005 64006
64007 — 64008 — 64009 64010
64011 — 64012 — 64013 64014
64015 — 64016 — 64017 6401»
64020 — 64021 — 64022 64023
64024 — 64025 — 64026 «4027
64028 — «4029.
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A REPERCUSSÃO DA RE-
CENTE REFORMA DO EN-

SINO COMERCIAL
(Conclusiu. cU I.» P*l I

fato*, a relorm» Cupunem» velo tr*
Kr benefícios UU «ua tu» avaliação
aomeiiw M poderá l»r»r mal* urde,
quando n ruulUdM M aprfa*niatfm,
(O dr. Jt»»e TonU», n\m dt médico,
4 unteltllsu em edueaçfto fWc*)

OUTRAS VANTAOKNH DA
RRrORMA

PeriunUmn*. ainda que outrai van
tuena traria a reforma para o co-
mérclo, par» os estudante», ete. O dr.
Pontes desligou o telef6ne, ouviu nn*»-.
pergunta t respondeu:

Alem de todas aa vantagens jà
explanado por mim, há mais: o en-
sino comercial se ressentia de uma
rspeclallsaçao perfeita. O eetudante.
terminado o curso, tinha necessidade
de algum tempo de prática para «Uri
clr sua vocação no ramo que esco-
Ihesse. O segundo ciclo do estudo co*
merclal vem agora corrigir essa falha
com a formação das escolas técnicas
de comércio. O estudante, terminado
seu curso comercial básico e desejam-
do continuar seus estudos, escolhe a
especlalIuçAo que deseja. Assim, pede
«or um técnico em contabilidade, em
estatística, em propaganda, etc., es-
pcelallzaçôcs com que poderá conae
gulr empregos multo bem remunera,
dos. A procura de técnicos comerciais
é grande, o comércio se ressente eom
a falta dos mesmos, e, tem que lnv
provlsá los. NSo haverá mais esta ne
cemldade quando na escolas técnicas
começarem suas atividades.

De-pedimo nos. Já na porta, ouvi-
mo» sua ultima frase:

Pode dizer no seu Jornal que e-.ta
reforma foi das melhores InovaçOs
destes últimos tempos,"

Mais de uma centena de mor*
tos no desastre do expresso

de Galícia
LEO.W Espanha. 4 (U. P.) - Ai 18

horas e 39 minutos dc hoje ainda se da-
va combata As chamas que envolvem os
restos de seis vagões do expresso da
Galícia, convertidos em uma massa de' aço retorcido.

Bombeiros e soldado» empenham-se
na luta contra o togo.

Outros cinqüenta feridos checaram *
povoaç&o de Leon. onde foram imedia-
lamente hospitalizados.

Os gcmldcs de vitimas que se encon.
travam dentro do túnel cessaram conv
pletamente. Tal fato permite calcular
que a quantidade de mortos eleva-se a
mais dc uma centena.

Será o substituto do sr.
George Ribley

LONDRES, 4 tU. P.) - Ellen Wilkin-
sin, vice-presidente do Partido Traba.
lhistá, possivelmente será nbmeado pa-
ra ocupar o posto deixado por George
Riblc-', presidente dessa agremiação po-
Utiea, que ía'.cc-u hoje.

S-LiKSVIDA MILITAR

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Excesso de velocidade •— P. 530.
Estacionar em local náo permitido —
P. 11659 — 11942 — 31331 — X.
1179. Dessbedlêncla ao sinal — ônibus
619. Contra m&o — Moto 372. Con-
tra máo de direção — P.P. 36491 —
C. 10310. Abandonado — P. 9041 —
13375. I.A.P.E.T.E.C. — C. 9491 —
11668. Buzinar excessivamente — P.
592D —-33839 — ônibus 139. Náo apre-
sentar a licença — C. 172. Falta de
freios — C. 1938 — ônibus 377 —
380 — 552 — 827 — 850 — 9D8 — 929
859 — 973 — 997 — 998. Falta ou de-
fleiêncla de setas — C. 1187 — 3499
3642. Nfio apresentar a carteira —
Mota 337. Náo fazer o sinal regula-'
mentar — C. 7042 — 9138 — fúnebre
101. Diversos infrações — P. 3905 —
5190 — 6160 — 23139 - 36144 —
C, 711 — 2615 — 4630 —' 7215 -
7593 — 8230 — 9331 — 10693 — 12315
blc. 7414 — 11201 — ônibus 574.

Chamada para hoje, às 8.00 horas
íTurma "A") — Guttemberg de Cas-
tro Martins, Blanor José das Dores,
Odorico Vieira da Silva, Ernanl Gr-
mes de Souza, Manuel Pereira das
Neves, Sebastláo Rodrigues. Luciano
Joaquim de Carvalho, João Batista da
Silva, Max Leonard Berzog, Álvaro
Luiz Correia Graça, José Gomes de
Faria e Paulo Moura Brasll.

Prova prática — José Amaro de
Oliveira.

Prova regulamentar — Pompeu do
Amaral.

Turma suplementar — José de Oll-
veira Marinho, Paulo Vitor da Costa
Monnerat.

Resultado dos exames de motornei-
ros efetuados no dia 4 do.corrente —
Aprovados: Enock da Silva Barbosa,
Abílio Pereira, Josué de Macedo, Wal-
demar Garcia Nogueira, Jovelino Fer-
nandes Alves, Francisco Braz, José
Coroado, René Henrique, Francisco
Gomes, JoSo Gomes da Cruz e Ben-
jamin Francisco da Silva.

ÁS MODERNAS INSTALA-
ÇOES DA NOVA BIBLIO-

TECA DO D.A.S.P.
(Conclusão da 3.* pág.)

biblioteca moderna e modelo, dfio
uma nota alegre ao ambiente.
"OS SERVIÇOS COMPLEMENTA-

RES DA BIBLIOTECA"
Separadas, por gabinetes de vidros

à prov_ de som, trabalham a bibllo-
, tecárla-chefe ç as demais auxiliarei
nos serviços de rotina. A sala de do-
riá Lydla de Queiroz Sambaquy, bl-
bllotecárla-chefe, é algo novo na gê-nero. Clara, com moveis amolos e
confortáveis, convida ao trabalho.
Mál.s no fundo, pode-se eb?ervar o
Oada uma das moças catalogadoras
Cada uma da smocas catalogadoras
possue uma mesa de tipo especial,
com estante, onde é posto o livro ve-
cem classificado. Num outro salão,
pequeno, ouasl escordido das vistas
do visitante, uma turma encarrega-
s3 dos neríé-ücos e revistas recebidos
pela biblioteca. B, ao fun-io. comple-
temente invisível aos estranhos, o de-
pôslto da livros, onde são arrumados,
sempre mantendo a mesma ordem e
dentro • da mais perfeita éenlea, os
livros que se destinam a en-dderna-
ç5o.
"AS FUTURAS FINALIDADES DA
»» BIBLIOTECA"

A Biblioteca do D.V5P. instalada
obedecendo aos modernos preceitos da
técnica biblioteconômioa. pode ser
considerada hoje como modelo no
gênero. Como centro de pesquisas e
estudos que é, nfto poderá se furtar
à predestinação de servir de pontods. estágio aos bibliotecários rto Bra-
sil, que ali procurarão se aperfeiçoar.
SerA e-ra possivelmente, num futu-
ro próximo, a sua grande finalidade,
pois,- só dessa forma obter-se-á a
ut-idade necessária aos estudos de
biblioteconc-mica no Brasil.

Criados • UnlvtnMefa Rural • •
Servlf* Nacional 4o •••a.uiMi

Afrenèmicaa
O derreto lei em visor desde o dia

l* do corrente que reriantu o Cen
tro Nacional dt Ensino • Pimuími
Aironomleia - orfto diretamente $»•
bordlnadb ao mlnlitro, tendo por (toa-
lidada ministrar o ensino atrleola e
veterinário e executar, coordenar o iU*
rlilr as peaqutaai aironômlcaa do pai*
tios «ecuintea oraáoa: Universidade
— estabelece que o mesmo compõe se
Rural, Serviço Nacional de Pesquisas
Agronômica», Serviço MMIco, Supe
rlntendéncia d* Edffclos t Parques,
Serviço da Administração e Bibllote-'
ca A Universidade Rural compõe se da
Escola Nacional de Agronomia, da de
Veterinária, doa atuais Cursos de
Aperfeiçoamento e Especlalltaçio, dos
Cursos de Extensão, do Serviço Es-
colar • do de Desportos; o Serviço
Nacional de Pesquisas Agronômicas
tem, entre outras, as atribuições de
promover, por melo de coordenação e
direção du experimentações, o pro
grasso da agricultura no pais, e com'
poete doa atuais Institutos de Ecolo
gia e Experimentação Agrícolas, que
psssaráo a constituir um só orgao
com essa denominação, do Instituto rte
Química Agrícola, do Intitulo Naclo
nal de óleos, que passou a -denominar-
sa Instituto de óleos, do Laboratório
de Enologla, que passou a denominar-
se Instituto de Fermentação, dos Ins-
tltutos Agronômicos do Norte, do Nor-
deste, do Sul. do Oeste, abrangendo
todos os estabelecimentos experimen-
tais localizados nessas regiões.

Foi suprimido o cargo em comissão
de diretor padrão O, do Instituto de
Experimentação Agrícola, tendo sido
criados os cargos de provimento, em
comissão, de diretores da Universidade
Rural e do Serviço Nacional de Pes-
qulsas Agronômicas.

Escola Nacional de Agronomia
Para matrículas no curso normal de

agrônomos. Informa o Ministério da
Agricultura que o proso de lasciiçfto
será de 15 a 24 de fevereiro. Documen-
tes exigidos: a) Requerimento dirigi-
do ao diretor da Escola, em fórmula
Impressa à disposição do interessado,
na portaria. Nota — Apresentar Jun-
tamente com o requerimento, três fo-
tograflns tamanho 3x4 centímetro-,
estampllhas para a certidão das apro
vnçôes obtidas e pagar a taxa de CrS
5D.00, após o deferimento do pedido.
Documentes exigidos dos candidatos
tranifridos: a) Requerimento dirigido
ao diretor da Escola, pedindo ma-
trfeula; b) Gula de transferências de
vldament: documentada com o hlstórl
co da vida escolar da 5- série gina-
sial até o último ano freqüentado pelo
candidato: c) Recibo de pagamento
da guia de transferência; d) Atesta
do de vacina contra a varíola; e) Ates-
tado de sanidade, provando não so-
frer de doença contagiosa ou repug'
nante. nem possuir defeito físico que
imposlbillte para os trabalhos de cam-
po; f) Três retratos tamanho 3x4
centímetros. Not3 — Todos os do
cumentos deverão trazer as respecti-
vas firmas reconhecidas por tabelião
desta capital, Inclusive a do requerl-
mento, que deverá ser do próprio, do
pai, tutor ou procurador legalmente
constituído. A guia de transferência
deverá trazer o visto da Superlnten-
dência do Ensino Agrícola e \tterl-
nário.

Mensagem da Universidade de
Montreal aos estudantes

brasileiros
Do Reitor da Universidade de Montreal

reojbeu o ministro da Educação uma ex-
presslva,.mensagem cujo. teor é o »e-
gulnte: ¦•'

"As Universidades dos Estado» Unido»
do Brasil.

Ilustríssimos senhores reitores.
A Universidade ds Montreal, desejosa

de manter na América do Norte, pelo
seu ensino e seus métodos as seculares
tradições de cultura grego-latlna, sente-
se honrada de-partilhar com as Univer-
sidades latinas do Brasil no trabalho mag-
nlllco de formar a juventude no mai»
belo Ideal moral e Intelectual do mun-
do. Ela acrelita que, trabalhando na mes-
ma obra de clvll-.açãn humanista e cris-
tã, ela e suas irmãs do Brasll perten-
cem A mesma família e que os laços o»
mais sólidos de amizade e de solidarie-
dade as devem unir. Ela deseja vivamen-
te uma troca de professores, de estudan-
tes e de publicações.

A Universidade do Brasll, a Unlveríl-
dade de Montreal, pela voz do teu Rei-
tor exprime seus votos os mal» cordiais
de fraternidade de prosperidade e de
sucesso.

O reitor, Olivler Naurault.
Montreal, 18 de novembro.de 1943".

NEM TODOS
ABEM...P Copynght ia

>Wi • íhcHXVt YOBH[ARDfnn\
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1... 
que há uma determinada esp*;

cie de peixe-gelatina que mede qua-
se quatro metros de comprimento; e

que não obstante, é esse animal tão
fino e elástico que cabe perfeitamente
na palma da mão, onde fica reduzido a
uma massa informe semelhante a um
punhado de gelatina.

2... 
que, entre as tribus dos "caça-

dores de cabeças", em Bornéu, cir-
culam crânios humanos como moe.

da corrente; que, na Nova Guiné, a moe-
da é representada por presas de javall:
e que, na Melanésia, as plumas de aves-
truz valem como dinheiro de contado em
qualquer transação comercial.

3.,, 
que os cães e gatos costumam

comer capim e algumas ervas não
para matar a fome, mas sim a guisa

de remédio para regularizar suas fun-
ções digestivas.

4 
...que é possível transformar"o 'sr
atmosférico em liquido, submeten-
doo a tremendas pressões e a um

processo especial de refrigeração até se
alcançar a temperatura de 190 graus
centígrados abaixo de zero.

5... 
que, em Cuba, òs turistas ficam

maravilhados com a quantidade de
, estrelas cadente» que embelezam as

noites tropicais; mas que, no entanto, a
maioria deles ignora tratar-se de gigan-
tescos besouros luminosos, conhecidos
pelo nome de "cucujo", os quais saem
A noite em busca de alimento.

6... 
qua no protetorado britânico

de Uganda, na África, é comum as
indígenas elegantes usarem bracele-

tes, colares, pulseiras e atravessa-narl-
zes do mais puro ouro.

7... 
que, em 1926, a Standard Oll

Company, de Nova Jersey, temero-
sa da concorrência da gasolina sin-

tética, empreendeu o controle mundial
da produção deste sucedâneo.

8... 
que no Museu de História Na-

tural de Manchester, na Inglaterra,
conserva-se o crânio de um cavalo

normando que viveu a bagatela d« 60
anos.

iCtttclwio ia r ¦Aginal
ter; no H.M. de Sio Oabrtel, o r sar-

Sento 
Hlpolllo Alves Oarela • • J»Ito Raul de AUlde 8Uvr, no H.M.

dt Cachoeira, ot terceiros 1**W«-«Adir Eindont t Judictti Ataldt av la;
no H.M. dt üruiuiltnt, os ttretlroe
sargento» Joio Btntdllo Umot e Ro
meu ferreira Joblm; no H.M. dt
Campina Orande. oa teretlroa strten
tos Osvtldo Clomea de BA f Joaquim
Anastácio Telxtlr»: no H.M. dt Teo
filo otonl, ot ttrceiroa sargtntes Al-
vim Valadares t Sebutllo Roberto
Santos;'no H.M. dt Fernando dt No-
ronha, ot teretlroa sargentos Dumou-
rlei Nascimento Moderno t Orltollno
dot Santos; no Sanatório Militar de
Itatiaia, ot terceiros sargentos Cris-
tlano Domlngue» da Silva. Osvaldo
Alves de Almeida a José Rodrigues de
Resende; na Ride Elétrica Piquete-
Itajubá. o I* sargento Antonio Cha-
marell; na Pábrlca dt Juls de Fora,
o a* sargento Maurício Moreira de
Paula; na 1* companhia Independente
dt fronteira (Porto Velho), o !• sar
gento Sebastláo Ari Durio: na com*
panhla Independente de Rio Branco,
o S* sargento Aldair Tavarea da 811-
va: na 4* companhia Independente de
fronteira do Amapá, o 3° sargento
Wolney Barros Pires e, no H.M. de
Livramento, o 3* sargento Odorico
Valverde Bastos.

Cenvocoçia da Aspirantes da
Reserva

Por terem sido convocados para um
período de estágio de Instrução t Jui-
gados aptos para o servi-*-, do Exército
em Inspeção de saude a que frram
submetidos no S. S. Regional, foram
classiatfidos nas Unidades sbsixo,
como adidos para esse fim os seguln*
tes Aspirante a Oficial da Reserva de
2.* Classe: — 2.° Regimento de In-
fantarla —Luiz Augusto Bittencourt,
Geraldo de Abreu, Nicolau Megs, Ar-
mando da Costa e Silva, Aulio Mendes
de Aguiar, Luiz Edgar Espíndola de
Lemos, Aldebaran Alves de Souza,
Frederico Curió Carvalho Pilho, MU-
ton Carvalho Grston, Alsorino Maclia-
do, Bernardo Máximo Lima Barros,
Mauro Santos, Aníbal de Oliveira Ma*
tòado Filho, Antonio Alonso Rdo,
Eduardo Alves Garcia, Orlando Ex-
posito Fernandes, Enio da Costa Ri-
mos, Alpheu Machr.:o da Silva Fer*
rclra», j-semar Bartholcmeu de Li-
ma Dantas, Armando de Almeida
Queiroz, Epamlnondas Ventania Por*
to, Sylvlo Monteiro Ouedes, Benedito
Oliveira da Silva, Pedro Zouain,
Paulo Zouain, Olympio Dias Filho, Vi*
vente Ivan de Paula, Manco Daniel
Catran. 3." Regimento de Infanta-
ria — Gerardo Magela Machado, Ro-
ger Claud Henri Hythmacher, Ge-
raldo da Silva Fernandes, Hélio Saul
Ramos Barreto, Maurllio Sampaio,
Murilo Navarro Pereira, Marconl
Nedelman, Sebastláo Paranhos, Carlos
Kochiski Dias, Zafer Pires Ferreira,
Waldonier de Assis Coutlnho, Llver-
man Martins, Juergueps de Assunção
Barbosa, Ornar Everartio Mendes, Pre-
derico de Marca Jcsué Rezende de
Castro, Marcelo Marl, Domingucs de
Oliveira, José Modesto Vieira, Cenio
Gonçalves Lisboa, Onofre Paulo Re*

. naud, Roberto Ruiz Rcctia Rosa Ma-
thues, Manoel Antonio de Azevedo Pi*
lho; Petronlo de Castro Souza, New-
ton Mario de Figueiredo, Ruy de Sou-
za, Pedro da Cruz Coelho, Francisco
de Paula Rocha Lagoa, Jayme Muniz
do Aragáo de Góes Daquer, Martinho
de Castra Machado. 1.° Batalháo de
Caçadores — joáo Salvador Sobral,
Jo-é Alfredo Nunes de Azevedo, Pau-
lo Azevedo, Carlos Augusto Bandeira
de Mele, Nilo Marciano de Oliveira,
Sebastláo Ary Menezes de Mesquita,
Nelson Fellx de Oliveira, .Marcos
Evangelista Damlanl Dias, Mario Mo*
raes Teixeira, Manoel Henrique Ca*
valcantl de Lacerda, Darcy Marmora
Pinto, Carlos Nunes Pereira, Mlchel
Lissovsqy, Octavio Gonçalves Vaz,
Wilson José da Silva, -Mario Freden-
co Banning Kaunitzer, Walter Gau-
denclo de Queiroz, Wilson Tavora
Maia, Clovis Perin, Gerson da Silva
Muniz, nilan Braile Franca, José Au*
gusto Vilela Pedra, Antonio de Frei-
tas Jouan, Ney de Magalháes Penna,
Newton Varelia, Aloyslo Franchile
Melo, Jcsé Rubens Vandránlne, Moa-
cyr Mlrabeau de Carvalho Soares, Jay-
me Fonseca 

"Flího, 
Ary Sepulvada.

Batalháo Escola. — Ney Gomes Perei-
ra, Henrique Rodrigues de Flguelre-
do, Cleber Bonecher Nelson Cotias,
Jcfre Dlmacau, Octavio Dantas, Au-
tran de Oliveira Rocha, Paulo Frei-
tas de Carvalho, Paulo. José Gupyassú,
Álvaro Francisco da Silva júnior, La-
Fontaine Alexandrino Villas Boas,
José Moreira Padrão,- Álvaro Sineslo
de Lima .Adauto Guedes de Azevedo,
Zilmar Pacheco Dias, I-aulò Rodri-
gues de Figueiredo, Joáo Hora Fialho,

, Ulisses Ramos de Melo, Antonio do
Passos, Renato Fontoura, Raymundo
Aguiar Neves,. Fernando de Albuquer-
que Menezs, Aloyslo Fros Mauro 'Abreu
Rlera, Francisco José Rodrigues Netto,
Osmar Pavan, Antdhlo Mory Ribeiro,
l.o R. C. D. — Antonio Seabra Mog-
gl, Fernando Guimarães Barreto Pln-
to, Francisco Leopoldlno Corrêa Ma-
chado, Francisco de Paula Falcão Pes-
soa, Waldlr Batista Gonçalves, Slculo
Lorenzo Rosenvale, Álvaro da Costa,
Aldo Santcrl, Rubens da Silveira Car-

valho, TerUo Chaga* Nougutlrt, Ar*
mando Pemandet da Silva, Ouilherma
Jullo Borthoff, jiymt Alves de O.I*
reira, Jeti Maohsde Coelho dt Outro,
Lula Ptllpt Dlek,. Olympio Vieira de
Melo Filho, Tito Joio dt Varias, Pe-
dro José Rodrigues, Pedro dt Albu*

Out 
Maranhão. Hugo Henrique

ru Parreira, Urano Prado Ou-
térrea, Osvaldo Ptúlíeclcma. Reglmen*
to Andrade Neves. — Hélio Vieira
Lousadai Aloyilo Borges Barbou, Nu*
no Pinheiro Pilho. Tawflk Alsufuir,
Oscar Lortnso Fernandes, Paulo Co*
dooelra Lopes, Jorge Apariclo Lebrio,
Vlctor doa Santos, Pen» Murilo Vieira
Sampaio, Wilson Rodrigues, Paulo de
Almeida Cunha Medeiros, Paulo Mar-
Uns Sophla, Osvaldo Rodrigues Alva*
res, Orlando Cevadas, jullo Relman,
Oerardo Silva, Fernando Doirado de
Ousmio, Admar Pinto da Silva, Car-
loa Pereira Nunes. — Artilharia de
Costa. — Philintho. José Braga Cot*
lho, Carlos José de Oodcy Pilho, Cio-
rtoveu Serra Celestino, Abraháo Pai*
guenlent, Ranulpho Dorneles Beserra,
Levy Motta Segsdals, Alberto Caruso,
Paulo Sérgio Magalháes Macedo, Ar-
mando Fábio Evena, Periclee Memo*
ria, Ollberto surres ux Strunck. 1.*
Regimento de Artilharia — Aldair Çe*
ville Gonçalves, Ruy Azevedo Noore
Machado, Renato de Sousa Rangel,
Benedito Ribeiro de Brito, ORellly
Andrade, Jackaon Corrêa da Rocha Al*
varo Corrêa, joáo Batista Simões Cor-
rer, Aécio Arnaldo Sodoma da Ponte*
ca, Antonio Augusto da Silva, Aldair
Brito 8oares Melo, Nelson Mello de
Mesquita, Joáo Bomflm, José Bistos
Tavora, Antonio Cândido Mcstaert
Selxas. — Grupo Escola: — Rodova-
lho Rego Souto, Japyr Orsoir-n, Hello
Cardoso dos Santos, Afonso Oomes ds
Paula Barros, Octacllio Oom-s Vla-
na, Homero Batista Maribondo da
Trindade, Waltamlr Raymundo de Je>
sus Ferreira, Osmar Ferraz Ribeiro do
Vale, Octayr Lima Bertrand Fernan-
des, Octomar de Luna Bertrand Per*
nandes, Adauto Pereira Frazáo, He-
raldo Fonseca de Carvalho, Olympio
Pereira dx Silva, Manoel Fernandes
Feres, Darlo Rego Souto. — Batolhfto
Vilagran Cabrita; — Adilson Coutl-
nho Serra da Mota, Carlos Machado,
Eduardt Augusto de Souza e Silva,
Jalro Pimenta Motans, José Maria
Ouerra Alvartz, José Ermellndo dos
Reis, Luiz Gastáo Heydt, Manoel Car*
doso dos Santos, Maurlo Janscn de
Faria, Pedro Vieira do Castro, Robcr-
to Mendes Rocha, Rogério Nouguelra
da Silva Rego, Ruy Magarinos de Sou*
za Leáo, Waldemar Estevcs Mag*lháss
Duração do Estágio: — Esse estágio
terá a duraçáo de três (3) meses com-
preendldo de 7 (sete) do corrente, a
7 (sete) de abril próximo vindouro,
com exceçáo do Aspirante a Oficial
José Machado C-elho de Castro Ju-
nior, classificado no ..? R. O. D., que
fará o estágio de um mês. Apresenta*
çáo: —A apresentação dos Aspirantes
ora convocados para o estágio, deverá
ser'feita da maneira seguinte: — a)
— Nos Q. G. da I. D/l e A. D/l —
hoje, quarta-feira ás 9 (nove) ho-
ras, na D. D. C. como na I. D/l e
A. D/l. b) Nos Corpos de tropa — na
data do início do estágio — dia 7
(sete), às 7.(sete) horas, c) Unlfor-
me — 5.» tipo A — (Art. 30, 9 único,
do Reg. 124 R. U. P. E.) — Desar-
mados.

Remuneraçáo: — De acordo com o
Item VIII da Portaria 3.902, de 5-XI-
42, esse estágio será' remunerado, cem
exceção do Aspirante a Oficial Orlan-
do Esposlto Fernandes, classificado no
2,* Regimento de Infantaria, que será
sem remuneração. „

Os aspirantes que por força de sua
situação civil tiverem que fazer op-
çáo de vencimentos apresentarão as
opções nos Corpos em que foram cias*
sificados. Conclusão, do Estágio —-
Desligamento — Na data da conclusão
do estágio, deverão os Aspirantes a
Oficial da Reserva em questão ser des-
ligados de adidos as respectivas Uni-
dades e no prazo de que trata o item
4 da Portaria n.° 3.902, citada, envia-
des a este Q. G. os documentos rela-
tlvos aos estágios (Relaçáo de altera-
çôes, íoíhas de conceito e relatório
abreviado dos trabalhos executados).

Afastado o sub-secretário da
Justiça da Alemanha

NOVA YORK, 4 (U. P.) — A B.
B. C, retransmítindo uma infor-
maçâo veiculada pela emissora de
Berlim, anunciou que foi afastado
de seu cargo o sub-seertário da
Justiça da Alemanha, sr. Kurt Fer-
dihand Rothenberg. A difusora ale-
má não esclareceu ás causas deter-
minantes de tal medida. Segundo a
B. B. O, Rothenberg cuidava da
execuçáo de todos os derrotistas e
era um dos funcionários' alemães
que de forma a mais implacável
perseguia os "criminosos políticos"
do Reich.

A emissora dé Londres acrescen-
tou que Rothenberg foi substituído
por outro funcionário que tinha a
seü cargo o "controle político" em
Zhitomir, antes de ter início a
grande ofensiva russa.

CARNAVA
A PREFEITURA NÃO PRESTARÁ 0 AUXILIO FINANCEIRO ÀS SOCIEDA-

DES CARNAVALESCAS - NÃO HAVERÁ BAILE NO MUNICIPAL
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Curo Monteiro, que gravou com muita
graça o tamba,"0 vettião ave eu dei"

O carioca permite que tudo lhe fal.
te, desde que não falte o carnaval I
Parece mentira mas é a pura verda*
de. O carioca é carnavalesco de nas-
cimento e assim, quando se aproxima
o período de Momo, nada mais o pre-
ocupa. Levando em conta o ponto de
vista do carnavalesco di cidade, te.
mos procurado conhecer o que ha em
tomo de nossa maior festa popular,
afim de atenuar a preocupação dos
autênticas amr-os da folia. Há diaa
noticiamos que Tenentes, Fenianoa.
Plerrots da Caverna e ontem, que os
ranchos, blocos e escolas de samba
estudavam o assunto, sobre a posslbl*
lidade de ums exibição pública. Acon*
tece que as apresentações dependem
do auxilio qus lhes presta a Prcícl-
tura do Distrito Federal e, pelo que
apuramos ontem, nos meios da muni-
cipalldade, o prefeito Henrique Dods.
worth, em face de persistirem as ra-

aoet que • levaram • náo promover •
ano passado nenhuma festividade car*
ntvsleses, deliberou manter eata re-
loiuçáo pira o ano corrente. Assim, o
carioca estará privado do tradicional
baile de a» feira gorda no Teatro
Municipal, e at grandes t pequenas
sociedades nio terão o auxilio cot*
tumriro, Com a deliberação do go*
verntdor da cidade, os festejos deite
ano náo terno n caráter oficial poden*
do o carioca dlvertlr-se, mas srm qut
os festejos tenham o caráter oflclall*
tado.

A mtisict. dt) <Ho

O VISTIDO QUI IU Dll
SAMBA DE PEDRO CAETANO E

A. P. VERMELHO

Ha mulheres que náo teem con*
[templaçáo

Nem um centavo de sentimento,
[náo.

O meu caso è digno de ser con-
[tado

Vocês vão ver se eu tenho ou nAo
[tenho razão.

n
Ela, chorando, me disse"Meu filho estou quase nda
Eu Já nfio posso andar mais assim
Pela rus"...
Náo Imaginam, no dia seguinte.
O qu* passei
De braço com outro lá la ela
Com o vestido que eu dei...

A CRÔNICA CARNAVALESCA EM
FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO

Com intuito de manter a irrals per.
fel.a harmonia, entre os cronistas
carnavalescos, será realizado a 32
deste, em aprazível recanto da baia
de Guanabara, interc-ssnte festa, que
constará de um grude momesco. A
festa permitirá que os cronistas da
A.C.C., possam demonstrar o alto
espirito de unláo e devotamento, que
os une. A frente da promissora re*
união estio vários cole^aas e tudo
faz crer, que será de abafar.

PREPARAM*HE OU PRNIWnt
COM ENTimiAUMO

Apesar da deliberação do .•¦--...,
da cidade, o "Poleiro" continua ..
franca atividade. Com os "ta-. • -;.
há melo termo, e saalm, com i*b«{|
ou sem auxilio, a turma «ata dlmjl
ta a defender com unhas iftsdStl
mia o pavilhão alvi-mbro na* :-i*-..,
do», que se aproximam.

Confirmando as previsões, Mine»,
ca está agindo com toda a tenad.
dade afim de que a festa em —..
nagem á Rédlo Mtyrlnk Veta», "-.¦,
daamrolar deixará multa gente •••,..
dosa.

O "BOLA PRETA" CONTrvr*
NO CARTAZ

Animados com aa festas snieriem

fiue 
vieram repetir a tradiçáo (in* »C

as", o Pilácio da rua Bltenrou-t •,
Silva, -vá vivendo Instantes ri* .-.-.
de agltaçáo carnavalesca am ts-*»
das noitadas de sábado e dn- ¦¦

GRUPO DOS INDErENDENTrs
O Chico Perdigão e seus rompi.

nheiros estlo trabalhando com mu*.
to entusiasmo, com o Intuito tis D*-,
mltir que a "Torre" volte s bnliu*
Para sábado e domingo, nova* tttUt
estão anunclsdis, e que s« pr*-**-
cs "lndeo;ndentes" para nov*.« «".,
monstraçofs.

TENENTES DO DlAnn
Pro-segulndo em sua atividade, #i*

drfess do carnavsl da cldid*. o tm.
pátlco clube dos Tenente* rio n**
promoverá mais duas an!madcr*s rol
tadas, ao rom de barulhenta "lia"
Marques Júnior, o dinâmico presi*
dente baeta está rnmo *f*mre a f—\.
te dns fedas, o que constitue nurínü.
ca garantia ao sucesso dos emp:-**i.
dlmentos.

CLUBE DOS DEMOCItATirOS
O "Csstclo" continua sendi o rt.

duti predileto dos caraplsus; ou» r.'*!
perd-m ensejo para dem.-jnstnir-m -5
alta clacss memesca. Snbado $ do*|
muno, ma!» íluns anlmiria- frsrtij
serfio ofircrldai aos seus habituas.

ELITE CLUBE
A veferana BfrremlaçSo de s:r,s--,

proporcionará amanha, mais umi .-«v.
mada festa, que servirá d* en.«ii-
para cs trandes festejos do Pari-o-ín
da Cidade.

Atividades do Tribunal de Contas
O Tribunal recusou registo:
Ao contrato de formato de terreno

de marinha situado nesta capital, as-
sinado por F. Barros & Irmáo, por-
que os pretendentes sáo estrangeiros.

Créditos
O Tribunal ordenou o registo dos

créditos: .
Especial de Cr$ 460.000,00 aberto ao

M. da Educação, para atender a re-
quislçâo de uma máquina de preparo
de secagem de plasma humano e so-
ros terapêuticos destinado ao Insti-
tuto Osvaldo Cruz devendo a Delega-
ção do Departamento , Federal de
Compras anular Importância ldênti-
ca na verba material do orçamento
do mesmo Ministério.

O Tribunal resolveu:
Julgar procedente a divida de Crt

58.426,00 de que é credora a Comp.
Brasileira de Águas e Esgotos de Ni-
terói, e fornecimentos feitos ao M.
dc Trabalho.

i—-Anotar a prorrogação do tara-
zo par aeexcução do contrato a.'|na-
do pela Comp, de Mineração ,e Me-
talurgia Brasil para realização de
obras e melhoramento no canal de
acesso ao porto de Laguna.

Distribuição de créditos
O Tribunal ordenou o registo das

distribuição dos créditos de ....
CrS 4.850,00 à Del. Fiscal em Minas
Gerais para pagamento de aluguel de
imóvel ocupado pela Delegacia do Im*
posto de Renda em Teofilo Otonl;
CrS 400.000,00 à Dsl. do Tesouro em
Nova York, para aquisição de mate-
rial destinado aos Serviço Agro Pe-
cuárla das Fábricas Nacional de Mo-
tores; Cr$ 41.000,00 à Tesouraria do

M. da Justiça para pagamento de
substituições.

Pagamentos
O Tribunal ordenou o registo dos

pagamentos de Cr$ 395.170,00 a San-
tos & Gonçalves Ltda. pela execução
de obras no Sanatório para tuber-
culosos em Niterói; CrS 424.430,00 a
Lúcio F; Souza & Cia. Ltda. pela
execução de obras no prédio da Agên-
cia Postal Telegráfica de Franca Est.
de São Paulo; CrS 676.386.50 a Irmáo
Breves por serviços prestados ao Dep.
Nac. de Obras e Saneamento; Cr$
427.074,10 a Cavalcanti Junqueira 8.
A, pela execução de obras nos Pre-
sidlos fio Dist. Federal
Cr$ 306.116,00 ao Instituto de Ap. de
Pensões dos Comerciários para paga-
mento de empréstimo feito ao M. do
Trabalho, para construção do seu edi-
ííclo sede.

Montepio Civil
O Tribunal ordenou o registo das

concessões de montepio civil a Mar*a
Luiza de Andrade Pinto (reversão);
Vlrginla Dupre.

Aposentadoria .
O Tribunal ordenou o registo das

concessões. de aposentadoria a Pedro
Figueiredo (sob reserva), do M. da
Vlaçao; Artur de Andrade (revisão),
do M. da Justiça.

Montepio Militar
O Tribunal ordenou o registo das

concessões de montepio militar a Sil-
vretrina do Prado e outras (reversão);
Franclsca Vieira e outros (reversão)
— Célia Vieira de Freitas Cesta ou-
trás (reversão).

INFORMAÇÕES
COMERCIAIS

CAMBIO ESTRANGEIRO
Londres, 4-1-944

ABERTITRA: Boja Aot.
Lonrlrc» sobre:

OFICIAL
Nova Vork, à vista

por £  4,02,50 4.02,50
4,03,50 4,03,50

Berna, à vista, por fr. 17,30 17,30
17.40 17.40

Lisboa, à vista, por esc». 9930 99410
1004» 100.20

Madrld. por  40,50 40,50
Estocolmo, i vista, por
fr  1635 16.85

16,95 16,95
Londres, 4-1-944

FECHAMENTO:
Boja Aat

Londres sobre:
OFICIAL

Nova York', à vl«U
por * .'.. 4,02,50 4,07,50

4,03,50 4,03,50
Berna, à vista, por fr. 17,30 1730

17,40 17,40
Lisboa, à vista, por esc». 99,80 99,8*

100,20 100,20
Madrid, por  40,50 40.5C
Estocolmo. A vista, por
ir  18,85 18,85

16.95 16,95
Nova York, 4-1-944

ABERTURA:
VENDEDORES

Nova York, cabo, sobre;
Boje Ant.

Londres, por £  4,02 4,02
4,04 4,04

Madrld, por  9,20 9,20
Nom. Nom

Montreal (Canadense) . 89,67 89,56
Estocolmo, por fr  23,84 23,84
Berna (Com.), por fr. . 23,33 23,33
Berna (Livre), por fr. . 42,25 43,20
Lisboa, por Esc  4,09 4,08
Buenos Aires, nor ji. , 25,14 25,14

Nova York, 41-944
FECHAMENTO:

VENDEDORES
Nova York, cabo, sobre: -'.

Boje Ant.
Londres, por £  4,02 4,02

4,04 4,04
.Montreal (Canadense) . 89,75 89,56
Madrld, por  9,20 9.20

Nom. Nom
Estocolmo, por fr. .... 23,84 23,84
Berna (Com.), por fr. . 23,33 23,33
Berna- (Livre), por fr. 42,00 43,20
Lisboa, por Esc  4,09 4.09
Buenos Aires, oor p. . 25,14 26,14

Buenos Aires, 4-1-944
ABERTURA:

Livre:
Sobre Londres, A vista, por C:

Hoje. ...Ant.
Titulo - venda  17,00 17,00
Titulo — compra  16,90 16,90

Sobre Nova York, A vista, po» $100:
Titulo — venda  398,50 " 398,50
Titulo — compra  308,00 398,00

Montevidéu, 4-1-944
Livre:
Sobra Londres, à vista por £:

Hoje....Ant.
Titulo — venda  N/cot. 935
Titulo — compra  N/cot. 9,15

Sobre Nova York, por $100:
Titulo — venda  189,25 189,00
Titulo — corr pra  189,00 189,00

Buenos .Aires, 4-1-944 '
FECHAMENTO:

Livre: \
Sobre Londres, A vista, por £:
Titulo - vehda  17.00 17,06
Titulo — compra  16,90 18,90

Sobre Nova York, por $100:
Titulo — venda  398,50 398,50
Título — compra  398,00 396,00

Montevidéu, 4-1-944
Livre:
Sobre Londres, A vista, por £:

Titulo - venda  N/cot. 938
Titulo — compra  N/cot. 9,15

Sobre Nova York, A vista, por $100:Titulo — venda  189.25 189,25
Titulo — compra  189,00 189,00

Mercado de Café
(RIO)

O mercado de café funcionou, ontem,
em posição calma, apresentando a» se-
guintes cotações:

COTAÇÕES (Per dez quilo»)
CrS

Tipo 3  28.20
Tipo 5  27,70
Tipo 4  27.20
Tipo 6 ....'....  26,70
Tipo 7  26.50
Tipo  25,70

Foram negociadas 2.374 sacas.
Mercado de Algodão em Novo*

York
Nova York, 4-1-944

ABERTURA:
American "Futures":

Hoje Ant.
Para janeiro N/cot. 19,66
Para março  19,63 19.68
Para maio ....... 19,33 19,39
Para julho ...... 19,06 19.12
Para outubro  18,76 1833
Para dezembtw . , . . , 13,87 16.7a

Panorama jurídic»]
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRIBUNAL

DE SEGURANÇA — VARAS DA FAZENDA
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Os julgamentos de ontem

A Segunda Turma Julgou, oa ae-
guintes feitos:

Negou provimento do» agravo*
de Ulisse» Arruda Fontoura, «ene-
roso Ponce Filho e Tome Borges de
Moreira, * bem assim ao da José
Francisco da Rocha. Do agravo de
Francisco Souza da Rocha nâo to-
mou conhecimento.

Nâo Obtiveram provimento a»
apelações interpostas nos processos
de Sandoval Caplatrano, Oscar Afon-
to Nery, sendo que a de n. 7839 foi
provida.

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA

Manteve-se em posicio desres-
peitosa

No Tribunal de Segurança, foi
denunciado o mineraloglsta B.arto-
lomeu Fernandes, paraense, com 33"
anos de idade, solteiro, residente à
rua Getullo Vargas, em Formosa,
Estado de Golaz. Contra o réu ae
articula a acusação de ter o mes-
mo por ocasião dos festejos em co-
memoração ao "Dia da Arvore", •
no momento de hastear-se a bandel-
ra brasileira, mantido posição des-
respeitosa. O inquérito-revela que o
réu ora fumava, ora se sentava •
deitava-num girau, provocando laso
escândalo e quando advertido 'rebe-
lou-se, agravando o seu delituoso
propósito de menosprezo à aolenl-
dade cívica.

O crime foi capitulado no, artigo
35, n. I, do decreto-lei n. 4545, de
1942. que proíbe a prática, em lu
gar público ato que se traduza em
menosprezo, vilipendio ou ultraje a
qualquer símbolo nacional.

Um nazista denunciado
A ministro Barros Barreto, presi-

dente do Tribunal de Segurança Na-
clonal, foi apresentada denúncia
contra Brhard Erlch Driteiluber,
alemão, com 29 anos de idade, por

ÜSSE0-TOHIC0 CALCIFICANTI
DOS OHSOB

Mercado — Estável. Estável.
Desde o fechamento anterior — Baixa

de 5 a 7 pontos.
Nova York, 4-1-944

FECHAMENTO
Hoje Ant,

American "Futures", para:'
Para janeiro  19,56 19,66
Para março ....... 19,58 19,68
Para Maio  18,30 19,39
Para julho ...... 19,02 19,12
Para outubro .... 18.73 18.83
Para dezembro ..... 18,61 18,72
AMERICAN MEDDLING
UPLANDS  20,45 2031
Mercado — Estável, Estável.
Desde o fechamento anterior — Baixa

de 9 a 11 ponto».
Buenos Aires, 4-1-944

BUENOS ATRES — Preços da "Junta
Reguladora de Granos" para os Expor-
tadores — Safra 1942/43.
Para o Brasil e outros países limítrofes:
lEx-docas p/100 quilos):
Buenos Aires ETAOIN UN RA HT RA

a granel em sacos
Buenos Aires  9,80 10 80
Bahia Blanea —
Nocochea —
Rosário  9,50 10,50

Chicago, 4-1-944
Preço por bushel, para entrega:

Hoje Ant
Maio 1.69.50 1.66.50
Julho 1.68.25' 1.87.62

Mercado de Caeau
Nova York, 4-1-944

ABERTURA:
Cacau para entrega:

Hoje Ant.
Janeiro ...... N/cot. 834
Março ....... N/cot. 8,86Maio N/eot. 8,74Julho 8,83 8,79Mercado — Estável.
FECHAMENTO:
Janeiro '8,64 8,64Março ....... 839 8.69Maio 8,74 8,74

Mercada — Estável — Vendas m dta- Nada — Nada.

ter o mesmo feito propaçatid,' n--<
zlsta no interior d* Sâo Paulo.

O crime foi classificado no rril
po 6o rto rteri-eto-lel n. 17, dp I
de dezembro dc 1937. Para <¦ I
cesso e julgamento foi designado •
juiz Miranda Rodrigues.

Julgamentos
Estão marcanrtos para hoje, r*

Tribunal de Segurança, os julgamwi!
tos dos réus Henrique de Almeida!
Filho, denunciado no processo nt jmero 40S8, de SSo Paulo, * Dem««!
tenes Ferreira e outros, denunciado!
no processo n. 3343, também dig
Sfto Paulo.

VARAS DA FAZENDA
Reconhecido o direito de um ex.1
funcionário dò Baneo do Drotil|

Silvio Sarmento Gran vila Costa, jpropóz ação, na Segunda Vara dll
Fazenda Pública contra o Banco dot
Brasil e a Unl3o Federal, afim «leI
obter a anulação do ato do Min:«í
tro do Trabalho que autorizara »»i
demissão daquele estabeleciniTl"!
de crédito. O autor fora nomendos
em 1923 quarto escriturar!») do Bani
co do Brasil, tendo obtido dcpnj
promoçCes por bons serviços prf-
tados. Mais tarde, sob aPtifnfjno d«
exercer atividades extremistas, fori
demitido, demissão que não cons*'
gulra tornar sem efeito, apesar dai
referências le altas autoridade* io
pais.

O juiz Elmano Cruz, Julgando
ação, reconheceu a ilegalldad» di|
demissão, e bem assim, em contei
quêncla, todos os direitos Inerentes |ao cargo que exercia o autor. Jul-i
gou Improcedente a ação na par
relativa aos honorários, por nSof
cabíveis na hipótese.

Vá ouvic e ver sexta-feira, dia 1,
às 11 1/2 horas, no Pregão I-nibi-
liário, os pregões com projeçó*) |
luminosas para a venda, sem ma-
joração de preços, de lojas, escri-j
tórios, apartamentos, prédios resi-l
denciais e de renda, terrenos, chá-
caras, sítios e fazendas.

Para a manutenção da uni- j
dade da língua portuguesa

LISBOA, 4 (U. P.) — Num e*
torlal Inserido no "Diário dc No*
tlclas", o ¦ sr. "Júlio Dantas, presi-
dente da Academia das Ciências*
faz o histórico das negocia cók quej
culminaram com a recente assina-
tura da Convenção Luso-Brasilein
para a manutenção da unidade o»j
língua portuguesa. Em seu artigo.|
o sr. Jullo Dantas justifica a abso-
luta nccssldade da Convenção, vis-
to que o problema lingüístico Por-
tugal-Brasil tornara-se particular-
mente delicado pelas diferenças da
prosódia e pelas , divergências «f;
escrita, cada vez mais acentuadas
Congratula-se pêela feliz conclusa»
das negociações! louvando a visM
dos srs. Carmona e Salazar na «'
fesa desse patrimônio comum doi;

portugueses e brasileiros e referin-l
do-se também aos esforços da Aca;|
demla Brasileira de Letras. De P»5*!
sagem, o articulista recorda os n?|
mes dos brasileiros Afranio PelxoJI
lhâes, Gustavo Capanema e «)«•.<
:Graça Aranha, Fernando M?fiU
Carlos de Macedo Soares e dos P°r'|
tugueses José Rodrigues, José Jp»j|
quim Nunes, David Lopes e Jos|
Leite Vasconcelos, que tanto e 

Jlmbem contribuíram com-seus esíwi
ços para a conclusão a que n0-!e.;I
chegou. Finalmente, o sr. Ju'Jl
Dantas recorda que foi o Pr-ir^í*|
ministro Salazar quem, em 19.31
quando ministro da Fazsnda, ca»j
cedeu as primeiras verbas Para/lyL
o problema hoje resolvido *<*:;§§,
atacado • realça a ação do eBit*'. -,
xador João Neves da Fontoura, •$£"
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EM PORTO ALEGRE 0 CAMPEONATO BRASILEIRO DE NATAÇÃO INFAiNTO-JUVENIL
ArA^^tW**************************^^

América éFluminen§© o§ favoritos
ilo próximo Campeonato de Na.
taeão da classe infanto-juvenil
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A Federação Metropolitana de
Natação levará a «feito no próximo
.tm J3. o mu Campeonato Infanta-
luvenll. An roda» aquática» vêem
•n-u-irdando com ansiedade a reall-
*aç»o deiwe certame, que devera
imter um record" em competições
jeiu naturena. O desenrolar da«
•iroviut que compõem o programa
do Campeonato'dever* apresentar
(Iruils sensacionais, alem da melho-
Ha ria- marca» Já estabelecida».

Mal» uma ve_. o público írcqucn-
tador da» piscina» Irá assistir a um
.liirln entre a» equipe» do Pluml-
nense x América, o» ma» provnvoi»
vencedores. Difícil »e torna proR-
nostlcár o campefto pelo equilíbrio
,le forca» demonstrado na» compe-
tlçoes anteriores. O Fluminense
envidará todo» o» esforços para
continuar n ostentar'o titulo que
i!Mpm. lendo arregimentado todos
o* «eus elementos.

o América, por sua vez, desejoso
dr obter o titulo supremo, espera
confirmar o feito das cinco últimas
cnmpetlçôcs. B' este o quadro que
te apresenta aos nossos olhos o
próximo Campeonato Infanto-Ju-
vcnil-
AS PROVAS DO CAMPEONATO

1.» prova — 100 metros — As-
pirantes — Nado livre.

2." prova — 50 metros —- Pettzes
— Nado de costas.

3.» prova — 50 metros — Infan-
tis — Nado de peito.

.."• prova — 100 metros — Ju-
venls Juniors — Nado llvr*.

6.* prova — 100 metro» — Ju-
venis Sênior» — Nado de costa».

fl.* prova — 50 mrtros — Menl-
na» Petlzes — Nado de peito.

7.» prova — 50 metro» — Menl-
na» Infantis — Nado livre.

8.» prova — 100 metro» — Me-
nina» Juvenl» — Nado de costa».

0.* prova — 300 metro» — Aa-
plrante» — Nado de peito.

10.» prova -- 60 metros — Pett-
zes — Nado livre.

11.» prova — 50 metro» -~ Infan-
ti» — Nado de costa».

\2.% prova — 100 metro»—- Ju-
venl» Junior» — Nado do peito.

13." prova — 100 metros — Ju-
venls Sênior» — Nado livre.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro eletivo .a '•••ndnde de

SexoloRla de .'¦.*'.»
Doença» Sexuais do Homem

Ru» do Rosário 172 - Dt 1 ás 1

QUEIXA-SE À FEDERA-
ÇAO BAIANA JUNTO À

Ç. B. D.
A Federação Baiana de Futebol

oficiou à C. B. D. queixando-se do
jogador Luzltano que, vindo Inte-
grando a sua embaixada, n&o vol-
tou à Baia. ingressando num clube
carioca.'

A entidade baiana, no mesmo
oficio, pede piovidências para o
"caso" Junto à entidade eclética.

__.• prova — 50 metros — Me-
ninas Petlzes — Nado de costa..¦ lõ.* prova — 50 metros — Me-
nina» Infantis — Nado de peito.

18.* prova — 100 metros — Me-
ninas Juvenis — Nado livre.

17.» prova — 100 metro» —* As-
plrante» — Nado de costas.

18.* prova — '80 metros — Pe-
tlzes.— Nado de peito.

19.* prova — 50 metros — In-
fantl» — Nado livre.

20.» prova — 100 metro» — Ju-
venls Juniors —- Nado de costas.

21.» prova — 100 metros — Ju-
venl» Sênior» — Nado de peito.

22.» prova — 50 metro» — Me-
nina» Petlze» — Nado livre.

23.» prova — 50 metros — Me-
ninas Infantis — Nado de costa».

24.» prova •— 100 metro» — Me-
nina» Juvenl» — Nado de peito.

25.» prova —¦ 400 metro» — A»-
plrante» — Nado livre.

F" Interessante salientar que as
inscrições para o certame em apre-
ço se encerrarão no dia 10 do cor-
rente, às 18 hora».

A «ru Teresa Sllva Torrei é
uma adepta intramigente do C.
R. do Plsmemo. Durante o de-
•enrolar do Campeonato, em
qualquer canto que estiver n
quadro rubro-nefro em ação. lá
está tambem. entre a multidão,

a «impátiea figura de Teresa,
lentlrulando • torcendo frene.
desmente pelo clube de hu eo*
r»çáo.

Ante-ontem, a «rt». Teresa
Sllva Torrei contou mal» um
aniversário em sua exliténcl».
lendo reunido em tua resldên-
eis, na companhia de «eus pai*.
ir. Crliplm da Silva Torrei e
d, Leonor Sllva Torrei, um nu-
mero considerável de pessoai de
suas relações.

Wr»^ht*-*»»Hr_^_tWHHHHr^^
FUTIlOt

TURPI
«ASQUITI
NATAÇÃO

t-UOlUSMo
RIMO

I OUTROS
isportis

k.]fIMll|HJt
Foram elaborados ontem os programas para

as reuniões de sábado e domingo próximos

ADEMIR EM RECIFE
RECIFS, 4 iA. M.» - Em vlilta à

«ua família. ch*?B_u ontem a esta c*.
pitai o Jogaior Ademir, antigo cam-
peft*> de todas ns categorias do E*.-
psrte Club* do R.ciíi, qus presente-
mente a*u-i no Cub? Vsrco d. Ga-
ma, do Fio. A.rmlr pirmaneierá
aqui durante 15 dias, retomando após
ao Rio.

Ecos do Campeonato Brasileiro
\

Ficou d-m-n.rrodo, por ocasião da "linalii.imo". que
o ...ódio do Vai.o, eo-ivenienrsmen.e e.t-dsd- « loea!.-
.c.âo dai c__.!rai, pede suprir a deficiência ec_t.iorii.la
peta falta de uma proea de esporte, no estilo do Estódio
Murrcipol de São P-ulo.

Dssts que e Diretoria do Vasco tome a providéneta
i* «resr nteramente e gramado de futebol, como olíãs
t:'.i feiío no Fecoembú e como oconteee em Buenos Aires,
a F:*t» d» afléUsmo oo I01.90 de campo e a. duos cabe-
c.iras tcmportorêo, no minimo: 3 000 cadeiros.

Com esse aumento e com e 'distribuição melhor estu
rloia ti. outras localidades, o mojestoso estádio do Vo:eo
ped.ró ermrjetir, no e.mpeonato citadino. com o jã famoso
Frrc-cmbú D?sse mod:, é de esperar, que os dirigente.
du r-çerte matropolifono encarem a exemplo da "finalis

síma" e er!otem o estádio vascaino como campo oficial do
c****p-;cpc?o carioca.

*
*

r.nr-.ilidsd- é atributo essencial de uma., organiza-
rãs. O atrs-o é o indice mais evidente ds desleixo. O
.-*Tip..!*oto brasleiro de futebol é algo de notovel pelo
vjlto que tomou e a C. B. D. pode orgulhar-se de pairo-
.in-.r um certame grandioso. A cerimônia da execução do

Gagliano Neto
Hino Nacional e o ha.feamen*. de Pavilhão Brasileiro dão
eo. togo. uma imponência belíssima. De .arte que es
atrazo. registado, tanto aqui cemo tm S. Paulo concor-
rerom para diminuir o brilho de espe.ac-.ft a serviram
paro encher de vaia. um ambiente Impregnada da civismo
t de vibração esportiva.

A C. B. D. tem que assegurar, na futura, uma rifo-
rosa ponluolidade. Já se «ei» que e trânsito se canga,
tiono a que a afluência do público, 3 hera. <¦*.... de ini
c'o do jogo, atravanca a. rua. adjacente, e o» próprio,
acesso, do e.tád:o. Logo é necessário cenduiir a. jogado-
re. visitantes eom grande antecedência. V ia estriefa cen*
vaniência deste, que assim aconteça porque a atraio irri-
ta os nervos e a ansiedade acelera o eoroeaV Um atleta
de nervos irritados a coração acelerado ato'pode produzir"in-torum".

*
* *

A inovação da. duas séries para decHfr o titulo apre-
vou plenamente. Sá um defeito persiste: i o de não haver
um campo neutro - altura da finali.sima. Viu-se o. pau-
listas vencerem todas as partida, que disputaram em Sãe
Paulo, enquanto que os cariocas venceram todos o* jogos
do Rio Não resta dúvida, porem, «.br. o .ueesso do nova
fórmula.

O BOX CARIOCA AGRA-
DECIDO AO DR. JORGE
DODSWORTH E À IM-

PRENSA
Fcl realizada ontem á Ausmbléia

Geral da F-deraçUo Metropolitana de
PugUi-Ji-o, que alem de aprovar os
trabalho- da ges.ào passada, culdsu
c**i eleição dos novos poderei. A reu-
nlfio foi presidida pelo sr. Carlos
Wltte, representante do C. R. Fia-
ni?i'-,o, e teve um transcurso anima.
dc, quando foram registados votos de
agradecimento*; ao dr. Jorge Dods-
wcr.h. - à Imprensa escrita e falada.
Para a' presidência foi recondunld-j
s.b aplausos o sr. Leopoldo dei Vai-
le, a quem caberá escolher os seus
companheiros, e os demais poderes
ficaram assim constituídos:

Conselho Superior — Celio de Bar-
res, J:sé Maria Castelo Branco, Cyro
Aranha. C.rlos Wltte e Ademar Bs-
blano; e Conselho Fiscal: — Louri-
vai Pereira. Fernando Loretti e Pe-
dro Scbrlnho.

O BANGÚ JOGARA EM
VITÓRIA

O Bangú oficiou à Confederação
Brasileira de Desportos por inter-
médio da Federação Metropolitana
de Futebol, solicitando licença para
Jogar em Vitória representado pela
sua equipe de profissionais.

A licença (oi concedida, devendo
o onze do grêmio suburbano em-
barcar ainda esta semana para a
capital do Espirito Santo.

OS JUVENIS DO FLA-
MENGO JOGARÃO EM

NITERÓI
O Flamengo obteve licença da C.

B. D. para Jogar em Niterói, sá-
bado. à noite, representado pela
sua equipe de juvenis, bi-campea
carioca da categoria.

O onze Juvenil do Ipiranga será
o adversário do quadro do I-a-
mengo.

A Comlulo de Corrida» organizou
para a» urde» de Mbado e domingo
próximo», doía bom programa».

Par» » tibitln» terão apresentadas
tete páreo» e p»ra a domlnguelra,
nove.

O trabalho do orgáo técnico do Jo.
ckey Club foi rerebldo com gerais
agrados e pslos elemento» com que
conta deverá marcar mais um gran-
de sucesso,

A temporada de 10-t, Iniciada com
tanto sucesso com as suas primeiras
reuniões, pramegue sábado e domln-
go próximos, prometedoramente.

E-.ão de parabéns os nosso, car-
relrljtns.

PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS
REUNIÕES

Ccrrlda de 8 de Janeiro de l»t_:
l.° páreo —¦ 1.400 metros — CrS

8.000,00 — 2_rik 58 quilos; Sanha-ó
50; Valcnça 48; Cerura 48; Itan 55;
e Capoeira 50.

2.° páreo — 1.400 metros — Cri
15.000,00 — Chlps 50 quilo*: BDnlno-
ta 50; Rataplan 52; Damaru 52; Frei-
xo 52; Digltalls 50; e Quinóta 50.

3." pareô — 1.400 metros — CrS
10.000.00 — Opallno 58 quilos; Our-
Jarui 58; Bato'.-» 56; Olúa 52; Ovillo
50 e Ciclone 54.

4.° páreo — 1.500 metres — CrS
8.000,00 — OJos Nejrcs 51 quilos;
Remai 50; Ouapé 52; Gaibú 51; Ca-
buassú 52; Esperado 56 e Buriti 56.

5.° páreo — 1.400 metros — CrS
15.000,00 — Transval 55 quilos; Bue-
nopolls 55; Gran Duque 55; Geranio
55; Itaporé 55; Ipanema 53; Mlss
Tonia 53; Gondola 53 e Plmpa 53.

6.° páreo — 1.200 metros — CrS
10.000.00 — Ipané 58 quilos; Calt-
eu. 58; Acayá 56; E-ú 58; Gaiato 53;
Ebulo 58; Robusto 58; Mascarado 58;
Caridade 56; Ceará 50; Garupa 56;
Aragel 58; e Cysos 54.

7.° páreo — 1.500 metros — CrS
10.000,00 — B.I.M. 52 quilos; Mo.
tinero 56; Montalvan 50; Serranillo
56; Mirahy 51; Relâmpago 51; Pan-
cho 50; Integro 55; Spin 48; Sober-
ba 52; Comarim 50; e Lamento 53.

P.j-eos do Betting -_ Quinto —
Sexto e Sétimo.

Corrida de 9 de janeiro:
l.*> páreo — 1.500 metros — CrS

10.000,00 — Tanajura 55 quilos; Na-
mouna 55; Cananéa 55; Querencla
55; Negrita 55; e Energeina 55.

2.° páreo — 1.500 metros — CrS
10.000.00 — Tango 56 quilos; Bln
Birl 58; Siringe 49; Tamoyo 52; Oce-
lera 57; Itanino 58; e Sapateador 48.

3." páreo — 1.4O0 metros — CrS
10.000,00 — Camões 56 quilos; Anga
hy 50; Apls 50; Território 51; PeSo
48; Jaca 55; Tupan 51 e Brasil 48.

4.' páreo — 1.800 metro» — Crt
10.000.00 — Quo Vadl. 55 quilos: 81-
rlgy 55; 8»grea 55; Fumo 55; Exlgen*
te 55; Dímlr 55; e Meetlng 5».

5.° pAreo — 1.800 metro» — Cr$
12.000.00 — Armonloso 51 quilos;
Wlnter Oarden 65; M»rclal 50; Tam
Tim 56; Amoroso 51 f Cppldon 68.

6." páreo — 1.200 metro* — CrS
10.000.00 — De Cujos 54 quilos; Car-
tucha 52; Jerlbá 56; Vol»nt_ 50; Ta-
lumina 48; Royal Master 54 e Bota-
fogo 50

égua Nhá Dona, na reunláo do dia 3;
b) — multar em CrS -00.00 o Jo.

quel Rubens Sllvn por náo ter eon-
servido a linha na reta d» chegada,
montando o animal Ctiraçáu.,n» re*
unlfto do dia I.'. em CrS 100,00. o
tratador Valdemsr Llm». por náo t.r
apresentado ra nor* reqtilamentar n*
reunlSo do dia 2, o seu pensionista
Locutor;

c> — suspender por uma reuniáo
o» Jóqueis Jorge' Morgado e Hcrculi-
no Sonres, por terem prejudlctdo et

7.° páreo — 1500 metros — CrS'seus competidores na reunláo do dia
10.000,00 — DJedl 56 quilos: Estro
venga 54; Msworolna 54; Cyma 50;
Raffaello 56: Quem Sabe? 56; Lo-
cuter 56; Dardancllos 56; Taubaté
56 e Fenicia 54.

8.1' páreo —• 1.600 metros — CrS
10.000.00 — Cura?áu 55 quilos; Rouen
58; Atys 57; Revuelo 68; C»rbon 57;
Voadora 48: Mate 54; Penca 48 e
Shantung 67.

9.° pareô — 1.600 metros — CrS
15.000.00 — Acsraú 53 quilos; A riu-
lon 48; Athleta 55; Mstrmatlc» 57;
e Serena 50.

Parcos do Bettlng — Sexto — Oi-
Umo e Oitavo. i

ESTEVE REUNIDA A í OMISSÃO
DE CORRIDAS

Rescluç&e. da Comissão de Corrida*.
em 4 de Jinelro de 1944' a) — suspender por uma corrida e

Jóquei Damlng-s Ferreira, por ter
dificultado a partida, mentando a

2, montando os anlrrul* Ipanema 4
Equação;

r > — ordenar o pagamento d_s
prfmlcs d» sreunlôes d; 25 e 26 as
dfzembro último.

O OLARIA A. C. JOGA-
RÁ, DOMINGO, EM

VALENÇA
O Olaria A. C. que. no ultime»

domingo, venceu, em Niterói, o Me-
talúrglco por uma contagem bas-
tante expressiva. e..curslonará á cl-
dade de Valença, no Estado do Rio.
para dar combate à forte equipe
do Corcovado F. C.

A delegar.lo do grêmio leopoldl-
nense seguirá sAbado, à tarde.

O K. l\ -SOALHEIRO VAI RE.-
TltlKI IR A VISITA DO SEU

10-1KMÃO DE RELO
HORIZONTE

O E. C. Joalheiro enviará, esta semana a Belo Horizonte uma de-
legação de associados, diretores e o seu quadro de futebol para retri-
bulr a visita que os seus co-irrr.áos mineiros lhe fizeram há pouco
temno. A delegação do grêmio carioca deverá embarcar, depois da
amanhã à noite, onde o clube local está preparando uma festiva re-
c_pi,ão. Os quadros de futebol, dos Joalheiros do Rio e de Minas, vâo
disputar uma partida desempate, cabendo .o vencedor um lindo tro-
feu. anteriormente instituído para ser decidido entre as duas valo-
rosas agremiações.

. COMO ESTA' CONSTITUÍDA A DELEGAÇÃO
A embaixada do E. C. Joalheiro, que irá a Minas, está assim cons-

tltuida: Antônio Sá Filho chefiará t» embaixada, seguindo mais Anto-
nio Menezes, como 

"secretário, Rubem Simões Loureiro, como tesourei-
ro: acompanharão os seguintes diretores: Henrique Osmarolli; 2.° pro-' cura-lor. José Manso —• Gentil Santos; Manoel S. Campos, secretário;
jogadores: Pinga, Fioravanti, Gentil, Gustavo, Mario, Gastão Menezes,
Loureiro, Sá Neco. Oswaldo, Octavlo e Manso.

<tlJA*DO O FUTEBOL PER-
DE O SEU SABOR

Regressou ao Rio. o vitorioso aprendiz José Portilho

• • •

, dia 7,
Imnhi*
o,1eíôe>
im ma-
i, escri"
oa resi*
>s, chá*

st uni-
guesa
um "dl*
de No-

;, presi"
3iênciM>
;óes que

assina-
rasileir»
dade da
i artigo,
a abso-

•âo. vi»-
leo Por*
rticular-
snças d»
icias ás
ntuadM'
onclusao

a visa-
r na -«•
•aim oo>,
referir.-
da Ac»«
Depa**

a os no*.
Peixotfc

, e r-í0-**
, Ma-Vr
do-po''

rose .J9*_.
j:'e:Jos«
itò e táo
us esfot-
e hoje «
sr. J«li0
primei'0

5m 1S>23'
ida. cen-
para a«e
do fosse
l0 e-ribai*
tou-»*»

LOGO apor, o término do Campeonato Brasileiro, Ioda. a. atividade.
[•jleboHslieas deveriam cejr.nr. Um descarno reparador, nSo só para e. jo-
mdr*r?s cemo lambem para o» "fan.". seria um golpe de inteligência do.
clubes, se estes assim procedessem. Seria lambem uma medida prática,
multo embera níi o achem oi ncs.os dirigentes. Na verdade, quando ter-
mina o ano iutebolistico, o torcedor se encontra como que enia.ilado de
ianto ver lutebol. E se para o espectador as coisas correm assim, para o'player", que disputou um «.latente campeonato Inter-clubes • posterior-
mente o certame braelleiro, o assunto ainda e pior. Por que. tudo em ex-
cesso * veneno... O prazer que anies animava o Jogador, ao contacto da
pelolü. agera se ronvorle em aborrecimento, uma vez que ele nào tem en-
iuslmmo suficiente para continuar Jogando. Acontece muitas vezes que a
continuação da prálica do futebol se converte em prejuízo para o próprio
jogador. Um esgotamento físico, um tédio enervante por tudo que se rela-
dona com o esporte bretão sio fatores que concorrem grandemente para o
decréscimo de producAo do "crack". O grande entrave que se antepõe a uma.
férias piolongada. é o fator financeiro — segundo afirmam os clubes. Entre-
lante, convém assinalar que os torneios caça-niquels organizados nos flr.s e
prlnclolos de ano, geralmente redundam em tremendo fracasso monetário
£' a õrova evidente de que o. '.an." lambem se acham enfastiado, do .eu
esporie favorito. O argumento sustentado pelos clubes cal por terra, uma
ves que nesses Inexpressivos torneio, eles náo conseguem os lucro, neces
sário* para maior estabilidade financeira. A única coisa que ainda pode
melhorar as condições monetárias dot clubes * uma longa excursão pelos
principais Estados, em virtude do grande interesse que estes demonstram
em conhecer os quadros cariocas. Assim mesmo, estas excursões só deve
riam ser levadas a efeito após um período da descanso para os Jogadores,
cansados, como Já dissemos, pelo estafante certame citadino. Alem da.
considerações feitas, nota-se que o carioca, nesta época, começa a de.vlar «ua
atenção para os folguedos carnavalescos. Tal como o futebol, è o carnaval
uma dlvresao que está profundamente arraigada no sangue do carioca. Se
este é louco poi futebol — em época apropriada, bem entendido — lambem
o franeamenle de Momo!... E ainda mais, que o Carnaval vem ai...

SUBA' MESMO EM PORTO
ALEGRE O CAMPEONATO
BRASILEIRO DA CLASSE

INFANTOJUVENIL
0 QUE DELIBEROU ONTEM O CONSELHO TÉC-

NICO DE NATAÇÃO DA C.B.D.
O Conselho Técnico de Natação da Confederação Brasileira de Despcr-

tes resolveu na reunião de ontem, em principio, assentar que o Campeonato
Brasileiro da classe infanto-juvenil, será mesmo efetuado em Porto Alegre,
devendo ter inicio à 13 de fevereiro.

Deliberou, ainda, aquele órgão, que as delegações do Distrito Federal,
São P3ulo e Minas já inscritas no certame deverão seguir para Porto Alegre,
bçs primeiros dias-de fevereiro.

CAVALCANTE F. C. CON-
TINUA A SUA CAMPANHA

GLORIOSA
ENCIDOS, PELO GRÊMIO DA LINHA AUXILIAR.
0 PEDREIRA F.C.EO E. C. BARREIRINHA
Entre os mais destacados clubes do esporte independente que vêem cum-nndo excelente performance, aoarece o Cavalcaiiti P. C.O prestigioso grêmio do subúrbio da Linha Auxiliar, tem vencido em seu"ipo. ns mais categorizados quadros, psosuindo em suas hostes, elementos.'¦ grande valor. .

h Domingo último, o Cavalcanti F. C, registou mais três expressivas vi-"as, nbtida.s pelas suas representações de juvenis- de aspirantes e de ama-s titulares,
No encontro principal, c Cavalcanti venceu o Pedreira F. C. por 4 x 2, re--rando outro triunfo no jogo dç 'aspirantes, contra o mesmo clube pelae\aoa contagem de 9x0.

i-r«i,prel'n}in',r' reuniu as equipes juvenis do Cavalcanti e do E. C. Bar-
o "i vUóri'i sorriu a*n(là *° Primeir° Por 6"<2-

truí;^1 rC8 do Clube yencedor e s*115 respectivos marcadores, foram os
-,,;1,,", Q'1?^™: Álvaro, Mistii.a e Didino; Russo. Ivo e Rubico: Bolacha' 

..,!., I~,:.rmf"' '•'• Hutro Jorge C2) e Cuíca (1) depois Manezinho.. Aspirante!.. Sarnê, Beção e *_evy; Nelson, Vitor e Mario; Aido (3). _*_¦'" ,,,/''. ínoçenciò 13), Ernesto e Mozart.
ni Sfi: ^í1*10' Críspim e Bunhano; Waldir, Qulrino (1) ¦ Aziel; Hei•*¦. Bcüachinha (1), Manoel (1), Joiçica e Pirolito (2).'

HOMENAGEADOS OS CAM-
PEÕES DO RRASIL

O SR. VARGAS NETTO AGRADECEU OS"CRACKS", OS TÉCNICOS, OS CLUBES E A
CRÔNICA CARIOCA

No antigo rscin't0 da Feira de Amostras foi realizado ontem, o chur-
ras^o promovido pela Federação Metropolitana de Futebbl em home-
nagam aos "cracks" que reconquistaram para o Rio, a supremacia do"socer" nacional.

Numerosos paredros compareceram ao churrasco que transcorreu
num ambiente dc cordialidade e alegria.

Alem dos paredros participaram tambem do churrasco como con-
vidados especiais o sr. coronel chefe de Polirüa e os jornalistas e lo-
cutores esoortivos credenciados junto à F.M.F. Após o churrasco o
técnico Luiz Vinhais em nome de Flavio Costa e dos jogadores agra-
deceu a homeriaçem que o presidente da entidade prestou a todos, e
disse-lhe que se havia um herói da jornada, este era.».». que, nada
deitou faltar para que a mesma terminasse como terminou, isto é,
com a vitória carioca. Depois de Vinhais, falou o sr. Vargas Netto, irae
agradeceu a todos, salientando que se dirigia a todos os presentes por-
que ao seu ver. sem a cooperação dos jogadores, técnicos, torcida e
crônica esportiva, nada se teria conseguido. Após a palavra do~sr. Var-
gas Netto, o ?r. kr_ Barroso falou pela imprensa, agradecendo as re-
ferê.ncias a ela feitas pelo dirigente da Federação Metropolitana de
Futebol.

A 13 DE FEVEREIRO O INI-
CIO D O CAMPEONATO DRA-

SILEIRO DE NATAÇÃO
PRATICAMENTE ASSEGURADA A PRESENÇA

DOS TETRA-CAMPEÕES DO PAIS
O Campeonato Brasileiro de Natação da classe infanto-juvenil,

está marcado para fevereiro, devendo ter inicio a 13 do referido mês.
Em Porto Alegre, local escolhido para sede do- certame reina muito
irteresíe em torno do mesmo, tudo fazendo crer que terá grande êxito.

PRATICAIvnÇNTE ASSEGURADA A PRESENÇA DOfl
, TETRA-CAMPEÕES

Pelo .ue apurou a reportagem de A MANHA, a "presença dos ml-
neiros (tetra-campeões do Brasil) está praticamente assegurada, tudo
fazendo crer que diante do apelo feito pelos desportistas gaúchos, os
representantes montanheses acabaram cedendo.

Com a presença dos mineiros, o campeonato, sem dúvida, terá
mais animação, pois estes, deverão encontrar noa cariocas adverâá-
rios perigosos.

ESPERADO EM RELO HORI-
ZONTE, O QUADRO DE

AMADORES DO
ROTAFOtiO

O quadro de amadores do Botafogo, bi-campeão carioca, está se
preparando para a sua próxima excursão a Belo Horizonte, onde está
sendo esperado depois de amanhã, o Sampaio F. C. deverá ser o pri-
meiro adversário dos botafoguenses, devendo o quadro carioca en-
frentar posteriormente o Comercial, de Nova Lima.

Noticias vinda* de Belo Horizonte, afirmam que o Sampaio F. C.
encontra-se em francos preparativos, afim de poder oferecer a resis-
tência que o adversário exige, pois a direção técnica do grêmio mineiro
conhece perfeitamente o poderio do bi-campeão amadorista carioca. Os flagrante acima focalizam aspectos ia chegada ao aeroporto io festejado t ^¦^..^"f**,,*"4* -°-^_
Ainda há bem pouco tempo, em excursão empreendida a Juiz de Fora, m W regressou ontem de Minas Gerais via Belo Horizonte Ctjovem. e *Mm*o _^s,0"f.^ees g£gg- -i„i -,-„--,-. .«rri-fo---^ .-.t-.,.-,»,-,,,-.. ..n._«i. .«u-_ - -*i_.f-i-_ _.--_• '-f£*o presífjfio em nosso meto carreirista, teve um desembarque concorrido. Entre as pessoas presentes esiavam.
osalvi-negros registaram retumbante vitória sobre o Elétrica, cam- jor^a^tas. $ distinto -turfman" Renato Meira Lima, J. Mala, e se utlo, o conceituado jóquei Geraldo Costa e
peão local, por 11x0. Como se verifica, sao justas as precauções dos _•__*"•__, amtgot éo magnífico freio patrício. José Portilho deverá reaparecer nas próximas reuniões do Hipôdro-
niineiros... mo da'Gávea. '
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lo. Cadetes do ar brasilei-
ros nos Estados Unidos

Para evitar um
vante popular na Ru-
mania ena Hungria

eoaiiCANA. (Tixot) — Jonrtro mm ilnltwAmtrlctnu) — JV» poxf-
mícS« ÊU WUtO» campot pttroliftrotio Texas, um grupo de men»
hratÜavoYtitd aprendendo o» rudlmentai dt atronauUct, tob a ontn.
MmiVSSnS'«SiiSSio • Hum corpo dt inttrutom cluli con-
trtttáot ptlo Programa dt Instrução Aeronáutica, tm Cortlrana Field.
tun caitttt brátiltirot, qut fattm ptrtt it um numtroio grupo dt
cadte. itlomíflconoi, tttio rtctbtnio tn^m^ SSSt^ SSSeteula úe aviação situai* a I milhai ia protptra cidade io Texat.
JSÍda^torSuliom curto d» • ttmana,. tltt terão enviados pait
ume ÍJ^JXumlüXníSm io Comando Ctntrai it Initrujio

AÜIAllaBjf
af>l'a?íert

t.VsSIANll llll Mil» i
QtrtM»,

O l'l a.1- I ..-. ... . ,

UDACAO
R OriCIN-M»

RA
IMPKIIA aA NOITE ' 1 ÜPIRINTCNDRNTIS I UU. O. DA
ANO IV RIO DE JANEIRO - qUARTA-PTIRA. ft Dl JAJ4BIRO DI 1M4

AOMIM»ilHAv».C.
RUA IVMattOV-.IOA I*

COITA NCTl'0
NTJM..49

slai pai*
da frente.

fiMIfVf*

DECLARAÇÕES 00 SR. ALBERTO GUANI
MoTrreviDti^ (UP. - O presidente do ComlU ÇoMultJjde

qbss feitas"Al-juem pr
Bolivia A (
& sua longa

com a Bolivl*. dlss::

lOlsa provoca, praticamente, o riso'. Tu. --*-*'&**£*?
....JLx -« rtainr.hr» e na Chancelaria urug*uaiar • «res-

Ho HPn K-SMaVJ 131 IV1 W.'m m
Wt\9 ^mmmW mjk -1 li I
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Os exércitos de Vatutine, após 4
dias de ferozes combates, toma-
ram Belaya-Tserkov de assalto

"Plaaaet" deixada por, uma turma de cadete» brasHeiroí, no salão ie
rfSSoita tscoll, txpUssáo dt sua gratidão ptlo delicado tratamento
recebido e pela fraternal hospltaltdaie com que foram acolhidos pelos

.v-t^nüS eom fatos, que pro- m colega8 americanos, na escola de aotaçte ^f1*8-^>«^««, ni£i.ÇS?"

^p^i^^^Sw admiração e respeito, maa também Vuraj#akqmaW*f. dirm;ocam.*'KWttty!&>?«&
devoção e ctrinho',

I, nue it encontravam na capital itoliona desde junho
Monsenhor Ocompo di«:e que só fht foi possível entrar

de nãa relator coita alguma de

SIMPLESMENTE DESASTROSA, A SITUAÇÃO
. DO POVO ITALIANO

CARACAS, 4 (II. •*•• — Presidentes de Remo, chefaram o

esta eopir-' — •»'»"•« tttiamlaianti Amei Maria Osampa e Gaspar
Monconi'!
passado.

ém Roma mediante a promessa . .
quanto lhe fosss dado ver. Referinde.se aos bombardeies de Roma,
declarou que es mesmes foram Intensíssimos, Itavenda muitos dos

projeta caldo no Vaticano, iem causar, entretanto, vitimas entre
os religiosos. Acrescentou que a situação do povo iíaliono e sim-

plesmenre desastrosa devido, abm de outras causar, à falto de
alimento. Quando os alemfies ocuparam o Itália, fiieram eles um
inventário de tudo quanto havia em gftntrss alimentícios, trens-

portando, em seguida, para a Alemanha as existêneios quo ju.ja-
ram oportuno requisitar. Os bispos em questão, temendo que os
nasistas venham o tornor represálias contra pessoas que ainda se
encontram em'Roma, ümitoram-se a dixer, com respeito Ã guerra,
que os aliados lenta e seguramente eitfio se aproximando da capu
tal itoliona. Monssnhores Ocompo e Moneonill chagaram a bordo

do "Cubo dé Hqrnos", procedentes da Espanha, país que, çoníorrae
dizem, é .um oásis na Eúroro.

J&uMe-V ANO MAIS DIFÍCIL
1OND-IBS, 4 tUP) — Num discurso pronunciado perante os tra-

balhndores de uma fábrica de material bélico na regiào de Londres,
o ministro da Produção 

"Aeronáutica, sir Stafford Crlpps. fes as se-
guintès declarações: "E' inteiramente certo que a situação das Nações
Unidas é agora muito melhor que em qualquer outra oportunidade desta
guerra, porem devemos recordar sempre que Jamais a fera i tio pode-
rosa como quando está ferida". "Temos que estsr preparados para
enfrentar ataques violentíssimos. 1044 será o ano mais dlíiçil tanto na
frente de luta como na frente, industrial". "Espero que antes do fim
deste ano», se trabalharmos suficientemente, poderemos pôr íim a
guerra na Europa.» Depois teremos que cumprir nossas promessas ae
auxiliar tís norteamerlcênes.. australianos è neozelànde/es a liquidar a
guerra no^Extremo Oriente"."SERÁ 0'ANO DA VITÓRIA PARA AS NAÇÕES'.'¦••; 

UNIDAS"
CAIRO, 4 (A. ,P.) ¦— Stolin, em mensagem ee "premier"

Boghidar Puric, do governo exilado da Iugoslávia, declarou que o
ano da 1944 "será o ano da vitória para as ridções unidas". A
meiisogem da Ano lom do Marechal Stolin, tornada pública pelo
"premier" Puric, dis: "Estou convencido do que 1944 será e qno' do vitória pera as nações unidas e que não está longe o momento
em que a povo iugoslavo conquistará a sua libertação da tirania
de Hitler". Puric chefia o governo do rei Pedro, exilado no -"-ira"NÃO QUEREMOS MOSLEY AQUI'

SBIPTON ^UNDER WYCHWOOD, Oxfordshire, 4 (AP) — A popu-
laçâo desta cidade — que antes da guerra se elevava a 630 habitantes
— enviou uma petição a Churchill e a Herbert Morrison' exigindo a
remoção do leader fascista sir Oswald Mosley e o seu regresso à prlsfto."Mo o queremos aqui" — dizem os iracundos aldefies. A petição diz

•vque Mosley está vivendo no luxo, sem prestar serviços ao país, en-
quanto maridos, filhos e noivos dos aldeões estão nas Unhas de frente
combatendo 'contra o fascismo. **

de Janeiro, cadete M. J. Caliwell. de New Jeney e cadete R. F. Har*
rtngton, de Nova York
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Na tala de estudos da Escola de instrução Aeronáutica de Yale, os
nossos jovens patrícios aproveitam os momentos de repouso entre as r^men-o de
aulas para uma leitura recreativa. Aparecem na gravura os cadetes d» tusrda o
min Zamsg. Olavo Wcrneck e Newton Machado, todos desta capital Jro- ° " -

'mR wlul »t^3 ¦
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Aspecto da sala de refeições da Escola de Aviação da Universidade de
Yale onde realiza seu curso uma numerosa turma de cadetes brasi-
lelros. Os seus colegas americanos geralmente aproveitam essas oca-
siões para crivar seus companheiros ão Brasil com uma longa serie de
perguntas sobre a vida brasiliira. Aparecem na fotografia os cadetes
Milton Zanenga (Rio), Willifim Harris (Atlanta). Helmo Sussekind

(Rio) t Duval Pacheco (Rio)

MOSCOU, 4 (ü. P.) — ür.
gonte — O merechel Stolin ex.
pediu ho)e umo ordem de die
pera enunciar qut os exércitos
russos recenquisterom e cidade
de leleya.Tsherhev.

Ordem do Dia ao tenenl
Vatutine

XIOMOU. 4 'A. P.) — O marechil
Btaltnr. eomandsntc em cheft doa
Exércitos ruiiM. baixou > Mculnte or
item do dtt. endereçada so ceneral
Vatutine, sobre a captura de Beleyn-
T/írkov.

As nom* tropa* d» primeira fren-
te da Ucrânia. depoU de quatro dias
de rudes combate», capturaram, de
auslto. a cldads * «rande estação
ferroviária de Belaya Tserlcor. impor
tante ponto fortificado das defesas
alemãs.

No* combates pela posse da tldade.
distinguiram se as tropas comanda
das pelo tenentejeneral Zmachenlcp.
pelo major-general Martírosan e pelo
maojrgeneral Avdeyenko » oa artl»
lh»Iro« comandado* ceio major-gene
ral da artilharia Ouser.

Entre aa tropn*" que se distinguiram
particularmente no» combates encon-
traxe a pritrulra brlajada Indeoen-
dente tchecMlovaca, Ordem de !3uro-
í-ov, na URSS.

Dastlngulrem-fw oartlcularmente nas
combates a 323» divisão dí infantaria
de 8umy e Klev. a 74» d. de infantaria
d» Kl:v. a 3i(V» divisão ds Infantaria
de Sumy t Klev. a 1» brtaeda InOe
nendente tcheccslovaca. Ord*m de
P-ivcrov. na URSS. o lll» regimento
Howltasr de euarda. Ordem d» Línl-
r.e. a 303"1 brigada de artilharia. Or-
dem da Bnndeira Vermelha, o 317"

artilharia antl-tanque
o 493* regimento de mer-

r»e:men"to de morteiros
da. guarda de Kiev. o 323» revlm-mto
d» r.or*eiraM da gutría a o 87» resi-
m"ent ode tanques de Zhitomlr.

Para comemorar a vitória, as uni
rirtdes e formaçfies qu» se di«tintniir-.m
nes rawnbates pela libertação de B*-
Isva-Tserxov trarão, de agora por at-
ante, o nome dessa cidade.

A 23" divisão de infantaria de Su-
mv e Kisv. a 74» dtsl»«.o de infan-
Hrta «Te Klev. a 340» divisão de ln-
fantarla de Sumy e Klev o 169 n?l-
mento de r»orteiros da guará a»
Ki-sv e o 87e regimento Aí tanques
de Zhitomlr, qu?» se distinguiram par-
tlcularmente ssrã-a reiomendí-^os nara
a concarsão da Ordím da Bandeira
Vermelha.

A 1» brlaada Indwcndente tche-
coslovaca na URSS. Ord?m de Suyo-
rcv. cue se distinguiu nes combit^s
s»rá re:cm»r.defla nara a concessão
di Ordem de Bogdan • Klomeinlts-
ky, primeira classe.

Koje. às 21 horas, a nossa capital.
Mostou. em -nome da nossa pátria.
saud-rà as no?Eas valorosas tropxs
nue tomaram parte na libertado de
"tVlaya-Tserkov com 12 salvas de ar-
tüharia de 124 canhõw.

P:la exselência das operações ml-
litares .exwimo os meus «.sradeot-
tnentos a todas as tropas sob o vorao
a»omando oue tomaram parte no« com-
*»ates peía libertação de Belaya-
T^srkov ,

Glória eterna aos heróis que tom-
báràm na. luta pela liberdade e pela

pátria! Mor-

tr

w
SERÁ LIQUIDADO PELOS MILITARES OU SE

SUICIDARÁ"
, WASHINGTON, 4 (A. P.) — Jo* Masoryk, ministra do

Exterior da Tchecoslováquia, que aqui sa encontra come represen-
tante tcheco à Conferência das Nações Unidas am Atlantic City,
predisse que Hitler nio viverá o bastante para ser julgado cemo
criminoso de guerra: Herr Hitler será liquidado pelos militares eu
se suicidará".

PARA OS AUTORES DO HINO NAGIONAI
! SOVIÉTICO
NOVA YORK, 4 (AP) — Ò rádio de Moscou anuncia que os autores

do novo Rlno Naeional .Soviético receberam prêmios no valor de Cri
754.800,00. O compositor A. V. Alexandrov recebeu a maior parte dessa
soma. enquanto os autores da letra, S. Mlfchallov e & Reglstan, se'dividiram o restante.

UMA PREVISÃO DE EMIL LUDWIG
NOVA YORK, 4 (A. P.) — O escritor Imil Ludwig declereu

que a proclomaçfio de Ano Novo de Hitler foi "ume vitorie pera
os aliados". Im carta ao "New York Times", Ludwig declara:

"Hirier é um monturo depois desse manifaste. Os generais
bem o sabem -—isso lhes custará es últimos entusiastas entra os
seus adeptos. Nesse dia e data de suo marte será fixada".

A FRANCA, ESSA SOFREDORA. I
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DivuAo dt tanque» foi derrotada na
batalha do «aliem» da Klev.

Em nenhum ponto do -front" po-
lonla. com aua* SO milhava de lariura.
I>6d» Von Mannateln itiatar o recuo
conatante dt suas tropas desmorall-
sadu. nem pódt tenur qualquer II-
nha dt resistência contra a avaawla-
dora ofensiva ruua. Com avua arran-
cada eimacadora. as tropaa nisaaa
aniquilaram, to no dia de ontem, mais
de SOCO alemães a capturaram nume
roso* trofMw d» guerra, inraulve
multo material perfeitamente Intacto,
abandonado pelot alemães em nrtlra-
da ou em fuga.

Tanto ao longo da eatrada de ferro
Klev Varam!» como da estrada de ro-
tiagem que a acompanha, e que e
uma cm melhores da Rússia, o* rua-
.»o» avançaram, milha por milha, man
tendo Inteira comunicação com a re-
tatuarda e em conatantt contacto
com o Inimigo, que nunca pode faaer"alto"' para Improvisar uma "linha
firme" de defesa. Ambas a* eatxadas
estão perfeitas, a não ser que oa ale-
mãe» ainda consigam faaer voar pelos
ares algumas de suas pont<sa.

Entra assim em seu décimo tegun-
do dia a avançada lncontida do ge-
r.rral Vatutine. com maU uma ponta
rie lança de seus exército dirlpda
para a Irontelra da Rumânla, a pou-
co mais de umas oitenta milhas a au-
doeste. Essa coluna sul já se açode
rou das estradas de ferro de Kaaatin
e Zhashkov. e de Karatln a Umsn. as
quais servem de rotas de suprimento
para os 500.000 alemães que ainda de-
vem estar no Sul da Rússia, incltul-
ve os que agora se acham ameaçados
de envolvimento, na curva do Dnle-
per.

Bsgramyan avanço para a

Letônia

Maior ainda é o perigo que amea-
ça os alemãe», no setor de Vlnnltsa.
para onde avança aquela "ponta de
lança", e que se acha a 33 milhas a
sudoeste de Zhmerinka. A coluna
russa que parece ter esse objetivo ja
se acha a umas 35 milhas da princl
pai linha férrea de Varsóvia a Odes-
sa, por onde traí;gam todos os supri-
mentos para as. forças alemãs do
Dnieper.

A maior possibilidade com que Von
Mannstein pode- contar para armar
uma linha de defesa parece ser o rio
Stulcz, barreira natural ao longo da
fronteira polonesa, através dos terre-
nos pantanosos de Plnsk. Entretanto,
esse rio não pode ser uma barreira
permanente de defesa, mormente
quando os russos Já o atravessam, no
sul. na altura de Novcgrad-Voiynsk.

No* extremo norte, no "front" do
Mar Báltlco, os exércitos do general
Ivan Bagramyan continuaram a
avançar para a fronteira de Letônia,
i-apturando enormes quantidade de
material bélico abandonado pelos ale-
mães que recuam. Vitebsk, principal
baluarte dos alemães na Rússia Bran-
ca, está cedendo aos poucos diante
cias investidas das tropas de Bagra-
ír.yan.

O general Bagramyon recon-

quista 70 localidades
habitadas

M-OaíCOU, 4 iPor Henry Shaplro,
da "United Press"j - A vanguarda
blindada dos exércitos do general Nl-

du operação», o território em.-» Novograd Volynak e Oltvak náo t ufe.
quado para grandes forca» O» ;:".¦-.
nos e tasques t a falta dt »•»-»...
obrigam nea»#»wariam*nia» a <•.(*••.-.¦..
com forcas rMuatdaa Ao «ul dr v-
vograd Volynik at estandt uma ton»
que poasut estradas bastante b»u. p>
btm náo tslsuun rtetnru aassttav» r«
pasasa de conter a tamagadora *<¦•¦¦¦. ¦¦
da dt Vatutlnt. a lula sobre * tm*,
telra poloneaa é encarniçada, pois n>.
despacho» oficial» anunciam qi* mai.
dt S mil faaclitaM alemãea foram mer
tos ontem na frente da Ucrânia Oi
trai InformaçtVe da zona de bttathi
expressam que tm alguns «etorrs ¦*
nasista* abandonam «ua» arma.- «,
escapar dMordenadamenta» atravás 1o.
pântano* e boaque»; porem, ainda nán
há sintomas de uma derrota geral da"Werhmacht". Oa coiTespondent* s*
viéttcot na frente ditem que é »p*»r,*<
uma questão de dia» para que tm
grande exército nisso eateje lutando
em território poloné». A reconquiat.»
de Novograd Volvnak verificada onterr.
completou praticamente a llbertacSn
d» toda a região de Zhitomlr na Urra
nla Ocidental e eliminou o -Vitima
obstáculo que ne«M «etor Impedia i
entrada na antiga Polônia. Hoj» v
completa o 13a dia. da ofensiva ds
Vatutine. que avançou mal» de tan
quilômetro» para o coraçAo da Ali-m-
nha. As unidade» ruatiai que ae apo
deraram do entroncamento de Hopír.
continuaram sua marcha para n «t»]
na direção de Vlnnltaa. qu*e dista v.»
nas 35 quilômetros dali.

A ocupação de Vinnitr* limpai ta a
caminho para um ataque frontal a
Zhmlrinka. a 40 quilômetros mau
para o sul sobre a estrada de ferro
Odesea a Lwov. última rota de escape
em boas condições que ainda resta
aos milhares de fascista» alemã e.« -»:
eados na curva do Dnieper. Entretan
to, na frente de Nevel a» tropa» do
general Bragamyan ao quarto dí-i dei
sua ofensiva reconquistaram setenta
localidades, Incluindo as de Dort'.sifn
e Karatai. a oito quilômetros ao nor*!
de Ncvel, sobre a ünlia, férrea de Lo
nlngrado.

independência da nessa
te ao invaíor alemão!"

- • . ,. i _. uu«u»«» »uo v.,w~.— -- *>-¦¦;-,----¦/. vasuune e o enu-uncnmsaaiv
Morreu o príncipe Umberto koiat v.tutne estava ^<M riodeafcw. p»,m* W«

Vatutine'procura alcançar o
Bug em três direções

MOt3O0U, 4 (Por Eddy Qilmore. i>
••Associated Press"' — A grande b.-f-
cha que o exército do general Niko-
lal Vatutin abriu no front" alemã.*-
da Ucrânia pkrece tender para c.e:u
objetivos: assegurar a Po.»« o* no.
vos meios de comunicação e envolve:
milhares de .toldados nazistas que si
acham numa área' de centenas de
milhas quadradas. Em mal» de IM
milhas, desde o» pântanos de Pin&
a oeste de Olevsk, até as potiço?.-
mais avançadas na região de Vinlnt-s.
no sul, o exército em avançada ani-
quilou novos centros de abastecimat"-
to alemães e capturou ou obrigou *
se retirar outros tanto» centros vi-
tal» de comunicação dos alemâe» en-
tre si. Já se acha completamente em
poder dos russos a maioria dos tre-
chos utilizáveis da sestradas d« ferra
e de rodagem da Ucrânia e esti.i
.conquistando ainda novos trecho.»,
Junto k antiga fronteira da Polônl».

Um dos centros de comunieaça.o aeo-
ra visado» pelas forças do general 1
Vatutine é o entroncamento ferrovia-

A gravura mostra Duval Pacheco, Milton Zanegá, Olavo Werneck,
Abraham Friedman, do Rio de Janeiro, que estão cursando a escola de
aviação de Yale, quando cumprimentavam o coronel Raymon J. Reeves,

comandante ^naquele estabelecimento de instrução aeronáutica.

de Saxônia • Coburgo

LONDRES, 4 (U. P.» - A emlsso-
ra de Paris Informou que o príncipe
Humberto de Saxônia-Coburgo *'caiu
no campo da honra". t

Os exércitos de Vatutine já
pisam a Polônia Oriental

MOSCOU, 4 (Por Henry Cassidy, da
Associated Press) — As forças do ge-
neral Nütolai Vatutine Já estão pi
sando ai planícies da Polônia Orien-
tal depois de terem capturado Olevsk,
na fronteira antiga de antes da
guerra. A captura de Olevsk e de No
vograd-Volynskl, a quarenta e duas
milhas mais ao sul, foi anunciada no
comuncado ofiical russo, e despachos

comunicavam

da arrancada os restos do exército do
marechal von Mannstein, através da
fronteira russo-polonesa sobre um*
frante de oitenta quilômetros, en-
quanto outra poderosa coluna russa
destroçava a última linha das for-
midaveis defesas estabelecida», dian-
ts da fronteira territorial rumena. Os.
despachos da frente juntamente com
as transmissões do -eixo" .captadas
aqui indicam que as tropas de choque
do general Vatutine JA penetraram pot-
vários pontos no território da Polo-
nia tíe antes de 19J9 — o que faz es-
perar de um momento para outro um
comunicado oficial ra-dio-telegráfico
para anunciar a tomada de cidades
polonesas.

As ferças sob o comando do.tenen-
te general Pukhov se deslocaram para
o oeste, partindo de Novograd-Vo-
lynsk pela' estrada de Rovno para a
antiga' fronteira, enquanto outras
unidades do exército da primeira

um
en-

seu
Apertando a mão do coronel Reeves, vemos o cadete Helmo Sussekind,

também d0 Rio de Janeiro *

MADRID. 4 (AP) - O dr. Alexls Carrel, conhecido autor de "O ho-
mem, esse desconhecido", que agora se estabeleceu em Paris como di-
retor da Fundação Francesa para o Estudo dos Problemas Humanos,
deu uma entrevista a '%c Petit Parislen", em que dis que a tarefa da
fundação é "determinar os motivos para a diferença da posição que a
Pr.inça ocupava no mundo há 150 anos e a posição que ocupa hoje".
O dr. Alexls Carrel declarou: "Acredito no renascimento. A civilização
que produziu gênios, no passado, como os nossos, não pode te extin-
guir\ o conhecido cientista não fez comentários políticos.
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recebido» do "front"
que, pouco depois da queda de Olevsk, frente ucranlana empreenderam
já as forças russas transpunh/m a an- ataque sobre Shepatvk, último
tiga linha divisória russo-polonesa, troncamento Importante da linha de
avançando rapidamente e com setxn- Berdichev a leste daquela fronteira.
nSpffi estrada de ferro que con- O general Vatatne domina. agora.to-
riiT* rfi» Kiev ai varsóvia d& -a linha de Kiev a Korosten e Ole-du» de Kiev a varsoua, ^ 

^ ^^ uma cunha em
As forças que avançam, em ponta direção ao noroeste da Ucrânia ocl-

de lança, da antiga cidade aduaneira deJ_tal. Também domina a maior

Perci» Alan Bernard. aluno do CPOR do Ar, do Brasil, que se encontra
estudando navegação na escola de Navegação Aérea de Hondo. no
Texas, quando procurava corrigir o desvio de curso no seu aparelho

de treinamento
(Fotos da Inter-Americana)

de Olevsk — 135 milhas a noroeste de
Kiev — são apoiadas, por seu flaneo
esquerdo, por uma outra coluna que,
nor sua vez. tomou Emilchino, 38 ml-
lhas para o sul. O ponto em que a
fronteira foi transposta acha-se, apro-
ximadamente, a cento e cinqüenta
milhas do ponto de onde os alemães
iniciaram a Invasão da Rússia. a,)6s
a conquista da Polônia, e a umas 300
milhas de Varsóvia.

Note-se, entretanto quê nenhum dós
comunicados ou boletins oficiais rus-
sos nem qualquer nota irradiada pela
emissora local faz qualquer referén-
cia á " transposição da fromeira"
um* vez que oa russos, manteem seu
ponto de vista anterior não reconhe-
cendo como tal a antiga linha diviso-
ria de 1930, tal qual era admitida an-
tes da guerra. A ala sul do exército
de Vatutine, a omesmo tempo, está
avançando de Dzerzhlnk, 35 milhas a
sudoeste de Zhitômir, numa arranca-
da qué a retaguarda do exército do

Os alemães nunca puderam
fazer "alto"

Mannstein parece incapaz de deter,
prir.3ipalmentt depois que a sua 13»

parte da Unha entre Korosten e She-
patorka, paralela à antiga fronteira,
e de sumo valor para o-3 movimentos
ds tropas. A ecupaçao do resto dessa
Unha « a conquiste da que corre de
leste para oeste, entre Berdichev e
Shapatovka, permitirão ao general
russo levar suas força» em grande
escala para o oeste.

Ao sul de Oievik — praça que os
russos reconquistaram há dois dias —
ocuparam Kishln, entroncamento de
estradas a 20 quilômetros da antiga
fronteira e chave do fl»>rre-lor que
atravessa os pântano» até Borovose,
primeira aldeia que se encontra 7do
outro lado da fronteira russo-polo-
nesa.

Mais de 6 mil fascistas ale?
mies foram mortos ante-

ontem
E' provável que o principal ataque

na Ucrânia Ocidental se faça para o
oeste e sudeste de Ncvograd-Volynsk,
onde as forças do general Vatutine
chegaram a um terreno elevado e seco
e contam com várias estradas, inely-
íive a de Rovno. Do ponto de vista

rada d»5
ferro Minsk-Varsóvia se articula com
a de Varsóvia e Rovno. Sarny acha-
se a 45 milhas a oeste de Olevsk. A
estrada d« ferro que passa por ai cor-
re de norte para o sul, a'travessandn
os alagadiços de Pinsk, e é de gran*
de importância para os alemães.

Uma outra coluna dos exércitos i'<
general Vatutine está avançando ns
direção .da mesma estrada de ferro,
denols de ter capturado Novogi'^-
Volynskl. Essa coluna está visaiw
Rovno diretamente, a umas 55 ml-
lhas d« disíància.

s

Sobre a ferrovia Odessa-Lv/of

Outro centro de comunicação ta"
portante é o de Shepetovka. entíí
Berdichev e Rovno. Berdichsv ,'A ei-
tt quasl inteiramente cercada s a'-
sim virtualmente inutilizada par.t cs
nazistas.

Mais par» o Sul, na Ucrânia o-"1'
dental, as tropas 'de Vatutin; avan-
çaram sobre a estrada de íe*.'.r» '¦
Odessa e Lwov. procurando. ?n». t-{
direções, alcançar o rio Bug. Nes»
avançada, os russos estão a"üí,<'"l"t'"
seriamente tanto Vlnitra'. à m:.-"''*1
desse rio, como Zhmarinka, í'1 ni.-
lhas alf.ni. e jà naquela esfc-ac. «
ferro. dóiiqUistãrido èsaá sállênc-a- «•
russos terãD colocado en situa:!") f'--
sesperadera .todes os alemass Q'18''"
acham dentro da grande curvi w
Dnieper e todos aqueles que at»'"*
nas cidades de Belaya, Therkov, Sfi*--
la, Krivoi-Rog e Kirovograd-

Há pouca notícias sobre o qiK» f'^
acontecendo em Nikopol « ouum ••(l
calidades onde os alemães estão •«"'
do encurralado» e cercados aos Pcr

As avançadas de Vatutlr.e ¦"¦¦'eo». x.., „,»..,—»« --  ...
t&o rápidas que qualquer guarnlíM!
da uma localidade pode ser facll%»'-|
te envolvida em pouco tjmpo, an..»|
de poder operar uma retirada.

Por outro lado. os rumenoS — «'"¦'
"satélites" dos nazistas — poderei
muito em breve ver uma d.v» ava5"
çadas de Vatutine dirigida em c.""-"|
contra eles.

Hitler. entretanto, conhecendo p^:;
fíitamente a situação, e sabendo m'-'
ta bem 0.U4 precisa de cons;n-ar. •
tido 

'custo, a estrada • de farra °;
Cdes*» e Lwbw; está mandando pa.'
esse setor numerosas reservas «:•'•
radas da Polônia, da Prar.ça. * W
própria Alemanha.
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